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2 A UNIÃO — Sabbado, 25 tic janeiro de 1950

At tendendo ao' pedido formulado no telegranuna que lhe enviou a.d irecção  da “ A 
UNIÃO” e da Imprensa Official paca exprimir a sua opinião sobre o governo. Argemiro de Fi­
gueiredo, o governador Carlos de Lima Cavalcanti transmittiii-nos os seguintes conceitos de 
tão alta significação para a politica de fraternidade e congraçamento qu<*^sempre mantive­
ram Pernambuco e a P arahyba:

‘‘Julgo o governador Argemiro dHFigueirêdo perfeitamente á altura do alto man­
dato que lhe conferiu o nobre povo parahybano. A sua obra durante esse^primeiro anno de 
governo, indica as notáveis realizações com que vem contribuindo parado progresso da 
Parabyba. . s '

Com justa projecçào nordestina e nacional, o actual governo parahybano honra o 
patrimônio de vida publica com que o Norte trabalha e lueta pela grandeza'*da Nação.

Vale assignalar os esforços do governador Argemiro de Figueiredo sentido de Uma 
melhor comprehensào entre os Estados da nossa região, numa ampla politica de approxima-

CU ,
ção ttordestha, o qu* denota a sua aifta yisão de estadista joven e integrado uo conheci­
mento e na reaíiídaáe dos problemas do Norte. <>&

Pernambuco oue tantas e tào caras aífínidades tem com a Parahyba, associa-se ás 
homenagens e manifestações com que o povo desse Estado conimemara o primeiro ahóívcr- 
sario do seu governo. ; o *

Lamento não poder assistil-as, mas espero poder visitar a ParahybàTmuito brevem en­
te, quando terei a satisfação de conhecer pessoalmente o governador krgèmro de Figueiredo 
e applaudir de nerto a sua brilhante administração. —  C A R L O S  B E 
Srovernador” .
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Foram das mais arduas as 
larefas administrativas e polí­
ticas enfrentadas pelo actual go­
verno do Estado, que completa 
hoje o seu primeiro anno de 
acção intensa pelo bem da Para­
hyba .

Sahindo do regime discricio­
nário, que lanlos benefícios dis­
tribuiu á collectividade, a nossa 
terra, com o advento da phase 
constitucional, tinha de se adap­
tar á nova ordem de coisas, 
com o resurgimento do systema 
representativo.

impunha-se, ademais, a re­
composição dos altos quadros 
da administração publica esta­
dual e municipal em obediência 
aos dictames dos interesses ge- 
racs, não só como uma satisfa­
ção ás mais legitimas exigências 
do espirito democrático, mas 
como urn dever precipuo de to. 
dos aquelles que o voto livre 
apontou, temporariamente, para 
dirigir um povo.

A COMPLEXIDADE DOS PRO­
BLEMAS DA HORA 

PRESENTE

Sao cada vez mais complexos 
«'S problemas sociaes e ceono- 
niiuos da hora presente, fazendo

Dr. Raul fie Góea, official fie gabinéte 
do Governador do Estado.

com que os poderes públicos 
desenvolvam a sua acção num 
âmbito crescente, dia a dia, ora 
estimulando os diversos secto­
res do labor collcclivo em obras

de assistência directa, ora facili­
tando a implantação, no ambi­
ente economico e moral, de no­
vas fôrmas de actividade que 
tragam o progresso para o pleno 
ãvigorainento da sociedade.

Dentro desses pontos essen- 
ciaes é que \em  agindo o gover­
no Argemiro de Figueiredo.

A CAMPANHA DO FOMENTO 
AGRh.OLA

A campanha do fomento agri. 
cola está ahi, de pé, como affir- 
mação victoriosa de um pro. 
gramnia integrado nas nossas 
mais gritantes realidades, que 
são as subordinadas aos mes­
mos problemas do campo. E* 
do labor agricola que nos vem 
a mór parte das riquezas publi­
cas. Os ensaios industriais, 
coraçfUanto promissores, ainda 
não dominaram de todo a vida 
de nossas populações. Fm ho­
mem de governo, consciente de 
sua época, não poderia deixar 
de tudo fazer pela producção 
agricola, amparando-a da ma 
neira a mais efficaz possível, de 
accòrdo com as ultimas con­
quistas da technica administra­
tiva .

Diante da offensiva dos me- 
lbodos modernos adoptados. a 
rotina recúa, para dar lugar, 
não ruais a uma titubiante o xpe- 
riencia, mas a urn objectivo se­
guro, hoje plenamente vincula­
do ao espirito publico, que ve 
no cooperativismo, apoiado for- 
t< mente pelo Estado, a expres- 
fáo verdadeiramente humana da 
conjugação dos interesses so­
ciaes. Os campos de demons­
tração e os em cooperação, on­
de os techuicos. com níachina- 
rio appropriado aos novos surtos 
da economia campesina, reali­
zam as suas experiências dian­
te dos fazendeiros e capatazes, 
rào verdadeiras escolas .le ensi­
no pratico de agricultura.

Surgem as cooperativas de 
credito, producção c consumo. 
Cresce o volume das safras e 
aprimora-se a qualidade dos 
produetos da terra. Engrande­
cem -sc as finanças.

O ESPIRITO RENOVADOR DO 
ACTUAL GOVÈRNO

Uma das características que 
melhor definem os p r o p o s i t o s

Escriptcr Celso Mariz. secretario 
do Governo

da actual administração é esse 
sopro generoso de renovação 
que vem sendo impresso a reali­
zações tio toda ordem e que a 
grande imprensa de outros Es­
tados.. não se cansa de apontar 
,:oii)o exemplos a seguir.

Poucos governos leem arcado 
•oiu maior som ma de respon­
sabilidade *rclativanicnte a uma 
renovação de seus departamen­
tos. com o fim dr adaptai-os ás 
crescentes necessidades publi­
cas, em Láo pouco tempo.

Veja se a reforma da inslruc- 
ção publica, feita á luz dos tne- 
Ihodos em voga nos grandes 
centros edueacionacs do país. 
H coube, ainda ao governo, com 
a sancçào da lei que reformou 
a jnstrurçào, uma tarefa deli­
cada: ajustar os trabalhos já 
realizados aos que. fõram crea- 
dos, de modo a constituírem um 
plano digno das nossas condi* 
ções sociaes.

Deve ser registada oulrosim, 
a orientação que vem se adop- 
tando na Força Policial Militar, 
hoje integrada nos últimos en­
sinamentos da technica militar.

E, por fim, a reforma da Saú­
de Publica, quo alcançou todos 
os serviços sanitários do Esta­
do, dando-lhes orientação mais

adequada ás necessidades col- 
lectivas.

Uma localização mais ampla 
do panorama administrativo do 
presente período governamental 
do Estado terá o publico para­hybano nas diversas secções do 
nosso numero especial de hoje, 
em que as informações colhidas 
junto ás secretarias e demais 
departamentos da engrenagem 
official, pormenorizam ludo o 
que se há feito no curto lapso 
de um anno de administração.

ACÇÃO POLITICA

Por mais devotados que se­
jam os governos aos problemas 
de ordem administrativa, náo 
podem fugir á pressão das cir- 
cumstancias de caracter políti­
co, mormenle quando sçu âm­
bito de. acção c um regime de 
plena democracia, onde o poder 
mais alto é a livre opinião po­
pular .

Se as clidtadurns de qualquer 
matiz podem vangloriar-se de 
manter-se apolilieas, um go- 
vêrno constitucional tem que 
ser essencialmenlc político, no 
puro sentido do termo, porque 
se os regimes discricionários 
prescindem de toda a estruelu 
ra organica do Estado demo­
crático, com o seu correlato sys- 
tema representativo, aquellc *es 
tá subordinado a esses princí­
pios basilares da ordem legal.

O actual governo parahybano 
logo de inicio conclamou todas 
as forças políticas do Estado, 
indistinctamente, no sentido de 
ima impessoal juncçào de es­
forços. que lho facilitasse a mis­
são de tudo realizar pela felici­
dade cia Parahyba.

NOÇÃO SUPERIOR 
POLITICA

Quem assim concebe e põe 
em pratica a noção de politica 
— cia sá politica", não poderá 
jamais ser aceusado de detur- 
pador das grandes normas des­
sa funeção tào complexa e tào 
seria, que. Augusto Comtc eoni- 
prchenuia como filha da moral 
e da razão.

O governador Argemiro ele 
Figueiredo está á frente do po­
der publico do Estudo, liberto 
de quaesquer sentimentos per­
sonalistas, sem odios, sem des-

peitos, siwawiniinosidades. Dahi 
a absoluta ausência de reper­
cussão na ̂ consciência cpnter- 
ranea da>*óritica eivada de pai­
xão que lhe movem alguns pa­
rahyba nos visando mais os in­
teresses partidários que os su­
periores destinos da Parahyba.

Essa feição peculiar cia' sua 
individualidade politica não so­
mos nós os únicos a proclamar, 
mas toda a Nação. Não passa­
ram despercebidas cio povo bra­
sileiro as suas attitudes de che­
fe de Estado, quer durante o 
pleito de maior vulto travado 
em nossa terra na Segunda Re­
publica, como foi o da eleição 
de prefeitos e vereadores mu* 
nicipaes, quer no sen põ^to de 
sentiiiella 'vigilante c iinpavida 
da ordem ei das instituições li- 
beraes, quando dos últimos mo­
vimentos extremistas que tanto 
angustiaram* o país.

O GOVERNADOR ARGEMI­
RO DE ElftUÈlRÊDO PERAN­

TE A OPINIÃO NACIONAL

O sr. Argemiro de Figueire­
do, ao completar o seu primeiro

Dr. Orria Barbosa, director da impren­
sa Official e “A União”.

anno de governo, apresenta-se 
com todasJessas impressionai)* 
1 cŝ  erèdendiaes cívicas perante 
o julgamento imparcial da Pa­
rahyba e do Brasil.

GOVERNADOR LIMA CAVALCANTI



GOVERNADOR RAPHAEL FERNANDES

FALA O RIO C. DO
\  UNIÃO — Sabbndo, 25 de jnneiro de 1936

a . . E® respoata ao telegramma que lhe enviou a direcção desta folha pedindo-lhe 
oriza a impressão sobre o actual governo parahybano, o illustre cidadão que dirige 

° S. S*lll0s vizinho Estado septentrional, dr. Raphael Fernandes, endereçou-nos as se­
guintes palavras de cordialidade e comprehensão nordestina, em nome do governo e 
do povo do Rio Grande do Norte:

A Parahyba commemora victoriosamcnte, a 25 do corrente, o transcurso do
\  «,f governo constitucional, sob a direcção do benemerito governador Argc-

miro de Figueiredo,

Estado feliz sob múltiplos aspectos, a Parahyba através de toda a etapa republi­
cana vem tendo vanguardeiros zelosos a impulsionar-lhe os destinos.

Com o dr. Argemiro de Figueiredo não esmaeceu, antes fulgurou com brilho e re­
alce mcommuns, a trajcctoria  gloriosa do seu progresso. A impulsão vigorosa da eco­
nomia paranybana, o zelo inetcedivel do administrador no trato das finanças estaduaes, 
a eth ica sadia a serviço dos problemas politicos e das relações sociaes, a ordem publica 
assegurada por uma appareihagem disciplinada e technica, entre outros, fôram ao meu 
ver os traços realçantes da actual administração, cujo governador se tem revelado, pela 
palavra, pela acção, pelos objectivos e elogiáveis realizações, um patriota de raça, 
servido dadivosam ente de intelligencia, cultura, coragem cívica e operosidade cons- 
tructiva.

O governo e o povo do Rio Grande do Norte trazem ao eminente governador Ar- 
gemiro de Figueiredo, na passagem do primeiro anniversario da administração para- 
hybana, a  certeza do seu contentamento, a afíirmação do seu respeito e os protestos 
mais vehem entes e sinceros de gratidão pela dedicação e  energia com que, em momen­
to s difficeis, enviou ao nosso Estado o sen concurso valioso e prompto, tornando-nos, 
assim , devedores de um reconhecimento tão extenso poe só poderia ser avaliado 
se a s  fronteiras da adm iração e da estima tivessem limites. —  R AP H AEL FER ­
N A N D ES , governador.

Inform ações de serviços pú blicos—A recepção em Pa lo cio — O “ Programina
E specia l da P a r a h y b Q ”pel o P  R  de Recife.

A Parahyba. regosljada, commemora 
hoje, o primeiro anniversario da ad_ 
ministraçáo dr. Argemiro de Figuei- 
rêdo, tendo sido para isso organizado 
o programma que abaixo publicamos.

Por elle bem s? póde verificar o ca- 
Tacter de simpllcidado, tomando as 
/estas, o mais possivel, de cunho enii. 
nentemente popular.

As inaugurações c outras partes do 
programma, antes mesmo de consti. 
tuirem um proposito de festejar a da­
ta, dizem, com a maxima clareza, dos 
intuitos de, aproveitando a opportu- 
nidade que se lhe offerece, o governo 
fazer ao povo uma demonstração po­
sitiva de suas realizações, nesses pri_ 
melros doze méses, á frente dos des­
tinos administrativos do nosso Estado.
PELA MANHA, INAUGURAÇAO DE

VÁRIOS SERVIÇOS PÚBLICOS
O programma a ser cumprido é o 

seguinte:
“A’s 8 horas, terá lugar a visita do 

chefe do governo, cm companhia de 
demais autoridades, ao Posto de Ex­
purgo de Sementes, localizado em 
Bàrrelras, com a declaração official 
do íuncclonamento de tòdas as secções 
technlcas.

A’s 8 e meia horas, será a inaugura­
ção do Palacio da Secretaria da Pa. 
zenda, na praça Antonio Rabello, com 
a  presença do governador Argemiro de 
Flgueirêdo, auxiliares do governo e de­
mais autoridades civis e militares.

A’s 8 e 5i), realízar-se.á a inaugura, 
ção do novo calçamento da avenida 
General Osorio, feito pelo sr. governa­
dor, que cortará a fita symbolica pos. 
ta no encontro com a rua Peregrino 
de Carvalho.

A's 9 horas, veriíicar.se-á o ac to de 
lançamento da pedra fundamental do 
• :nstltuto de Educação”, com n ben- 
ç.;tn do sr. Arcebispo Metrdpolhano.

A’s 9 e mela, será lançada a pri. 
melra pedra do “Instituto Commercial 
Jdáo Pessoa”, em terreno doado pelo 
governador áquelle estabelecimento de 
ensino.
NAS REPARTIÇÕES ESTADUAES 
O PONTO SERA’ FACULTATIVO
O ponto será facultíitlyo,. nas re­

partições do Estado.

RECEPÇÃO, A’ TARDE. NO PALACIO 
DA REDEMPÇAO

A’a 15 horas o sr. governador Arge. 
miro de Figueiredo recepcionará, no 
Palacio da Redempçáo, as autorida­
des e o povo em geral.

A IRRADIAÇAO DO "PROGRAMMA 
ESPECIAL DA PARAHYBA” PELA 

P R A -  8, DE RECIFE

O Radio Club de Pernambuco asso. 
ciando-se As homenagens que serão 
prestadas, hoje, ao governo parahy. 
bano. dedicou um prognunma especial 
ao nosso Estado.

Durante todo o dia, em diversas ho­
ras. a P. R. A. 8 irradiará uni completo 
cerviço de divulgação da actualidadb 
parahybana, nelle figurando notas, es. 

"tatisücas. assumptos de administração 
e informações de ordem economica e 
industrial.

A SAUDAÇÀO AO MICROPHONE, 
DO GOVERNADOR ARGEMIRO DE 

FIGUEIREDO, A’ PARAHRBA

A's 20 horas, terá inicio a irradia­
ção do Programma Especial da Para_ 
hyba pela P R  A-8, de Recife, com a 
mensagem que o dr. Argemiro de Fi. 
gueirêdo dirigirá ao povo parahybano. 
através do microphone collocado num 
dos salões da Escola Normal, e ligado 
per Unha telephonica da Grdfl-t Wes­
tern e Pernambuco Travvioays á esta. 
ção dlffusora, em Recife. O discurso 
do chefe do governo da Parahyba po­
derá, assim, ser ouvido immediata. 
mente em todo o Brasil.

ELEMENTOS DO RADIO CLUB DA 
PARAHYBA TOMARAO PARTE NA 

IRRADIAÇAO
Ccntinuü2ido a parte da irradiação, 

o R. C P. transmittirá, ás 20 horas, 
um escolhido’ programma de canto e . 
musica, em combinação com a P R 
À-8, que constará de: Hynuio Naclo. 
nal, — pela banda de musica da For­
ça Policial; — Symphonia do Guarany, 
ao piano pela senhorita Aida Coêlho 
Barreto; — Chopúi — Valsa — (pia. 
no;, por Cláudio de Luna Freire; —

'•O Dòce martyrio cla vida”, i valsa; 
— cantada por Milton Facundo — 
"Fala.me de amôr. oh! Mariú” — 
cantada pela senhoriia AHniia Sven- 
d5CQ; “Quando eu fôr velho para so­
nhar”. (valsa» —- canto por Moacyr 
Uchôa: "Ha um segredo em teus ca. 
belios”, «valsa» — cantada por Jorge 
Tavares.

A -Jazz.band” da corporação musi­
cal da Força Policial executará: "Ga­
nhou. mas não leva”, marcha — por 
Benedicto Lacerda; “Cocorocó”, batu. 
cada de R. Torres; "Tema é a noite", 
fcx-trct. por Walter Donaldson.

ALTO .FALANTE NAS PRAÇAS 
JOAO PESSOA E VIDAL DE NE­

GREIROS

Ai tos. falantes serão collocados nas 
praça« João Pessôa e Vidal de Ne­
greiros, sendo que ainda vários radios 
particulares facilitarão a audição ao 
povo.

CINEMA AO AR LIVRE PARA O 
POVO

Haverá cinema ao ar livre offereci- 
do pelo governo ao povo, nos bairros 
de Jaguarlbe, Povoação índio Pyragi. 
be e Torrelandia, sendo as "cabines” 
projectoras armadas em pontos equi­
distantes dos bairros de Cruz das Ar­
mas, Roggers, etc., de modo que a di­
versão fique accessivel á população dos 
suburbios mais afastados.

— O governo fará também, uma ex. 
hibiçüo cinematograpliica na Cadeia 
Publica, distribuindo-se nessa occasião 
cigarros e lembranças da data.

Tomando parle nas commemorações 
de hoje pela passagem do l.° anniver. 
sarlo da administração do governador 
Argemiro de Figucirédo, o Grupo dos 
Remanescentes levará, na ribalta do 
THeatro Guarany, um espectáculo po­
pular gratuito em que será interpre. 
tada por amadores conterrâneos a hi­
lariante comedia Perdi minha mulher.

Na portaria do Theatro' estão sen. 
do distribuídos os ingressos respectivos, 
tendo e*ta folha recebido varies convi­
te« para o festival em apreço.

O senador Velióso Borges. pre:isando 
ir até Recife, faz.se representar nas 
festas de hoje pelo nosso confrade 
Celso Mariz. Hontem, aquelle illustre 
congressista foi abraçai- o sr. Gover­
nador do Estado, a quem participou a 
viagem.

O Jornalista Annibal Fernandes, dl. 
rector do "Diário de Pernambuco”, di­
rigiu ao sr. governador Argemiro de

Figueirêdo o telegramma seguinte:
"Apresento a v. excia. sinceras feli. 

citações pela passagem do primeiro an­
niversario do seu fecundo e patnotico 
governo.”

O deputado Rodrigues de Aquino re. 
cebeu telegramma do prefeito de Areia, 
pedindo representai-o e aquelle muni. 
< ipio. na« festas de hoje, em honra do 
governador Argemiro de Figueirêdo.

OS SALDOS DO ESTADO NO DIA DE HOJE
Apesar das despesas extraordinárias dos dois ulli. 

mos méses, (pagamento de pessoal, carros e transportes no 
periodo subversivo de novembro, resgate adiantado da con­
tribuição de 1936 do empréstimo ao Banco do Brasil, e com­
pra da grande propriedade de C.amaratuba), o Kstado coiUa 
hoje em cofre os seguintes saldos:

Km B ancos............................................  8.457 :024$050
No Thesouro............................ .. •• •• 273:1568938
Na Recebedoria de Campina.............  393:000$000
Na Recebedoria da capital................... 230:949s400

Total ........................................................  9.344:1308388



4 A UNIÃO — Sabbado, 25 de janeiro de 1936

GOVÊRNO DE PATRIOTISMO, DE­

MOCRACIA E TOLERÂNCIA,

AFFIR M A  0 C O R O N EL CASTRO PINTO? COM M ANDANTE

DA 7 .“ REGIÃO M ILITAR

Coronel Castro Pinto commandante 
da 7.ft Região Militar.

Em resposta ao nosso lelegramma indagando do 
seu juizo sobre a actuação do governadçr Argemiro de 
Figueirêdo, o illustre coronel Castro Pinto, comman­
dante da 7.* Região Militar, assim se expressou:

“0  DR. ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO TEM 
GOVERNADO O GLORIOSO ESTADO DA PARAHY- 
BA COM PATRIOTISMO, DEMOCRACIA E TOLE­
RÂNCIA, CONSEGUINDO COM A SUA FINA INTEL­
LIGENCE RESOLVER OS DIVERSOS PROBLEMAS 
ADMINISTRATIVOS E POLÍTICOS A CONTENTO 
DOS SEUS COESTADUANOS. — CORONEL CASTRO 
PINTO, COMMANDANTE DA 7.“ REGIÃO MILITAR”.

Póde-se conversar com Olivio Mon- 
tenegro, mesmo que a gente não seja 
da classica intimidade de longa data. 
Conhecido ha pouco no gabinête de 
Annibal Fernandes, no Diário de Per­
nambuco. Uma palestra sobre muitas 
coisas que serviu para uma viva ad­
miração pessoal de minha parte pelo 
seu espirito.— Não vou á Parahyba ha muito 
tempo Aquillo deve estar bem 
transformado. Só se fala em progres­
so parahybano. Estou curioso de vêr 
tudo isso de perto, qualquer dia des' 
tes.

E outro dia encontrei aqui, passei- 
ando com Adhemar Vidal, o amigo 
que fizéra numa tarde de commenta- 
rioi diversos, no meio da agitação de 
uma visita apressada ao velho Diário. 
Nelle, o parahybano estava alerta, 
examinando a cidade que era quasi 
outra e relembrando, com os olhos 
da meninice, as ladeiras e os bêccos 
desapparecidos da capitalsinha de vin­
te annos atrás.

— O progresso está destruindo a 
minha infanda

Noto"lhe um ar de espanto.
— Não repare. Faz muito tempo 

que não visito a minha terra. Encon- 
trei-a bem differente. Por aqui as ad­
ministrações publicas têm feito mui­
ta coisa de util. O calçamento ora em 
construcção vae ficar equiparado ao 
das melhores cidades do Brasil. Recife, 
não tem melhor. Prédios novos. R.uas 
bonitas. Movimento.

As palavras sáem naturalmente, cm 
tom de camaradagem. Mas o meu 
instincto de repórter está guardando 
as impressões do conterrâneo desambi- 
entado, que volta á terra natal só 
para acreditar depois de vêr com os 
proprios olhos o que anda ouvindo 
lá fóra.

— Sem querer fui ao Palacio da Redcmpção. Tinha que dar um abraço 
no Celso Mariz, que me levou até ao 
gabinete do sr. Argemiro de Figuei­
rêdo. A impressão pessoal que me dei­
xou o governador parahybano foi a 
de um politico á moda britannica: 
calmo, calculador, previdente. Um 
louro entre caboclos. Se outros mo­
tivos não existissem para registar a 
minha sympathia por elle, bastava co • 
mo recommendação ter Celso Mariz 
ao seu lado.

Fomos para o bar do Parahyba- 
Hotel. AJoi a conversa continuou 
mais animada. Um apperitivo. Elo­
quência discreta, sem o cabuloso abrir 
de braços. Olivio discorre sobre os 
mais variados assumptos sem gesticu­
lação. Mesmo falando parece antes 
que está escutando a nossa curiosi­
dade. Quem quizer que preste atten- 
ção ao que diz. Não é desses conver­
sadores que nos rasgam a gravata ou 
ageitam o lenço. Tem modos.__ Fia iniciativas no actual gover
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no bem dignas de registo, principal­
mente as que modificam o systema 
da instrucção publica, adaptando-o 
ás novas conquistas educacionaes. Eis 
um grande passo da civilização na Pa- 
rahyba. Quanto ao amparo á produc* 
ção agrícola, è notável o que se reali­
za aqui com a introducção de me- 
thodos racionaes, desde o preparo da 
terra d circulação das riquezas do 
campo. Percebe-se, ainda, o prestigio 
de que é cercada a intelligencia, for­
ça que os governos modernos não po­
dem, hoje em dia, desprezar. Só o facto 
de vêr a intelligencia apoiada pelas at- 
tençóes do poder publico me traz um 
conforto espiritual que muito me en­
vaidece a alma parahybana.

Tínhamos que abordar o thema 
inevitável: o novo romance brasilei­
ro que tem, no Nordéste, um dos seus 
pontos mais altos. E a Parahyba está 
bem representada por José Américo e 
José Lins do Rêgo.

— O romance brasileiro quasi todo 
tem sabido do Norte. Repare o caso 
de José Lins do Rêgo. A  sua obro é 
duradoura. Trabalha com methodo e 
muita emoção. São livros de vida in­
tensa, os de Lins do Rêgo. Agora já 
annuncia outro, Uzina. O anno pas­
sado o movimento literário foi enor­
me. O romance dominou como fôr­
ma de expressão artística e se encontra 
no seu apogeu de prestigio. Muito se 
ha de esperar ainda dos esforços de 
nossos escriptores. Gostei de Moleque Ricardo. Muito colorido nas descri- 
pçóes. Rara finura psychologica. Já 
com o Jubiabá não se dá o mesmo. 
Faço-lhe restricções. O p por tunamen­
te publicarei um artigo a respeito. En­
tretanto gostei muito mais dos Ca­
minhos Cruzados. O sr. Erico Veris- 
■imo tem grandes qualidades de ro­
mancista e a proposito tive occasião 
de dizer alguma coisa nas columnas 
do Diário de Pernambuco. Você leu? 
Elle nieréce o que eu disse.

Fala-se no Calunga. Olivio Monte- 
negro levanta pela unica vez a mão 
direita no ar. Não sei por que, mas 
a sua mão treme levemente. Entre­
tanto a sua calma é a mesma no expôr 
as idéas. Uma voz suave e terrível, ao 
mesmo tempo.

—  Pergunta pelo Calunga.  ̂ Mas is­
so não é romance, não é nada. Como 
tambem digo o mesmo do Anjo. O 
sr. Jorge de Uma no movimento li­
terário brasileiro não tem feito outra 
figura senão de imitador apressado. 
Elle viu a actualidade do romance t  
como poeta que é e ainda mais não 
podendo ficar calado botou para es' 
crever aquellcs dois livros rotulados 
de romance. O homem é desses que 
não podem ficar silenciosos ante os 
applausos obtidos pelos collegas e dahi 
querer metter-se a fazer romance pen­
sando que se trata de brincadeira de 
versos brancos e livres. O mal do ala-

N O T I C I Á R I O
LOTERIA EO ESTADO DA PA­

RAHYBA
Extracção realizada em 24 dc ja­

neiro de 1936:

1. " prêmio n.° 10.651 50:0005000
2. - _  n-° 12.611 3:00$OC0
.5.° — n.° 7.494 2:0005000
4. » — n.° 4.681 1:000$000
5. ° — n.” 17.831 1 :OOOSOOO
6. ° — n.° 19.848 1:0005000

Todos os numeros terminados em
1 teem 20SC00.

NOTAS DE A flTE
PIANISTA AID A  COELHO  

BARRETO

Num gesto de nimia gentileza, a 
pianista Aida Coêlho Barreto, elemen­
to destacado da sociedade bahiana, dc 
presente nesta capital, solidarizando- 
se com as homenagens que serão pres­
tadas, hoje, ao Gxxvernador Argemi*

Pianista Aida Coelho Barretto

ro de Figueirêdo promptificouse a 
cooperar tia hora de arte que elemen­
tos do " Radio Club da Parahyba” le­
varão a effeito na Escola Normal.

Diplomada pelo Conservatório de 
Musica da Bahia, a senhorita Aida 
Coêlho Barreto c uma artista de fi­
na sensibilidade c conhecedora perfeita 
dos segredos do teclado.

A adhesão da brilhante virtuosc a 
essa hora de arte c das mais valiosas, 
certos como estamos dc que a parte 
a lhe ser confiada terá magnifico de­
sempenho.

A senhorita Aida Barreto, que ê 
sobrinha do dr. Octaviano Ccsar de 
Sonsa, delegado fiscal neste Estado, 
interpretará ao piano a "Symphonia 
do Guaranyn.

goano ê não calar quando se faz pre­
ciso. Sc amanhã a moda exigir livros 
sobre architectura, pintura, numimas- 
tica, philosophia monista ou coisas se­
melhantes, o sr. Jorge dc Lima fatal- 
mente terá de appareccr com a suú 
contribuiçáosinha, embora esta nada 
exprima de verdadeiro. Eis a mania 
d elle.

E voltou a falar da Parahyba co­
mo quem fala de uma crcatura ama­
da a quem ba muito não via . .

Mensagem dos operá­
rios da Imprensa Offi­
cial ao sr. Governador 
Ãrgemiro de Figueirêdo

"Exmo. sr. Governador do Es. 
tado:

Na data de hoje, em que v. 
excia. festeja o primeiro anni- 
versario de seu fecundo e be. 
nemerito govêmo, nós, operá­
rios da Imprensa Official do 
Estado, nos sentimos regosijados 
em saudar v. excia., crentes 
de que nas suas mãos honradas 
os destinos da Parahyba estão 
cada vez mais garantidos e 
cheios de futuro e paz.

Assim, acceite v. excia., por in­
termédio do nosso gerente, sr. 
Francisco Salles, as expressões 
da nossa sympathia e solidarie­
dade.

João Pessôa, 25 de Janeiro de 
1836.

Annibal Cavalcanti de Albu­
querque* Sylvio Fernandes da 
Silva, Antonio da Ocsta Beiriz, 
José Nunes da Costa, Severino 
R. de Miranda, Henriques, José 
Pessôa de Britto, Elysio Nepomu- 
ccnc, Moysés Vital Duarte, Wal- 
trudes Cavalcanti, Manuel Cae. 
tano da Silva, José Sebís. 
tião de Salles, Eusebio Pau­
lo da Silva, Aloysio B?z3r_ 
ra do Nascimento, Henri, 
que Gomes de Figueirêdo, Jo. 
viniano Joaquim Fernandes, D'ô- 
go Armstrong, Romulo Leite de 
Albuquerque, João de Deus Sal. 
les, Archelau de Mello Ferreira. 
Antonio Lopes Pereira, Américo 
CMutinho Lisbôa. José Pio do 
Nascimento. José Ricardo da 
Rocha. José Severino, Syndul- 
pho Hygíno da Silva, Benedicto 
Ferreira Le'te, Francisco Tavares 
de Mello, Francisco Guedes de 
Melle, José Horaclo Caval­
canti, Joaquim Théophile, Por- 
phirio Pinto Ribeiro, Bento da 
Silva Ramalho, João Ferreira ae 
Paiva, Augusto Antonio da Sil­
va, José Marques, Antonio Pau­
lino Marinho, Salustiano Pon. 
ciano da Silva, Francisco Bar­
bosa Duarte, Manuel Lima, An. 
tonio Paulo da Silva, João Ma- 
oena, Severino Soares da Costa, 
José Correia de Britto, Hugo 
Armstrong, Agostinho Hgueirô. 
do Martins, Hindemburgo de 
Sousa, José Marques da Silva, 
Thom&z Serrano, Severino Mau­
rício de Mello, Adaucto Carnei­
ro Cavalcanti, Januncio da Sil­
va Brandão, José Domingos da 
Fcnsêca. Custodio de Figueirêdo 
Martins. Waldomiro Leite de 
Albuquerque, Agenor Pereira dos 
Santas, Francisco de Assis Al. 
ves, Fructuoso de Castro, Anto­
nio Balduino de Freire, Roberto 
Moreira Soares, João Dias Car­
doso, Francisco da Silva Lou­
reiro, José Euzebío da Rocha, 
Roberto Leandro, Edivaldo Bran, 
dão, Silvano Rocha, Manuel Sa­
lustiano Aranha, Virgilio Soares 
da Silva. Ernesto José da Costa, 
Heliodoro Vellóso da Silveira 
Lopes, Tirson Oliveira de Scusa, 
Luis Monteiro Neves, Izidro 
Placido Ramalho, Olavo de Al. 
meida e Albuquerque, Euclydes 
Lins, Paulo Pinho, José Le o vi- 
gildo da Rocha, Leonel Santa 
Rosa, Heraclite de Almeida, Ma. 
nuel Cordeiro Lima, José Zacha­
rias Bastrc, João Cardoso da 
Silva. Jayme Gomes de Andra­
de, Eugenio Simeâo dos Santos, 
Francisco Ferreira de Mello, 
Waldemar Nioclau Costa, Lau­
ro Figueirêdo de Andrade, Vai. 
trudes RampJho, Antonio Soa­
res Reis, Eduardo Alcantara, 
Gregorio Simplicio de Albu. 
querque, José Amaldo de An­
drade, Herson Cardoso, José 
Dycnisio da Silva, Manuel 
Christíno Fagundes, Beraldo de 
Ohveíra, Malachias Ivo de Salles. 
Rodolpho Nunes. Flavio da Silva 
Barbosa, Walfredo Pinho, Ode. 
mar Nacre Gomes, Manuel Ta­
vares da Silva, Ademar Athay. 
de, Walfrêdo de Alcantara. An- 
ühenor Correia Lins. Vidal José 
de Sousa. Geraldo Bastos Cruz. 
Mario Pessôa de Araujo, Wilson 
do Nascimento, Dcociesse Silva 
de Barros, Hello Neves de Oli­
veira, Alvaro Cavalcanti Chaves.

Município de itabayana
Esíeve hontem no Palacio da Re- 

dempção o sr. prefeito Pereira Bor-
ger. do muncipio de Itabayana, onde 
é tembem' prestigioso chefe politico 
Progressista.

S. s. veiu especlalmente a esta ca­
pital solicitar ao Govêrno a abertura 
de inquérito sobre factos denunciados 
pelo vereador Odon Sá, que se quei-
xára de ameaças de agressão á sua 
pessôa por parte de amigos do prefei­
to.

O coronel Pereira Borges assegura 
proporções differentes ao que aconte­
ceu, tendo encarecido ao chefe do 
Eütado rigoroso exame do caso.

“ O Norte”  vae installar 
uma succursal em Campina 

Grande
No correr da proxbna semana será 

Inaugurada, em Campina Grande, a  
succursal que o conceituado diário 
pes&ense "O 'Norte” alli vae installar 
para attender a  necessidade de ema 
maior divulgação naquella importan­
te cidade.

A referida succursal ficará sob » 
direcção do nosso confrade sr. Joáo 
Souto, figura "prestigiosa do coimner- 
do daquella cidade, onde milita na 
imprensa locái.

Provisoriamente, 4o qsfctfiptorlo do 
“O Norte”, em Campina Grande, se- 
vá localizado ' no prédio n.° 82. á pra­
ça do Rosário*.
_____________ ,_________________ _____

0s melhoramentos da m a  
da Palmeira

Além dó bom calçamento que está 
.vndo executado na Rua da Palmeira, 
vários trechoè" serão alli rectifiçados e 
alargados, nfcrsentido de dar-se áquel- 
l‘a mpcctaTiMssima via publica um 
:spccto regular e moderno.

Alguns proprietários estão facili­
tando a tar.c^a do govêmo. entre es­
tes o coronel' Leonardo Vinagre que 
“x rmittiu,-.sera indemnização, o recúo 
da linha da- casa n.° 74, cedendo uma 
faixa de terr*rno para o alargamento 
da rua, actç que registramos com os 
nossos applausos e o agradecimento 
reconimond.Adò pelo sr. Governador.

A Rua áa*Palmeira é das vias mais 
centraes, bTlàs e transitadas da cida­
de e permkfiecia sem os utilissimos 
benefícios pòr que está passando.

Os habitantes da Rua da Palmeira 
se manifestam muito satisfeitos com 
os melhoramentos em realização.

N O T A S  Ç £  P A L .A S I Ü
O sr. Governador recebeu, hontem, 

os srs. senador Vellôso Borges, dr. 
Duarte Lima^ deputados José Maciel, 
Fernando ' Nobre ga. Celso Mattos, 
Raymundo ^ianna e José Antonio 
da Rocha, dr. Serrano de Andrade, 
prefefos Fereira Borges, Manuel 
F lo ren tine Francisco de Alencar, dr- 
Pedro iíamião,-' Norberfco Silva, 
João Gscar. d rs. Aloysio Raposo
e Wialdemar Angellm.

4 i 'utóiv .o _
A professora Elvira Pereira de As­

sumpção agradeceu ao sr. governa­
dor a sua remoção para esta capital.

Telegrammas retidos
Ha na Repartição Geral dos Cor­

reios e Teíegraphos, telegrammas re­
tidos. para as seguintes pessóas:

Sebastião D. O., Trincheiras, 555; 
Antonlo Maia; João Fausto, Pensão 
Commercial; .e Otto Batinga, edificlo 
Associação Commercial.

As homenagens da imprensa 
pernam bucana á Parahyba

“DIÁRIO DA MANHA”
O “Dlarló da Manhã”, importante 

orgam da imprensa pernambucana, 
querendo preátar uma condigna home­
nagem á Párahyba, que nesta data 
solenniza o primeiro anniversario de 
seu Govemò' constitucional, circula 
hoje, em edl^ko extraordinária.

O brilhante matutino, que desfrueta 
dias melhores sympathias em nosso 
melo pela suá'feição moderna e sobre, 
tudo pelas perihas que nelle collaboram. 
terá por certo' de vêr o seu numero de 
hoje ser recebido com os applausos e 
sympathias géraes do povo parahybano.

V OI _ 4
“DlABftO DA TARDE”

• ií»
Esse fibfame vespertino, que se editi 

em Recife, secundando o movimento 
de sympath^â "iniciado pelos seus de. 
mais collegas daquella capital ao nos­
so Estadò e .s^u govêrno, que hoje fes­
teja o primeiro anniversario da sua 
administração, circulou hontem em 
edição espeçlál.

A referida edição apresenta.se bas. 
tante illustrada, com varlos aspectos 
da Parahyba1̂  de emprehendimentos 
realizados pela presente administra­
ção, sobre a qual se lê farta reporta­

gem.
O numero a que nos reportamos foi 

recebido ijêsta capital com geraes ap. 
plausos de nossa população.

“A CIDADE”

Em homonagem á Plarahybai na 
pessôa do' exmo. governador Arge­
miro de Figueirêdo, circula hoje, com 
22 paginas, o vibrante vespertino 
pdrnamtmçabo A Cidade, contendo 
escolhida col labor ação e farto noti­
ciário. sobre a  vida política, adminis­
trativa e literaria de nos-a terra.



A PROPOSITO DE KIPLINGA UNI AO — Sabbado, 25 de janeiro de 1930

(Para "A União”) ’*** *UO '  ADEMAR VIDAL

tilm  Z ‘, Z  w  ° cinema um rf, que o esforçoiú m m m to ,  interessante sobre a f ida]  fiara se imhôr 
de Eltzabcth Barrett. Sobre o martyrio
que foi uma existência cheia de rc 
nuncias. Sobre um ambiente patriar- 
chal feroz senão egoista. O velho pac 
da poetisa Bá era um senhor de granm 
des taras e que teriam provavelmen­
te influído no genio da inglêsinha 
lyrica, toda doçura, sonhadora, dese­
josa de vida melhor do que levava, 
tão sem sol e impregnada de sombras 
mortacs. Foi o amor quem a salvou. 
Não fosse a audacia do poeta Brow­
ning, um temperamento arrebatado, 
cavalheiresco, amoroso c certàmente 
Elizabeth teria terminado os seus dias 
sem conhecer o lado bom desta vida.

Depois de assistir ao tal film  fu i re­
ler dentro de uma noite quente os 
lindos versos que Manuel Bandeira 
verteu em feliz hora. A  me.nina Bá 
era realmente genial. Os seus sonetos 
deixam um sabor de coisas eternas. 
São de uma philosophia própria do 
ambiente fechado em que ella viveu 
a sua existência quasi toda. Não pode­
ria produzir outros fruetos que não 
esses, envolvidos numa athmbsphcra 
de dôr e insatisfação. Elizabeth que­
ria viver e amar. Era de tema pureza 
inverosimel. O seu temperamento re­
clamava a alegria dos parque^ cheios 
de luz. Mas tudo lhe era vedàdç pelo 
doentio egoísmo paterno. E, não obs~ 
tante, os seus versos são como qrie fu ­
gas audaciosas, impróprias de jnverno, 
proprias muito mais de verão, do que 
elle tem de ardente nas suas evasões 
sentimentaes.

Pois o radio mal acabava de an- 
nunciar a morte de Rudyard Kipling 
e eu me largava a reler as paginas da "A Historia dos Gadsby”. Dirão: que 
tem  uma coisa com outra? E a res­
posta será esta: Kipling tem uma pa~ 
gina deliciosa consagrada á delicadeza 
de miss Bá. Dedicada ás subtilezas de 
uma alma feminina estranhamente 
bella, na qual elle põe um bocado 
do seu talento de poeta'cosmico. Apai­
xonado pelo que a humanidade ha 
produzido de mais puro e talvez sa­
grado por que afinal de contas a poe­
sia não pode ser outra coisa senão 
inspiração de belleza. E portanto de 
divindade. Kipling mostra qudnto de 
genio possuía aquella criatura frágil, 
toda espirito, toda sensibilidade, an- 
siosa de amôr e libertação.

Elizabeth Barrett Browning . . 
Rudyard Kipling

Edmond Gosse fez  o perfil do ro­
mancista e do poeta. Traçando-o, sa­
lienta os seus olhos pequenos, scintil­
lantes através das lunetas, uni homem 
que occupa na Inglaterra c nç mundo 
um  logar " tout a fait á part”. Não 
se assemelha a nenhum outro autor e 
ninguém se lhe assemelhará jamais. 
Producto mysterioso de uma explo­
são, de uma erupção, uma força ines­
perada da natureza. Como elle se for­
mou? De onde vem o seu genio que 
se manifestava com toda a pujança? 
Manifestava-se abruptamente? Gosse 
conclue que não ha quem possa res­
ponder. "A  Historia dos Gadsby” foi 
escripta quando Kipling tinha dezoi­
to annos e divulgada em folhetim num  
modesto jornal britannico das índias. 
Já então o poeta ostentava um extra­
ordinário conhecimento da vida e do 
amôr. Alguém lhe perguntou como 
explicar que adolescente, quasi meni­
no, apenas sabido do collegio,. elle po- 
desse observar tanta coisa certa? A  
resposta limitou-se a um sorriso.

A  publicação de seus livros fran­
queou-lhe a gloria de uma situarão 
excepcional. Mantcvc-a sempre. E 
continuou a produzir trabalhos que 
eram verdadeiras obras prinias. En­
tende o mesmo critico que se elle "não 
as tivesse cscripto, a sua fama e o 
seu dominio não teriam soffrido ne­
nhum  prejuízo”. Aliás o seu primei­
ro livro, de certa forma, attesta a pre­
visão. Ha dentro de suas paginas não 
só uma grande technica, mas também 
vigor, genio das realidades, uma^ su­
blime inspiração da vida. Exalta e 
commovc. Foi-lhe o signal de partida 
que poderia também ser o signal de 
chegada. É tanta a força que se des­
prende de suas paginas que ya gente 
não trepida em secundar essa opinião 
exact a e, direi, apezar de tudo, talvez 
apaixonada.

Um outro critico, R. Rccouly^iira- 
çando-lhe também o perfil, salienta 
a absoluta simplicidade de maneiras 
e propositos de Kipling, a sua converm

para se impôr. Homem dc estatura 
quasi pequena, forte c robusto, pos­
sua uma extraordinária fascinação 
pessoal, tornando-se ainda mais rym- 
pathico a Recouly pelo facto dc sua 
manifestada francophilie. Góiiio te­
ria elle sido levado a um caloroso amor 
pela França, em relação á qual, na 
sua mocidade, sentia ccrtamcnte, co­
mo vários dc seus compatriotas, ac- 
centuadas prevenções? Muito antes da 
Guerra elle previra que a alliança 
franco-britannica se tornava indispen* 
savel para obstar o advento do do­
mínio germânico. A lue ta que ensan­
guentou a Europa c o mundo serviu 
para fortificar esta convicção. Ella 
sacrificou o seu único filho morto em 
combate nas terras das Argonnes.

O soffrimento do soldado nas trin­
cheiras, a indomável obstinação reaf- 
firmada no período de cinco enta me­
ses no Marne, no Somme, na Cham- 
pagne, a coragem tranquilla c confi­
ante da nação, suas qualidades de e- 
nergia perseverante e estoica, que 
muitos inglêses não conheciam nos 
francises, tudo isso attrahiu Kipling 
para a França. Revelava-se um novo 
mundo para elle, levando-o a obser­
vai-o, a estudal-o e amal~o. Seu livro 
"Souvenirs dc France”, traauçao de 
Louis Gillet, apresenta as phases suc- 
cessivas e gradativas da conversão que 
se operou. Não é só Paris que se lhe 
tornou familiar, mas cada uma das 
provindas, as paysagens, as criaturas, 
sua paciência, trabalho, amòr á dis­
ciplina, á economia, todas as notáveis 
qualidades da raça gaulesa. Com que 
alegria trepidante, desembarcando cm 
Calais, elle se põe a correr pelas es­
tradas, no seu automovel.

"Champs de brinques qui serrent lo
[gorge

autour de Lille, ou ces pavés.
Qui n'en finissent pas de finir dans

[la pluie,
entre la betterave et le tabac.
Allez-y, c'est la France!”

Depois da Flandres, Argonnes, de- 
pois de Landes, a Provença e final" 
mente Auvergne, os múltiplos as­

pectos do pais desfilam um por um  
nesse vibrante poema. A  intelligen- 
cia e a força francesas seduziram o 
poeta glorificador do poder britan­
nico. A  fim  de que a força o empol­
gue realmente, faz-se mister que el­
la seja fructo da disciplina, da civi­
lização, assignalando o contrôle e o 
triumpho do homem sobre si mesmo. 
O que a Inglaterra realizou de bom 
nas índias, onde Rudiard Kipling pas- 
sou uma parte de sua infanda e de 
sua mocidade, foi o estabelecimento, 
alli, da ordem e da equidade. Digamos 
mesmo da justiça. Sem o estabeleci­
mento desta como poderia sobreviver 
um immenso Estado dc trezentos mi­
lhões de habitantes, condemnados,. 
sem aquellcs factores, á violência, á 
anarchia e ao chaos?

Grupos de seres humanos, a maio­
ria muitos jovens, funccionarios do 
"civil service”, officiaes da armada, 
productos perfeitos dc uma civiliza­
ção e de uma raça superiores, gover­
nam, administram uma multidão de 
povos que são mais felizes sobre tal 
dominio como nunca o foram no cor­
rer dos séculos, nem o seriam se vies­
se a ter fim  a administração ingle­
sa. Este ponto não é affirmativo. E' 
controvertido. Aqui não cabe, entre­
tanto, discutil-o, pois a intenção do­
minante é mostrar o panorama das 
índias, a posição da Inglaterra impe­
rialista no mundo, dando motivo a 
que o grande autor da "A  Historia 
dos Gadsby” se estravasasse num lyris- 
mo empolgante. Ninguém melhor que 
Kipling celebrou as virtudes e os mé­
ritos dos conquistadores, a firmeza, a 
"honestidade que impregnam uma 
nobre tarefa.”

Nos seus romances, nas suas novel- 
las, nos seus poemas, elle tem desrripto 
typos inesquecíveis. E com esses tyr 
pos todos os traços physicos e moraes 
da região peculiar a cada um: seus 
trabalhos, sua historia, sua flóra e 
sua fauna, os homens e os animaes. A  
vida exhubcrante das plantas, dos bi­
chos e dos seres humanos não está se­
parada por divisões estanques; antes 
está identificada numa sorte de com- 
munhão universal. Um grande nume­
ro de seus admiráveis poemas em pro­
sa foi traduzido por Ronald de Car-

“ DEVOTADO AOS REAES E VITAES INTERESSES DA C0MMUNHA0” , EIS 0 
DIZ 0 EM INENTE D. MOYSES COELHO, REFERINDO-SE A PERSONALIDADE

- - -  DO GOVERNADOR ARGEMIRO DE FIGUEIREDO
“Haverá alguém que goste de apre­

sa* upi govêino pelo seq aspecto 
politioo. Eu. porém, prefiro- êncaral-o 
sob o ponto de vista administrativo, 
por esse lado em que sc poderá ver o 
detentor do poder publioo integrado 
no . exacto conhecimento dos mais pal­
pitantes e urgentes negocies do seu 
Estado, devotado ao.» reaes e v taes 
nteresses da communháo, absorvido 

nas altas cogitações de bem solucio­
nar os graves problemas, de cuja o- 
luçáo resultará o bem publico, a pios- 
peridade do Estado.

Quero aprecial-o, antes, no como sc 
vao havendo no desempenho da sua 
tarefa administrativa: na activldade 
que vac dando ao de:envolvi- 
mento da instrueçáo e educação do 
seu povo; nas iniciativas que toena 
quanto ao trabalho, ao fomento da 
«agricultura e da. industria, afinal, no 
cu'dado c solicitude que depende pa­
ra a  manutenção da ordem, para a 
•estabilidade da paz dos seus conci­
dadãos e gaiantla doo direitos e da 
liberdade de todos.

Ninguém pode, com Justeza de Juí­
zo, dizer que o g^vôrno do sr. dr. 
Argemiro dc F gueirêdo. digno gover­
nador deste Estado, não se tenha aí- 
fhmado nesses pontos dc vista.

O emuo de trabalho c as novas 
ebras que te vão operando em a nossa 
“urbs” e em municlpos ccntrae- a 
ruovas direcrtrlzes que dá ao problema 
da instrueçáo publica, para a elevar 
a um nível superior, o forte e valioso 
amparo que vem prestando ás ini­
ciativas particulares de ordem educa­
tiva, és instituições de beneficencia e 
caridade e emíim, outras realizações 
a  surgibem em seu govêmo. veem 
affirmar a efficiencia da sua admi­
nistração.

Pelo que, hoje, passagem da primel-

i>. lu u ïb tS , ARCEBISPO METROPOLITANO DA PAR AH YB A

ra etapa do seu govêmo, congratulo- 
me com o lllustre governador deste 
Estado, enviando-lhe meus sinceros,

votos pela sua felicidade pessoal 
prospí-r dads do seu govérno. 

t  Moyriés. Arcebispo da Parahyba*

365 DIAS DE GOVÊRNO

e cuja luz intensa não sc apagará para 
sação directa c familiar, um  ac cento -valho. Ainda não foram publicados ^sempre. . .

Encerra.se hoje o primeiro cyclo go_ 
vemamental de doze mêses da admi­
nistração parahybana.

Pôde, a muitos, esse acontecimento 
parecer um facto commum, dentro do 
verdadeiro rythmo da nossa política 
de renovação, mas, o que é certo e 
incontestável, é que, para a nessa col- 
loctiyidade o 1.® anniversario do go. 
vemo Argemiro de Figueirêdo, assu_ 
me um caracter excepcional pelo vul­
to das realizações verificadas em tão 
curto período de detenção das coisas 
publicas do Estado.

Tivemos nõs, os parahybanos impar- 
claes e de bom.senso, a íntima sa_ 
tisfação de ver desenvolvida uma se­
quência admiravel de emprehendimen- 
tes que vieram confirmar o surto das 
nossas* possibilidades económicas em 
geral.

A d m i n i s t r a d o r  com um 
senso democrático de governo, de. 
mónstrado, varias vezes, no trato com 
partidaristas extremados, o nr. Arge. 
miro de Fígueirêdo, impoz-se, na af- 
firmação dos seus gestos, como d is. 
cipulo digno da nova escola de ho. 
mens públicos de que foi propugna- 
dor a figura immortal de Jcão Pes- 
sôa.

Chamou para os quadros da vida 
publica do seu Estado, os homens de 
reconhecida idoneidade, sem lhes en. 
xergar as preferencias ideológicas, w. 
samdo acima de qualquer escrupulo 
partidário, o bem estar ccllectivo e. 
consequentemente, a consolidação dos 
postulados civicos de que se toma­
ra depositário.

Dispa-se o observador de qualquer 
intenção pouco honesta e procure al 
cançar com a vista as perspectivas da 
vida parahybana nos seus diversos 
sectores de activldade: a impressão vi. 
rá, íatalmente, com o optimismo pro­
vocado pelo expiMSSSlvo alargamento

ASCENDINO LEITE

de todas as fontes da nossa nquezã 
publica.

Seria, pois, inopportuno fazer, nes­
te momento, uma resenha dos traba. 
lhes emprehendidos durante o brevo 
periodo administrativo que hoje s© en. 
cerra <j.ando inicio a cutra. phase, pos­
sivelmente mais cheia de novas e gran­
diosas confirmações de operosidade e 
Iniciativas; elles estão ahi, á vista de 
todos, na imponenoia de seus vultos e 
na sua efficiencia diante das neces. 
sidades collectivas'.

Relp-tivamente, um cyclo de apena* 
trezente; e ressenta e cinco dias de 
governo, não seria o bastante para nos 
dar uma grande administração. Toda. 
via nos reveleu, afóra de quaesquer 
preconcebidas qualidades políticas, um 
homem disposto a fazer tudo pela fe­
licidade geral do seu Estado.

CINEMAS E FILKfiS
A APPARELHAGEM DO “REX”—

Tem andado um tanto defeituosa a 
apparclh.3gem do Rex. o nosso amplo 
e mais frequentado cinema. Ainda 
nas ultimas exhibiçõej de Folias de 
Eíitudajtttes, uma pellicula de óptima 
sonorização, e a passagem de uma 
parte “D. F. B. ”, com o grande 
tenor brasleiro Vicente Celestino, 
pouco ou nada se conseguiu ouvir, 
devido acs ruídos e outros defeitos da 
refsrida apparclhagem.

Appellamos, por isso, para. a Cia. 
Exhibidora de Films, no sentido de 
sanar aquelas inconvenientes.

LAGRIMAS DE HOMEM — De­
pois de Lancoüxtó da Índia, o fUm 
máximo da Paiomount, que ha pouco 
assistimos, vem nos, agora, Lagrimas 
de Homem, outra oall cuia criticada, 
como extraerdinaria, psla imprensa 
de todo o pais.

Trata-se de uma cinta de muito 
smUmcntc e verdadeiramente emo­
cionante, trabalhada per H. B. War­
ner. uma das maiore* «’xpressões do 
antigo enema americano.

Lr.gr imas de Homem é um pellicula 
de United Artists, d: .tmach a obter 
o mais franco succssso. ende quer que 
seja passada.

em livro nacional. Creio que deverá 
sel-o em breve. Seria obra meritória 
de qualquer casa editora. Sobretudo 
porque nos interessam a todos esses 
poemas de uma força cósmica extra­
ordinária. Quasi apocalyptica.

Eis o que mc occorre escrever so­
bre o grande espirito inglês dc Rudi­
ard Kipling que morreu esta semana

O Governo da Republica, em acto 
recente, acaba cie nomear o escriptor 
Gilberto Amado para as funeções de 
embaixador do Brasil junto ao Chile.

Os intellectuaes brasileiros, aquolles 
que podem comprehender a extensão 
cultural e a intelligencia de que é do­
tado o autor da "A Dansa sobre o 
Abysmo”, estão de espirito alegre pelo 
ingresso desse filho illustre das terras 
sergipanas nos jardins floridos da di­
plomacia.

Político partidário, homem publico c 
pensador emancipado, nome que so- 
bredoira as nossas letras, pela firmesa 
do seu incomparável estylo e pela so­
briedade que sabe imprimir ás sua: 
obras, Gilberto vae affirmar-se, ago­
ra, fóra do seu país, seguindo a mesma 
estrada que, em tempos outros, fóra 
calcada por Rio Branco, Oliveira Lima 
ou Joaquim Nabuco. que marcaram 
uma padronagem invejável ele homens 
celebres.

Sociologo e conhecedor profundo das 
nossas necessidades e das falhas exis­
tentes em nosso systema de go­
verno, ligando as suas theorias á 
pratica colhida através das via­
gens em continentes civilizados, as 
suas observações, como se véem cm extremistas com 
“ Dias e horas de Vibração”, são mais^ jo^e Amaral. lA.

LUIZ DA SILVA PFNTO
verdadeiros sentenças, essencias tira­
das de outros meios, estudadas, com­
paradas, filtradas e applicadas ao 
nosso Brasil.

Como chronista c critico Uterario, 
temos, além da “Chave de Salomão”, 
uma serie de estudos outros, incluindo 
Interessanies ensaios de biographia, 
onde se sente a grondeza e a profici­
ência dc tua privilegiada intclligen- 
?ia. a fecundidade de suas idéas, a ro- 
busteza de seus conceitos.

As azas oííicia?s que lhe pregam aos 
hombros. para es;c novo vôo. depois 
de ousadas investidas e de successos 
extraordinários obtidos com as suas 
próprias azas, não servirão, decerto, 
pari o equilibrar no seu transcurso pelo 
espaço silencioso e subtil da carreira 
diplomática, mas, sem duvida, para 
erojar o nosso país, fazel-o pulsar :om 
mais vivacidade ao lado do coração do 
velho Chile.

O SECRETARIO DO PARTIDO COM- 
MDNISTA, EM SANTOS. USAVA 
UIÚ NOME FALSO 
S. PAULO. 24 -  Dizem de Santos 

que a policia local descobriu a identi­
dade do secretario do partido comm - 
nista alli. Trata-se do sr • Slclr Proto 
que se assignava nas actas da  ̂remm o nome suppc,to de

(
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CONOPIR INA

CURA RAD IC AL DA B LEN O R R AG IA

EM POUCOS DIAS, USADA EM

IN J  E C Ç ô É S  U R E T H R A E  S

V E N D E - S E  E M T O D A S  AS  P Ä  A RM A C I  AS

LABORATORY È DEPOSITO

PHARM A CfA SANTO f f T OK I Os ? ; ii i j

J O Ã O  P  Ë S S ô  A

¥>■ ï •«? ' •» . #

1-
&

DEPOSITÁRIOS EM RECIFE

V .  P O R T O  C O R R E I A

Rua Larga do Rosario, 148

F. H. VERGÁRA & C.
ARMAZÉM DE ESTIVAS

P r a ç a  1 5  d e  N o v e m b r o ,  2 1

SERRARIA A VAPOR

R u a  D e s e m b a r g a d o r  T r i n d a d e  n . °  3 0

FILIA E S  EM CAMPINA GRAND E E SAN TA R ITA

REFINAÇÃO E TRITURAÇÃO DE ASSUCAR 

FABRICA DE BEBIDAS E VINAGRE

Agcnles do Suerdieck & Co. — Soe. dc Banha Sul Riogran. 
dense Ltd. — The Iíouse Insurance Company e Tngersoll, 

------------Rand do Brasil. -------------

ENDEREÇO TELEGRAPIIICO — “VERGARA” 

-----------  C a i x a  P o s t a l ,  3 1  -----------

J O A O  P E S S O A  — P A R  A H Y B A

CAMPINA GRANDE J O A O  P E S S O A
JOVASCO End. Teleg.: — JOVASCO

A V E N I D A  5 D E  A G O S T O ,  50
CM: MASCOTE, 1 ‘ 8 2‘ E0Ç„ UNIÃO t PARTICULARESCAIXA POSTAL, 21
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-PE STE PRIMEIRO « M O  P E ftOMS»Í$TRA$flQ ASSEGURAM UM 
F U T U R 0 _ ^ A? Ã N0S$A TERBA, DIGNO BE SUA GRANDEZA” , DECLARA 0 PRESI' 

BEÍiTE ? ft ftSSttfttftÇfeO CGfêMERClAL DE JOAO PE8SÔA
ikA Parahyba desfrueta de 

excepcional situação financei. 
ra. porque fundamenta sua eco­
nomia na capacidade prooueto. 
ra dc suas terras c na operosi­
dade de seus filhos

Os Poderes Públicos teem en 
caminhado a lavoura para o ter­
reno da racionalização, leem fo­
mentado o credito sob lodos os 
aspectos, e teem impmimiS V»s 
*uas dirretrizes para um redi­
me de preciosa moralidade ad­
ministrativa; o homem parahv- 
bar.o com independenciíj e-per. 
iicular iniciativa, amparado por 
esses mesmos poderes, trabalha 
fazendo crescer anno a anno a 
Industria, o Commcrcio e a Pro. 
ducçào. 'V

O detentor actnal das redeas 
do governo é um honierfi inlel. 
ligcnte. culto, animado da me­
lhor bôa vontade e de sadio pa­
triotismo. As iniciativas leva­
das a cífeito, dentro do l.® anno 
de sua administração, assegu 
ram um futuro para nossa ter­
ra que será do quilate dè sua 
grandeza.

W A L D E M A R  LEI TE .

Presidente
C o m m erc ia l”

da

INFORMAÇÕES TELEGRAPHICAS
A ACTUAÇÀO DO MINISTÉRIO DA

EDUCAÇÃO K SAUDE PUBLICA

RIO. 24 — O min terio da Educa- 
.ôo " Saudo Publica ‘xccutará o pla- 
io de defesa sanitaria objectivend<; 
a defera de qcantos vivem sujeiics 
aos periges que ofíerc^m as reglocf 
ainda imo rnimdas. T nto è que c 
"ir i rc G ... uvo clji .nnv . a?aba 

do remodel., r o xuvíço 6 aXsivtenc.a 
nru* i»ea ,>á exis/ui' *. app; o 4 trate c 
picjrcto que apresentou o engenheiro 
Frederico Burlaniaqui. diicctor do do 
parlamento de portfcs. iA. B.).

"RANÇO O USO DE LANÇA PER­
FUME

RIO 24 — A policia permitiiu o uso 
amplo do lança-perfume. Cctmudo 

clubs carnavalesco j e o> b:iies so 
ríio süjeitos a uma. ’special \ çila i- 
cia. .sendo seveiainentc punidos as 
que sc encontrarem nn pratica do 
vicio. aqui. (A. B.j.

O CALOU ES-iA HORRÍVEL

RIO. 24 — 0 calor ccnünúa int.n 
1 ,'nda attingídc u quarenta gváos 

j íombrn e a ousrmta e oito ao sol 
em, plena avenida R o H anco. ao 
meio dia. um gnu» de rapazes ccllo- 
cou no a&Dhaho uma frigideira C'un 
. . .s  «'/ves e manteiga, que deiTCteu, 
am . et ndo c.s cibos uc airoiiauíia*. 
cí . P ueo« minutos C oo o ove 

estavam preparados. (A. B.i.

O BRASIL ALCANÇA O PRIMEIRO 
PRÊMIO NUM OKRTAMEN AGRÍ­
COLA AMERICANO

RIO, 24 — Attenedr.do o convite do 
embaixadoi du Chile, a dírectoria <le 
esta tis lie.a « produccão do 
Ja  Agr.A.ih-uru. por iilUMn*d:o da 
secção que tomou parte na exp^i'i > 
ammcana d" publiaaçôas agrícolas, 
realizada no Chile ?m nr,v: u:brc do
anno passado, seb c pahe tnio do 
Iri:.t:tuio do; Engsnneboi Aoronomos 
daq vielle pais. está dlvnlgsmio o re 
su,kadc aa expi»s.çáo qu<- aicançou 
bOAtáme exi-to. O Insliuto de Eng' 
nheiros enviou um oífiCio ar Minis- 
terio do Exterior cc mm unie?.-, -o que 
a dírectoria de producoa*: do no^-o 
pay, übteve o p rio r. c p • m.o no 
ccrtamen. iA. B ).

A PROVA CONTINENTAL D” \A - 
TAÇAO SERA NO RIO KM 1337

RIO. 24- A Federação Ungii ya 
de Natação recebeu uma commun:.a- 
:io d * sua congene e do p -.Vi c.ienii- 
f cando a imposs bilidade cir- , jas'ruir 
a piscina qu p.rjec ira p .r.v c c: n. 
peon to sul americano r.n 1937. Em 
face disto, ficou resolvido que o c r- 
tamen í?rá realizado no R r. de a '- 
côrdo com o cougresío nutico rc..U- 
zado no Rio, hn pcuco. iA. B.j.

O GOVERNO NORTE-AMERICANO 
SE INTERESSA PELOS OOCL- 
MENTOS COMMUNISTAS APPLE- 
HENDIDOS NO RIO

CAIXA CENTRAL DE CREDITO 
AGRÍCOLA DA PARAHYBA

AS OPERAÇÕES REALIZADAS POR ESSE 
rNSTITOTO CREDITA RI O NO ANNO FINDO

A Caixa Centrai de Crediio Agrico- 
la, creada no governo do sr Gratu-

anmial vae a mms d? um billido e 
mvio de francos Entre nós. no Era-

lumo Brito é. hoje. um dos grandes ! sil, íemos apenas o deexeto de 10 de 
-stabelecimeiiioi» no genero, qu" a P a-; julho de 1934 que crea o Banco Na- 
rahyba possue. cuja efíiciencia na vi- 1 cional Rural. Paia facil tar e alargiu*

nossas operaçejs contamos que seja 
regulairiíntadd e posta em execução 
a lei n.° ICO. de 31 de dezembro ul­
timo- que alie.ou a Carteira de Re­
descontos do Banco do Brasil. Se­
gundo ella. cem mil contos de réis

«ia economica do Estado 
constatada, após dois annoj 
benefica e prove tosa emi 
nossos interesses agrícolas.j

Avalia-se, facilmente o qj

tem sido 
ie acção 
>rol dos

isso re-

0  K O M E M T O  N A C I O N A L
A POLICIA DE S PAULO AGF 

CONTRA OS COMMUNISTAS
S. PAULO. 24 — A delegacia de Or­

dem Política e Social ha tllac vinha 
acompanhando a nv-çé» dc. Patrícia
Galvâo. conhecic.a nos meios intellec- 
tuaes ix lo nome de Pagú e que exer­
ce. dewle quamio irequemava a Escola

A OP AC AO DO DELEGADO DA 
ARGENTINA NA LIGA DAS NA- WASHINGTON. 24 -  E:!A ser.dO 
COES ELOGIADA PELA OIPREN- ^í*-*0* Pol° tí?pa-uimento de c- a. 
sa do a documentncão eornmunisra con­

fiscada no Brasil p.das autoridades 
brasileiras, que prometi eram man ter

i
O,-inça r- • a seguinte phrase do re 
present ante da Aregemim: “ A or­
dem social, normal e permanente de 
'‘ada nai.s tem os « *us fundamentos 
nos costumes e nas leis .»ociaes que 
sustentam as instituições respeitáveis, 
e não pod. m ?r expostas á iniluen 
cia de doutrinas incompatíveis com i 
p^sas leis e cosuimes. (A. B.l.

D INTERESSE FM TORNO DO PE 
IROLEO NACIONAL

RIO- 24 — De todas as partes es­
tão chegando offer icimentcs de ie 
chnico.; ? capitae* para exolorarope 
trolee bras’eiró, accentuandose os in­
terest' d.„s americanos, allemães e 
iaponès Está annunciaâa a desco­
berta de mais um lençol no Paraná. 
ÍA. B.l.

O NOVO GABINETE FRANCÊS

PAftIS. 24 — Espera-se ainda hoje 
que o senador Surrat apresente ao

Normal a mais imensa propaganda J presidente da Republica paia nomea-

présenta para a classe das agriculto- . 
res que só agora vê solidificado o seu ««*> obriguorlamente destinados »c

redcscon.o de titulos da lavoura al-direito de reservar para si as sobras 
dos gaites com us culturas.

A Caixa Cenírrl é. por conseguinte, 
uma notável força ao desenvoivur.cn- 
\o  cconomico do Eotado pela facili­
dade de credito, que cfferece aos pe­
quenos lavradorc-, os quaes esião em- 
íim aJliviatícs dí pressão asphyxiante 
do> juros elevados, cobrados pelos 
emprestadores de dinheiro a premio.

Esta folha p ocurando inlcirar-se 
melhormente d;.s operações realiza­
das e por realizei p?lo nosso instituto 
central de cred o agricola tev*' oe- 
casião de ouvir, ia alguns dias, o sr. 
Álvaro Guimarã- -. gerente do mesmo 
que nos fez as 'guintes deaarcçóes: 

— A alguns purece que a acção de 
nessa Caixa d. veria esiender-se a 
outras modalidades de credito, prin- 
cipalmente o hypothecario, o que se­
ria desvirtuar o fins da nojsa orga­
nização. O ci*cd.to agriccla ^deve ser

credito pesioal, baseado níf ’solvabili­
dade do prestapiista, na confiança 
uwutua ? não na garantia da terra. 
O credito hypothecario ha inaiori t 
da; vezes, só estimula a especulação 
«.• a valoriza.no íicticia e bem poucc 
{ proveíia á prcducção. Os que p:cco- 
i.liim  a abolição do aval esquecem- 
sc de que é esse um dos r.qulsitos 
lundamentaes do systema Railfei.sen; 
estamos convencidos de que qualquer 
ailteração nes-e ponto viria ameaçar 
Geriamente a estabilidade das nossas 
■I>e<iuenas caixas rtuaes. Lotr.bren.os 
para não citar outras» a organização 
similar írancésa, a Caísse Narionale 
de Credit Agricole, crg&o flnanciadoi- 
das caixas ruraes de Pi'ança, país 
onde o credito agrícola é uma reali­
dade. A Caisse Nationule de Credit 
Agricole não concede empréstimos 
seb hypotheca e o seu movimento

godoeira. distribuídos proporcional­
mente aos Estados productoies.

Continuando, affirma-nos ainda o 
sr. Álvaro Guimarã s:*

— Examinando o balanço da Ca x?. 
verií ca remos que em 1935 íoí obtido 
lucro bruto de 2í)9:952>;600. De àc- 
côrdo com a> modificações feitas em 
seus Estatutos, em assembléa geral de 
16 de janeiro de 1935. os lucros líqui­
dos fòram assim disiribuidos:

Dividendo 
Fundo de reserva 
Fundo de previdência cen­

tra as sêccas 
Fundo para a futura Fe­

deração de Cooperativas 
da Parahyba

Remuneração á Director ia 
Gratificação aos funccio- 

narios
Eon íicação a Cooperati­

vas

52:496$300 
29:646S200

9:8825000

9:8828100
9:8328100

9:8828100

29:6468200

151:3178003

Chamamos attenção sobre a ulti­
ma rubrica de “ Bonificação a Coope­
rativas”. no valor de 29:6465200. Fa­
zendo as cooperativas com as quaes 
a Caixa tem transacções. participar 
do> seus lucros, cabem a ellas. este 
anno. uma bonificação de 60'” sobre 
os juros cobrados. Praticamente isso 
signif ca que financiamos as coopera­
tivas á taxa de três c dois dfeímos 
per cenfo ao anno, exemplo talvez 
unico no Brasil.

Sendo a finalidade da Caixa operar 
excluJivanru ntc com a lavoura, repete- 
se este anno o facto dc manter em 
31 de dezembro um encaixe de cerca 
de 80% das cxig blhdades hn media Las. 
8e isso significa uma garantia ex-„

subversiva 
Depois dc longas Investigações, o sr. 

Vcmuu io A’ iv.\ delegado da Ordem 
Política, deu* o Pagú e duas irmãs 
quando procuravam sç communlcai 
com dois indi vai aos 'sUspelios QU< 
também loram presoÇr-‘ (A. B.)

..pctonvl para nos-os depositantes, 
não indica entretanto mantermos en­
caixe irehnicamente superior ao ne- 
•essar o ”

Anno a anno se vom ve. ífiçando 
jm progi’cs;o sempre crescente noí 
resu!Lados do instituto, incrementado 
:o regímen da cooperação que intel- 
.igentemente foi calcado para colli 
nar o maior cx to d s Caixas com a 
juaes esta ?e mantem filiada. Assim
1 que nesse regiir. .n, as taxas tém bai- 
tacio numa curva de sensibilidade de-

• ;re cento peia reversão dos lucros au- 
fer.dos; ao n: mo tempo que ascen- 
ie no limite dos empréstimos, pro- 
pe:c onando disponibilidades que tèm 
dado como rs ultado a disseminação 
do credito agrícola no interior do 
Es.ado. o que significa dizer, concor­
rido nara o inc:emento da produc- 
çáo.

Segundo .-V b lanço g:-ral verificado
2 31 de dersmbro findo, as caixas ru- 
rac: do inUror e as out:as cooperati­
vas no griK-to, filiadas á Caixa Cen­
tre". ílzcrant emprestímos num mon- 
tan.e €>' 1.6: j :926$c' 0, com um aug- 
mento de 189% sobre o de 1934 que 
af.inglu a 853:2158000.

Ccníorme seus Estatutos "a Caixa 
Ceut al. dc accò:do com cs lucros a- 
purades em cada cxercic o, procede a 
una nstituição ou bonificação ás 
eo pero ti vas de credito» por ella fi­
nanciado*.

Em 1934 a bonifictção foi de 20%, 
resultando muna taxa de Juros de 
6,4% ao anr.o.

Em 1935 a bonificação foi de 60%. 
«sidiando numa taxa de juros de 
1,2% ao anno.

A actual direcior*a da Caixa Cen­
tral de Cn dito Agxdcolft está assim 
constituída: Pre id*nte: Hermenegil- 
do Dl Lasco; Gerente: Álvaro da 
Ca-ta Gulma: ãcs; directores: Augus­
to de Almeida, Lourival Lacerda e 
Jacoto Frantz.

I ção o novo ministério, que não terã 
diíferença da substancia do gabinete 
Lavai. (A. B .|.

O CONFLICTO 
PICO

ITALO—ETI1VO-

/lDDIS A BEBA. 24 —. Segundo in 
formações de unia agencia esirangei 
r i, a batalha que se feriu na frente 
nor;e ieve a participação dos exercitoi 
do ras Inru e’ ras Jaju c. ao que dl 
zcm as rumcies. do ras Soyoum. mi 
ii sim d.i Guerra. (A. B.).
CM ICEBERG 

SOAS
COM 2 m  PES

MOSCOW. 24 — Cerca de duav mi" 
pessôas que se achavam p.scando so 
bi? um bloco de gelo á maa-gem dc 
mar Cáspio, foramN parar no alle 
mar, hvadas por uma lempestade 
que deslocou o blcco. (A B.l.
VÁRIOS REIS ESTAR AO PRESEN 

TES AOS FUNERAES DE JOR­
GE V
LONDRES 24 — Alé o presente mo­

mento, cinco reis annunciaram que 
1'rrticípiaião dos flunlrao’ do re: 
Jorge. São os soberanos dos seguintes 
paises: Suec a, Bélgica. Noruega. Di­
namarca- Bulgaria. (A. B.l.
COMBATES NA FRENTE 

PICA
ETHYO

na America do Sul tev*» a sua zrlgnn 
nos Estados Unidcs. mai, dirccnmcme 
do que na Rússia. (.4. B.)

NAO HAVERA ’ MATRICULA NO 
PRIMEIRO ANNO DA ESCOLA 
MILITAR
RIO. 24 — 0  ministro da Guerr i 

julgou não ser aconselhável a admissão 
de novas matriculas para o primeiro 
anno da Escola Militar, ond? existem 
110 vagas. Os claros serão preenchidos 
este anno da seguinte maneira: 2 ca. 
riêtvís desligados por motivo de moles- 
La. 57 por motivo de exames, que 
isslm reingressam. As restantes. 33 va. 
.tas serão preenchidas pelrs alumnos 
ios collegios militares que a chas con- 
loríerão. (A. B.)

A VIDA PREGRESSA DE LITVINOFF
RxO 24 — A proposlto da parsonall. 

dnde do sr. Litvinoff. os jornaes leni. 
brum que o actual ministro do Exte. 
rior da Rússia, de verdadeiro nom? 
Pertz. tem uma folha corrida sujíssi­
ma. Antes de ministrar a sua ultima 
façanha ao tempo do czarLsmo, esteve 
envolvido num assalto a mâ0 armada 
a um banco da cidade cie Tiflis. além 
de ter connnetticlo cutras falcatruas 
ie menor calibre. <»4. B.)
CREADA UMA COLONIA PARA VA­

DIOS E EGRESSOS DOS CÁRCE­
RES
NICTHEROY. 24 — 0  governador 

"hotogenes Guimarães decretou a crea. 
ão na illia do Ohrvalho. de uma 
olonia agrícola destinada á readapta. 
ãv> de vadias e collucação voluntária 
le egressos do carçere. liberados, des. 
aiiclos e desempregados. A colori ia 
•ompit-hcnde três secções: a primeira 
aara trabalhadores libertos e libersdoi 
le qualquer natureza; a segunda para 
y% condemnados em esudo de vadia. 
?2m e a terceira para es trabalhado- 
es livres, com falta de empregos e 
ecursos. íA. B.|

ESPERADA UMÃTnOVA LEVA DE 
-TOURISTES"
RIO, 24 — Aportará, hoje. aqui. o 

paquete Rcaliaflce. qu? trará 481 “leu. 
ristes”, procedentes de vários países da 
Europa. (A. 13.)
FUGITIVOS DAS GALES DE GUY- 

ANA FRANCESA ESTÃO NO BRA­
SIL
3. PATJLO. 24 — Com a prisão dos 

mercadores de cccaina e ladrões r.r- 
rcmbadcrcs Armando Fernandes e 
José Plydori, revelações sensacionac* 
vieram á publicidad?. Segundo apurou 
a policia de costumes, através das in. 
formações dos fugitivos da Guyana 
Francesa e presas aqui. evadii-am-s»1 
hn pouco dalli 40 -detemos, de maioria 
temivel. Essa leva de indeseja\ ?is en. 
contra-se no Brasil. (A. 13.)

AT DIS ABEBA. 24 - Produziu-se 
grande batalha no sector norte,sahin 
do víctcrlos03 os abyssinios.

Infonnaçfrs aqui checadas dã'- 
ccmo inevitável um choque entra as 
torças inimigas omo de Mtkalé. (A.
B.).
O CARNAVAL NO RIO TUDO CON­

SEGUE
RIO. 24 — Em torno du prohibição 

da moda de mascaras, não só pelo 
ca: naval como durante alguns dias 
antes A Noite publ cou uma nota di­
rigida ao chefe de policia- tendo en­
contrado a melhor repercu jüo.

Sabe se que o capitão Felyntho Mui- 
ler. pelas razões que expoz aqi úle 
vespertino, permittirá cpportunamen 
te o u^o das mascaras. (A. B.).
EDUARDO VIII SER A COROADO

REI EM 1937
LONDRES. 24 — Ó primeiro minis­

tro annunc ou á camara des eom- 
muias que a coroação de Eduardo VIII 
i 2iá efíetuada no proximo anno com 
a. pompa e cerimonial dc costume.
(A. B . l . __________________________ ____________

Está doente? Quer saber o que tem? Mande nome» * ® G R Á T I S  e profissão á Caixa Postal  ̂ 509 Rio de Janeir •
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A PALAVRA DO “LEADER” . PEREIRA LIRA
O deputado Pereira Lina qne. 

coimo “leadcr” de nossa ban­
cada á Camara Federal, tem si­
do iima voz autorizada cm de­
fesa dos mais lidimos interesses 
parahybanos. enviou a “ A 
União” o telegramma que se 
segue, expressando o conten­
tamento c sympathia com que 
vê o primeiro an.no administra­
tivo do governo Argemiro de 
Figueiredo:

“Ao fechar se o primeiro an­
uo da adminictmção Angemirr
ac Figueiredo, a nossa Para- 
hyba tem sobradas nvzõcs parp 
estar contente com a escolha 
do gsu primeiro magistrado.

A n ,sr ’:a conhecida surpe'çio 
ir-c fitnpjc uma natural -
d:de ttr apreciar a aocáo ad- 
nr?n*sÉro/.*va de um amigo tão 
emíronte. r  que ptxrérn não me 
impede ae dar ío n ra  ma’~. viva 
p.o nosn-f contentamento: a Fa- 
rahybe iam á frente d*s seus
desJncc om a te ;» ',Irad o r cr-gj Deputado PEREIRA LIRA 
cla.rcc.c«'« c cf fic.cix-e, cuja c.bra rr.cirltoria. enií merecendo applausoo 
gei-Talfc .*.lo~,. — Coid a-rs rr.rjúioíec. — JOSÉ PEREIRA LIRA” .

MACONHA
Nos recantos escuses da cidade, á 

beira de caes desertos do Capibari- 
be, Caes do Appollo, Caes da Antiga 
Alfandega, no bairro do Recife, caes 
do Abacaxi, em Santo Antonio, pc 
quenos grupos de gazeteiros, de 
desempregados começaram a des 
pertar a  attenção, cahidos em som­
nole n ci a. com aspectos estranhos*.

Bem perto se encontravam cachim­
bos exoticos, garrafas vasias, e uma 
herva: Maconha.

Nos factos diversos dos jornaes co­
meçaram a apparecer noticias de popu­
lares presos pela policia, em logares 
mal illuminados, entregues ao vicio 
da herva entorpecente.

Maconha vem de Maceió, onde ha 
em attundancia, e donde exportam 
clandertinamente para meio mundo.

B ’ uma variedade de Canhamo da 
Índia, segundo alguns o proprio 
Haschich, a droga inebriante que 
lembra climas orientais, veus mys- 
teriesos e canções dolentes, sensuaes.

De Maceió é levada até aos Esta­
dos Unidos, burlando alfandegas, en­
tre embarcadiços.

Um marinheiro que já cruzou quasi 
todos os oceanos, disse-nos hontem:

“Em New-Oyleans. num bar do 
"imderworld”, vi vender cigarros de 
maconha vinda de Alagoas, a 201 
cents. Fui até interrogado, palavras 
matíar* sobre um possivel forneci­
mento da herva. “ Cahi com o oor- 
Po”, não me interessa ganhai* com a 
desgraça alheia.’1

Falou-nos duma sensação de fome 
que desperta um appetite extraordína. 
nario e do bem estar physico que al­
guns tripulantes com quem convivia 
diziam sentir após um ou outro ci­
garro da herva.

Já  a policia quasi não consegue 
mais apanhar em flagrante, nesta 
cdade, os viciados da herva que traz 
a alegria, que toma a feliciadde uma 
cousa que se apanha como um objccto- 
E’ que agora os “ filhos do segredo” 
ee escondem, ha casas mesmo para 
esse fim, temos noticia duma para 
os lados dum arrabalde pobre.

Ha até uma especie de seita, es­
tamos informados, onde se cultúa 
um prazer que só existe na imagina­
ção, e que é breve como o sonho: 
“a  maconha” é a herva sagrada dos 
oí fie'os.

No Hospital de Alienados Já fo­
ram  internados indivíduos diversos 
Intoxicados pela herva.

rprinclpalmcnte gazeteiros que fa­
zem a linha Maceió Recife, venden­
do Jornaes e trazendo, uns para ne­
gocio, um maior numero para uso 
p e csoál. a Maconha que alli “ é muito 
barato que ninguém liga”, como ou- 
vimos dum desses rapazes em obser-
vaçáo.

GONÇALVES FERNANDES

A maconha cobra caro o prazer de 
momentos e maconheiros cahem ao 
rio, fumando á beira do caes, (isto 
Já foi até noticiado em Jornal da tar­
de) commettem crimes de romance dc 
serie, como Já se viu em Alagòas.

(Nrsee Estado maconheiros assal­
taram, numa villa próxima á capital, 
o posto de policia, armaram-sc e fize­
ram uma chacina).

A maconha vendem nos bairros es­
cusos da cidade, a $500 o cigarro, ha 
os requintados que fumam com uma 
garrafa para lavar a fumaça.

Um cachimbo de haste recta mer­
gulha numa garrafa quasi cheia d ’a- 
gua.

Aspiram á bocca do gargalo, ve­
dando com os lábios o espaço que so­
bra em redor.

Uma especie de “Narghilê” impro­
visado com meios baratos, bem mais 
simples e de effeito quasi igual.

A he: va entoroecente traz á cons­
ciência o mundo interior, os dese­
jos intimos e saiisfaz ao instincto 
adormecido, no homem que se mata.

“ A U N IÃ O ”
A nossa edição de hoje é dedicada 

á divulgação de assumptos administra­
tivos do Estado no primeiro anniver- 
sario do governo Argemiro dc Figuei­
redo.

Apesar do vuito da mesma, o exem­
plar custará o preço commiun dc 200
réis.

Em homenagem á data não funccio- 
narão, hoje, as diversas secções da Im­
prensa Official c da “ A União” que 
reappareccrá na próxima terça-feira, 
com ampla reportagem das solcnnida- 
fles que terão logar neste dia.

M 3  da Delegacia de Ordem 
Paültca e Saciai

A Delegacia dc Ordem Fclitica c 
Sc-.ial está proseguíndo no inquérito 
instaurado no sentido de apurar a 
responsabilidade directa ou indirecta, 
que os elementos communistas resi­
dentes neste Estado tiveram no surto 
extremista irrompido cm vários pontos 
do pais, em dias dc novembro do ann« 
proximo findo.

Só, portanto, concluídas e relatadas 
essas investigações, poderá ser toma­
da qualquer medida pertinente á li­
berdade daquelles presos políticos, con­
tra os quacs nada ficar apurado.

Deputado Paula Cavalcanti
Transcorre, na data de hoje, o an. 

niversario natalício do venerando con. 
terraneo deputado J. F. dc Paula Ca­
valcanti. membro da Assembléa Legis­
lativa Estadual e político de tradição 
no município de Pedras de Fôgo, onde 
é orientador da corrente dominante 
filiada ao Partido Progressista.

Grande proprietário na varzea, onde 
tem exercido uma. actividade das mais 
produetoras *:m favor des interesses 
públicos, dispõe, alli, o deputado Paula 
Cavalcanti de incontestável influencia 
e conceito.

Deputado em varias legislaturas, o 
digno conterrâneo sempre desempi. 
nhou o seu mandato com dedicação e 
lealdade politica.

Por motivo da cphemeride, certa, 
mente, o deputado Paula Cavalcanti 
:erá alvo das melhoras demonstrações 
do anvzade e sympathia, por parte dos 
seus amigos e correligionários.

B E G I S T O
FAZEM ANNOS HOJE:

A menina Zuleika, filha do sr. João 
....tu,.., uc i^iive.ra, residente em 

Jaccraú.
A era. Maria Molch'.ad's Lcit’. es­

pera do tenente Martinho Leite, offi­
cial da I orça Policia i .

— O dr. Clovis des Santos Lima, 
2.'* prorroter ^  '"p.te

— A sra. Josrpha Frnesta de An- 
drade c.vosa s . . „v . *■..».*
do Andrade, residente em Cachoeira 
de Cobolas.

— O sr. T h 'odoro Martins Baxrôt- 
to, residente em Catoé do Rocha.

— A sra. Yvonne Pereira de Almei­
da. esoesa do A-minald^ L nc d* 
Miranda, funccionario da Pr:feitura 
Municipal desta capital.

— A pequrna Arianá, filha do sr. 
Antonio Soares da Silva, graphico da 
“ Casa Record”.

— A senhorita Maria Bemardette 
Falcão de Freit?s, filha do sr. Jorge 
Gomes de Freitas, auxiliar do com- 
merclo desta praça.

FAZEM ANNOS AMANHA:

O joven Francisco de Assis Dias, 
filho do sr. Manuel Dias, commerci- 
ant; em S. José do Pilar!

—O joven José Queiroga Cavalcante, 
funccionario do Banco dos Pmprleta. 
rios da Parahyba, nesta capital.

VIAJANTES i

O BRASIL APRECIADO POR UMA 
BRILHANTE PUBLICAÇÃO 

PORTENHA

A fim dc passar alguns dias nesta 
capital, chegáram, ante-hontem, de 
Campina Grande, as gentis senhori­
tas Lourdes e Dulco Barbosa, elemen­
tos de destaque da elite daquella ci­
dade.

— Encontra-se nesta capital, desde 
alguns dias, a passeio, a senhorita 
Lenyra Tavares de Miranda, quar- 
tannlsta da Escola Normal de Recife 
e elemento de destaque da sociedade 
dalh.

José de Cwjireira Rocha: — Vol­
veu, hontem, a. esta capital, de Recife, 
aonde fôra a negoclos do seu parti­
cular inter:sse. o sr. José de Cerquei- 
ra Rocha, nosso companheiro de tra- 
baihov

Deputado José Antonio: — A fim de
assistir ás solennidades commemora- 
tivas do primeiro anni versa rio do go- 
vêmo do dr. Arg:miro de Figueirêdo, 
acha-se nesta capital, procedente de 
Bananeiras, o nosso distinguido ami­
go deputado José Antonio da Rocha, 
politico de distacada projccçáo na- 
quelle munícioio, onde é chefe da cor­
rente progressista alli dominante.

O deputado José Antonio ssteve 
hontem á tarde em visita ao sr. go­
vernador do Estado.

— Regressou, hontem, a Tapsroá, 
o sr. José Ribeiro de Farias, collector 
federal, alli.

Dr. Julio Toscano: — Pelo vapor 
Prudente de Moraes, chegou ante- 
hontem a esta capital, o dr. Julío 
Toscano de Britto.

O distincto medico conterrâneo, ha 
muitos annos resident; no Rio d? Ja ­
neiro, veiu clinicar temporariamente 
em João Pessoa.

— Regressou ante-hontem a esta 
capital, procedente do R-io de Janeiro, 
onde se encontrava ha mêses, em 
tratamento de saúde, a sra. d. Isabel 
Barrêtto, esposa do noeso confrade de 
imprensa Rocha Barrêtto. tendo sido 
passageira do Prudente de Moraes.

VISITANTES:
Estiveram hontem em visita á re­

dacção desta folha ós srs. Fernando 
Monteiro, Anderson Lima c José de 
Mora's os dois primeiros inspectores 
da conhecida companhia de seguros
/) «I ?».fíVÍ»

Os distinctos visitantes se demora­
ra; r-Kum momentos em palestra cm 
o nosso gabinete redacclonal.nau Ao:

Os sargentos da guarnição foderal 
desta capital, mandarão ceiebrar, no 
dia 27 do corrente, na igreja do Ro- 
saTio, ás 6 horas, uma missa em inten­
ção da alma do saudoso sub-tenente 
Manuel Arnaldo de Castro Alencar, 
immolado por occasião do levante ex­
tremista occorrido em Recife em fins 
do anno proximo findo.

Para esse acto religioso convidam, 
por nosso intermédio, as pessôas das 
ralações da familia daquell; militar.

EDIÇÃO DE HOJE: 56 PAGINAS 
(7 SECÇÕES) — PRECÖ 200 RÉIS

Apesar de sermos, hoje, um país de 
vida intensa e moderna, onde já se 
fez alguma cousa pela grandeza do 
Continente, em muitas nações da 
mais elevada cultura e civilização, 
como a França e os Estados Unidos 
da America do Norte, ainda se des­
conhece. quas; por completo, o que 
venha a ser o Brasil dos nossos dirs.

E’ muito lamentável essa situação, 
quanto mais quando qualquer alumno 
dos nossos cursos primários, sabe, per­
feitamente, o que representam oc 
paises que continuam nes desconhe­
cendo, no concerto universal... Isso 
significa mais que, apesar dos nossos 
setenta por cento de analphabótos, 
não somos desinteressados, nem des- 
cortezes como os nossos tradicionaes 
amigos francêses ou yankees que, por 
mais de uma vez, já, na historia dos 
Correios Brasileires. teem registado 
essa ignorância, quase santa, r-:m:t- 
t:ndo correspondência para Buenas- 
Ayres, capital do Brasil, e Rio de Ja ­
neiro capital da Argentina...

Temos um consóio, entretanto: c 
que na America do Sul, onde hoje, 
constituímos um blóco fraternal har­
monioso e de causar invéja até á 
Liga das Naçõ?s, já se conhece o Bra­
sil, pais c:nipre cavalheirêsco com to­
dos os povos da terra.

Para rpreciaçáo dos leitores da A 
Un:ão, passamos a traduzir as ex­
pressões com que se referiu a bri. 
bante revista Caras Y Caretas, qu; 
se publica cm Buenos-Ayrcs, com re­
ferencia á nossa prtria :

“BRASIL: — A feracidade e a ri­
queza do sólo bra.jileiro escapam a 
quaesquer drscripções. O Brasil é 
assombroso nesse ssntido e na sua 
cultura. A gigantesca via fluvial ama­
zônica constitúe um dos pontos de 
comirercio e de industria mundiaes, 
assim como os seus affluentes. Uma 
flõra e uma fauna admiráveis offere- 
ccm os seus produetos prodigos e no­
bres. Rio de Janeiro, São Paulo. San­
tos, Pernambuco e cem portos mais, 
acham-se plenos de vida industriosa. 
Clima tropical e equatorial, apto pa­
ra todas as culturas, o Brasil apro­
veita, plenamente, esses thesouros. 
Seus quarenta milhões de habitantes 
trabalham em commum, pelo pro­
gresso desse pais tão rico e íuturoso. 
Emporio do café, do algodão, do ca- 
cáo, da borracha e outras matérias, o 
pais sabe aproveitar tanta fonte de 
utilidades. Um dos ramos da indus­
tria florestal é a borracha, tão ne­
cessária, ás fabricas norte-americanas 
e européas e que alcança exportação 
superior a 2.000.000 de toneladas. O 
algodão e outros textis também dão 
vida a importantíssimas fabricas. Os

DURWAL DE ALBUQUERQUE

minérios occupam um lugar desumma 
importância no commercio. São cele­
bres os diamantes e outras pedras 
preciosas, extrahidas das jazidas bra­
sileiras. A industria ha construído em 
Santos. Minas-Geraes, Bahia, Espiri­
to Santo e outros Estadcs, estações de 
energia hydraulica, aproveitando os 
magníficos saltos dagua alli existen­
tes. A potência dessas mesmas usinas 
é de 400. COO kilowatts, achando-se cm 
estudo a oonstrucção de outras g^ro- 
veitamentos da hulha branca. O Bra­
sil se induotrializa de modo porten­
toso, convertendo-se numa fonte de 
riqueza incalculável” .

Uma propaganda dessa ordem, fei­
ta. com critério e just.ça, sun 
der a verdade sobre o formidável po­
tencial de nossas energias eccnom.cc»s 
e as possibilidades incalculáveis que 
aguardam apenas a acção franca e 
dessassombrada dos nossos estadistas 
e homens dc govêmo, já nos confor­
ta e honra o neme do Brasil lá Í6ra„ 
prestando-lhe inestimável serviço.

“A JUSTIÇA ELEITORAL 
sente.se bem em declarar a A 
União que nenhuma providen­
cia foi solicitada ao sr. gover­
nador Argemiro de Figueiredo, 
neste primeiro anno de govêr-

BÔA D I6 ESTA0 Ê SAUDE
O periodo da digestão viiia con 

ídrme a natureza dos alimentos .
A digestão do l^ite, por exemolo. 

leva uma hora, ao passo que o ganso 
assado, sardinha em conserva, lagosta, 
etc. levam de 6 a 7 horas para se­
rem digeridos.

Ao estomago, cujas funeções estão 
in f ma mente ligadas ao nosso bem 
estar physico e até psychico, cabe a 
ordua tarefa de produzir, por melo 
dos seus movimentos e dos seus suc 
cos, a fermação do bolo alimentar, a 
sua. respectiva assimilação inicial 
f nalroente, a  sua pasagem para os 
intestinos.

Iníelizmente. os nossos hábitos do 
vida e as defficlenclas alimentícias 
prejudicam, muitas vezes, a acção ao 

. :pparelho digestivo.
Dahl o apireceimento de gordura^ 

supérfluas, oriundas duma a.-simila- 
ção excessiva dos alimentos, obesida­
de, máo hálito, tonturas, irritações 
epide:micas gazes. etc.

Quem u ar “Orageas Neunzhn” ej- 
■t'mulará por certo as glandulas di­
gestivas, para um melhor e normal 
funccionamento. e terá também aug- 
mentados os movimentos vermiformos 
dos intestinos, tão necessários a uma 
bôa d ^ s tã o . “Drageas Neunzehn” . 
crea»:ão recente do eminente profes­
sor allemão dr. Hans Much, não .‘ão. 
de forma alguma, um laxante vulgar, 
mas sim um preparado qu.; contem 
elemento- activados do figado que, no 
..entido de uma acção hormonca, 
normaUsam as digestões estomacal e 
intestinal. Elias limpam os intestinos 
e dáo ao individuo um indizível bem 
estar, emmagrecimento graduado e 
apetite formidável.

Usando-se “Drageas Neunzehn”, 
pode-se comer a vontade, para ellas, 
não ha alimentação indigesta, nem 
dores de estomago, gorduras super- 
fluas, gazes ou prisão de ventre.

Em João Fessôa, “Drageas Neun­
zehn” são encontradas com Canuto 
Lucena. — Edifício da Associação 
Commerclal.

Desembargador Paulo Hypaclo, pre­
sid en t do Tribunal Regional.

no que não fôsse attendida suf. 
Picientemente". (Palavras do 
desembargador Paulo Hypacio, 
presidente do Tribunal Regio­
nal de Justiça Eleitoral).

DESPORTOS
Havendo a Liga. Desportiva Parahy- 

bana recebido communicação official 
da “Confederação Brasileira de Ues- 
portas" sobre a realização, em mar_ 
ço proximo, do XI." Campeonato Bra.. 
sileiro de foot-ball, foi marcado pa.ra 
amanhã ás 1.5 1!2 horas, o reinino do> 
treinos officiaes. Ppra 03 mesmas, que 
serão realizados no campo do “União 
no final da avenida l.° de Maio, o 
directer de esports da L. D. P. neces­
sita To comparecimento des icguinte.s 
amadores: Ferreira. Miguel, Feliw 
Fernando, Léo, Juarcz. Lucas, Misscl; 
Nenéco, Flavie, Pagé, Clodoaldo, Hum . 
berto, N4lo, Ademar, Evan, Lomos; Pi. 
tôta, Hélio. Zeléco, Patrício. Roberto; 
Batoré. Quidão, Baptista. Zéreis, Pa­
drinho. Gabriel. Noé. Lardim, Elie- 
zer, Formigão, Ascendino e os demais 
amadores inscrlptos que quizerem :ohi 
parecer. *

Proximamente noticiaremos sobre 0 
Campeonato Brasileiro, publicando m 
formes s :b r. 0 mesmo c instrucçõcs 
c ie  se tornarem uteis.

NOTAS DA PRAÇA
UM LABORATORIO PHARMACEU- 

TTCO COMPLETO

A “Pharmaria Confiança”, do sr. 
Ovídio Mendonça, conforme sR poderá 
ajuizar do S‘3U annunclo na edição es­
pecial dg hoje, está incontestavelmente 
á altura das necessidades de uma po. 
pulaçáo densa como a de Joáo Pes- 
sóa. Os produetos que expõe ao pu­
blico, os mais renomudos da moderna 
therapeutica, quer estrangeiros, quer 
nacionaes, são vendidos a preços ao 
alcance das bolças mais pobres, o que 
é digno dè realce, dado o gnande nu­
mero de pessóas sem meios pecuniários 
que recorrem áquelle reputado labora, 
torio phaxmaceutico.
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Secretaria de Agricultura, Commercio, Viação
e i B á i H I f f J

pparelhada dentro dos moldes modernós, apropriados á sua elevada finalidade, esse importante orgão da administração publica vem, nestes 
últimos tempos, contribuindo poderosamente para o crescente desenvolvimento das rendas estaduaes, pelo amparo 

e fomento que tem dispensado ás fontes geradoras de nossa economia.
Orgão orientador por excel- 

lencia das varias actividades 
productivas do Estado, como 
sejam Agricultura e Commer­
cio, tendo como poderosos au­
xiliares do seu desenvolvimento 
a Viação e Obras Publicas com 
seus serviços de estradas de ro­
dagem, que representam as ar­
térias por onde se escoam os 
productos da lavoura, commer­
cio e industria, serviço de açu- 
dagem e irrigação, de coopera­
ção com a Inspectoria Federal 
de Obras Contra as Sêccas, etc. 
a Secretaria de Agricultura, 
Commercio, Viação e Obras 
Publicas desempenha papel dos 
mais importantes na machina 
administrativa do Estado por 
ser ella de facto legitimo orgão 
incrementador das actividades 
que lhe deram a denominação.

Dahi o carinho e a preoccu- 
pação que tem merecido dos úl­
timos governos, principalmente 
da actual administração, adop- 
tando-a com reformas adequa­
das á sua finalidade, que a tem 
guindado entre as melhores ap- 
parelhadas e modernas do país, 
segundo a opinião dos lechnicos 
que nos visitam.

A monocultura que há mui­
to relegamos, não podia conti­
nuar a sobresaltar as finanças 
publicas que viviam dependen­
do das constantes oscillações do 
preço do algodão, anteriormen­
te a unica cultura para onde es­
tavam voltadas as attenções dos 
nossos agricultores. Foi preci­
so a intervenção do Estado para 
nos afastar da antiga rotina em 
que nos debatiamos.

Com a nova phase de após 
revolução, trazendo á frente dos 
destinos do Estado mentalida­
des sadias com patriótico pro- 
posito de trabalharem pelo bem 
publico e pelo progresso da sua 
terra, cedo a Parahyba ingres­
sou na actual phase, verdadei­
ramente invejável, que podemos 
chamar o periodo aureo dos 
saldos, em contraste com os ne­
gros tempos que passou na sua 
vida publica, quando a nota 
predominante dos seus orça­
mentos era systematica mente a 
despesa exceder á receita. O 
Estado vivia assoberbado de di­
vidas, com um funccionalismo 
mal pago e atrazado nos seus 
vencimentos, tal qual foi a si­
tuação em que ao assumir o 
governo, o encontrou o presi­
dente João Pessôa.

A exemplo dos demais Esta­
dos, a Parahyba acertadamente, 
e inspirada nos optimos resul­
tados colhidos sobretudo em S. 
Paulo, seguiu o caminho que 
lhe impunha — a Polycultura. 
Para isso lhe favorecem as con­
dições do seu solo, que podemos 
classifical-o em optimo, regular 
e péssimo. Há tambm solos vir­
gens e solos erosados estraga­
dos pelo cultivo irracional que 
vêm soffrendo, mas que devi­
damente cuidados e adubados 
vão se prestando admiravel­
mente âs culturas apropriadas 
a cada um.

A Directoria do Fomento da 
Producção Vegetal e de Pesqui- 
zas Agronômicas já iniciou uma 
campanha contra a erosão dos 
solos c tem feito varias expe­
riências de adubação.

Verificou-se, praticamente, 
que com pequena despesa de a- 
dubaçáo póde-se colher resulta­
dos surprehendentes. Em Es­
perança experiências dc aduba­
ção que estão sendo repetidas 
mais cuidadosamente, decupli­
caram a safra de batatinha por 
unidade de superfície. Em Sa­
pé conseguiu-se safra quintupli­
cada de algodão. Em Areia a 
safra de canna duplicou nas 
terras adubadas. Coqueiros 
que, não produziam, deram, de­
pois de adubados, numa colhei­
ta, quarenta còcos por unida­
de.

Para combater a erosão a Di­
rectoria do Fomento da Produc­
ção Vegetal e de Pesquizas A- 
gronomicas, que obedece á o- 
rientação technica do dr. Pi- 
mentel Gomes, de reconhecida 

) competência, contractado em S. 
Paulo pelo govêrno do Estado, 
tem posto em pratica no mu­
nicípio de Areia as primeiras 
culturas em curvas de nivel.

Por outro lado vae-se procu­
rando introduzir a rotação de 
cultura, pratica usada por toda 
parte e que tanta influencia tem 
na conservação da fertilidade 
do solo e no combate ás pragas. 
Para isto tem-se tomado como 
medida inicial isolar o algodão 
das outras culturas, o que já 
vem sendo posto em pratica por 
muitos agricultores.

Neste ligeiro bosquejo que 
a c a b a m o s  de fazer, sobre 
os resultados satisfactorios da 
adoptaçao da polycultura em 
nosso solo, facilmente se depre- 
hende o rápido desenvolvimento

e a estabilidade da receita pu­
blica- O Estado desfrueta pre­
sentemente uma óptima situa­
ção economica, em que pela 
primeira vez assistimos “supe­
ravit” nos orçamentos públicos, 
tendo mesmo a arrecadação das 
rendas excedido ás previsões as 
mais optimistas.

Essa invejável situação em 
que a Parahyba se destaca en­
tre os demais Estados da União, 
tem sido incontestavelmente o 
resultado da visão larga dos 
seus actuaes governantes, pon­
do á frente dos vários departa­
mentos públicos technicos na- 
cionaes e estrangeiros, dc reco-» 
nhccida competência e idonei­
dade profissionacs. buscados fo­
ra do Estado, e por outro lado 
apparelhando esses departamen­
tos dc meios efficientcs a bem 
servir a eollectivJHa.de e o Esta­
do, como tem sido feito com a 
Secretaria de Agricultura, Com- 
inercio. Viação e Obras Publi­
cas, da qual vamos particular- 
mente nos occupar.

Em lei n- 38, de 23 de novem­

bro dc 1935, foi esta reorgani­
zada, perdendo a denominação 
de Secretaria da Producção, 
Commercio, Viação e O. Publi­
cas, que vinha conservando des­
de o seu restabelecimento na 
Interventoria interina cio dr. 
José Mariz, que a submetteu a 
uma reforma geral, voltando 
agora a conservar a antiga de­
nominação, anterior áquella re­
forma .

Conforme determina a referi­
da lei, ficou constituída a actual 
Secretaria de Agricultura, Com­
mercio, Viação e O. Publicas 
das seguintes repartições: Se­
cretaria; Directoria de Fomen­
to da Producção Vegetal e de 
Pesquizas Agronômicas; Ser­
viço de Instrucçáo e Classifica­
ção Official do Fumo; Serviço 
de Fructicultura, cm coopera­
ção com o Govêrno Federal; 
Serviço do Algodão, em coope­
ração com o Govérno Federal; 
Instituto Sericola; Serviço de 
Pecuaria, Avicultura, Apicultu­
ra e Piscicultura; Directoria de 
Viação e O. Publicas; Junta

Commercial; Directoria Geral 
de Estatística; Escola Correc- 
cional “Presidente João Pes­
sôa”; Escola Superior de Agro­
nomia.

Tendo em vista a completa 
autonomia que existe entre as 
varias repartições subordinadas 
á Secretaria dc Agricultura, va­
mos delias nos occupar isolada­
mente, baseados nas reporta­
gens obtidas, o que por outro 
lado nos favorece a dar ao pu­
blico as mais seguras informa­
ções sobre as actividades desen­
volvidas cm cada uma das mes­
mas.

SECRETARIA

Sobre esta pouco temos a dizer. Sua 
Incumbência se evidencia da sua pro­
pria denominação. A’ Secretaria está 
aífecta. como é facil de se deprehen- 
der. a parte burocrática, isto é, por 
seu intermédio transitam todos os pa­
peis recebidos e transmittidos pela 
Secretaria da Agricultura.

Occupa actualmente o cargo de Di­
rector da Secretaria o acadêmico Vir- 
gilio Cordeiro, nomeado por acto re­
cente do governo do Estado. *DIRECTORIA DE FOMENTO DA PRODUCCAÕ VEGETAI E DE PESQUIZAS AGRONOMICS

Contractado em São Paulo no Govêrno do dr. Gratuliano Brito, o agronomo Pimentcl Go­
me» organisou, em fevereiro de 1934, o então Serviço de Agricultura. Apoiado plenamente pelos 
poderes públicos estaduaes e incentivado pelo Interventor Federal do Estado, o Serviço de Agricul­
tura iniciou uma obra que desde os seus primórdios trtumphou na consciência dos agricultores 
progressistas da Parahyba. Começando como uma secção da Directoria de Viação e Obras Publicas, 
a actual Directoria de Fomento da Producção Vegetal e de Pesquizas Agronômicas foi, pelo Decre­
to n.® 583, de 9 de outubro dc 1934, elevado a Directoria. Posteriormente, já no govêrno do dr. Arge- 
miro de Figueiredo, com a reorganização da Secretaria da Agricultura, e tendo em vista o seu desen­
volvimento e o alargamento dos seus trabalhos, a repartição teve o seu nome modificado para a 
denominação actual de Directoria de Fomento da Producção Vegetal e de Pesquizas Agronômicas, 
com uxn campo de acção ampliado e tendo as suas finalidades explicadas pela sua própria designação.

No anno que se findou a Directo- 
ria fez em todo o território do Estado 
vultuosas trabalhos, coroados, em sua 
quasi totalidade de pleno exlto.

Tratemos, succintamente, de deta­
lhar o que foi o trabalho dessa Direc­
toria nos differentes ramos da acti- 
vidade agraria.

FOMENTO AGRÍCOLA 
Algodão

O fomento da cultura do algodão 
foi, em 1935, o esforço maior da Direc­
toria. E isto fie explica: o algodão é 
o alicerce da economia parahybana. 
E* a cultura que mais depressa pode 
contribuir para um augmento consi­
derável das rendas publicas. E seré 
com este augmento que o Govêrno do 
Estado poderá enfrentar as despesas 
que se faz mistér para o fomento de 
outras culturas, bem como para tra­
balhos Indispensáveis de genetica, de 
Irrigação das terras semt-aridas do 
sertão e de drenagem dos valles hú­
midos do litoral. A Directoria tem 
procurado desenvolver a riqueza pa­
rahybana de baixo para cima — so­
lucionando as problemas primordiaes 
e que de prompto attendem ao esfor-

Campos de algodão — O fomento 
I ee fez com a venda ou distribuição 

de sementes seleccionadas, com o 
íunccionamento de 37 Campos de De­
monstração medindo cerca de 675 
hectares, campos estes distribuídos 
nos municípios de Ingá. Araruna, 
Guarabira. Pedras de Fògo. Maman- 
guape, Sousa, Piancó, Pilar, Campina 
Grande- Serraria, Picuhy. Alagôa 
Grande, Areia, Sapé e Santa Rita. 
Houve ainda Campos de Cooperação 
em Sapé. Guarabira. Pilar. Santa Lu- 
ela do Sabugy e Areia.

Sementes para o plantio — Sahl- 
ram da Directoria destinadas ao plan­
tio de 1935 as seguintes sementes:

Kilos

Agronomo Pimentel Gomes, director 
de F. P. V. P. A.

«o que se lhes emprega, deixando pa­
ra quando houver dinheiros abun­
dantes os problemas mais complexos 
e. por isto mesmo, de solução cara e 
diffleil.

Semente de Texas vendic 
Semente de Texas gratui 

ta (Campos dc Coopc 
ração. Campos de De 
monstração, cedida gra 
tuitamemte aos agricuJ 
toras pobtres de Quei 
macias e outras locali 
dades do Estado

. , i
Total

116.589

135.709

252.388
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.\Lgodao — Campo cie Selecçao “Una . no município do Sapé. com 10 hectares.

A Directoria autorizada pelo então 
«nteiV?ntor federal do Et lado dr. 
José Mariz, offereceu se ás prefeitu­
ras sertanejas para comprar semen­
tes de mocó no Serldó vendendo-as 
pelo preço do custo — 2$000 a arro­
ba ou 133 réis o kilo Algumas pre­
feituras acceitaram. A compra foi 
feita e o transporte foi pago pela Di- 
rcctor.a de Protíucção. Só a prefei­
tura e o Banco de Cajazeiras paga 
ram a semente.

Detalhemos a remessa em kilos:

Patos 
Sousa 
Ca jaze iras 
Oa-U.tcelras 
Piancó

TOlâl

Kilos
7.500
1.500 
4.695
1.500 
1.600

16.795

Alem des*:a semente a Directoria 
comprou 3.000 kilos de semente de 
Mocó R—37. selecclonada pelo goae- 
vista norte americano V. Rockert em 
Angicos. Rio Grande do Norte.

Podemos resumir:

Semente das prefeituras 
ecmente de mocó R—37

Total

Kilo«

16.795
3.000

19.795

Todas estas distribuições foram mi* 
miciosamente detalhadas na Parahy- 
ba Rural de 27 de janeiro de 3 de fe­
vereiro .

A semente de R—37. preciosa de 
mais para ser distribuída, foi empre­
gada no Campo de Multiplicação Tlha, 
em Sousa, num Campo de Coopera­
ção em S- Luzia do Sabugy, comocel. 
6everi.no Bonifácio Nobrega, em Cam­
pos de Demonstração em Catolé do 
Rocha, com o deputado Américo 
Maia- e em outros Campos de De 
monsuraçáo na zona sertaneja.

Combate ao Cturuqueré — A Direc­
iona combateu a praga de cumquerê 
que appareceu nos municipios de In­
gá. Itabayana. Pilar. Alagôa Gran­
de e Cuarabira. conseguindo extin- 
guú-a Empregou, para isto. pulve- 
nsadores. arseniato de chumbo e pe^ 
toai habilitado.

Propaganda — Não se deve esque­
cer a propaganda feita já nas rcuniõa-í I 
de lavradores as quaes se vém fazen­
do em quasi tedos os municipios e da 
publicidade que se faz já  por meio dos 
‘ Boletins da Directoria", da “ Para- 
hyba Rural” e de communicados « 
cartazes disirifcruidos ás dezenas de 
de m.lhar e por todos os recantos do 
Estado.

O augmento da safra — O aUgmen- 
vo d i saíra de algodão deve-se, pelo 
menos em pane, attribuir á acção do 
Govêrr.o do Estado que está amparan­
do as classes produetora-, com techiu- 
oos, bóas sementes, machinas agríco­
las e credito.

Foi extraordiario. unico mesmo na 
historia agraria da Parahyba. a p.ro 
gressão da *aíra algodoeira do Es­
tado

Vejamos os numeros:

vemador do Estado, a Directoria ini. 
ciou a Campanha dos Cem Milhões 
de Kilos. Cem Milhões é um alvo a 
aíti-ngix. E è necesario que se attinja 
para que a Parahyba disponha do 
numerário avultado de que necessita 
não só para seu perfeito apparelha- 
mento economico como também para 
melhor poder tra/tar de seus proble­
mas. .E estes outros problemas só po­
derão ser perfeitamente resolvidos 
quando a agricultura fornecer ao Es 
lado rendas vultuosas. Disseram que a 
Parahyba não tinha possibilidade pa­
ra produzir 100.000.000 de kilos de 
algodão em pluma. Em mota publi­
cada na “Parahyba Rural” o agrono- 
mo Pimentel Gomes mostrou que a 
Ffcrahyba teuá 100.000,000 de kilos 
de algodão em pluma quando a pro- 
ducç&o psr capita. íôr de 65. quando 
é nos Estados Unidos de 150 em Ala- i 
bama e do 200 no Texas. Trata-se, 
portanto, apenas de fazer o parahy- 
b&no produzir uma fraeçôo do que 
produz o nortc-america/no de Texas ou 
Alabama.

E nós temos confiança no agricul­
tor parahybano.

Controle da »emente para melhoria 
da fibra — O sr. Governador do 
Estado tomou uma resolução que mui­
to vae contribuir para o melhora­
mento de nossa fibra. Trata-se do de­
creto que estabelece o controle da 
semente de plantio nos municipios de 
Campina Grande, Ingá, Itabayana e 
Pilar. Já  muito contribuiu para o me­
lhoramento do algodão nestes munici­
pios em 1935. Resta estendel-o a to­
dos os outros municipios. O Estado, 
como em São Paulo e em Pernam­
buco, vae controlar ioda a semente de 
plantio. Vae haver rigorosa legisla­
ção tratando da porophylaxia dos plan­
tios de algodão.

ARROZ

A Parahyba Importa arroz do sul e 
de Estados vizinhos (Ceará, por ex­
emplo) . E poesue óptimas terras para 
(«te cereal no litoral e nos açudes 
sertanejos. A Directoria importou do 
sul 11 variedades de arroz e a estas 
reuniu duas outras encontradas na

Hawaii e Açores e que é produzida no 
Estado, em alta escala.

A exportação de 1935 — Em 1934 
conseguiu interessar firmas que ini­
ciaram a exportação da frucfca para a 
Argentina. Esta exportação, em 1935 
fez-se em escala bem mais elevada, 
tendo aitingido a 9.778 caixas com 
cerca de 175.000 fruetas.

Procurando mcreadce. — O mercado 
platino é. porém, absolutamente tn- 
sufíicidntc. Urge procurar cs amplos 
mercados europeus onde a frueta at- 
tinge, ás vezes, o elevado preço dc 
25$000. A Directoria conseguiu um

na Bélgica, na Hollanda na Inglater­
ra. na Allemanha, etc

Remettendo amostras — A Direc­
toria escreveu paia estes representan­
tes brasileiros contando o que desè- 
Jova e pedindo a lista de casas im­
portadoras de fruetas tropicaes. Qua- 
«1 todos respondei am, e com muita 
gentileza. Vieram as listas d«? casas 
Importadoras e conselhos commer- 
claes. Quasl tedas se interessam pelo 
as-umpto c pedem amostras. O sr. 
Govemadotr do Estado permlttiu q re­
messa gratuita de «mostras e. para 
isto, abriu um credito dc 3.0005000 
dos quaes já foram gastos 2:4005000. 
As remessas estão sendo feitas de ac- 
còcrcio com o dr. Octavlo de Vascon- 
celios. do Ministério de Agricultura. 
Além de abacaxi estamos remettendo 
manga. Os resultados só oe sabere­
mos no oioxlmo anno.

Já nos últimos dias de dezembro a 
Dirictoria resolveu mandai1 amostras 
de abacaxi para -Fortaleza, cldudc 
grande onde a frueta é rara e caríssi­
ma. O sr. Guilherme Santos que ahi 
disíribue a batatinha parahybana dis­
tribuirá também o abacaxi e outros 
•poduetos parihybanoò.

Campo de multiplicação — As dis­
tribuições para Fortaleza e para di­
versos outros mercados do norte se 
ráo feitas com as fruetas provenien­
tes do «in*po de multiplicação de
abacaxi que a Directoria tem na Fa_ 
»enda Mangabeira. Este campo tem 
cerca de 29.G0C plantas bem desenvol­
vidas

Distribuição de mudms — Em prin­
cipio do anno passado a Directoria 
dls\T;bu.u 185.000 mudas de abaca­
xi entre diversos agricultores das zo­
nas do litoral e agreste. Esta distrl 
buição foi detalhada na " Parahyba 
Rural" de 3 2 35.

Serviço de^selocção no laboratorio do Posto de Expurgo de sementes, pojto
que hoje se inaugura

oprimo representante na Hespanha. o 
sr. Henrique Dansa Garcia, com fL- 
llaes em todo o pais. Infelizmente o 
govêmo hespanhol prohibiu a entrada 
do abacaxi brasileiro, malgrado a sua 
bôa qualidade e o seu bom estado de 
sanidade. E a nossa diplomacia ain­
da não poude remover este entrave 
que tantos prejuízos nos deu este am- 
no.

A Directoria conseguiu, aoôs mui 
(as diífleuldadeú». a lista de nossos 
addídos commerciaes e cônsules que 
trabalham no Canadá, na Argentina.

Parahyba.T  commlTm 7  a Pkuhy'. plz I 7,0 na Italla' na Fian':a-
em Mangabeira, Campos de Competi­
ção para verificai* quaes as varie da- 
des que melhor se adaptavam ao 
meio. Multiplicou 14.000 kilos de se­
mentes e os distribuiu nos muniçiplos 
de Sou&, Cajazeiras, Catolé do Ro 
chá. Anthenor Navarro, Bananeiras.
Pilar, Conceição, capital, Pedias de 
l-V>go, Patos e Pombal.

Cooperativa de Producção e Venda 
— Por ordem do ar. Governador do 
Estado foi fundada, em Pirpirituba, 
uma cooperativa de producção e ven­
da de arroz que começa a íunccionar 
agora em 1936.

Campos de Multiplicação e de De­
monstração — Multiplica- te semente 
de arroz em Mangabeira (Capital) e 
Pilões (Anthenor Navarro».

A D.rectoria fez cm 1935 três 
Campos de Demonstaçáo de arroz 
<x>m 48 hectares.

BATATINHA

A batatinha encontrou no chapadán 
da Borburema, principalmente no mu­
nicípio de Esperança e trechos dos 
de Campina Grande e Areia, região 
muito propicia à sua cultura. Nas tor­
ras silicosas encontradiças nestes * 
noutros municipios serranos, a nola- 
num. tuberesum desenvolve.se bem 
fornecendo tubérculo de côr amarella. 
muito agradavel à vista. A cultura, 
incipiente e pouco racionalizada, fa- 
zla.Sç ha vários annos. Não se prepa­
rava. porém, o solo com machinas a.

grlcolas. não se cogitava de adubações, 
náo se pensava numa semente melhor, 
colhia-se batnta immatura, não se 
classificava o produeto. Durante ai. 
guns armas o Governo do Estado, em 
cooperação com o Fomento Agrícola 
Federal, mantivera cm Esperança um 
Campo Experimental de Batatinha. O 
agrenomo encarregado dedicou.se ao 
problema da conservação da batati­
nha, problema que, dada a escassez 
de tempo, não poude solucionar e fez 
tentativís de ciassiíioação.

O qne so fez — A Directoria 
de Producção encarregada pelo Go_ 
verno do Estado para fomentar 
lavoura táo propicia a vários m\i- 
nictpics . a) organizou o servi­
ço de classificação de batatinha; b> 
regulamentou a colheita não permit- 
tindo que se colhesse batata r.ão in­
teiramente madura; c) creou a Coope. 
ratlva de Producção e Venda de Bata. 
tinha de Esperança que congrega .al­
gumas dezenas de pequenos agriculto­
ras que estão vendendo directamente 
cg seus produetos para Recife, Natal e 
Fortaleza; d) conseguiu distribuidores 
de batatinha em Recife c Fortaleza; 
e) Importou semente melhor de !$áo 
Paulo, em ente  esta proveniente de 
casas especializadas da Hollanda; f) 
iniciou o emprego de machinas agríco­
las na cultura; g) fez experiencias dc 
adubaçâo conseguindo safras de 13.000 
kilos por hectare quadrado quando a 
media náo ultrapassa 2.000 kilos; h> 
fez, no momento, experiencias de con. 
servação do tubérculo; i) reorganizeu- 
te o Campo Experimental de Batati­
nha de Esperança; j) introduziu.se a 
plantação de batatinha na Serra do 
Cuité, onde nunca a tinham feito. an. 
oeriomente.

A safra — A batatinha, assim 
favorecida, começa a reagií. A 
saíra, que não ultrapassou de 800,000 
kilos em 1934, alcançou a mais de
1.500.000 em 1935. O tubérculo, 
bem colhido e classificado, encontra 
melhor acceitação nas praças impor, 
todoras e bate verdadeiramente os seua 
poderosas compet idores do sul. Os agri_ 
cultores obtêm melhores preços pelo 
«eu produeto. A producção augmenta 
por unidade de superficie e a área se­
meada tende a augmentar. Já  para 
1936 prójectam-se multes Campos de 
Demonstração em Campina Grande, 
Esperança, Areia e Serra do Cuiié.

Conoervação — Não haja um 
contratempo e dentro de pouco 
tempo a batatinha será a gran. 
de riqueza do agreste. Resta, po_ 
rém. tom ar obrigatorío o emprego de 
sello de chumbo nos saccos de bata. 
tinha classificada e construir um oel- 
leiro de fcypo especial em Esperanç?. 
para a conservação do tubérculo. 6ó 
assim a Parahyba poderá vender ba­
tata durante todo o anno.

ALFAFA

A alfafa é considerada a rainha das 
forrageiras. Têl.a é possuir forragem 
muito rica.' capaz de assegurar a  ma­
nutenção de gado de boas raças, de 
gado fino. E a raça — dizem os zoole- 
chnistas — faz-se pela bôcca. O pro. 
blema de pecuaria da Parahyba e do 
nordeste brasileiro não se soluciona 
rá. emquanto não se solucionar o pro­
blema da forragem. Importar animaes 
nobres antes de ter forragens finas < 
Jogar dinheiro Xóra. Ademais, a Para.

1932 -  9.670.000
1933 — 21.330.000
1934 — 40 000.000
1935 — 52 a 60 mühócB

Oamponh* do* 100 milhów — N0
tnfio do anno, amparada pelo sr. Oo-

ABAOAXT

A Directoria pouco tem fomentado 
o plantio de abacaxi, malgrado re­
conheça o seu grande futuro. Tem, 
porém, procurado abrir mercados pa- 
r» uma frueta que faz a riqueza de Arroz — Aspecto dc um ciuupo de multiplicação nas varzeas do '‘tàb Cuiá. j p
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CANNA DE ASSUCAR MAMONA

A canna de assucar é uma v>'iha A mamona adquire Importância dia
riqueza parahybana quo atravessa, pro. a dia. Alguns Estado; brasileiros pro- 
sentemenU?, serias diíficuidades. Plan. duzem quantidade,; relativamente vul- 
tam-se na vaTaca do .Parahyba do | tuesas desta leguminosa. A Parahyba 
Norte, no brejo e nas terras irrigada* 
do ScTtào. Na varzea a plantação é fei­
ta  por usinetros ricos que. em regra 
dispensam o auxilio da Directoria. Já

póde facilmente produzil-a. Paliava, 
para que isto s? desse, fomento e com. 
pradores.

o mesmo não acontece no brejo e no 
sertão.

A debaele — Os plantios do bre­
jo estavam em franca decadência, a 
safra por hectare cahira a 20 e 25 
toneladas quando se eleva a 60 e 80 
na  varzea e a cerca de 200 em Java. 
Os meios de cultura eram os mais ro. 
tlnelros e as variedades de canna su­
jeitas ao mosaico. A saíra de rapadura 
decrescia constantemente e &e aggra- 
rava a situação financeira dos senho. ves de engenho.

O que fez a Directoria. — A Di­
rectoria Introduziu no brejo o em­
prego de machinas agrícolas. Fizeram- 
se 21 Campos de Demonstração de 
canna com 337 hectares. Esto» Campos 
se encontram nos municípios de Areia. 
Alagôa Grande. Serraria. Catolé do 
Rocha, Santa Rita, Mamanguape e Pe­
dras de Fôgo. Para a .Sãffá de 193« 
Já se arou, só no municipio de Areia. 
187 hectares.

Distribuição dc semente e Cam­
pos de Multiplicação — Dietribu- 
iu.Sç gratuitamente 110.000 kilos de 
semente de canna das melhores va­
riedades presentemente conhecidas, as 
javanezas. todas ellas resistentes ao 
mosaico. Destes 110.000 kilos, 10.000 
foram produzidos na Faamda Manga- 
bclra e lCO.OOO íôram comprados cm 
Tapéra, Pernambuco. Também nes 
chegaram algumas caixa» de semen. 
te de Campos. Estado do Rio, estra­
gadas em mais de 50%.

A semente distribuída pela Directo­
ria chegava ás mão« do agricultor com 
uma certa percentagem de perda. Tal 
Bç dava em virtude da distancia, da 
saliência das geminas da canna que &e 
chocam durante a  viagem e se estra­
gam, e de, por falta de recursos, não 
podermos acondicional-a em caixotes 
tomando todos os cuidados que a te. 
chnica exige. Estes cuidados preci-

Compradores c importação de se­
mentes — A D. rector ia conseguiu 
um comprador de toda e qual­
quer quantidade de mamona que se

Abacaxi — Campo de multiplicação eom 29.000 pés, nas terras arenosas do municipio da Capital.

Milho, kilos

produza no Estado. Importen semen- J produzir fructa de exportação.

caragua. as ilhas de Jamaica e Porto aio plantio de mandioca, onde se en- 
Rico e o archipelago das Canarias. O contram exemplarei de tedas as va- 
dr. Dias Martins, da Directoria dc Fni- j nedades plantadas na Parahyba cuja 
cticultura Federal, depois correr j semente podemos adquirir, um peque- 
grtmdc pane do norte do Brasil julgou j no campo exprrimental de alfafa, 
que na Parahyba. nos paúes. é que se | uma area plantada com parreiras de 
poderia localizar bannnaes capazes de . qualidade provenientes de S. Paulo.

te do Estado do Rio e do Ceará, se 
mente que seiá empregada nos plan­
tios de 1936. Produziu algumas cente­
nas de kilos cm Maugabeira. Vae fa-

29. OCO abacaxiseiros e 1.000 pés de pi-
A Directoria multiplica, ha dois an. j menta da índia.

nos. algumas nítidas de nanica reee- \ 
bidax da Secrcraria de Agricultura de 
& Paulo. Procura importar mudas dos

ser alguns Campes de Demonstração Estados do Rio. de São Paulo, do Pa.

Outras multiplicações — No paul 
ha um hectare plantado com bana­
neiras provenientes de S. Paulo — 
tMpos de exportação — 2 hectares 

; com arroz agulha, blue-rose. espinho 
e dourado pelludo, cerca de 2 hecta­
res em preparo para o plantio dc ba­
naneiras, um hectare occupado com 
um posto florestai o no restante se 
encontram plantios das cannas P. O.
J. 2727. P. O. J. 2714. P. O. J. 2878.
P. O. J. 161. P. O. J. 228. F. 4. ; des de canna de assucar. types P. O.

Estudo d o aproveitamento dos 
paúes — Não se devé. porém, perder 
de vtíta que em Mangabeíra se es­
tuda o aproveitamento das terras de 
paul. tão communs no litoral do Es­
tado. e sui generis, quasi desconheci­
das na maior paite dos outros Esta­
dos. Ta es terras aproveitadas pode­
rão ser um dos celleiros do nordeste 
nc« annes dè eocca.

CAMPO DE SELECÇAO “SANTA 
EULINA"

A Directoria mantrm em Santa Eu- 
lina, muniepio de Santa Rita. em 
terras do dr. Flavio Ribeiro, um Cam­
po de Multiplicação de bôas varieda-

Porto de Expurgo de Barreiras — Aspecto cios tubos 
pa-.-a o expurgo das sementes

distribuidores de gav,

de mamona. Tem feito intensa pro. 
paganda desta cultura.

Espera.se colher cm 1936 os primei­
ros resultado«- desta campanha

BANANA

£ ' uma das grandes esperanças do 
litoral parahybano. Náo pedemos des­
prezar cultura que enriquece, no Bra. 
til, os llioraes dos Estados de Rio. 
S. Paulo e do Paraná, e. no estrangei­
ro. as republicas dc Honduras c Ni.

raná c do Pará: Drena paúes para 
pianilo de bananaes.

FAZENDA MANGABEÍRA
Na Fazenda Mangabeira trabalha-se 

em 21 hectares de paul drenado; pela 
DireCiOr.a de Prcducçào e em 2 hec­
tares de te:ras altas, silicosas.

Multiplicação dc mamona — Man­
dioca — Alfafa e paineiras — Na» 
terras altas temos um campo de mul­
tiplicação de mamona cuja semente 
nos chegou de São Paulo. iun peque-

Co 213, etc. I
MuIt YpIicaçáo dc canna — A oanna ] 

está. em regra, em bôas condições e 
deve fornecer, para 1936. 8GO.OOO kilos 
dc semente de variedades resistentes 
ao mosaico.

Multiplicação dc abacaxi — O aba­
caxi está quasi todo muito bem e. 
além da fructa. dará algumas deze­
nas de milhares de muda.

Horto florestal — O horto flores­
tal. muito modesto e em inicio, deve­
rá fornecer, pira 1936. cerca de 4.000 
mudas das seguintes esssencias: eu­
calyptus citriodora: eucalyptus tere- 
ticonis: eucalyptus lorgifolia; euca­
lyptus robusta: braeatiugn; guapuru- 
rú; pinheiro do Paraná; pinheiro do 
brtjp; cedro do Bussaeo; sabiá. etc.

A bracatinga tem apresentado um 
crescimento verdadeiramente vertigi­
noso. Exemplares com trés méses 
medem mais de lmt.60 de altura. 
Com dois armc6 dá lenha. O sabiá 
é arvoro de terras seccas. de cresci­
mento rapldo e optimo para cerca e 
como combustível. Enterrado tem re­
sistência que se assemelha, embora 
náo iguale, a da aroeira- Crescimento 
rápido e vantagens grandes possuem 
também os eucalyptus e o guapururú 
Os ctoros c os pinheiros são arvores 
ornamentaes e oíferecem bòa madei­
ra.

As mudos pcde:áo «ser fornecidas 
de março em diante.

Multiplicação dc pimenta de índia 
— A pimenta da índia es;á em obser­
vação. Procura-se modificar o proces­
so gr:ralmente usado na Parahyba e 
conseguir safra muito maior por uni­
dade de superfice. As pimenteiras 
cão novas e ainda não produzem.

Selecçâo dc miUio — Na Fazenda 
M-angabcira faz se selecçâo de milho. 
Varias linhagens e>tão Já na tercei­
ra geração. Procura-se uma varieda­
de mais produetiva do que as exis­
tentes e outra mais precoce.

Multiplicação dc leguminosas — Sa­
íras — Ha a.-nda campos de multi­
plicação de feijão de porco e mucuna.

O que a Fazenda vae produzir — 
A Fazenda, embora ainda não trnha 
attingldo a sua capacidade maxima 
de pioducçáo. dove fornecer á lavou­
ra. em 1936:

J. provenientes de Tapera e proge. 
nles e multiplicações dos algodoeiros 
Texas. Herbáceo 105, Verdão e Pira- 
ttninga.

Os algodoeiros estão sendo autefe- 
cundados e, no laboratorio, continua- 
ião o> trabalhos d*? selecçâo.

Espera se que Sa nta- Eulina produ 
s» 200.000 kilos de semente de va­
riedade resistente ao mosaico.

CAMPO DE SELECÇAO “UNA”

São dez hectares de terra mediocre 
que só foram ap:oveirados na multi­
plicação de sementes por uma ques­
tão de economia. De facto o campo 
pertencia á Prefeitura de Sapé que .> 
escolheu, o cercou e o de>tocou. A- 
proveitava-se, assim, uma despesa já 
realizada. O campo foi semeado de 
algodão Texas. A falta de braços e 
a difficuldade de pagamento do ope­
rariado, difíiculdades que se verificou 
em pleno inverno, diminuiram de 
muito a safra do campo, cuja terra 
Já por si é mediocre.

A colheita se iniciou e se prolonga­
rá pelo mês de janeiro.

CAMPO EXPERIMENTAL 
ESPERANÇA

DE

Jfanana — Campo dc multiplicação nos paúes da Fazenda Mangabeira.

Mudas floroita.es 
Mudas de abacaxi 
Semente de de canna. kilos 
Semente de mamona, kilos 
Feijão dc porco, kilos 
Mucuna. kilos 
Arroz, kilos

4.000 
80.000

800.000
1.000 

200 
400

4.000

Eoncontra se a talvez um kilometro 
de Esperança, em rrgião muito apro­
priada Ã cultura da batatinha. O Es 
t-ado já mantinha este Campo em 
Cooopeiação com o Ministério da 
Agricultura. Em 1935 foi novamente 
utilizado. Mede 10 he?tare$ e possuv 
uma casa regular onde ha installa- 
çôes para a conservação da batatinha

Experiências de adabaçã« — A Di- 
rccloria fez, ahi. experiências de adu- 
bação, experícnclas que foram feitas 
no primeiro e no segundo plantio, 
preparam-se seis ser.es dc 8 canteiros 
com 40 metros quadrados, cada. Nes­
tes canteiros foram empregado; os 
seguintes adubos: Salitre do Chile 
iNaNo 3>; P205 iphosphato»; K2S04 
(sulphato de ootassio» Estes adu­
bos foram collocados nos canteiros 
em diíferemes quantídados.

O melhor resultado — O caníriro 
8 da primeira serie foi o que mais 
produziu dando uma media, por hec­
tare. de 12.662 kilos, emquanto os 
testemunhas «sem adubaçáo» produ­
ziam. em media. 3.570 kilos. A pro- 
ducção foi. assim- mais do que qua 
druplícada.

A dosagem de adubo do canteiro 
8 constou do seguinte: — Salitre do 
Chile, 1.600 grammas; pho^phato,

hyba é importadora de feno de. alfafa. 
E, parece-me, cm algumas de suas ro. 
Çlfies pode-se prcduzlr alfafa. Tudo 
Isto Justificava algumas tentativas pa. 
ra  a introducção dc alfaia no Estado

Campos Exprrimentacs — Rece­
bida de Sáo Paulo a  somente, e 
do Instituto Agronomico de Campinas 
o Bacillus adicicula, com o qual infec. 
cionou-se a semente, ílzoram-sc três 
pequenos Campos Experimentaes com 
&b variedades Murcla, Chubut c Fa. 
vortta. em Mangabeira (Capital), 
Campo Experimental de Batatinha 
(Esperança), Engenho Páu dArco. 
(Areia).

Os resultados — Ainda é mui­
to ccdo para se ter um re. 
sultado completo da experlencla. 
Fode.se. porém, dizer que a alfafa es­
tá-se comportando muito bem no bre. 
Jo, regularmente no agreste e de mo­
do pouco satisfatório no litoral.

As experiências continuarão.

aam eer tomados este armo, quando 
dispomos em Mangabeíra c Santa Eu- 
llna de t-alvez 1.000.000 kilos de se. 
mente de çánna. prlncipalmenle das 
óptimas variedade P O. j .  2878. p 
O. J . 2714, P O J 161. P. O J. 
2727 e F. 4,-

Experiência« de adubação — FL- 
«era-.n tx. alncüa, experãenclas ci c 
adubação coroadas de exito nos enge­
nhos Varzea c Jussára.

Começam a •appareccr os primeiros 
fruetos destes trabalhos. Terrai» que 
de cxgottadas. já náo produziam can­
na voltaram a produzil.a; augmenta 
a s iíra  de canna por unidade d*: su­
perficie, prcducçào que. nes terrenos 
arados, é pelo menos o duplo da que 
se cclhc cm cultura rotineira: cresce 

j a safra dc rapadura, melhora a situa- 
( çfto financeira dos senfioros dc enge- 
i nho.

Contlmlam as expericncias de aduba. 
ção e o emprego da machina agrícola 
ze alarga constantcmemc
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Canna — Plantio de variedades javanezas na Fazenda Mangabeira.

11.800 grammas; sulphato de potás­
sio, 960 grammas.

A Directoria vae continuar com as 
experiencias de adubação.

Experiência de conservação — Faz- 
se ahi, ainda, experiencias de conser­
vação de batatinha para o que se 
empregam processos chimicos e phy- 
sicos. Só no proximo anno conhece­
remos os resultados, os quaes serão 
descriptos com minúcia.

Campo de alfafa — Lá, como Já foi 
dito, ha um pequeno campo experi­
mental de alfafa, das variedades 
Chubut. Favorita e Murcia. A alfafa 
vae-<se comportando regularmente. O 
terreno não é muito proprio, pois o 
solo não é muito profundo.

Campo (de Multiplicação do ‘'Te­
xas” — Temos um campo de multi­
plicação de semente de algodão Te­
xas. A cultura está bõa. Procede-se 
á  colheita.

Os trabalhos do Campo Experimen­
tal de Esperança são bem 6atisíacto- 
rios.

ENGENHO “PA’O D’ARCO", EM 
AREIA

Temos ahi duzentas mudas de par­
reira de variedades finas que foram 
multiplicadas em 1935 e serão entre­
gues á  lavoura em 1936.

CITRICTTLTURA

A Directoria mantem alguns tra­
balhos de fructicultuxa. Tivemos, as­
sim, em 1935, um interessante servi­
ço de preparo de mudas de laranjei­
ras em coperaçáo com agricultores- 
O agricultor dava a  terra e os ope­
rários. A Directoria fazia pulveriza­
ções com insecticidas, adubações e 
procedia á  enxertia.

Dois iagricultores se aproveitaram 
desta cooperação. O dr. Sá e Bene- 
vtdes preparou, por este meio. 5.200 
mudas de laranjeiras da Bahia que 
lhe sahiram a  300 réIs a  muda. O 
deputado Severino de Lucena prepa­
rou 4.800 mudas.

CAMPO DE MULTIPLICAÇÃO , 
“ RAMADA”

O ^gronomo /Paulo Alpheu de Mi­
randa Henriques, quando inspectOT 
de Pombal, escolheu, neste município, 
um terreno para o plantio de algodão 
mocó. O terreno tem cerca de 25 hec­
tares e consta de uma pequena.' var- 
aea que acompanha um curso dagua- 
de um alto de terras regulares, sem 
pedras, e de um alto e de começo de 
outro, de terras medíocres e pedrego. 
fcas. o terreno foi desbravado, desto 
cado, cercado. Nelle se construiu uma 
casa de taipa, onde mora o vigia. 
Será aproveitado em 1936.

CAMPO DE MULTIPLICAÇÃO 
“ ILHA”

Encontra-se a três kilometros de 
Sousa á  margem do rio do Peixe, em 
terras muito bóas. Em 1935 plantou- 
©e, Já muito tarde, com algodão, uma 
area de 12 hectares. A variedade uti­
lizada foi a  mocó R—37, que nos veiu 
de Angicos. Rio Grande do Norte, 

de foi seleccionada por um genetis- 
norte americano.Desbravaram-se mais 13 hectares.

o que nos dará. em 1936, as duas cul­
turas reunidas, uma area de 25 hec-

tares, area capaz de fornecer grande 
copia de sementes bôas.

CAMPO DE MULTIPLICAÇÃO 
“ PILÕES”

O Govêmo Federal çedeu ao Esta­
do uma area á Jusante do açude Pi­
lões. A terra é fértil e, em parte, fica 
coberta pelas aguas do açude numa 
profundidade de até 60 centimetros. 
Faremos ahi multiplicação de arroz e 
algodão mocó.

O campo precisou de grandes des­
pesas de desbravamento e destoca- 
mento e o braço, no sertão, está raro 
e caro. Dahi as despezas terem sido 
elevadas. Ademais está-se construin­
do a cerca e fabricam-se 50.000 tijo­
los, que serão utilizados, mais tarde, 
nas installações do Campo. Tornou- 
se, ainda, possível a ida de automó­
veis de Brejo das Fieiras até lá.

SERVIÇOS COMPLEMENTARES

Podas e tratamento de pomares —
Attendemos ainda a muitos proprie­
tários de pomares nos municípios de 
João Pessôa. Campina Grande, Ita- 
bayana, Pilar e Sta. Rita mandando 
podar os laranjaes, pulverizai-os, com­
bater diversas moléstias e pragas e 
adubal-os. Muitos têm sido os laran­
jaes beneficiados. E o effeito tem si­
do tal que é com difficuldade que va­
mos attendendo aos constantes pedi­
dos de auxilio.

Classificação da Batatinha — Ten­
do o Governo do Estado tornado Obri­
gatória a classificação da batatinha, 
a Directoria mantem postos de classi­
ficação em Campina Grande e Espe­
rança, centros produetores e exporta­
dores por excellencia. Da safra de 
1935 já tinham sido classificados até 
16 de janeiro 1.551.107 kilos.

Drenagem — A Parahyba, que tem 
tão grande area sugeita ás sêccas pe­
riódicas. não pode esquecer o apro­
veitamento dos valles húmidos do li­
toral- A Directoria drenou, em Man- 
gabeira, num affluente do Cuiá, 21 
hectares de terra pantanosa que está 
hoje coberta de banana es, cannaviaes. 
arrozaes, etc. Desta area 15 hectares 
fôram drenados em 1934 e 6 em 1935. 
Além disto limpou 6.300 metros do 
rio Cuiá, conseguindo considerável 
melhoramento em vasta região pan­
tanosa e paludosa que se pode tornar 
salubre e preduetiva. No mês de de­
zembro inicioujse um serviço mais 
completo no Cuiá que está sendo lim­
po. aprofundado e alargado, e cujas 
curvas estão sendo diminuídas.

Serviço caro e moroso, deve ser 
continuado pois grandes são os resul­
tados que delle se poderá tirar. A po­
pulação do valle está muito satisfeita 
c está mandando operários para re­
forçar a turma da Directoria.

Irrigação — A irrigação, como o 
melo de attenuar os effeitos das sêc­
cas periódicas, é o problema máximo 
das terras semi-aridas do globo in­
teiro. o nordeste do Brasil, particu­
larmente attingido pelo phenomeno 
climatérico, tomou-se uma região de 
Incertezas cruéis. Ha alternativas de 
fartura e de miséria em um contras­
te impressionante. Precisava-se, pois, 
buscar a todo tranze um meio para 
enfrentar e dominar a  situação. A 
açudagem resolvia uma pequena parte

do problema. Um açude custa caro. 
não sendo, porisso, accessivel a to­
dos.

Havia necessidade, portanto, de re­
solver o caso de um modo mais sim­
ples.

Era cuidar com afinco da irrigação 
com agua do sub-solo. irrigação pra­
ticada em quasi todas as regiões semi- 
aridas do globo.

O nordeste, em largos trechos, é 
uma região de solo pouco permeável. 
Ha por toda parte cursos d agua re-

ccu pedaço de alluvião, Sc se abris­
sem poços de 10 a 12 metros nestes 
alluviões encontrar-se-ia a agua do 
sub-alveo. U’a machina elevaria es­
ta  agua.

E ella fertilizaria as terras em der­
redor tornando possiycl safras nas 
épocas mais sêccas. Na varzea do Ja- 
guaribe, por exemplo, faz-se isto. A 
questão precipua era a machina. 
iPrecisava-se de cousa barata, facil, 
rústica, efficiente. Motores bombas 
caros e complexos só as grandes pro­
priedades podem usar. Custam muito 
dinheiro e consomem combustível 
também caro. O catavento, commum- 
mente usado nas varzeas do Jaguari- 
be, é uma cousa mais facil. Mas de­
pendem de factores externos, não 
controláveis pelo homem. PTecisam 
de vento — cousa incerta- Existiria 
u’a  machina mais barata e mais fa­
cil do que os motores bombas e mais 
certa do que os cata ventos?

Tal machina existe. E é conhecida 
ha séculos nos países semi-aridos da 
Europa e da Asia. E’ a  nora. E’ o 
appaTelho elevador que a Directoria 
de Fomento da Producção Vegetal e 
de Pesquizas Agronômicas construiu 
em fins de 1935. Esta machina foi 
experimentada com optimos resulta­
dos em outubro passado. Vamos fa­
zer. nas varzeas do Piranhas (Pom­
bal) e nas do Rio do Peixe (Sousa), 
outras experiencias. Ha já varias en- 
commendas que vamos satisfazer, 
construindo noras nas officinas da 
Directoria.

A nora, a machina que foi feita pe­
la Directoria. é um apparelho a trac- 
çáo animal, podendo elevar, por hora, 
de 20 a 3o metros cúbicos d ’agua. E’ 
baratíssima e tem capacidade para 
attenuar extraordinariamente os effei­
tos da sêcca fazendo cessarem os ma­
lefícios que causam os êxodos nordes­
tinos e estabilizando, mais ou menos,

Posto de Expurgo de Barreiras — Vista do armazém de sementes a expurgar

guiares, contendo por vezes um em 
cada dobra do terreno.

E cada curso d’agua quasi sempre 
corre entre fitas de alluviões fertilís­
simas, largas de dezenas de kilome­
tros nos rios grandes e de centenas de 
metros nos rios menores. Cavando-se 
estas terras marginaes, encontra-se 
agua abundante a poucos metros de 
profundidade.

No sertão toda propriedade tem o

o progresso da região semi-arida.

Campos de Demonstração c dc Coo­
peração — Falemos, agora, sobre 
Campos de Demonstração e de Coo­
peração, uma das mais efficazes mo­
dalidades de fomento agrícola, que se 
faz. assim com o ensino pratico de a- 
grícultura levado ás próprias fazen­
das.

O agricultor que faz um campo de

demonstração aprende ganhando. Ha, 
na Parahyba, entre lavradores bene­
ficiados pelo contrato de campos de 
demonstração, exemplos de lucros 
multo compensadores. Introduz-se. as­
sim, a maohina agricola nas fazendas, 
demonstrando-se as suas vantagens. 
Isto em 2 annos consecutivos No 
terceiro anno, retirada a  protecção go_ 
vemamental, o agricultor é obrigado, 
naturalmente, a fazer agricultura me- 
òhanica por sua própria conta, acos­
tumado que está com esta moderna 
forma de lavoura.

DaiTante o anno de 1935, a  Directo­
ria de Fomento da Producção Vege­
tal e de Pesquizas Agronômicas fez. 
em todo o Estado, 37 campos de al­
godão medindo 675 hectares; 21 cam­
pos de canna, com 337,5 hectares; 8 
campos de fumo. com 54 hectares; 3 
campos de batatinha, com 12 hecta­
res; 3 campos de arroz, oom 48 hec­
tares.

Assim, fôram feitos 72 campos de 
demonstração num total de 1.126,5 
hectares.

A Directoria fez mais 6 grandes 
campos de Cooperação com 1.704 hec­
tares. A finalidade dos Campos de 
cooperação é, apenas, multiplicar se­
mentes em propriedades particulares. 
A Directoria dá a  semente do plantio 
e fiscaliza a  cultura, tendo, após a 
colheita, o direito de compra da se­
mente pelo preço do momento. Nos 
Campos de Cooperação emprega-se a 
tracção mechanica., que é a mais fa­
cil e mais xapida embora inacessível 
á  maior parte dos fazendeiros.

Nos Campes de Demonstração, co­
mo se tra ta  de ensinar ao camponez 
uma agricultura que esteja ao seu 
alcance, para que elle a pratique mais 
tarde, emprega-se tracção animal. E' 
cousa mais demorada mas perfeita- 
mente accessivel ao pequeno e ao me­
dio lavrador.

Sobre as extraordinárias vantagens 
dos campos de demonstração a  Di­
rectoria tem recebido de muitos agri­
cultores a  prova real dos optimos re­
sultados colhidos.

O sr. Francisco Magno Bacalháo, 
fazendeiro residente em Ingá, fez 2 
Campos de Demonstração. O primei­
ro, de nome Tambor, media 10 hecta­
res; o segundo, na terra denominada 
Bacamarte, tinha 12 hectares. Ao to­
do 22 hectares que deram ao seu pro­
prietário. de accôrdo com os dados 
culturaês detalhados por elle proprio, 
um lucro liquido de 23:100$000, o que 
dá uma media de 1:050$000 por hec­
tare. O sr. Bacalháo gastou 9:000$000 
nos dois campos e vendeu o produeto 
da safra (96 fardos de algodão e 1000 
kilos de semente) pela quantia de .. 
32:100$000.

Ha outros exemplos. O sr. Eucly- 
des Bacalháo, lambem de Ingá. teve 
um lucro liquido de 7:651$00, em seu 
campo “ Varzea Nova” de 10 hecta­
res. O sr. João Trigueiro, de Ingá. 
pagou todas as despesas e ganhou .. 
8:620$000 no seu campo “S. João”, 
de 10 hectares. O sr. Antonio Lemos 
Sobrinho, de Alagôa Grande, gastou, 
em seu campo de fumo “Cachoeira”, 
de 3 hectares, 4:795$000. havendo ga­
nho, vendando a safra por 8:700$000, 
a quantia de 3:605$000. O sr- Severi­
no de Britto Lyra, outro dono de cam­
po de Demonstração, teve um lucro 
liquido de 9:750$000 em seu campo de

Horto Florestal — Mudas de Bra catinga com 3 mezes de idade.
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velo contratado pelo Governador do 
Estado.

O expurgo no Posto de Barreira» é 
feito pelo systema de diffusão lenta. 
O posto tem dois armazéns — um pa­
ra semonte a expurgar e outro para 
semente expurgada — com capacida­
de de 10.000 saccas cada. No Posto ha 
4 ca mar as de expurgo, munidas de 
exhaustores de gaz “marelli" com ca­
pacidade de 90m3 por 3 minutos. As 
camaras expurgam 900 saccos de 
uma vez. O Posto será inaugurado ho­
je, om commemoração ao 1.® anno de 
governo do dr. Argemiro de Fíguoirêdo.

SERVIÇOS DE LABORATORIO
No Posto de Expurgo de Barreiras, 

também sob a dirseção do agronomo 
Carlos Paria, ha um serviço de labo- 
ratorlo destinado a garantir a semen­
te do plantio.

Este serviço se pode dividir em 2 
partes que são:

Gcotrolc de Sementes c Gene ti ca —
O serviço de controle abrange: pu­
reza, germinação, valor cultural e sa­
nidade. Os trabalhos de genetica com- 
prehendem: — Estudo do algodão, Ín­
dice da fibra, comprimento e percen­
tagem da fibra, etc.

Parte destes trabalhos são feitos 
nos Campos de Selecção. A Directoria 
de Fomento da Producção Vegetal e 
de Pesquizas'Agronômicas terá, em 
1935. um campo de Selecção em cada 
municipio — eéde de Inspectoria.

Para que se tome em realidade a 
momentosa questão do augmento da 
safra algodoeira, para que triumphe a 
campanha dos 100 MILHÕES, cam­
panha patrocinada pelo sr. Governa­
dor do Estado, preciso se torna que a 
Farahyba tenha machinas agrícolas 
em abundancia.

O Estado, pela Directoria de Fo­
mento da Producção Vegetal e dc 
Pesquizas Agronômicas, tem. hoje, 
cerca de 2.000 machinas agrícolas 
quando em 1933 só havia 187.

Attendendo a uma circular do dr. 
Argemiro de Figueiredo, 13 Prefeitu­
ras entraram oom pequenas quotas 
(de 1 a 3 contos de réis) destinadas á 
compra de machinas. Urge que as 
outras sigam o mesmo caminho.

POSTO DE EXPURGO DE BAR­
REIRAS

- —— - - -   — 
algodão “ Queimadas”, no municipio 
de Areia.

COMPRA DE MACHINAS AGRÍ­
COLAS

A lagarta rosada destroe cerca de 
30% da saíra algodoeira do Brasil. E 
só em S. Paulo havia um combate 
systematico a esta terrivel praga, 
combate que se fazia por meio do 
Posto de Expurgo de Agua Branca. A 
Parahyba, como o 2.° produetox de 
algodão do Brasil, precisa de serviço

Mamona — Campo Experimental nas terras altas da Fazenda Mangabeira.
idêntico para debellar em parte a 
praga.

Pensando nisto, foi começado, ain­
da no governo do Interventor Gratu-

liano Brito, o posto de Expurgo de 
Barreiras. Este posto, concluído ha
um mês, entrou em funccionamento 
experimental desde o dia 15 do cor-

Tente. Dirige-o o agronomo Carlos 
Faria, chefe do oontrole de sementes,
agronomo que exercia iguaes func- 
ções no Estado de S. Paulo de onde

A UNIÃO — Sabbado, 25 dc janeiro de 1936

INSTITUTO SERICICOLA
E’ seu director o dr. Raphael HaL 

läge, technico francês, especializado 
em Sericicultura, contratado no Rio 
de Janeiro, pela actual administração.

Ao tomar posse, ha quatro mês es 
passados, do cargo de director do Ins. 
tituto Sericicola do Estado, encontra - 
va.se este fechado. Nenhum archlvo 
que pudesse orientar aquelle technico 
sobre a marcha do Instituto. Não ha. 
via cadastro dos criadores, que indl. 
casse os seus nomes e localidades on­
de residiam, nem serviço de ©Statisti. 
ca que demonstrasse em queyjJpé se 
encontrava a  situaçllo technicp. do 
Instituto.

Como era natural, o desanimo se 
apoderou da classe dos criadores, que 
Já era numerosa em vários municípios 
do Estado. Por outro, lado, o es gota-

fins, íôram tomadas providencias no 
sentido de ser concedido ao Instituto 
um credito extraordinário e provisó­
rio, afim de comprar aos criadores os 
casulcs de suas producçõcs.

Pondo em pratica o seu plano da 
reforma, o dr. Raphael Hailage prin. 
cipiou por meio de uma intelligente e 
efficaz propaganda, estender o ser­
viço de Sericicultura pelos municípios 
onde ainda não existiam plantações 
de Amoreira, tendo sido até agora Já 
beneficiados com esses serviços os mu. 
nlclpios de Borbunem*a, Mamangua- 
pe e Umbuzeiro.

Constitúe ainda parte do seu pro_ 
gTamma a divulgação da Sericicultura 
por meio de boletins e palestras lns- 
tructlvas aos nosses futuros sericicul. 
tores. com o fim de demonstrar-lhes

bonttrava. o Instituto, deqprovüdo de 
tudo que era indispensável ao seu 
completo funccionamento.

AS PLANTAÇÕES DE ESTACAS

Dos outros trabalhos que estão sen. 
do desenvolvidos pelo seu actual di­
rector, consta a plantação de esta. 
cas em terreno que será preparado 
para recebei-as, em numero não su. 
perior a 100.000, que depois de prom­
ptes serão fornecidas aos plantadores.

Plantação de amoreira modêlos, de 
differentes system as c typos, servindo 
essas plantações para campo de ex. 
pertencia e demonstração. Para a pra. 
tioft desse serviço já fôram distribuí­
das 2.000 estacas para o municipio 
de Caiçára.

.'Cf .. : . ~  ?

Instituto Serico do Estado.

mento das verbas destinadas a prestar as vantagens e os benefícios dessa im. j
auxilio aoa criadores do "Bom byx*,............................  J
bastante concorreu para aquelle deoa.
n1mo

O QUE ERA PRECISO FAZER

O primeiro cuidado do dr. Hallage. 
ao assumir aquelle cargo, foi uma vis­
toria no modo como era feito o ser. 
viço para saber as remodelações a  se. 
rem introduzidas, e organizar o seu
quadro administrativo no prazo de 4 
mésses para o final do exercício de 1935.

Começou por pleitear do Governo 
do Estado a montagem de um labora, 
torlo, que foi deíinitivamente conce­
dido e cuja acquislção será feita nes. 
te mês.

Para manter a  animação entre os 
criadores, os quaes vendo os seus pro- 
ductes desvalorizados por falta de com. 
pradores para seus casulos frescos, que 
em vista de não terem sido fij^fbca- 
doa, resecados e fiados, por nãopos- 
cuirem ainda uma techntca necessária 
nem os apparelhos preciso« para taes

portante industria, facil c rendosa. 

A REFORMA INTERNA
Também Já íôram iniciados os tra­

balhos de remodelação e refórma ad_ 
mirdstrativa Interna do Instituto, co­
mo sejam: escripturação, • que está 
sendo adoptada nos moldes mais mo. 
demos, de modo a fornecer dados a 
qualquer momento, quando necessá­
rios, escriptorio. correspondência, pe_ 
dldos, almoxarifado, etc., de modo que 
possa attender a um serviço perfeito de 
contrôle de tudo que pertence áquella 
repartição.

A fim de apparelhar o Instituto a 
attender os pedidos dos criadores, oo- 
meçaram.Ge alli a fazer as posturas; 
não sendo por conseguinte mais ne- 
tessarlo recorrer a  nenhum Instituto 
oongenere para se obter as criações 
futuras.

Esse trabalho, bem delicado e pu- 
ramente technico, exige longo prazo 
b paciência e não podia ser levado 
»vante nas condições em que 6e en-

Bananeiras, cujas condições clima te- i do Estado com a reforma que está sen- 
ricas são íavoravels, derap. optimos | do posta em pratica, que é de se es. 
resultados. perar dê os melhores resultados, da-

Está dependendo apenas da chega, 
da <lo material do laboratorio para ser 
examinado e hybemado, um grande 
numero de cellulas feitas no Instituto 
Sericicola.

IN ST ALL AÇÕES D’AGUA E LUZ 
PARA O INSTITUTO

Tendo em vista a indispensável ur. 
gencla de abastecer aquelle Instituto 
de agua e installações eléctricas para 
as suas varias dependenclas, a fim 
de satisfazer ás múltiplas nccessida. 
des dos serviços alli executados, a sua 
Directoria já deu os primeiros passos 
a essa questão vital, tendo nesse sen­
tido se entendido com as autoridades 
competentes.

Apparelhado o Instituto Sericicola

dos os bons propósitos e competência 
do seu director, dr. Raphael Hallage, 
em breve futuro virá se sentir os seus 
cífeltos salutares, em beneficio da ri.
quesa economica não somente da Pa­
rahyba como de todo o Brasil. Pois 
são indiscutíveis os benefícios que tra.. 
rá a Sericicultura para o desenvolvi­
mento economlco, industrial e agrico. 
la de nossa terra.

Nenhum Estado da, União se encon­
tra em melhores condições de ser um 
dos maiores centros productores dessa 
nova industria do que a Parahyba.

E’ preciso, apenas, que ao lado do 
elemento official, que lhe tem dispen. 
Gado o carinho que merece, se enfi­
leirem os parahybanos de bôa* vonta. 
de.

SERVIÇO DE PECUARIA, AVICULTURA, APICULTURA E 
-----------------  PISCICULTURA -----------------

Numerosos são os terrenos em pre­
paração para receber no tempo oppor. 
tuno as plantações de amoreiras. Es. 
pera-se plantar mais de 60 mil esta­
cas nos municípios de Serraria, Gua. 
rablra, Caiçára, Ingá, Umbuzeiro, 
Campina Grande e Bananeiras. Obe. 
decem essas plantações a uma orien­
tação methodica e systematica, que 
Iresolverá o problema da sericicultura 
no Estado da Parahyba. Para o com­
pleto exito das plantações dispõe o 
Instituto de uma reserva considera, 
vel de amoreiras.

NOVAS POSTURAS

Nâo havendo bicho3 acclimados ao 
Norte, como Já declarou o director do 
Instituto, e pela falta de ovulas que 
ee tem feito sentir, culda.se presente- 
mente de se fazer novas posturas, ta­
refa delicado, que requer tempo e pa. 
clcncia.

Na falta dessa matéria prima e de­
vido á Insistência de alguns criado, 
res, fôram Importados ovulos do Sul. 
que criados nos municípios de Areia e

No seu programma de política eco­
nomica a que se traçou o actual Go. 
vemo. fel incluída com Justa razão, 
a grande e laboriosa classe dos nossos 
criadores, a qual está favorecida com 
um vasto plano de protecção á nossa 
pecuarla « aos demais ramos de cria. 
ção que abrangem as actividades des­
se Serviço.

A criação, sobretudo a Pecuaria, po­
demos dizer, é um complemento da 
Agricultura e na Parahyba, tanto uma 
como outra offerecem amplas perspe. 
ctivas de assegurar a estabilidade e o 
equilíbrio da nossa emancipação eco. 
nomica.

Rica de pastagens, com um clima 
onde facilmente se adaptam cs mais 
fortes especimens de gado estrangeiro, 
a Parahyba offerece indiscutivelmen­
te um vasto campo de expansão para 
a Pecuaria, que a par com a Avicul- 
tuiia, Apicultura e sobretudo Pisei, 
cultura, pela riqueza dos nossos rios 
e açudes, onde vivem cs mais saboro. 
ses e variegados especimens de peixes, 
poderá concorrer com um respeitável 
eoeíficiente para o erario publico.

HISTORICO
O Serviço de Pecuaria, Avicultura, 

Apicultura e Piscicultura foi creado 
em 6 de Julho de 1935 pela Secretaria 
de Agricultura, a qual está subordi­
nado. E', como se vê. uma iniciativa 
relativamente recente.

Desde » sua creaçáo está sendo o 
mesmo superintendido pelo agronomo 
Paulo Alpheu de Miranda Henriques, 
technico dos mais competentes, com 
um curso d« especialização nes Esta­
dos Unidos da A. do Norte.

Em lei n.° 38, que se refere à or. 
ganização da Secretaria da Agricultu. 
ra, Commercio, Viação e O. Publicas, 
passoú aquelle Serviço a constituir 
uma de suas secções, possuindo, con­
tudo, verba independente.

Não possue ainda o quadro do seu 
pessoal administrativo. E’ assumpto, 
no entanto, de que Já estão cogitan­
do os poderes competentes.

Para completo de nossa reportagem 
passamos para as linhas abaixo as 
próprias palavras do dr. Paulo Alpheu 
«bre o Serviço de Pecuaria, Avicultura, 
Agricultura e Piscicultura, que obede. 
ce á sua orientação technica.

Ao lêl.as terá, por certo, o publico, 
,uma completa noção da nossa situa­
ção presente nesse importante sector, 
onde asesnta um des mais fortes es­
teios da nossa riqueza cconomica.

VALOR DA PECUARIA DO ESTADO
"Em Junho de 1935, sobre pecuarla. 

nada tínhamos. Tivemos ordens de 
agir em favor delia pelos meios que 
achasse conveniente.

Com o que pedíamos dispor, naquel. 
le momento, procurámos trabalhar.

Foi a nossa primeira preoccupaçáo, 
se teria valor e compensação o esfor. 
ço feito pela criação do Estado. Foi, 
então, levantada a estimativa da quan­
tidade e valor dos vários gados; 03 
três municípios mais criadores em ca­
da especiç de gado; e os productos a . 
nimaes exportados e importados.

Apresentamos, pois, os quatro qua. 
dros abaixo.

COMPUTAÇÃO DA QUANTIDADE E VALOR DA 
PECUARIA PARAHYBANA

Quantidade Valor

Bovinos.................................  565.000 56.465:000$000
Cavallares............................. 122.000 9.809:7603000
Asininos .. ............................ 122.008 6.100:0008000
Caprinos................................ 281.100 8.432:6708000
Ovinos ..................................  217.700 2 .176:220S00O
Suinos ................................... 113.600 11.360:0008000 94.343:6508000

COLLOCAÇÃO DOS MUNICÍPIOS PELA QUANTI. 
DADE DE ANIMAES

Animaes

Bovinos 
Quantidade 
Cavallares 
Quantidade 
Jumentos e 

muares

Primeiro
Itabayana
67.300
Cabacelras
12.000

Segundo

S. Luzia
57.000
C. Grande8.000

Terceiro

Pombal
50.000
Alagôa Grande
8.000

Bananeiras
8.000

Brejo do Cruz Oabaceiras Soledade
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Aspecto externo da parte superior do cdifioio da Secretaria da Fazenda

TRABALHOS EM CONCLUSÃO

O actual Governo encontrou em an­
damento, vLndcs da administração do 
Interventor Gratuliano Brito, como 
trabalhos de maior vulto, os seguintes: 
Edlficio da Secretaria da Fazenda. 
Centrei Eléctrica. Ponte Irdio Pira- 
gybe, Escola de Agronomia de Areia, 
Armazém de Expurgo de Sementes. 
Ectfficio de Alojamento no Centro 
Agr1:cla (hoje Escola CorreccionaL 
Presidente “João Pessôa”, em Pindo- 
bel. Grupo Escolar de Alagôa do Mon­
teiro e o açude “Namorado”, em São 
Jofio do Caríry. Destas obras, a Cen­
tral Eléctrica e o açude “Namorado" 
ficaram terminados logo nes primeiros 
méses de 1935. O grupo escolar “Mi­
guel Santa Crua”, em Alagôa do Mon­
teiro, íol inaugurado em dezembro do 
&nno p. passado. O edifício da Secre­
taria da Fazenda, será inauguredc 
boje. O edlficio de alojamento, em 
Plndobal, está virtualmente concluí­
do. As principaes constmcções da Es­
cola de Agronomia estáo quasi ter­
minadas. O armazém de expurgo, em 
Barrelnas. acaba de entrar em func- 
clceaamento. a  ponto índio Piragybe. 
qu« esteve durante algum tempo com 

sua construcção interrompida, aca- 
de t?r reiniciados os respectives 

esperando-se para dentro d- 
tempo a sua entrega ao trafe-

Sobre todas as obras acima mencio­
nadas Já se ha feito publicidade, com 
informações sobre as suas caracterís­
ticas principaes. Entretanto, interessa 
insistir sobre o edlficio da Secretaria 
da Faaenda, a  ser Inaugurado, e a Es­
cola de Agronomia, que este anno vae 
começar a sua tarefa educativa.

EDIFÍCIO DA SECRETARIA DA 
FAZENDA — A construcção deste edl 
íicio, Iniciada em Dezembro de 1933, 
toda «Ua conduzida pela Directoria de 
Viaç&o e Obras Publicas, desde a ela­
boração do respectivo projecto, expri­
me bem claramente as novas dlrectrl- 
zes Impostas áquelle departamento ha 
cerca de quatro annos, quando passa­
ram a ter nova feiçáo os trabalhos pu. 
blicos do Estado.

E' dominante no cdificio em apre­
ço o seu estylo archltectoníco: mo­
derno (íunccional), tendo sido posto 
de lado tudo que implicasse em falso 
moderno, de linhas cubistas, porem

Ur. ítalo Joffily, director de Viação 
c Obras Publicas.

afastado da verdadeira architectura 
do nosso tempo. Foram despresados 
Os veihos motivos dos estylos clássi­
cos e se obteve o primado das linhas 
funcclonaes, dentro do actual espirito 
constructivo. O edlficio foi projecta. 
do de dentro pam fóra isto é, subor­
dinando-se o aspecto exterior a tolas 
«s exigenctas interna da planta, ao 
contrario do que é commum no clás­
sico onde, em geral, os projectos sáo 
elaborados de fóra para dentro. sacri­
ficando-se muitas vezes essenciaes con­
veniências dos que vão intemamente 
se utilizar do prédio em proveito de 
um ou outro aspecto exterior preesta- 
tabelecido. Todo o partido foi tirado 
do angulo fermado pelas ruas Gama 
e Mello e Cardoso Vieira, asseguran­
do-se as melhores condições de aera- 
ç&o e illuminaç&Q.

Com planta d’sposta em trapézio, o 
cdificio da Secretaria da Fazenda, dis­
põe cm cada pavimento de um amplo

mado. Tcdns as csqund.ins são de 
| ferro com vidros raiados. A cobertu- 
1 ra possue estruetura meta 111 ca e telhas 
; de cimento e amianto (Belgian Corru- 
| gated). constituindo um ccnjuncto 
I leve e apropriado ao clima tropical, 
j O piso do primeiro pavimento è de mo. 
I saico e os des demais de madeira, em 
I duas côres. No acabamento do edifí­
cio, notadamente no primeiro pavl- 

j mento inclusive nas columnas exter- 
: nas, foi feita appliraçüo de mármore 
i parahybajno dc Itabayona. Todos os 
j pavlnientos sáo providos de Instolte- 
i ções sanitários e dispositivos modernos 
I de luz e tomadas e corrente. As por- 
! tas e Jftncllas, Inclusive o grande yí- 

trul da escadaria, possuem dispositi­
vos basculantes que facilitarão a reno­
vação <le ar no interior do prédio. 
Acha-so lnstallado e já em funccíona- 
mento o elevador que servirá aos dl- 
v«rso3 pavimentos.

O edifício da Secretaria da Fazenda 
é um indice bem accentuado de pro­
gresso e certamcnte introduziu entre 
nôs a verdadeira architectura moder- 

\ na.
Desde o inicio da constmcçào até 

31 de dezembro p. passado, com o edi­
fício virtualmente concluído, as des­
pesas com a construcção. Inclusive o 
material adquirido para andaimes, es­
coramento e formas para concreto a r­
mado, montavam em 848:376$079.

ESCOLA DE AGRONOMIA _  A 
edificação da Escola l i  Agronomia, 
em Areia, iniciada no primeiro tri­
mestre de 1934, está em andamento t 
presenteraente se encontra concluído 
o edifício central e quasi promptes o 
pavilhão dc chimica. a usina electrl- 
oa e as residências do director e do 
porteiro. Já  este anno, segundo pro- 
gramma do director do estabelecimen­
to, recem-chegado do sul. íunccioma- i

O imponente palacio da Secretaria da Fazenda, cuja inauguração
solcnne se verificará hoje.

cdificio, as quaes prosseguem com in­
tensidade. tudo devendo ficar conclui -

verno, é. eem duvida, o da nova pavi­
mentação da Capitai. 0 qua] se encon-

do ainda neste semestre. Trata-se de | tra cm rápido andamento. Até o dl»
31 de dezembro dc 1935 o serviço me-r&o os cursos para capatazes e Icchni- ■ ^fhiclo escolar com 6 salas dc aula

oos agrícolas, iniciando-se posterior- 1  de 7 * 7 metros cada uma, salas para | dldo pela Directoria de Obras Publt. 
mente o curso superior. Tomam-se os
ultimas providencias para a conclusa 

, do serviço de abastecimento dagua e 
salão, adaptavel ao funccionamento ín^tallação de luz nes diíferenles edi­

fícios. As despesas com a Escola de 
Agronomia montavam até 31 de de­
zembro do anno p. passado em . 
044:9053700.

directoria, professores, gabinete me- cas era expresso pelos seguintes nume- 
<ll:o, completas installações sanltarlas, ros: arca calçada: 4280,494 metros qua-

das diííerentes repartições subordina­
das áquelle departamento da adminis­
tração publica Os cinco pavimentos 
que poosue sommam, em conjuncto. 
uma area de 2.063 mouros quadrados. 
A sua estabilidade se discribue parte 
aofc.-e paredes de alvenaria de tijolo 
e parte em estruetura de concreto ar-

Quantldade
Caprinos
Quantidade
Ovinos
Quantidade
Buinos
Quantidade

12.600
Cabaceiras
50.000 
Cabaceiras
50.000
C. Grande 
10.215

12.OCO
C. Grande
31.210
C. Grande
26.730
Soledade
9.500

11.900
S. J. do Cariry
24.000
S. J. do Cariry
18.000 
Bananeiras 8.200
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Deante dos quadros acima, tirames 
a conclusão de que a nossa pecuaria 
merece esforço e dedicação do techni- 
co e todo apoio dos poderes públicos.

Procurando sentir, de perto, as ne­
cessidades de nossos criadores, chega, 
mos a conclusão de que ha, por parte 
dos nossos criadoras, grande desejo de 
melhorar seus rebanhos, porque, nestes, 
estão os fazendeiros encontrando valor 
cconomico e bom emprego de suas acti_ 
vida des.

Como technico, olhando os factores 
c : nossa prcducção zootechnica e in­
dustrial animal, achamos que nos en­
contramos no ponto mais simples de 
uma criação. Como são varias as zo­
nas de criação de nosso Estado, tam- ; 
fcrm. varrades são os problemas que se ! 
difíerenciam em sua natureza.

Em qualquer zona de criação do Es­
tado, falta o conhecimento da base de 
uma criação lucrativa e economica; 
faltam.lhe os factores de acção e, 
ainda, não temos os agentes de incen­
tivo e orientação.

Em conclusão, portanto, á nossa pe_ 
cuaria falta conhecimento, por parte 
dos criadores, faltam os factores de 
producçâo com que os criadores hão 
de agir e, finalmente, os meios de ori­
entar e enthusiasmar o homem que 
cria.

PLANO DE TRABALHOS

O nosso plano de trabalhos está re­
sumido em procurar resolver essas trás 
Íalta3 da nossa criação que, pela de_ 
pendenria existente, entre si, trazem 
uma te 'a de problemas.

Os problemas são rçíerentes ás qua­
lidades de rebanho: dc raça de ani- 
xnacs; de individualidade; de aequisi- 
ç&o de reproduetores; organização e 
acção.

Vemos, portanto, que as soluções es. 
tão dependendo dos poderes públicos, 
do particular e do technico.

Presentemente, é indispensável a 
cooperação dea?es trés agentes impul. 
sionadores da nossa prcducção e ri­
queza animaes.

Agora, sómente, estamos aguardan­
do a voz de marcha.

NOVAS CONSTRUCÇOES
PAVILHAO DE PENSIONISTAS 

NO HOSPITAL COLONIA “JULIA­
NO MOREIRA” — Em Junho do 1935 
foi Iniciada a construcção deste edi­
fício, que estará concluido dentro de 
três mêses. Cobrindo tuna axea de 
1518 metros quadrados, será provido 
de iodas as installações hospitalares 
modernas. Disporá de 2 halls, 2 salas 
de espera, 2 secretarias, 2 gabinetes 
medicas. 2 salas de curativos, 2 roupa­
rias. 2 salas de guardas. 2 refeitórios» 
2 salas de copa, uma cozinha, 2 salas 
de recreio, 10 quartos de l.a classe, com 
banheiro e W. C.. annexos a cada um, 
20 quartos de 2.* classe, com Installa­
ções sanltarlas communs.

GRUPO ESCOLAR DE ALAGÔA 
GRANDE — Já  nos últimos dias de 
1935 foram reiniciadas as obras deste

pavilhão de gymnastica, etc.
DRENAGEM NO VALLE DO UNA. 

— Em terrenos alagadiços pertencen­
tes ã Estação de Fructicultura Tropi­
cal, no Espirito Santo, a Directoria de 
Viação e Obras Publicas, realizou em- 
1935, trabalhos de drenagem constan­
tes de desobstruição e rectiílcação do 
canal principal e abertura de drenos 
transversaes, com o objectlvo de apro­
veitar para a agricultura uma area 
de cerca de 180 hectares.

DRENAGEM DO VALLE DO JA- 
GUARIBE—Logo em principio de 1935 
fôrora executados trabalhos de deso­
bstrui çào no canal do rio Jaguaribe, 
no município da Capital, bem como 
abertura de drenes transversaes, ser­
viço que melhcrou considera ve lmento 
as condições sanitarias locaes.

AGUDE “IMMACULADA” — Foi 
restaurada & barragem deste antigo 
açude, a Qual havia sido damnificad» 
pelo ultimo inverno.

VIAS PUBLICAS

NOVA PAVTMENTAÇAO DA CA­
PITAL — Um dos trabalhos dc maior 
Importância iniciados pelo actual go-

drados. Extensão de meies fios: 912,82 
metros.

-AVENIDA EPITACIO PESSÔA — 
Proseguiram os trabalhos do grande 
corte c do aterro da margem esquerda 
do Jaguaribe, os quaes se encontram 
quase concluídos em toda a largura de 
30 metros desta importante via publi­
ca. O cubo de terra extrahido em 1935 
e no corrente anno até o dia 17 deste 
més foi de 13363,106 metros, que addi- 
olonados a 32382,925 metros cúbicos ex-
trahidos em 1933-34, sommam .........
55746,031 metros cúbicos. Cresce cons- 
tamtement^ o trafego para Tambaü 
»través da nova avenida.

MELHORAMENTO E CONSERVA­
ÇÃO DE ESTRADAS — Em todos oa 
trancos rodoviários do littoral, do bre­
jo e da caatinga foram executados tra- 
fcdlhos geraes de melhoramento, res­
tauração ç conservação, notadamente 
nas estradas qu^ do littoral demandam  ̂
o planalto da Borborema. Os serviços " 
mais importantes se realizaram nca 
trechos Ingá-Campina Grande, Cobé- 
6apé e Cuité-Guaxabira.

Òs trabalhos se estenderam também

AS OBRAS PUBLICAS DO ESTADO NO PRIMEIRO ANNO 
DA ADMINISTRAÇÃO DO GOVERNADOR ARGEMÍRÒ 

------------------------DE FIGUEIREDO------------------------



A'ém da conservação systematlc* 
dos troncos rodoviários, a Dircctorln 
continuará o seu plano d.» melhora­
mento progrvífcxvo do iraçndo das zs- 
tr..<Ls.

Fm coopr.açfio com R Inspcctoria
de Gcccas. <_í6. sendo estudado uma
variante entro Ingá c Campina Gran­
de. passando por Serra Redonda.

SERVIÇO3 DE AGUA E ESGOTO 
EM CAMPINA GRANDE — Concluí­
dos oô pro3ecíoa preliminares referen. 
ter a esta importante queciáo, aguar­
da o Governo o projecto definitivo da 
barra gvm do "Vaçca Brava”, serviço 
a cargo da T*nspçct:ria de Séccas, i 
f.rn cie iniciar a <x.‘ uçáo do trabalho. 
Ti lo Indica que ainda no primeiro j 
semestre clsv  a nr. o st̂ rào atacadas ns; 
obras. 1

| TRABALHOS DÍVBRflOfl. -  Além 
I de outros trabalhos que o Governo co-
• crltsL de emprehender, como a Penl.
• 'tenciaria. è objecto dc estudo preocn- 
tementr um plano do melhoramento
para o Parque Solon de Luoena, pre- 
vendu-re a coestrucçáo de um caea cm 
torno da Lagóa, calçamento, etc., rea­
lizações que sobretudo facilitarão o ac- 
ceaso ao futuro Instituto de Educv 
ç&O

Por estes dias será Iniciada em Cam­
pina Grande a constmcção de um edt- 
flcio para a Cadela Publica.

Tomam-ise as pxlmclrae providen­
cias para & localização e construcç&o 
do edifício destinado A futura estação 
radio-eraitfoora que v** ser montado 
nesta capital

Aspecto interno do palacio da Secretaria da Fazenda.
ao jserl&o, assumindo maior vulto na 
estrada Tapcroá-Teixeira-Princêsa.

Um facto de relevo para as nossas 
estradas foi a entrada serviço da 
nova Auto-Patr cl-Diesel, adquirida
pelo Estado, a qual vem prestando as- 
Gignalado serviço na conservação ro­
doviária .

CONSERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO

N«st* assumpto o« trabalho« mais j 
importantes foram realizados no ! 
Quartel de Policia e na Cadela Publi- 1

i dos edifícios destinados ao Instituto 
de Editcaçfto. Picarão situados na qua­
dra formada pelas Avenidas Monteiro 
da Franca, Duarte da Silveira, Taba- 
Jaras e Central. Os edifícios em es­
tudo serão os seguintes:

tu Edifício Central, contendo, além 
da administração. Bibllotheca. Museu, 
Cinema, salão para festas. Auditoríum, 
Estadium. Laboratorio. Cantina, etc. 

b) Jardim da Infanda. 
c> Escola de Appltcaçâo 
d) Escola Secundaria.

Grande e Alagõa Nova. solilcíonanJo­
sé assim a questão do trafego pelo in­
verno nà zdna de. Marzagào. Do mesmo 
modo. entre Araçá e Mulungú. serão 
deixadas prompt as as obras d’ano 
Figura também no programma de 
conbtrucções a pont? sobre o rio Ja- 
guartbe, na avenida Epitacio Pessóa. 
enue esta ci Jade e a praia de Tam- 
baú Todas estas pentes *v:ão em 
concreto armado. Trecho da estrada de rodagem Sapé — Cobé.ESCOLA DE AGRONOMIA

Avenida Epitacio Pessoa. — O grande corte á margem do rio Jaguaribe.

ca. No primeiro, foram concluídos em 
agosto do anno P- passado os servi­
ços de consolidação do edifício, caia­
ção e pintura, iniciando-se e estando 
qu&si promptos melhoramentos na cf- 
ficina de carpintaria, e construcção das 
baias, bem como a urraplenagem do 
pateo interno, ccm o fim de adaptai-d 
4 pratica de esportes. Na cadeia Pu­
blica foi feita limpêsa geral do edifí­
cio, com caiação e pàntura. construin- 
òo-fie um reservatório dagua para me­
lhorar o abastecimento do presidio.

Na Maternidade foi construído um 
galpão para lavanderia. Alguns tra ­
balhos foram executados em outros 
edifícios do Estado, bem como. a titu­
lo de auxilio na Casa d^ Saúde São 
Vicente de Paulo e no Grupo Escolar 
“Santo Antonio”, no bairro de Jagua- 
rlbe.

Ultlm amente te em sido tomadas pro­
videncias paro os trabalhos de repa­
ros, caiação e pintura nos edifícios da 
Imprensa Oíficial, Grupos Escolares 
de Esperança, Caiçãra, Guarablra, 
Princêsa, e “Santo Antonio”, este ul­
timo na Capital, edifício escolar de 
Alsçoinhu e Cadeia Publica de Tei­
xeira, Já estando quasi todos em an­
damento. Ainda este mês os trabalhos 
de conservação serão estendidos a eu- 
tros proprios do Estado.

NOVO PLANO DE OBRAS — TRA­
BALHOS PARA 1936

O anno de 1936 se inicia para o Es­
tado na perspectiva de um intenso tra­
balho de obras publicas, tanto na Ca­
pital como no interior. Em linhas ge- 
raes o programma de serviços póde ser 
fxpesto da maneira seguinte:

.EDIFICAÇÕES ESCOLARES

INSTITUTO DE EDTjrCAÇAO — 
Acha-se em projecto a oonstnicçáo

e> Escola de Professores.
E ’ obra de grande vulto. A cons- 

trucção será iniciada no primeiro irt- 
mesvre deste anno.

! GRUPOS ESCOLARES - Amplia­
ção do Grupo Escolar Epitacio Pcs- 
tAa. na Capital, com accrescimo d-*' 
duas salas de aula. sala para cinema 
educativo, etc.

1 Conclusão dos Grupos Escolares de 
Piancó, Misericórdia e Conceição, com 
quatro salas de aula. cada um 

1 Ccnsirucção do Grupo Escolar d® 
Pilar.

Construeçâo de outros grupos esco­
lares em diversos municípios, dc ac- ’ 
côrdo com os créditos destinados a 
es Ge fim. Com esta orientação acabam 
de ser iniciados os trabalhos de cons- 
trucção de um grupo escolar com qua­
tro salas de aula no bairro de São 
José, em Campina Grande e outro 
com duas salas de aula no povoado 
do Galante. Ainda no povoado de 
Queimadas, será atacada por estes 
dias a construcção de um edifício es- 
colar com duas salas de aula.

VIAÇAO

Na parte construe ti va propriamente 
será de vulto a tarefa da Dírectoria de 
Viação e Obras Pubilcas, este anno. no 
capitulo das estradas de rodagem. 
Será iniciada a construção da ponte 
de Cuité, aobre o rio Araçagy; outra 
sobre o rio Araçagy-Mirim. entre Cui­
té e Pilões; Conclusão da ponte so­
bre o ultimo dos rios cltadcs, entre 
Pilões e Serraria, no lugar Poções 
Trabalha-se activa mente na conclusão 
dos estudos indispensáveis á execução 
destas obras,. Acaba de ser iniciada a 
construcç&o de uma ponte de 10 me­
tros de vão. sobre o rio Mundaú, em 
Alagõa Grande. Serão construídas as 
obras d’art* necessárias entre Alagõa

l m a rre to  da Escola de Agronomia do Nordeste, a ser inaugurada, em Areia, no corrente anno.

Acna-.sc r:ta localizada no Impor­
ta n t  e prospero município dc Areia, 
centro ma:s agiiccla do Estado entre 
a caatinga e o sendo, favorecido ain­
da por uni cxc llcnte clima apropria­
do a todo genero de cultura.

Sua construcção teve inicio na In- 
terventeria Gratuiiano Brito, quí e/n 
193-1 assignou com o Ministério da 
Agricultura um contrato em que o 
EG.ado se obrigou a edificar uma Es-

; ccla de Agronomia nos moldes traça­
dos pelo Ministério, cumprindo a este 
auxilial-a com 250:000S000 annuaes e 
organizar o professorado, fiscalizando 
os cursos.

De acabamento adequado a sua fi­
nai. dade. a Escola de Agronomia, que 

ler tá em via de conclusão, é. sem n -  
j nhum favor, um dos mais notáveis 
I preprios do Estado, peles suas linhas 
J de real magnificência architeetoni-

Escola dr Agronomia. — O pavilhão de ehimlca.

ças, como p?lo seu elevado custo, es­
tando a sua despesa até 31 de dezem­
bro do anno passado orçada em —  
&44:9G5$700.

A crcação de uma Escola de Agro­
nomia cm nosso Estado, visa não so­
mente prenarar sobretudo engenhei­
ros agroricmos com curso idêntico ao 
das escolas congemres officiacs da 
União como também capatazes agri- 
colas c mestres de cultura que serão 
cites ultimes cs futuros tcchnicos da 
lavoura.

Não se compreenderia a explora­
ção do reino vegetal e animal da Pa- 
rahyba sem termos technicos para 
dirigil-a. N

Dahi a acertada iniciativa começa­
da no governo anterior e que feliz- 
nvrnte. sté hoje. não tem soffrido so­
lução de continuidade, de doptar-se o 
Estado de um estabelecimento appa- 
rclhado com vários cursas aptos a 
preparar cs que se destinam á vida 
futuvosa dos campos. Essa tem sido a 
verdadeira nolitica economica segui­
da pelos nossos últimos administra­
dores. que vem dando os mais pro­
missores resultados em b:neflclo do 
accrescimo das rendas publicas e ao 
mesmo tempo da riqueza particular.

Conlinúa portanto em andsmento 
a tonsimcçâo da Escola de Agrono­
mia já estando concluido o edííiclo
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central e cm vcspcras dc ser inaugu­
rado o pavilhão de Chtmica, a Usina 
electrica e as residências do director 
e do porteiro.

E ’ de se esperar portanto que da­
qui a alguns meses venha aquelle es­
tabelecimento educacional a ser inau­
gurado. quando entrarão a funccionar 
os cursos para capatazes c technicos 
agrícolas, sendo o curso superior ini­
ciado mais alem.

E ’ desnecessário resaltar os bene­
fícios que advirão para a Parahyba 
quando a Escpla dc Agronomia, come­
çar a dar os seus resultados práticos.

O cultivo racional do solo substi­
tuirá, por certo, os meios rotineiros e 
antiquados, até então em vóga entre 
os nossos agricultores. Os processos 
technicos e scientificos virão dar no­
va. orientação e surto á agricultura e 
á  Pecuaria. que são em todos os tem­
pos as vigas mestras da nossa gran­
deza e prosperidade. Trecho da estrada de rodagem João Pessoa — Santa Rita. Trecho da rodagem Sapé — Cobé.

1  ‘ J u. S B  [
Conforme os dados fornecidos por 

esta repartição, publicamos abaixo vá­
rios mappas, que demonstram a in­
tensa actividade da Junta Commer­
cial do Estado no amio de 1935.

T A C O M M
CORPO DIRECTOR

Presidente — João Celso Peixoto de 
Vasconcellos.

Secretario — Romualdo Fonseca. 
Deputados — José Teixeira Basto, 

Geraldo Elisberto von Sohsten Junior,

Heytor de Aguiar Gusmão e Eduardo 
de Azevêdo Cunha.

Supplentes de deputados — João 
Joaquim Barbosa, Nicolau da Costa e 
Aprigio de Carvalho.

A Junta Comemrcial se reuniu 13

vezes durante o anno de 1935, sendo 
12 vezes em sessão ordinaria e 1 em 
sessão extraordinária.

Foram apresentados para despachos 
691 documentos.

Livros dos commerciantes, foram 
rubricados 197, com o total de 42.199

folhas e foram feitos nos mesmos 394 
termos de aberturas e encerramentos.

As deápesas realizadas para o mo­
vimento da Junta importaram em 
601$150, feitas em 35 empenhps, nas 
suas respectivas consignações.

Documentos archivados, registrados e despachados no anno dc 1935 
• Quadro n." I
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Janeiro .. 
Fevereiro . 
Março .. 
Abril .. . 
Maio .. . 
Junho .. . 
Julho .. . 
Agosto .. 
Setembro 
Outubro . 
Novembro 
Dezembro

TOTAL
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1 1 
1 1 1 0 1 0 1

1
0 1 0 11 3 1 ! 0 2 11 1 0 0 1 0 0 0 0 1 1 1 0 1 0 1 04 5 3 ! 0 2 0 0 0 1 0 1 0 2 1 0 1

1
0 1 0

10
4 1 1 1 0 1 1 5 0 0 1 0 0 0 o ! 0 1 1 0 0
6 6 2 1 2 o ! 3 2 0 1 0 1 0 11 0 1 0 1 0 0
6 7 1 i 0 1 1 3 0 0 1 0 2 0 1 1 0 1 0 ! 1 1
4 4 2 1 2 0 1 1 0 0 1 0 2 0 0 ! 0 1 0 1 0 0
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0 1
0 ! 0

— — ----“ 1 — —— 1 —— — —  1 — — — 1 -----
40 40 14 1 9 12 j 20 5 1 1 1 7 1 7 í 1 1 1 1 1 1 1

32
28
24
22
12
31
34
31
38
20
12
21

305

11
2
5
4

10
4
4
3
5 
2 
1
4

55

11
5
6 
9

20
8
6

10
8
7
6 I

H I

107 I

2
3
2
2
3
2

11
7 

1 0
8 
2 
9

61

0
0
0
0
0
0
0
1 I 
0 I
0 I 
0 I
0 I

0
0
0
0
0
0
0
1
0
0
0
0

Livros commerciaes rubricados no anno de 1935
Quadro n.° II

MÊSES 1
1
i

Livros commcr- i 
ciaes. Rubri­

cados
!

1 Livros commer­
ciaes. Folhas 

! rubricadas
1

Livros commer­
ciaes. Termos dí 
aberturas e en­

cerramentos

J a n e iro ...........................................................  !! 15
1

4.500 1 30

Fevereiro ........................................................ 28
!

4.800 1
{

56

M a rç o ............................................................. 21
1

1
4.250 1

1
42

A b ril ...............................................................
1 17 2.850 1 34

M aio ...............................................................
1
! ? I

1
2.100 1 14

Junho .............................................................
1
1 20
1

1
2.900 1

j
40

J u lh o .............................................................
*

1 31 I
4.702 62

Agosto...........................................................
1

14 3.849 28
♦

Setem bro....................................................... ! «  1
4.548 32

O utubro.........................................................
1

12
I

3.500 24

Novembro..................................................... 1 9 
1

1.750
I

18

Dezembro......................................................
1 71 2.450

1
14

TOTAL ............................................... 197 1 42.199 394

r7==rrr~ . -  .. ■■■■ - = . ----

Empenhos extrahidos no anno de 1935
MÊSES Empenhos extrahidos Total

Janeiro .. 
Fevereiro 
Março .. 
Abril .. . 
Maio .. 
Junho .. . 
Julho .. . 
Agosto .. 
Setembro 
Outubro .. 
Novembro 
Dezembro

33

Verba — Classificação Consignação Dcsp. realizada Saldos

Papel, livros e impressos pela Imprensa
O fficial..................................................

Asseio...........................................................
Expediente...................................................

Correspondência postal e tclegraphica ..

3005000 3005000 11205000 íaosooo 1240Ç000 1725350 1 67565C
305000

1
85800 1i 215200

6905000 6015150 j 88585C
RECAPITULAÇÃO:

Despesa — Verba consignada..........................
Despesa — Verba g a s ta .....................................

6905000
6015150

88$850 Saldo

G O TTA S V E G E T A E S
----- D O -----

PHARM ACEUTICO L IO N E L  FR EIR E
O melhor medicamento contra as moléstias do ESTOMAGO e INTES­
TINOS: Dyspepsia, Azia, Gastralgia, Voraitos, Prisão de ventre, Tontu­
ras, Dyarrhéas, Dòres de Estomago c Intestinos, Indigestões, Fastio, 

Enjôo do mar, etc., etc.

Encontram -se em todas as Pharmácias— Vidro 2$000!
DEPOSITOS EM JOAO PE6SÕA: — Pharmacia Londres, Rua Maciel 
Pinheiro, 126. — Almeida & Costa, Rua Maciel Pinheiro. 269 (sobrado). 
Em Campina Grande: — G. Lyra & Cia., Avenida Ruy Barbosa, 53.

-D

INSTITUTO TECHNIC0 
E COMMERCIAL 
“ UNDERWOOD”

(OFFICIAL)
Faço sciente ao publico, 

que se acham abertas as 
matriculas para os cursos 
de admissão, primário, 
commercial, dactylogra­
phia, tachigraphia, maca- 
nographia, pintura c flo­
res. — A directors, il/yr- thes Carvalho. Rua Gene­
ral Osorio, 219.
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DI R ECTOR IA DE OBRAS E 
LIMPESA PUBLICA

Dr. Antonio Pereira Diniz, prefeito da Capital

Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro

Entre os demais auxiliares da 
administração parahybana, so- 
bresae, distinguido por vivas 
sympathias populares, o dr.
Antonio Pereira Diniz, actual

fovernador da cidade de João 
•essôa, espirito progressista e 

incansável que vem realizando 
na Prefeitura uma obra notavel­
mente promissora-

A sua actuaçâo em todos os 
departamentos daq^ella admi­
nistração publica, tem se feito 
sentir de maneira a mais bené­
fica, consolidando a situação fi­
nanceira do município num no­
vo surto de emprebendimentos 
e de transformações geraes.

Em 1935, a Prefeitura Muni­
cipal da cidade encontrou, á 
frente dos seus negocios, duas 
figuras notáveis de espirito rea­
lizador: o dr. Walfredo Guedes 
Pereira e o ultimo edil, dr. Pe­
reira Diniz.

Na gestão do primeiro, nin- j Novembro

Í;uem pode negar a somma de.Dezembro 
nestimavis serviços de utili­

dade publica de iniciativa do 
ex-prefeito Guedes Pereira que, 
pela segunda vez, occupava as 
iuneções daquclla pasta.

Foram encarados os proble­
mas mais importantes da vida 
de nossa metropole: circulação 
urbana, assistência social, hy- 
gienização, etc.

O dr- Antonio Pereira Diniz, 
nomeado para substituir aquel- 
le conterrâneo, tomou posse do 
cargo a 19 de setembro do an- 
no findo, iniciando a sua admi­
nistração sob os melhores aus­
pícios, abrindo novas perspecti­
vas ás necessidades do municí­
pio, incrementando trabalhos e 
projectando outros de grande 
vulto e dos quaes decorrerá, ne­
cessariamente, para a nossa me­
tropole, uma phase de brilhan­
tes affirmações dc progresso, ao 
nivel da nossa cultura c civiliza­
ção.

DIRECTOR1A DE EXPEDIEN­
TE E FAZENDA

A receita do municipio de 
João Pessoa, segundo os dados

da Dircctoria de Expediente e 
Fazenda da Prefeitura, attingiu, 
no exercício financeiro de 1935, 
a 1 .298:317$270, inclusive a 
quantia de 64:075$800 retirada 
do Banco do Estado e que se 
achava em deposito como conta 
corrente garantida.

A previsão orçamentaria, para 
o dito anno, tinha sitio de . . . .  
1.345:000$000, com um “défi­
cit” assim de 46:6828730. A ar­
recadação foi feita da seguinte 
maneira:

51:720$350
95:7568750
83:618$000

109:2128230
114:4248550
89:068S440

119:3638900
68:6018600
92:3648150

119:5398700
108:6508800
186:1948000

A despesa deu uma cifra de

A Directoria de Obras e Lim- 
pesa Publica tia Prefeitura Mu­
nicipal está entregue á orienta­
ção do engenheiro Antonio Pe­
reira de Andrade e superintende 
a maior parte dos serviços ex­
ternos urbanos da edilidade.

No anno findo, durante a per­
manência do sr Guedes Pereira 
naquella pasta, realizou empre- 
hendimentos de natureza diver- 

-sos.
Abaixo, damos uma resenha 

do que foi feito até 19 de setem­
bro do anno passado, data em 
que tomou posse o dr. Pereira 
Diniz:

Na avenida Maximiano de 
Figueiredo foram collocaylos 
147,m48 mts. de meios-fios de 
granito assentado e rejuntado a 
cimento. ,

A’ rua Barão da Passagem, 
24,m70 meios-fios com pedras 
da Prefeitura, assentadas e re- 
juntadas a cimento.

812,in.2 99 de calçamento com 
pcitras irreguiares.

48.H1.2 18 de calçamento cori 
prdras irregulares da Prefeitu­
ra e 181.m2 20 de construcção 
de linha dagua rejuntada a ei­
ra ?nto.

No Parque Arruda Gamara, 
744,m60 de meios-fios com ro­
dapé rejuntado a cimento; 
102,m70 idem, idem com pedraj 
da Prefeitura rejuntadas a ci­
mento; 168,m40 de construcção 
de linha d’agua com pedras ir 
regulares rej untada a cimento e 
ainda a reconstrucçào de uma 
cerca de aramepage em lodo o 
perímetro do parque-

Na avenida D. Pedro I, 
87,ml5 de meios-fios de grani­
to assentado e rejuntado a ci­
mento.

Na avenida Vidal de Negrei­
ros, 394,m30 de meios-fios de 
granito assentado e rejuntado a 
cimento; 334,m2 00 de construc- 
.ção de linha dagua com pedras

A antiga egreja das Mercês.
irregulares rejuntadas a cimen­
to-

Na rua Monteiro da Franca, 
200,mOO de meios-fios de grani­
to assentado e rejuntado a ci­
mento . ‘ J

Na Travessa Vidal t i  Negrei­
ros, 98,m00 de meios-fios de 
granito assentado e rejuntado a 
cimento.

Na rua Cardoso Vieira, foram 
construidos 13,m2 40 de calça­
mento japonês.

Em Mandacarú, fizeram-se 
215,mOO de meios-fios de grani­
to assentado e rejuntado a ci­
mento, nas casas do Montepio- 

A praça Vidal de Negreiros
passou pelas seguintes trans­
formações: construcção de
77,m2 62 de calçamento japonês; 
92,m3ü de meios-fios de granito 
de primeira, assentado e rejun­
tado a cimento; 138,m2 95 de

e feitio de uma escada de mar- 
morite; arrancamcnto de uma 
bomba de gazolina e construc­
ção de dois bancos de cimento 
armado, concerto em dois ou­
tros, com assentamento dos 
mesmos.

Na rua Santo Elias, a Prefei­
tura construiu 732,m00 de 
meios-fios recto e curvo nos la­
dos direito e esquerdo daquella 
artéria, com igual quantidade 
de metros de linha dagua.

Os alludidos melhoramentos 
custaram aos cofres municipaes 
a importância de 62:4478750.

O Cemiterio Publico da capi­
tal, também superintendido pela 
Directoria de Obras e Limpesa 
Publica inhumou, durante o 
anno de 1935, 1.861 pessoas de 
ambos os sexos e, varias nacio­
nalidades, dando uma renda de 
25:3638000.

A limpesa geral da cidade
mão de obra no assentamento | dispõe de pessoal permanente 
de mosaico; 1230,m65 de rejun- ,.e está dotada de 2 automóveis
tamento do calçamento, a ci­
mento; 60,m2 00 de reposição 
de calçamento; demolição e re- 
/•onstrucçào da base do Relogio

Serviço de calçamento, á rua da Palmeira,

e 3 caminhões, dos quaes um foi 
adquirido recentcmentc. Os 
serviços de transporte de lixo 
vêm, pois, se procedendo nor- 
malmente.

Na administração do dr. Pe­
reira Diniz, conseguiu a Direc­
toria de Obras e Limpesa Publi­
ca levar a effeito, num curto es­
paço dc tempo, os seguintes em- 
prchendi mentos:

— Termino da demolição da 
Egreja das Mercês, estudos do 
local onde será construído o 
novo templo com levantamento 
dc plantas.

— Desapropriação de dois 
jardins á rua Gama c Mello 
para alargamento da mesma ar­
téria.

-  Melhoramentos no parque 
Arruda Gamara, reconstruindo 
dois dos seus banheiros, mosai- 
cando e fazendo o piso respec­
tivo cm azulejo: construindo 
quatro apparelhos sanitários e 
vários viveiros para animaes

Termino da construcção 
de um necrotcrio junto ao Ce- 
miterio Publico, iniciado na ad 
ministraçào Guedes Pereira: 
construindo novos carneiros e 
remontando a installaçào elec- 

i trica.
~ — Dando inicio á construe-

P R E F E I T U R A  M U N I C I P A L  DE J OÃO P E S S Ô A
1.255:3298582, inclusive a 
quantia de 88:668$930, referen­
te á amortização da Divida Pas­
siva e serviço de juros, e ainda 
o deposito feito no Banco do Es­
tado, a titulo de conta corrente

faranlida, na importância de 
29:1798800, deixando, por con­

seguinte, um saldo para este 
anno, de 42:9878688.

A previsão da renda deste an­
no foi estimada em ..................
1.475:0508000, havendo entra­
do, para os cofres da nossa mu­
nicipalidade, até o dia II de ja­
neiro corrente, a quantia de . . 
21:8378300.
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Xitda. restringe a sua proposta aos 
tem os desta clausula. A firma Byin* 
gton St C1&. propõe logo a consuruc- 
çfio da estação para 10000 W de onda 
supporte ou sejam 40000 W no mà* 
ximo de modulação, . podendo, pox 
simples e previsto dispositivo. reduzir 
essa potência para a pedida no edi­
tal, pondo íôra do serviço o estagio 
final de amplificação.

Clausula VE
Os dois concorrentes satisfazem 

plena mente ao pedido nesta clausula.
Claxurota VH

A Boclcciade Technlca PaullM

cüographo cathodico, um jogo de 
ferramentas? chavões indispensáveis 
e uma valruiaj transmlsjora de cat.n 
typo. o que representa no.avel re­
dacção naflúejlje preço.

A commis::ão examinou attenta* 
mente as prfrposta\ para o forneci­
mento da estação mais poderosa, 
visto como as outras não podem sa­
tisfazer os fins declarados do Go­
verno.

E ’ assim com missão de parecer 
que seja dada a preferencia aos srs. 
Byínglon St Cia. por serem evidentes

Trecho do calçamento junto ac Palacio da Secretaria da Fazenda

çâo de uma fonte publica no 
Roggers, dc grande utilidade pa­
ra os habitantes daquelle popu­
loso suburbio, c submettendo a 
estudos um projecto para uma 
estrada de rodagem contornan­
do todo o bairro, ligando-o ao de 
Santa Therezinha.

- Projeetando e dando o res­
pectivo inicio á coiistrucção de 
uma praça moderna, na pitlores- 
ca praia de Tambaú; construin­
do um cano de alvenaria para a 
drenagem das aguas dc Maceió 
e para extinguir vários focos de 
paludismo; fazendo reparos na 
estrada de rodagem até aquelle 
balneario.

Limpesa do Pavilhão da

praça Vidal de Negreiros, pavi­
lhão e balaustrada da praça Ve- 
nançio Neiva. balaustrada da 
rua da Republica e pintura de 
todos os bancos.das praças.

Construeçao de um pavi­
lhão para presidio de cães e ou­
tros melhoramentos de menor 
vulto.
DIRECTORIA DE ABASTECI­

MENTO
A Directoria de Abastecimen 

to está affecta á orientação do 
medico veterinário Francisco 
Xavier Pedrosa e superintende 
os seguintes departamentos: 

MATADOURO MUNICIPAL 
A sua receita em 1935 attin- 

giu a 106:0938000 Foram aba-

Itidos para o consumo publico: 
‘5.877 bovinos, 3.390 suinos, 155 
caprinos e 167 lanígeros.

MERCADO DE TAM BI A*
A renda desse proprio muni­

cipal em 1935 foi de 22:4998400.
MERCADO BEAVRE PA l R E 

ROHAN
Esse mercado rendeu cm 1935 

8:5968900.
SERVIÇO DE INSPECÇÀO DE 
CARNES E DERIVADOS PRO­

CEDENTES DE FóRA DA 
CAPITAL

P2sse serviço de conlròle sa­
nitário está a cargo do director 
de Abastecimento. Tem sido de 
grande efficiencia, porquanto 
os generos impróprios sào afas­
tados do conuncrcio. Rendeu, 
em 1935. 5:4608300.

Schema da nova egreja das Mercês.

Ltda. indica como eitaçáo Installada 
por eila a Ipanema do Rio de Janei­
ro. a firma Byington St Cia. as FRP- 
9 de Sorocaba. PRD-0 de Piracicaba, 
PKF-7 de Campos. PRD-2 do Rio. 
PRE-7 da Companhia Cosmos e RRB- 
0 de São Paulo. A especificação do 
material, bem como a doscripção da 
lnstallação e dados technicos, apre­
sentados por Byington St Cia. sâo 
multo mais completos do que as da 
Companhia Technlca Paulista Ltda.

Preço -  A Companhia Technica 
Paulista Ltda. pede pelo fornecimen­
to de material necessário A emissora 
da proposta n.° 3. IFOB Santos, a
quantia de 278:000$000, mais ............
17:850$000 para as torres da antena, 
não comprehendidas as despesas com 
transporte e estadia do engenheiro e 
nwchanlco encarregados da Installa- 
ção, ou sejam um total de 295:85O$QO0;
Byington & Cia. pedem pelo íoineci- 

- mento d<f material de sua proposta 
| n.° 3, 290:000$000. comprehendendo 

os serviços technicos para a respec­
tiva montagem até a. entrega. Esta 
firma ainda se compromette a for­
necer, como accessorios e sobresalen- 
íes, um onda-metro calibrado, um os- 
ciiladOT de baixa frequência, um os-

r;i<» I ,
as vantagens que offerecem. sobre o 
outro concorrí nte.

João Pessoa, 2 de janeiro de 1036.

t.Ass.) José Coêiho.
(Ass.) José Monteiro.
i.Avs.) Francisco Ssiliog Cavalcanti.

)
O Tribunal, de accòrdo com o pa­

recer da commissão. resolve dar pie- 
fcrenria ã proposta de Byington & 
Cia., ficando a combinar a forma dc 
pagamento.

Tribunal da Fazenda, 3 de janeiro 
de 1936.

(Ass.) Tzidro Gomis.
(Ass.) J. Florcntino Junior (Rela­

tor».
(AiS.) Octavio Guilherme de Oli­

veira.
(Ass.) Scverino Cândido Marinho.

APIARIO MARIA IRE­
NE — Vende puro Mel de 
Abelhas “Italianas e Urus- 
sú”. Av. Joao Machado* 
1155 ou Cap. José Pes­
soa, 25.

propostas se equivalem, porquanto ha 
necessidade de cinco a seis méses pa­
ra a construcção do ediíicío destinado 
6 em ssôra

Clausrula II
Os dois proponentes re obrigam 

igualmcnte á montagem da antena, 
sendo que a proporta por Byington 
St Cia. é do typo vertical prismático 
de altura equivalente a 14 da onda 
de trabalho: e a proposta pela Socie­
dade Technica Paulista Ltda. é do 
typc horizontal com duas toire> do 
trinta e dois metros de altura. O ty­
po vertical oíferece algumas vanta­
gens sobre o hori:ontal, entre as 
quaes a de economia de terreno e ir­
radiação uniforme em todos os azi- 
muts.

CUxwtúsk. m
Avenida Epitaeio Pessoa, grande aterro proximo ao rio Jaguaribc.

PFIfl F9TARÍ1
DE UMA MODERNA E POTENTEESTACAO DE RADIO

Satisleita pelos dois proponentes.
Claasola IV

O- srs. BylngtDn St Cia. juntaram 
á sua proposta um an te-projecto
para o oredio da emis-:óra prompti- 
ficando-se a fornecer os detalhes 
que forem necessários. A Companhia 
Technica Paulista Lida. compro­
met t?-se a apresentar nos 15 dias 
eguintes á assigna lura do contra- 
o os projectos em questão.

Clauanla V
A Companhia Technica Paul.sta

A PREFERENCIA PELA PROPOSTA DA FIRMA “BYIN- 
GTON & CIA” , A QUE OFFERECEU MAIORES 

^  VANTAGENS

São Paulo, ficando afastada pela s< 
cremaria da Fazenda a da Companhl 
Philipps, por sor excessivamente ce 
ra, embora se reoonheça que o maU 
rlal offerecido é de primeira qual 
dade.

Gom ccmmcntarios. damos- abaixo, 
para aoreciaçâo dos interessados, os 
termos *m que íoi adquirida, pelo go­
verno do Estado, ã firma “ Byington 
St Cia. . uma moderna e podeto:a es- 
taçâo d». radiofus&o, ssndo af.tstada , 
a  prcoosta da “Sociedade Technica \
Paulista Ltda. ”, por não offerecer as 
mesmas vantagens que a “Byington“- '

Que cs nossos leitores aquilatem do ! 
cserupulo com que são empregados'
os dinheiros do Estado, pois a admi- 1 _ ______ ^
nistraçáo publica nada íaz jen&o de- ' <u&, ã contar da data da chegada 
fendei-o=, «o applical-os em beneficio material ao local onde deve ser ta 
do povo. j tailado. o que presuppóe esvat

coivBfirruido o predlo com aa respeci 
va» de pendências e montada a ant 
na. Byington Sc cia. propóem-se 

a Inatftilação em sessenta di 
entregando o material a\oós 150 
fabrica. Sob este aspecto ha du

ClABtmlA f

A Sociedade Technlca Paulista Ltd 
promptlíica-sc a fazer a lnstallaçj 
da estação emissóra no prazo de

Aqui está o documento referente 
ao assumpto:

“ Exmo ar. Secrctano da Fazenda, j 
examinadas as propostas de ' 

B>'lixgton St Cia. de Recife e Boclc- 
dade Technica Paulisto Ltda de

Rua Peregrino de Carvalho, trecho do cnlçamcnto que vae ser inaugurado boje
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A v e n id a  M o n se n h o r  W a lfr e d o  L e a l n.°
Em via de equiparação ao Collegio Pedro II, do Rio de 

GRANDE EXTERNATO PARA AttBOò 05 SEXOS
ORIENTADOR TECUNICO

Dr. Arnaldo Carneiro Leão, medico, 
assistente da Faculdade de Medicina 
do Recife, prof, da Escola Normal Of­
ficial, prof, de Methodologia da Escola 
de Aperfeiçoamento, director do ins­

tituto Carneiro Leão, de Recife.

CURSO PRIMÁRIO DÉ ADMISSÃO E SECUNDÁRIO

Curso nocturno para os candidatos subordinados ao art. 100 (maiores de 18 annos). do ao.côrdo com
21.241, de 1 dc Abril de 1932.

o Decreto

CONDIÇOES HYCIENICAS
Cumpre resaltar as excellentes 

condições em que se acha ins- 
tallado o Gymnaslo Carneiro 
Leão.

Em predto amplo, fartamente 
illurhinadd e arejado, erguido 
em melo de um plltoresco sitio 
bastante arborizado, as condi­
ções hygienleas do Gymnasio 
são verdadeiramente invejáveis.

Convém ainda salientar outras 
particularidades que merecem 
toda a attenção daquelles que 
anseiam para seus filhos uma 
educação orientada no sentido 
amplo que comporta este termo.

Múltiplas são as condições exi­
gidas para que uma escola ,’eja 
considerada perfeita. Entre 's- 
tas, cumpre destacar a que se 
refere ao material escolar.

O mobiliário do Gymnasio 
Carneiro Leão é constituído pelo 
que ha de mais moderno, mais 
completo e, sobretudo, mais hy- 
gienico.

As carteiras, individuaes, en- 
commendadas á casa Jorge Zip- 
perer, dé Santa Catharina, pre­
enchem lodos os requisitos que 
a Hygiene Escolar aconselha.

De alturas diversas, adaptan­
do-se at> desenvolvimnto physi- 
co dos escolares, possuem ainda 
encostos moldados ás curvaturas 
da cólümna vertebral.

Desta maneira, além de pro­
porcionarem o máximo conforto 
ao escolar, previnem deforma­
ções da columna vertebral tão 
frequentemente observadas nos 
escolares que frequentam escolas 
onde se não attendem ás recom- 
mendações ditadas pela Hygiene 
Escolar.

As aulas do Curso Primário, 
em breve, funccionarão em pa­
vilhões construídos á sombra das 
arvores, ao ar livre, satisfazen­
do, assim, o Gymnasio o que de 
mais rigoroso se possa exigir de 
uma installação destinada á 
educação dos jovens.

Ainda um ponto vale pôr em 
evidencia.

A situação do Gymnasio Car­
neiro Leão em local afastado do 
movimento e dos rumores mais 
intensos da Cidade, representa 
mais uma observância aos pre­
ceitos hygiéhlcos ao mesmo tem­
po que attende a uma exigencia 
formal de caracter pedagoglco.

ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA

O sentido cm que será orientado o ensino d Curso Primário no Gymnasio Carneiro Leão. está norteado 
pelas mais avançadas e actuaiizadas conquistas no dominio da Sciencia da Educaço.

O ensino intuitivo, como preconizaram os grandes precursores da Educação Racional, Coménio c Pes- 
talozzi, já não basta para attender ás contingências impostas pelo estado aclunl da civilização.

E’ mister que ns crianças sc não limitem a ver ? a ouvir, còmo simples espectadores. E’ imprescindível 
que foçam, que trabalhem.

Só se sabe bem aquillo que se sabe fazer.
Condensa este conceito o rumo que se deve emprestai á educação das jovens.
Já disse alguém, paradoxalmente: “o homem pensa porque tem mãos".
Tudo indica que as crianças devem collaborar activamente em sua própria educação; que a Escola 

deve ser uma verdadeira officina de trabalho onde. mestres e alumno.s. identificados pelo mesmo ideal, tra­
balhem collectivamente propiciando-se, desfarle, aos educandos um aprendizado mais eflienz pela satisfação 
plena de sèus interesses.

Deve ainda a Escola contribuir, nos limites mais amplos de suas possibilidades, para integrar a criança 
no ambiente real dc sua existência.

Pondo-a em contacto com a sociedade, interessando-a pelos problemas da vida real. fazendo-a participe 
das movimentos nacioiiaes, a Escola realiza a sua funoção precipua excitando todas as forças interiores da cri­
ança tornando-a capaz de guiar-se convenientemente nas múltiplas .situações da vida real.

Tal o conceito que sobre o assumpto formula John Dev/ey — o mais avisado de todos os educadores con­
temporâneos.

Toda esta renovação da Escola não é. porém, obra de um dia.
Entre nós, a Escola Primaria, bafejada já por este surto de renovação, graças á dedicação e intelligen-

cia do professorado parahybano. a frente um grupo do abnegados e talentosos professores, tem evoluído íesse
sentido, apparelhando-se efficazmente para produzir o máximo de rendimento.

A direcção do Gymnasio Carneiro Leão não deixa passar a opportunidade para saudar a todos esses 
“bandeirantes" da educação renovada, sobretudo no momento em que o Excellcntissimo Senhor Doutor Go­
vernador do Estado, revelando o mais amplo descortinio administrativo, creu o Departamento de Educação, am­
pliando extraordinariamente o apparelhamento educacional do Estado.

Todo este trabalho é feito lentamente, taes os óbices que procuram entraval-o, como occorre. aliás,
com frequência, em todo e qualquer movimento que vem modificar hábitos íortemente radicados no ambiente.

Taes empéços, no entanto, não devem constituir barreira inexpugnável á renovação.
Aos poucos, se firma a efliciencia das novos processos de ensino ç. no fim de um tempo relatívameme 

breve, as elementos mais refractarios a esse movimento, transformam-se nos mais ardentes de seus defensores.
No Curso Secundário, a orientação convenientomen te traçada pelo Departamento Nacional de Educação, 

merecerá do Corpo Docente do Gymnasio Carneiro Leão, toda sua cooperação.
O ensino das linguas vivas, será feito, quanto possível, pelo methodo directo. Adoptnr-sc-ão, no ensino da 

Malhemalica. as methodos indutivo c dedutivo, prevalecendo este nas classes mais avançadas c aquelle nas 
classes incipientes.

Nas Scicneias Physicas predominarão ainda os referidos methodos salientando-se a parte experimental 
que deverá ser realizada pelos proprios alumno.s guiados pelos mestres ou por livros cspecialmente cscriptos 
para tal fim.

As Sciéncias Naturaes terão na observação o cu ponto dc partida.
Para tal, o Gymnasio, além de um Cabinctc cs pccial. disporá dc um horto destinado ao estudo de 

Botanica.
Para a Gcographia e a Historia rccorrcr-se-á, sempre que possível, á intuição indirecta, quando im­

possível a intuição sensível.
O Gymnasio. em breve, terá inslnllado um Epidiascopio e um apparelho ciuematographico para comple­

mento de sua perteita apparelhagem.

CURSO PRIMÁRIO

O Curso Primário começará a 
funccionar em o proximo dia 3 
de Fevereiro.

Sob a direcção immeditata da 
prof. Severina de Lima e Moura, 
comprehenderá 5 classes, cons­
tituindo a última dessas classes 
o Curso de Admissão.

Confiado a hábeis professoras 
tituladas pela Escola Normal do 
Estado, o Curso Primário me­
recerá todo carinho e todo in­
teresse do dlrector do estabele­
cimento.

Para efficiencia do ensino, o 
Gymnasio não admittirá ?m 
qualquer das classes mais dc 30 
alumnos.

Cada classe funccionará em 
sala especial, mobiliada conveni­
entemente e provida de iodo o 
material necessário ao seu func- 
cionamento.

O Gymnasio. csforçar-se-á 
para, opportimamente, por meio 
de testes estcrlonadõs, promover 
a constituição de classes Ião tio- 
mogenias quanto possivel.

Dispondo de gabinetes espe- 
ciaes para o ensino das diversas 
disciplinas, o Gymnasio Carnei­
ro Leão poderá oíferécer um 
ambiente de trabalho, onde o 
àlumno realizará o seu apren­
dizado com prazer o interesse.

anosa 33=

CURSO' SECUNDÁRIO
Dc nceôrdo com o estabelecido 

pelo Dec. 21.241. dc 4 de Abril 
dc 1932, a matricula nas diffe­
rentes séries deste Curso se pro­
cessará de 1 a 1+ de fcíarço. co­
meçando as aulas no dia 15 do 
mesmo mês.

O Gymnasio Canteiro Leão, 
após equiparação, receberá 
transferencias de alumnos ma­
triculados em qualquer estabe­
lecimento officíal ou equiparado 
ao Collegio Pedro II.

As transferencias poderão ser 
feitas até o dia 14 de Março.

O corpo docente do Gymnasio 
Carneiro Leão está sendo orga­
nizado com os elementas de 
maior projecção no seio do ma­
gistério parahybano.

Entre os professores já con­
vidados. muitos dos quaes já 
anuiram áo convite, figuram:

Desembargador Maurício Fur­
tado. Padre Carlos Coelho. Drs. 
Aloisio Raposo. Mauro Coelho. 
Clovis Lima. José Washington, 
Manoel Coutinho. Profs. Anisio 
Borges. Oswaldo Co3ta e Moysés 
Araújo.

CURSO PARA OS MAIORES 
DE 18 ANNOS, DE ACCÔRDO 

COM O ART. 100
O Gymnasio Carneiro Leão, 

manterá um curso nocturno para 
os alumnos subordinados ao art. 
100, do Dec. 21.341, de 4 de 
Abril de 1932.

As aulas deste Curso começa­
rão a funccionar em Abril.

CURSO DE AD­
MISSÃO

0 curso dc admissão 
obedece á orientação 
emanada do Departa­
mento Nacional dc 

Educação.
As matriculas para 

este cur.so já estão 
abertas na Secretaria 
do Gymnasio.

Acha_sc funccionair 
do regularmente um 
curso dc admissão in* 

leiramenlc gratuito pa: 

ra os candidatos ao 

exame em Fevereiro 

proximo.

DIRECTOR

Dr. Aimibal Moura, bacharel em Sci­

cneias Jurídicas c Soriacs. prof, do 

Lyccu Parahybano c da Academia de 

Commcrclo “Epitaclo Pessoa

EDUCACÃO PHY- ;
SICA

Comprchctfdcndo a 
importância capital que 
desempenha a Educa­
ção Physiea, não so­
mente no que concerne 
á morphogéncse e ao 
perfeito funccionamcn- 
to de todos os orgams 
como lambem no que 
toca ao desenvolvi­
mento das funeções ce* 
rebraes, o Gymnasio 
Carneiro Leão propi­
ciará a todos os seus 
alumnos o.s meios mais 
salutares e mais effici­
entes á sua formação 
physiea.

Além da gymnastica 
pedagógica, adequada 
ás ‘differentes consti­
tuições, o Gymnasio 
terá campos cspeciaes 
para jogos diver.sos, 
para meninos e para 
meninas, em separado.

Será organizado lam­
bem um pequeno par­
que destinado, espe- 
cialmcntc, aos peque­
ninos, com uma appa­
relhagem condicionada 
á sua idade e aos seus 
interesses predilectos.

Combinando, assim, 
a gymnastica com os 
jogos, o Gymnasio Car­
neiro Leão concorrerá 
de um modo eminent.** 
mente pa^riotico para 
a obra de formação de 
jovens sãos e fortes e 
mais em forma para 
um mais amplo evolver
intcllccUial.

.i.-aa.,, .. .... ,.ï.=.. t M i" >l
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E S T A T U T O S  DO GYM NASIO CARNEIRO L E Ã O
P  Gymnasio Carneiro Leão, em via de equiparação ao 

Collegio Pedro II. do Rio de Janeiro, acha-se installado em 
ccnfcrtavel prédio dispondo de amplo terreno bem arborizado, 
cfferecendo. assim, as mais perfeitas condições hygienicas pa­
ra  seus aluirmos.

Livre dos gTandes rumores do centro da cidade, allia ás 
condições hygienicas já referidas uma situação privilegiada 
sob o ponto de vista pedagógico.

O Gymnasio Carneiro Leão mantém os cursos primário, 
de admissão e secundário, para ambos os sexos.

O Curso primário moldado nas disposições regulamen­
tares do Estado, rnereoe todo o carinho e interesse dos direc* 
tores.

O ensino será ministrado de accôrdo com os modernos 
preceitos da Pedagogia, attendendo-se ao perfil psychologico 
das crianças e aos seus interesses dominantes.

O Curso de admissão obedece ao orogramma traçado 
pelo Departamento Nacional de Educação, habilitando o alum- 
no á matricula na primeira série do Curso Secundário.

Tanto quanto possivel as ligações serão desenvolvidas 
peles processos intuitivo e activo, tornando-se, desta forma, 
mais attrahentes c mais assimiláveis.

O Curso Secundário (fundamental) é feito em cinco (5) 
annos, consoante o que estabelece o Dec. n .° 21.241, de 4 de 
abril de 1932.

Entregue a um grupo de professores dedicados e cuja 
competência é excusado resaltar, este curso será seguido do 
Curso Secundário (complementar), que por sua vez, habilitará 
o candidato ao ingresso em qualquer Faculdade do País.

EDUCAÇAO PHYSICA

O Gymnasio Carneiro Leão acceitando o conhecido bro­
cardo “Mens sana in corpore sana” proporcionará a todos os 
seus alumnos a educação physica indispensável ao seu integral 
desenvolvimento.

Na va:tissima área dc que dispõe o estabelecimento, já 
se acham em preparação campos destinados a jogos diversos, 
além de um lindo parque de entretenimentos e cultura physica 
para os pequeninos. __________

DISCIPLINA ESCOLAR

As medidas disciplinares serão estabelecidas de accôrdo 
com a moderna concepção pedagógica.

Somente depois de esgotados todos os meios suasorios a 
Dlrcctoria recorrerá a suspensões que poderão ser de um ou 
mais dias. consoante a gi av.dadç da falta commettida pelo 
alumno. Em ultima instancia dará o Gymnasio communicação 
ao Ministério de Educação e Saúde para o fim de expulsão do 
alumno.

MATRICULA ESCOLAR

O Decreto n.° 21.241, de 4 de abril de 1932, cm o capi-. 
tulo IV. dispõe:

Art. 26 — “A matrícula do Curso Secundário seTá pro­
cessada de 1 a 14 dc março.

Art. 27 — “ O requerimento dc matricula virá instiuido 
dos seguintes documentos:

a) certificado de habilitação no exame de admissão para 
a matricula na primeiTa série, ou certificado de habilitação na 
série anterior para a matricula nas demais séries;

b) attestado de sanidade;
c) recibo de pagamento da taxa de matricula. ”
Aat. 31 — “O anno lectivo obrigatorio começará a 15 de 

março e terminará a 30 de novembro, não podendo haver mo­
dificação nessas datas senão por motivo de força maior, me­
diante autorização do Ministério de Educação e Saúde Publica.

Art. 35 — “Será obrigatória a frequência ás aulas, não 
podendo prestar exames, no fim do anno, o alumno cuja fre­
quência não attingir a 3|4 da totalidade das aulas da respec­
tiva série.

TRANSFERENCIAS

De accôrdo com o art. 28 e 32 do Dec, 21.241, de 4 de 
abril de 1932, será pennittida a transferencia de um para ou­
tro estabelecimento de ensino secundário equiparado ou sob 
regime de inspecção permanente cu preliminar, durante os 
peTiodos de 1 de janeiro a 14 de março e de 15 a 30 de junho.

A transferencia se fará mediante guia expedida pelo 
estabelecimento de ensino cm que esteja matriculado o alum­
no e da qual deverá constar minuciosas informações de sua 
vida escolar.

Pela Guia de transferencia o Estabelecimento cobrará 
a importância de 30$000.

UNIFORME ESCOLAR

O Gymínasio Carneiro Leão adopta um uniforme para
alumnos c alumnas. sem, contudo, consideral-o de uso obri­
ga toro .

CONTRIBUIÇÕES

As contribuições são pagas adeántadamente. tomando- 
sc o anno lectivo por base de qualquer calculo, e de accôrdo 
com a seguinte tabella:

Curso primário — Mensalidade 15$000
Curso de admissão — Mensalidade 20$000
Curso secundário — primeira e segun­

da séries 40S000
Curso secundário — terceira série 503900

•«.Curso secundário — quarta e quinta
séries 60$000

O Gymnasio manterá tamberm um professor especial- 
mente destinado a  explicar as lições do dia seguinte aos alum­
nos dos cursos primários e de admissão.

Estes alumnos pagarão, além das taxas de 15S000 e 20$000 
acima referidas, a mensalidade de dez mil réis (10$000).

TAXA FEDERAL

Todos os alumnos do Curso secundário são obrigados a 
pagar, no acto da matricula, a taxa annual de 100$000.,

JOIA

O Gymnas'ò Carneiro Leão não eobra nenhuma contri­
buição a titulo de joia.

ABERTURA E ENCERRAMENTO DO PERÍODO LECTIVO

O Gymnasio Carneiro Leão não admitte festas, abrindo 
e encerrando o pexiodo lectivo sem nenhuma solennidade.

João Pessôa. 14 de Janeiro de 1936.

Serviços de cooperação com 
o Governo Federal

(Continuação)

que é o que não faltam neste rico Es­
tado.

Matrizes de outras especiesr frueti- 
colas demonstram o quanto é proprio 
o meio para a sua cultura. As planta­
ções de anonaceas. sapetizeiros, fruc- 
teiras pão, mangueiras, etc., falam 
pela1 sua propria vegetação..

OS DIRIGENTES DA ESTAÇAO 
EXPERIMENTAL

Os technicos que prestam serviços á 
Estação Experimental, são: o Director, 
agronomo Joaquim F. de Carvalho, 
ccm especialização no Estado de Flori­
da, na America do Norte; agronomo 
Anthenor Alves Pedroza, com concur­
so feito no Ministério da Agricultura 
e agronomo Oswaldo Affonso Diniz, 
da Escola Superior de Agricultura de 
Viçosa. A parte burocrática está en­
tregue ao sr. Demc trio Bezerra do 
Valle.

RENDA DE 1935

Estabelecimento novissimo, não póde 
ainda apresentar uma renda relativa á 
sua capacidade. Mesmo assim rendeu 
em 1935 rs. 16:705$000. Essa renda, 
de accôrdo com o contrato celebrado 
entre os Governos da União e deste 
Estado, foi recolhida 2|3 ao Thesouro 
Nacional e o restante ao Thesouro 
deste Estado. Precisamos frisar po­
rém, que os estabelecimentos dessa or­
dem não visam lucros, pois, estes, vi­
rão depois, indirectamente, quando es­
tivermos com o commercio de fruetas 
devidamente regularizado. A peque­
na contribuição que se cobra pelos en­
xertos í2$000 cada), é destinada á em­
balagem e ao transporte, e mesmo, 
está comprovado que o que é distribui* 
do grátis, apresenta pouco valor dado 
o abuso com que é solicitado.

PROGRAMMA A SER EXECUTADO

Cumprindo o programma traçado na 
sua fundação a Estação de Fructicul- 
tura está executando-o ccm a maxima 
fidelidade, o qual em synthese é o se­
guinte:

3> produzir e distribuir, por preços 
medicos, mudas de frueteiras;

b) demonstrar o systema dc culti­
vo das frueteiras, indicando as varie­
dades próprias á região;

C) encaminhar a exportação aos 
mercados consumidores, instruindo os 
produetores cu cooperativas no tocan­
te á embalagem e transporte;

d> propagar a fructicultura, assis­
tindo acs agricultores;

e) organizar a defesa dos pomares.
A Seistencia  aos agricu ltores: __ a

Estação tem prestado assistência tech- 
nica aos agricultores que a solicitaram, 
no que diz respeito á escolha do ter­
reno apropriado, alinhamento, marca­
ção das covas, plantio, pulverização, 
etc.

perspectiva* frwcticolas para o es.
la d o . _ Para o nosso Estado, que pos-
sue vales, como os de Gramame e Oa- 
maratuba, de grande fertilidade e que 
se prestam excellentementc para a 
cultura da bananeira, abrem-s* noyaa 
perspectivas no seu ramo fructicola.

ue CaIoVÍ

D epnssa

Uma acção conjuncta do Estado 
com a Estação de Fructicultura pode­
rá transformar aquelles dois vales em 
dois grandes centros produetores de 
banana para exportação, pois, já hoje 
em dia é these vencedora a necessida­
de de uma polycultura racional que 
faça a exploração da terra de accôrdo 
com a sua capacidade produetora.

A Parahyba. em breves annos, será 
o centro exportador de fruetas do Nor­
deste, dada a grande actividade dos 
poderes públicos neste sentido. Além 
da exportação, precisamos produzir 
fruetas para o consumo interno ac- 
cessiveis á bolsa de todos, isto será 
uma realidade em breve, com o con­
curso efficiente da Estação Experi­
mental .

Escola Rural: — Dispõe este esta­
belecimento de uma escola rural des­
tinada aos filhos dos funccionarios, a 
qual se acha installada em prédio cons­
truído para este fim, devidamente mo­
biliada pelo Estado e que está se pres­
tando bem para a sua finalidade.

Colonia operaria: — A actual di­
recção desse estabelecimento encon­
trou uma colonia operaria sem nenhu­
ma condição hygienica e está substi- 
tuindo-a por casas isoladas, bem 
construídas, dotadas de insta Ilação sa- 
Siitaria, luz electrica, agua encanada, 
etc. Esse conforto é indispensável 
para que o operário produza mais e 
está de accôrdo com as questões so- 
ciaes que agitam o mundo na hora 
presente.

AMEJ.H0R GELADEIÍMeAÇO
SEIS PRESTAÇÕES MENSAES 

VISITEM A EXPOSIÇÃO
FABRICA DE GÊLO

WKM INTEBESKAB -  Ernes- 
una Pi d 1« Pessoa lccclona a meninos 
r«!SintLa8 do curso primário, em sua 
a l u m n i ’ ou nos domicílios dos
^ Trata-so á rua Visconde de Pelotas,

F R I G O R Í F I C O S
Vasco Tolêdo

Está de parabéns a nossa Capital 
Dentre os melhoramentos de grande al­
cance para o publico, forçoso é con­
fessar que aquelles que veem como de­
fesa sanitaria, merecem menção espe­
cial. Ora, nenhum hygienista moderno 
deixará de afirmar commigo que um 
frigorifico é um dos melhores serviços 
públicos de que se pode dotar um 
centro populoso. A nossa metropole es­
tá em vesperas de assistir á Inaugura­
ção do frigorifico dos srs. Aluisio Go­
mes & Irmão, conceituada firma de 
nossa praça, que de ha muito vem ex­
plorando o commercio de gêlo. Com- 
mercíantes adeantados, não se limitan­
do á orbita estreita dos nossos negó­
cios, enfrentam, com tenacidade digna 
dos melhores applausos, um emprehen- 
dimento arrojado como esse, sem at- 
tender mesmo ás condições pouco fa­
voráveis de um consumidor nada exi­
gente, de conseguinte inhabilitado á 
preferencia do melhor e mais bem 
conservado produeto.

Por ser opportuno, permitto-me ci­
tar aqui conceitos do maior cirurgião 
dos nossos dias, dr. Victor Pauchet, e, 
por isso mesmo, uma autoridade mere­
cedora do maion. acato nos seus con­
selhos de hygiene, o que, aliás, consti- 
tue as maravilhosas lições dos seus li­
vros. de que sou constante leitor. Diz 
o dr. Pauchet: “ O peixe congelado ou 
gelado logo que sae da agua, conserva 
todas as qualidades do peixe fresco 
apanhado na mesma hora”

O dr. Pauchet é um grande apolo­
gista do menor consumo possivel da 
carne. Aconselha a que comamos mui­
ta verdura e abusemos da frueta. Pre­
fere elle o peixe á carne e assim se ex­
pressa: “ E’ um alimento mais dlgesti- 
ro que a carne e muito nutritivo” 
Mas, como conseguir no mercado o 
peixe fresco, conservando toda essa vir­
tude alimentar nutritiva, sem um fri­
gorifico? Dessa grande lacuna, que 
dentro em breve será preenchida, li- 
bertar-se-á a nossa população, que as­
sim poderá adquirir para o seu consu­
mo o peixe em condições hygienicas 
perfeitas. Fruetas, legumes, que quasi 
nada representam no nosso consumo 
de generos alimentícios, pela ausência 
nc nosso mercado, de um produeto 
são e seleccionado, iremos igualmente 
encontral-os a nosso contento, com es­
sas qualidades conservadas, no ambi­
ente salutar de um frigorífico.

Tive opportunldade de constatar, nes 
centros mais adeantados do país, 
expansão, dia a dia maior, da industria 
de frigoríficos, por isso que, sendo um 
melhoramento impressindivel á vida do 
homem civilizado, as cidades moder­
nas teem que conquistal-o, como ora 
vem de acontecer entre nós, graças 
a uma iniciativa particular, a quem 
prodigalizo os meus mais francos lou­
vores.

Aind?„ nos seus conselhos de hvgje- 
ne alimentar, diz o dr. Pauchet, re­
portando-se á carne: “ Suo:-titui-a pelo 
peixe fresco ou gelado. O futuro está 
nos grandes e iapidos barcos de pes­
ca dotados de lnstallações frigorificas.
Que cada um auxilie, em sua modesta 
esphera, a realização desse progres­
so".

Seguindo os sábios conselhos do 
grande professor, auxiliemos aoã srs.

O Trabalho Exgóta-a!
Na agitação continua e intensa do trabalho, sen* 
te-se uma -fraqueza geral, um cansaço se accentua 
dia a dia: é a perda de phosphato l }
E* preciso refazer depressa estas perdas. O Phos­
phato Acido de Horsford é o remedio indicado 
para restaurar, em todo o seu vigor, as funeções 
activas do trabalho cerebral *e a boa;; disposição.
O Phosphato Acido de Horsford fornece ao orga­
nismo os phosphatos de que 
carece, fortalecendo a memória 
e o cerebro. E’ o reconstituinte 
ideal para todas as idades e 
ambos os sexos.

Toma-se o HORSFORD como limo­
nada deliciosa, para ajudar na 
dyspepsia, Jalla de appetite, indi­
gestão e ncroosismo.

PHOSPHATO 
A C I D O  DE 
HORSFORD

Standard-H 1

IN G LÊS -ES P A N H O L0
ANÍSIO BORGES FILHO avi­

sa que reabriu seu curso dc In­
glês, á rua Epitacio Pessoa, 28, 
addicionando ao mesmo um curso 
de Espanhol.

Póde ser procurado no mesmo, 
(Jardim da Infanda), das 2 ás 
4 da tarde c das 7 ás 8 da noite, 
ou á avenida Pedro I, 866. — En­
trada pelo portão do oitão.

D
Aluizio Gomes & Irmão, ao menos 
exaltando-os na sua louvável iniciativa, 
porque no mais já triumpharam; in­
centivando-os, para que prosigam na 
sua obra bemfaseja, a fim de que náo 
se venha estiolar, por desestimulo, esse 
melhoramento de táo beneficos resul­
tados para o nosso povo.

Joáo Pessoa, Janeiro 23, 1936.

BARALHOS — Pelos 
menores preços, vendem-se 
á rua 5 de Agosto n.° 49, 
(Descida da Casa P cn n a).

CURSO DE FERIAS
João Vinagre e Ilcrundina Cam. 

pèllo avisam aos interessados que! 
durante o periodo dc ferias escolaies. 
manterão um curso destinado a pre­
parar alumnos para o exame de ad. 
missão ao Lyceu Parahybano, Esco­
la Normal e Academia de Commercio, 
o qual comoçará a funccionar no dia 
J.° de dezembro, de 8 ás 11. no Gru„ 
po Escolar “Dr. Thomás Mindêllo”.

Pagamento adiantado.

VENDE-SE uma caldeira com for­
ça de 80 cavallos, com tubos de co­
bre. e um motor; preço de occasiáo. 
A tratar na rua Maciel Pinheiro, n.° 
303.
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Zaccara ZaccaraZaccara
0 MELHOR ALFAIATE DA CIDADE

m a i o r
\

SOB A COMPETENTE DIRECÇÃO DO MAESTRO CORTADOR MATTEO 
ZACCARA, EXÍMIO ARTISTA POSSUIDOR DE TRÊS DIPLOMAS E 
PREMIADO COM MEDALHA DE OURO NO CONCURSO I. DAINOTTI 
DE NAPOLIS. MANTÊM UM GRANDE E VARIADO SORTIMENTO DE 
CASEMIRAS INGLEZAS, SOB UMA PADRONAGEM SINGULARÍSSIMA, 
SATISFAZENDO ASSIM AO MAIS EXIGENTE FREGUEZ — TEM EM 
STOCK, VARIADOS TYPOS DE CHAPÉOS DE PALHA E MASSA, MEIAS, 
GRAVATAS, TAPÊTES, QUADROS E OVAES, CAMISAS DE SÊDA E 
TRICOLINE, ROUPINHAS PÁRA CREANÇAS, PYJAMAS, COLLARINHOS 
E CINTURÕES — BELLOS TYPOS DE BRINS EM CÔRES E BRANCO 
DE LINHO. — COLOSSAL SORTIMENTO DE PERFUMES. -  ÚNICOS 
DEPOSITÁRIOS DIRECTOS DAS AFAMADAS E LEGITIMAS LAMINAS 
GILETTE. — CAPAS DE GABARDINE E BORRACHA, EM TODOS OS 
TAMANHOS,TYPOS E PREÇOS. — ESTÁ APPARELHADA PARA VEN­
DER NO INTERIOR, COM MAIS VANTAGENS QUE A PRAÇA DE RECIFE.
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CAIXA CENTRAL
COLA DA

DE CREDITO AGRI-  
PARAHYBA

Gra representante» d as Ctixwi R urx« Assocuxd&s:

Satisfazendo k determinação dos nosso» Estatuto», a DL 
reeiorla submeUe á vossa apreciação o relatorio, balanço c pa­
recer do Conselho Fiscal, relativo« ao armo social da Caixa 
Central de Credito Agrícola da Parahyba, findo cm 31 de de. 
ueinbro de 1935

Continuando a seguir a mesma norma adoptada no prí- 
raelro armo de íuncclonamento da Caixa, a Dhsctoria sente.se 
satisfeita em apresentar os dados annexos cm que se verificam 
o extraordinário augmemo das transacçôes, e mais satisfeita 
ainda em declarar que até agora n&o se registou um unlco 
prejuízo ou delonga« na liquidação dos empréstimos concedidos.

A alguns parece que a acção da nossa Caixa deveria es- 
u-ndcr.se a outras modalidades cie credito, principalmente o 
hypothecario. o que seria desvirtuar os fins da nossa organização 
O credito agrícola deve ser credito pessoal, baseado na solva­
bilidade do prestamista, na confiança mutua e nàc na garanti* 
da terra. O credito hypothecario, na mnioria das vezes, só es. 
vi mula a especulação e a valorização fictícia e bem pouco apro­
veita á producçâo. Os que preconizam a abolição do aval ea. 
quecem-se de que é esse um dos requisitos íundamentacs dc 
eystema Raiffeisen: estamos convencidos de que qualquer al­
teração nesse ponto viria ameaçar ^erlamente a estabilidade 
das nossas pequenas Caixas Ruraes.

Lembremos, para não citar cutra. a organização similar 
francésa, a “Caísse National de Credit Agricole". orgão finan­
ciador das Caixas Ruraes de França, país onde o credito agrleol» 
é uma realidade. A Caísse Nationale de Credit Agricol<» não con. 
cede empréstimos seb hypotheea. e o seu movimento annuai 
>ae a mais de um bilhão e quinhentos milhões de francos. En- 
tie  nós. no Brasil, temos apenas o Decreto de 10 de Julho de 
1934, que creava o Banco Nacional Rural. Para facilitar e alar_ 
gar as nossas operações contamos que seja regulamentada e 
posta em execução a Lei n.° 160. de 31 de dezembro ultimo 
que alterou a carteira de Redescontos do Banco do Brasil. Se­
gunde ella. cem mil contos de réis serão obrigatoriamente des 
tiuados a c - redescontos de litulos da lavoura algodoeira, distri­
buído« proporcionalmente aos Estados produetores.

Examinando o nosso balanço verificareis que tivemos em 
1935 um lucro bruto de 209:952*600. De accordo com as modiíl. 
cações feitas cm nossos Estatutos em necembléa geral de 16 de
janeiro de 1935. os lucros iiquidos fóram assim distribuídos:

D ividendo...........   52:4963300
Fundo de R eserva ..................................................  29:6468200
Fundo Previdência contra as S écca« ...................  9:882*000
Fundo para a futura Federação das Cooperativas

da P a ra h y b a .................................................... 9:8823100
Remuneração ã Dlrectoria . . . .  9:8823100
Gratificação aos Funccionarlos........................  9:882$100
Bonificação a Cooperativas........................................  29:6463200

151:3173000

Chamamos vossa aitenção sobre a ultima rubrica de ‘ Bo­
nificação ãs Cooperativas”, no valor de 29:6463200. Fazendo as 
cooperativas com as quaes mantemos transacções, participar do« 
lucros da Caixa Central, cabem a cilas, este anno, uma bonifl. 
cação de 60% sobre os juros cobrados. Praticamente isso signi­
fica que financiamos ãs cooperativas a taxa dc Irès e doi* por 
cento do ariuo, exemplo talvez unico no Brasil.

Sendo a finalidade da Caixa operar exclusivamente couo 
a Lavoura, repete.se este anno o facio de apresentar em 31 de 
dezembro um en?aixe dc cerca de 80% das exigibilidades iinme- 
dlatos Se isso significa uma garantia cxceprional para nossos 
depositantes, não Indica, entretanto, mantermos um encaixe 
vechnicamente superior ao necessário, uma vez que o nosso ba. 
lanço comcide com a época em que a lavoura algodoeira apura 
os resultados da safra, e novos empréstimos para fundação de 
saíra começam a ser concedidos em fins de janeun e fevereiro.

Ao encerrarmos esta rapida exposição, aproveitamos o 
ensejo para agradecer ao Governo do Estado o apoio dado * 
nossa Caixa, que. sem duvida, na medida das suas ferças, muito 
tem contribuído para o desenvolvimento da producçâo da Pa­
rahyba. Ao nosso reduzido mas efíiciente quadro de funccionx. 
rios devemos a bòa ordem e regularidade de nosso serviço que 
cominúa rigorosamente em dta.

Ficando ao vosso díspór para quaesquer outros esclareci­
mentos. lembramos que na próxima assembléa deverão ser re_ 
»ovados os membros do Conselho Fiscal e seus supplentes.

dendo aos preceitos legaos. declara, haver examinado as contas 
desta Caixa, concluindo pela precisão de «eus cálculos e exacti. 
dão dos seus dados.

Anno a anno se vem verificando progresso nos resulta­
dos, incremento no regímen de cooperação que intelligentemente 
foi calcado para colümar o maior exito das Caixa« filiadas. 
Assim é que nesse regimen, as taxa» têm baixado numa curva 
de sensibilidade decrescente pela reversão dos lucros auferidos; 
ao mesmo tempo que ascende no limite des emprstimos, pro. 
porclonando disponlbilldads que têm dado como resultado a 
disseminação do credito agrícola no interior do Estado, o que 
aignifica dizer, concorrido para o incremento da producçâo.

Sabemos que sómcnie as Caixas filiadas auferem a vanta­
gem da diminuição das taxas pela reversão dos lucros contabili­
zados.

Estas sonimas irão necessariamente se constituir em fundes 
dr suas reservas. Parecí-nos entretanto, que parle das vanta. 
gena auferidas deveria reverter em benficio dos que negociaram 
com ditas Caixas, suavisando as taxas de juros de íiiis emprés­
timos, porque só assim & cooperação se verifica systematizada e 
perfeita.

Aproveitamos a opportunidade para apresentar os nosso« 
calorosos louvores ao sr. Gerente e Contador, bem assim aos 
seus dignos auxiliares, e somos de parecer que o balanço sej* 
devidamente approvado.

Jcão Peasõa. 21 de Janeiro de 1936.

Waldemar Leite
Francisco Cavalcanti dc Mello
José Rodrigues de A guino.

CAIXA CENTRAL DE CREDITO AGRÍCOLA DA PARAHYBA 

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1935 

ACTIVO:

Associados..............................................  2:5003000
Moveis Utensílios . . . . . .  15:3603000
Titules Descontados........................................  l 402:861$200
Letras a Receber . *241:7963900
Contas Correntes G a ra n tid a s ..................... 468:0303700
Estado da Parahyba C Especial 60:6773700
Caixas Ruraes — N C o n ta ............  57:4103200
VaJores Caucionados 611:6993500

CAIXA:
Em moeda . . .  21:5523700
No Banco do Brasil e em ou.
tros Bancos da praça .. .. 679:4948500 701:0473200

Deposito a prazo em Bancos da praça 70:0003000
Eífeitos em co b ran ça ...............................  366:4103800
Correspondentes.........................................  27:9133700
Diversas conlaa . . .  € : 6253100

4.095:3333100

PASSfVO:

C a p ita l ........................ ... . ..................
Fundo de R ese rva ............. .................
Fundo dc previdência Contra Séccas

1.752:3785000 
37:1683300 
0:8823000

DEPCSITOS:
Populares ..   201:4715100
Prazo Fixo 284:4423900
Avião P ré v io .........................  424:5303100
ßem J u r o s ...............  •• •• 70:9163700
Com J u ro s .............   167:4103900
De Caixas Rur&ea.................  15:0083400 1.163:7803100

Depositantes de Valores em Garantia
Cobrança Conta Alheia ....................
Cobrança Caucionada .. -. • •
D ividendos............................................
Bonificações a Cooperativas.............
Diversas C o n ta s ..............................

611:6995G00 
319:7453400 
46:6653400 
52:4963300 
29:646S200 
71:8713800

4.095:3333100

se)los, telcgraminos e outras despêsas 

Material de EscHptorlo
Saldo d , c ................................................................

Moveis & Utensílios 
Depreciação de 10% . ..

Automóveis 
Depreciação . . .

Dividendos
N.* 2 .........................................................................

Fundo de Reserva 
Import. creditada conf. EsiatutOâ 
Idem. idem. Federação Cooperativas

Remuneração á J>ii^ectorla 
Idem. idem, id e m ..................................................

Fundo Pr evidencia Contra Séccas 
Idem. idem, id e m .................................................

Gratificação aos funccionarlos 
Idem, idem, id e m .................................................

Bonificações a Cooperativas 
Idem. idem. id e m .............

52:8263406

9:1023600

1 :7061000

1:0003000

52:4963300

20:6463200
9:8823100

8:8823100

9:8223000

9:8823100

29:6463200

209:9523800

CREDITO:

Juros, Descontes e Commissões 
Saldo d cs........... ............................  236:1323500

A deduzir: juros e descontes que
passam para o cxercicio futuro 26:1793900 209:9523600

João Pcssôa, 31 de dezembro de 1935.

Jlermenegildo Di Lascio, Director Presidente 
Atvaro da Casta Guimarães, Director Gerente 
J. S. Mousinho, Contador.

QUADRO DEMONSTRATIVO DOS EMPRÉSTIMOS CONCEDI 
DOS PELAS CAIXAS RURAES E OUTRAS COOPERATIVAS 
DE CREDITO AGRÍCOLA ASSOCIADAS A’ CAIXA CENTRAL

— J 935 -

CAIXA RURAL Ns de empréstimos Total-

Alagôa G ra n d e ........................
Alagôa do M onteiro............
Alagôa N o v a .............................
Anthenor N avarro ..................
Araçã e Sapé i * ) ...................
Araruna ....................................
A re ia ................... .............
Bananeiras...................... .... .
Cabacelras í ”) ........................
Catolé do Roçha < " > ................
C onceição.................................
Esperança i ”) ...........................
G u a ra b ira ................................
G urinhem .................................
Ingá
M isericórdia..............................
P i l a r ..........................................
S e rra ria .....................................
Sousa ........................................
T aperoá.....................................
Umbuzeiro..........................*

TOTAL .......................

(*) Installada em 1935.

239 235:6843000
323 66:2003000
169 48:4003000
115 51:2653000
138 36:1503000
218 64:3003000
185 85:1613000
163 92:3173000
187 37:9803000
88 32:3903000

141 26:0003000
25 6:8503500

704 180:7503000
365
74

151:220^000
22:690$000

90 14:1503000
147 40:1001000
221 153:2023000
503 238:0603000
70 28:4503000
35 5:987300)

4.200 1.616:3063500

João Pessõa, 2l de Janeiro de 1936.

A DERECTORIA :

- fíermeneglldo Di Lascio — Presidente 
Alvaro da Cosfla Guimarães — Gerente. 
Augusto de Almeida — Director. 
Lourlval Lacerda — Director.

Deixa de assignai- o sr. Jacob Frantz, por estar ausente.

PARECER

O conselho fiscal, composto dos infra assign adas. atten-

João Possôa, 31 dc Dezembro de 1935.
Henrúenepildo Dl Lascio, Dinecfcor Presidente 
Álvaro da Costa Guimarães, Director Gerente 
'J. S. Mousinho, Contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS & PERDAS 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1935 

DEBITO:

Despèsas Gemes
Ordenados e gratificações, alugueres, viagens,______________

TAXA DE JUROS COBRADA PELA CAIXA CENTRAL A'3 
COOPERATIVAS DE CREDITO

Confónne seus Estatutos a Caixa Central, 
de accórdo com os lucros apurados em cada 
exercício, procede uma restituição ou bo­
nificação ãs cooperativas de credito por ella 
financiadas.

Em 1934 a bonificação foi de 20%, re­
sultando numa taxa de juros de 6,4% ao ánno.

Em 1935 a bonificação foi de 60%. resul 
tando numa taxa de juro» de 3,2% ao anno.

6 AO'
1*/0

3,2%CERVEJARIA ATLANTICA S. A
— ----- C U R I T Y B A ------------

AS MELHORES MARCAS CONHECIDAS ATE* HOJE EM TODO O PAÍS
Cervejas “ CURITYBANA”. “ IMPERIAL PILSEN”, “ PILSEN NACIONAL*’ 
u Iaras». “ SOBERBA”, “ TOURINHO” e “ MALTA”, a predílecta das famí­

lias iescuras>, "Agua Tônica" e Guaraná, "Atlantica”, chopps, etc.
São inferiores em preços c superiores em qualidades.

EXTJAM SEMPRE AS MARCAS ANCORA VERMELHA 
CNICOS AGENTES NESTE ESTADO:

C. P 0 T T ER  & IRMÃO
Rua Barão do Triumpho, 466 — l.° andar — Caixa Postal, 10.

-------  JOAO PESSÔA-------

DOENÇAS DAS SENHORAS
CIRURGIA G ER A L — PARTOS

TRATAMENTO DE HEMORRHOID AS SEM OPERAÇAG

DR. LAURO WANDERLEY
DA M A T E R N I D A D E

r>rurgliu> do Hospital Santa Isabel — Cirurgião do Instltuh de 
Protecção a Inttmcia

Consuftorio — Rua Direita, 389 — Das 3 As 0,
----------- Teleph. residência 20 ----------

f t s  p C S S O S í ?

que fossem
Ai pessõa» qne se resfriam e u

constipam facilmente; as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta ln- 
flammada; as que soffrem de um» 
velha bronchite; os asmafchtleoe, t 
finalmente as creanças que sfio ac- 
commettidas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedlo é 
o Xarope São João. E’ um produeto 
»cientifico apresentado sobre a íõr- 
ena de um saboroso xarope. E’ o unl­
co que não ataca o esfcomago nem os 
*ns. Age como fconico calmante e fa* 

axpectorar sem tossir. Evita as affec- 
ções do peito e da garganta. Facili­
ta a respiração, tornando-a mais am­
pla; limpa e fortalece os bronchlos. 
evitando as lnflammações e Impedin­
do aos pulmões a Invasão de perigo­
sos mlcroblos.

Ao publico recommendamot o Xa­
rope São João para curar tosses, 
eronchlfcea, aathma, grlppe, coquelu­
che. catorrhos. defluxos, constipações

C OMP RA.
OMEGA NACRE,

bronze, cobre e aiiominio, para run* 
dição, pelos memores preços. — Kua 
Bantio Liiaa, iat> — Das 7 ãs 9 e das 

17 kê tf hora*,

C A S A  D E  M O V E I S
-------  DE -----—

JOSE’ MENEGOLO 
Praça Pedro Américo, 71

Sortimento variado de moveis novos de imbuia, macacaúbn e freijó. 
etc. Cadeiras Gerdan, idem “ S. Bernardo” e “ Zifferer”, idem giratórias, 
com molas e sem molas, camas Patentes para casal e solteiro e berços, etc.

Giandc e variado “stock” de moveis usados por preços baratíssimos, 
cofres, fogões, etc.

Espelhos de crystal biseanté de diversas dimensões. »
. Para comprar ou vender os seus moveis procure a
Casa de Moveis, á Praça Pedro Américo, n.° 71.

, --------- João P cssô a--------
. —». -Á. »
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6 ê A E Q U I T A T I V A ”
S E G U R O S  D E  V I D A

\ aniagens oíferecidas pelas suas apólices
“ 7-1 ' ..........  ------  . ■ ■ ----------  1 -------

ESCLARECIMENTOS SOBRE OS PR INC) PAES PL'ANOS DE SEf.UROS AGCEÍTOS PELA “EQUITATIVA

VIDA INTEIRA — O segurado paga os pro- 
mlos emquanlo viver c por sua morte será paço 
aos beneficiários o capital segurado. Attingi- 
da, entretanto, a edade de 85 annos o segurado 
nada mais terá que pagar á Sociedade.

PAGAMENTOS LIMITADOS — O segurado 
pairíi os prêmios correspondentes a um prazo 
determinado: por sua morte, antes ou depois 
desse prazo, a Sociedade pagará aos beneficiá­
rios o capita) segurado.

DOTAL — O segurado paga os prêmios corres­
pondentes d um prazo determinado, findo o 
qual receberá em dinheiro o capital segurado. 
Em caso de fallccimento antes desse prazo a 
Seriedade nagarü aos beneficiários o capital 
segurado.

DISPOSIÇÕES COMMUNS a TODAS AS APÓLICES DA “EQUITATIVA'

™ ^0C1*ctIa*V* declara que a a police c incontestável desde a da la de sua aeeeitação pelo segurado, salvo 
caso de_ dolo. nao haveftdo restricção. quanto á profissão, domicilio, viagens e genero de vida do segu­
ra» o. nao se exigindo também nenhum pretnio \'tra no caso de serviço militar rm tempo de paz ou

tem no de ,rnerra.

, ,« nnrreute o sorteio de suas apólices, tendo sido contempladas 41, cabendo á Organização do NordesteEsta Sociedade proeeden em »•> no «.««««-i™ . ^
as seguintes:

s s  : " “îær*‘
Ficam

v* da dos os scgtirados contemplados a comparecerem em r.osso oscriptorlo, para receberem cm dinheiro os respectivos prem.os.

ESCUiPTOmO EM RECIFE
& $<•

A V E N I D A  M A R Q U E Z  D E  O L I N D A  N.° 3 5  —  2." A N D A R  -------------

i a® i r y  ♦
Depois do segurado estar de posse da apoiiee. a sua unica obrigação é a de pagar os nrenWos nas datas de seus vencimentos, independente de 

aviso ou cobrança.
II

Os prêmios são annuaes, podendo, todavia, ser divididos em prestações seméslraes ou trimestraes Lm raso de faUcoimenio do segurado, serão des­
contadas. da quantia segurada, as prestações que faltarem para completar o prêmio annual.

II
O segurado terá um prazo de tolerância dc 30 dias a contar da data» do vencimento do preinio, sem exigência de juros, durante o qual o seguro con­

tinuará em pleno vigor. Occorrendo o fallecimcuto dentro desse prazo, a Sociedade descontará, na liquidação do seguro, o valor do prêmio não pago ou 
as prestações que faltarem para complemento desse prêmio. t» ^

IV
Expirado o “prazo de tolerância”, o segurado poderá solicitar a restauração do seguro, condicionada a exame oor medico indicado pela Sociedade - 

e a juizo desta %;&&&&&. —
V

Verificando-se, na liquidação do seguro, edade superior á declarada na proposta, a importância a pagar será calculada tendo-se em vista a edade 
verdadeira e o pretnio recebido

Sem prejuízo das dividas contrahidas pelo segurado para com a seguradora, a apólice poderá scr cedida a outrem, com o conhecimento da Sociedade, 
para que faça a annotação em seus livros, não sendo, porém, em caso algum, responsável pela validade da transação.

VII
A Sociedade não se. responsabiliza pelo suicídio voluntário oeeorrido ?m qualquer época, nos termos do artigo M40 do Codigo Civil. A morte do segu­

rado causada por suicídio, ainda que involuntário, durante os dois primeiros annos da data da emissão da apólice, isentará a Sociedade de qualquer respon­
sabilidade pela apólice. Havendo rehabUitação, e perdendo o segurado a vida, por suicídio involuntário, dentro de dois annos, da data dessa rehabilitação, a 
responsabilidade da Sociedade ficará limitada ao valor do seguro liberado que corresponder á apólice antes da rehabilitaçãé.

VIII
Vencido o prazo de dividendos accumulados c liquidados estes, os novos dividendos, a que tiver direito o segurado, serão pagos annualmente.

VANTAGENS PECUNÍAR1AS E OITROS BENEFÍCIOS
VPCLICF YUTOMATIO AMENTE SALDADA: — Depois de três annuidades micgralmente pagas, si não fór satisfeito qualquer prêmio subsequente, no seu ven­
cimento ou no “prazo dc tolerância” a apólice será automaticamente saldada pelo valor indicado na columna “D” do quadro de empréstimos c outros valo­
res Neste caso estará o segurado sujeito as condições da apoiiee. vem. entretanto, direito a eontrahir empréstimos posteriores. A apólice automaticamente 
saldada continuará a responder pelas dividas contrahidas pelo segurado para com a Sociedade.
S i í r r n o  Pl?OI ONGYDO* — Nas mesmas condições, mas desde que não haja divida a favor da Sociedade, poderá o segurado, em lugar da apoiiee saldada,

H liar dentro do “prazo de tolerância”, um seguro prolongado, de acoôrdo com as condições estipuladas na columna “C” do quadro de èmprestimòs e ou­
tros valores Ainda neste caso. estará o segurado sujeito ás condições da apoiiee, sem. entretanto, direito a eontrahir empréstimos posteriores.
LIQUIDAÇÃO ANTECinP.^A DA AP^ICíL. poderá o segurado liquidar a apólice, em dinheiro, recebendo a Importância Indicada na columna “A” do 
Depois de tres annuida , No ca^  ná0 ser satisfeito o pagamento do prêmio, na data do seu vencimento ou no prazo de tolerância, poderá
seTobtiBa f C t d a T .  r e S . d S V e  o « M  .  P»  c ^ p to .  dentro do prazo de t r »  n.eze,

EMPRÉSTIMOS: inlcgralraenle pagas, na vigência da apoiiee • sob garantia da mesma, a Sociedade emprestará ao segurado quantias que náo
a) Depois dc tres anm i . rollforrm. 0 quadro annexo de empréstimos a outros valores.
ultrapassem o vaior ce -s . . n.u,as dando-se interrupção da vigência da apoiiee. a Sociedade, em bem da restauração da mesma, poderá
b) Depois de duas annm d^es ^  da 3m«ftóade.
a seu critério, auxmar .10 . antecipadamente, á taxa lixada pela Sociedade, salvo quando se destinarem ao pagamento de premios,
c) Os juros desses e mures timos se ^
caso cm quç será cobradajtexá nunca s i f p e i ^gurado a edade de 85 annos, si 0 seguro fôr por Vida Inteira, será dispensado 0 pagamento de premios. 
/--treea í 'AO DE PAOAWEMD! — auinsiun 1 
mantidas todas as vantagens e garantias da apoiiee
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SERVIÇO ESTADUAL 
DE ESTATÍSTICA

(rara “A União" c “A Cidade") MEIRA DE MENEZES

Como todo primeiro governa- I um vasto programma de reali- 
nador constitucional, o dr. Ar*|zaçôes. 
gemiro dc Figueiredo tinha mui- Conhecedor da vidagemiro de ngueire 
to o que fazer á frente da pu­
blica administração.

Vários departamentos depen­
diam de organização ou de re­
organização, dentro em os pre­
ceitos da nova Carta Magna; a 
obra de construcção economica 
do Estado, iniciada na phase 
revolucionaria, precisava, não 
só ser mantida, mas continuada 
com maior intensidade; o ensi-

Dr. Meira de Menezes, director da 
Secção de Estatística

no primário e os serviços da 
saúde publica reclamavam ma­
ior amplitude, ele.

Estava ainda, entre os depar­
tamentos que mais depressa ur­
gia serem amparados, o de esta­
tística .

Os trabalhos censitários não 
podem resultar unilateralmente 
da vontade de produzir de sua 
direcção e auxiliares

Têm que ser, antes, o frueto 
de um conjuncto de elementos, 
não podendo, por exemplo, 
crear-se e firmar-se sem facto- 
res essenciacs, necessários, im ­
prescindíveis — como p-essoal 
e machinária.

A acção de um responsável 
por um departamento dessa na­
tureza — infelizmente julgado 
por muitos como peça inútil e 
onerosa em a engrenagem ad­
ministrativa — não póde ir de 
começo além de realizar um 
collecta de dados, cuidadosa e 
efficiente.

Para que, porem, sejam os 
mesmos criticados, concatena­
dos, reunidos em quadro, até á 
publicação, estabelcíceiido a& 
condições de vida do Estado, 
em os seus numerosos sectores, 
reclama corpo bastante e idoneo 
de serventuários, além de ap- 
parelhagem mechanica, que li­
mite ao eslrictamento indispen­
sável o esforço manual.

E é isso o que vem faltando 
á estatística do Estado, dahi 
advindo como consequências 
inevitáveis :

a) a não actualização de seus 
serviços;

b) a impossibilidade de maior 
desenvolvimento, para abran­
ger todos os nossos aspectos 
existenciaes.

Não vem sem propositn referir 
que o Conselho Consultivo do 
Estado, em o seu parecer á lei 
de meios, para 10115, reconhe­
ceu “o esforço sobrehumano” 
empregado nela aclual Dírec- 
toria que declarou contar com 
“um apparelhamento deficien­
te fiara confecção de nossas es- 
tatisticas. .

A reforma do serviço em 
apreço en Irou em as cogitações 
do dr. Argeiniro dc Figueiredo, 
que ascendeu ao governo com

e neces­
sidades do Estado, familiariza­
do com a sciencia da adminis­
tração, s. exc. comprehendeu 
para logo o alcance de uma per­
feita organização censitária.

E fez vir do Rio, para effcito 
de coordenar a estatística do 
Estado com a da União, estabe­
lecendo o respectivo plano, o dr. 
Edgard Maldonado, que é, sem 
favor, uma de nossas maiores 
autoridades na matéria.

Providencia complementar e 
igualmente plausível, foi o com- 
missionamento do sr. João Leo- 
max Falcão, que fez um estagio 
de três mêscs nas Direcionas 
de Estatística, do Rio, para es­
pecializar-se.

Tudo caminhava assim para 
a melhor solução possível, mas 
eis que uma situação de facto 
a fez entravar: querendo o go­
verno fugir a um desequilíbrio 
orçamentário, fortemenle de­
nunciado. teve de sacrificar, 
protelando, a execução dc varias 
medidas e, entre estas, a refor­
ma da Estatística.

Em face dos recursos com que 
conta o erário e deante do desa­
fogo de compromissos em que 
sc acha, em dia como está o 
Thesouro, com o funccionalis- 
nio e os fornecedores, o falado 
desequilíbrio não assustou por 
si mesmo; mas por um anuo de

Flospital-Colonia “Juliano Moreira" — O novo pavilhão cm construcção

estiagem, que sc prenuncia, e 
ainda pelo facto da receita pu­
blica ter por fundamento, cin 
parte, fontes differentes, dada a 
nova distribuição dc rendas 
creada pela Constituição Fede­
rai

Tudo faz prever, porém, que 
continuando, como agora, ex­
cellentes, as nossas condições 
econômicas c financeiras, seja 
um dos primeiros actos do go­
verno a reforma da nossa esta­
tística. que poderá servir dc pa­
drão ás de outras circumscrip- 
çòes da Republica, desde que fi­
cará inteiramente uniformizada 
com a da União.

João Pessoa, janeiro, 1936

Em todas as literaturas, ha figuras 
dc segundo plano, q u \ tendo ás vezes 
um legitimo valor, se esquivam, sc 
afagam, de tal maneira, que morrem 
sem d:ixar dc si mais do que um no­
me vago numa pedra vaga de um 
campo santo.

Taes espirites, que amam tenazmen­
te a modéstia, o silencio e o esqueci­
mento. parece que são criados de pro- 
posito pela vida. como uma compen­
sação a esse numero infinito dc cabo­
tinos que medram por este mundo fo­
ra. Pois se ha sujeitos que não tem 
mérito nenhum e passam a vida a 
proclamar seu immsnso mérito — é 
justo que haja outros que, tendo de 
facto grande valor, orocurem escon­
der o niais possivel esse valor...

Na sessão de quinta-feira, na Aca­
demia, eu ia fazendo essa considera­
ção.

Adelmar Tavares falava acerca de 
Rodrigues de Carvalho.

Rodrigues de Carvalho é um nome 
inteiramente desconhecido dos escrip- 
tores e dos poétas cariocas.

Tinha elle, entretanto, um bello 
temperamento lyrico. E a espontanei­
dade, a graça, a melodia dos seus ver­
sos, de certo deveriam ter trazido o- 
seu nome até ás capitaes do Sul p a is .

MUCIO LEAO
Era parahybano. Viveu no Nordés- 

te. e provavelmente nunca quiz viver 
senão lá.

Suas excursões mais audaciosas t r- 
se-ão limitado a algum passeio no Re­
cife. E. tendo visto e amado o Capi- 
baribe. elle s.ntia na alma aquella 
mesma alegria que algum de nós, de 
aspirações mais amplas, sentirá ao 
contemplar o Sena em Paris ou o Ti- 
bre em Rema...

Lá. na sua Parahyba modesta, onde 
a existência ainda é facil e suave, é 
que Rodrigues de Carvalho amava vi­
ver. Foi lá, na regiáo nordestina, que 
elle agora foi repousar, no seio da ter­
ra qu-.rida.

Esse poéta era um grande amoroso 
das mulheres.

Seu espirito se formára em outra 
época, quando ainda vicejava, no Bra­
sil o soneto. Formou-se sob o influ­
xo de Bilac, d2 Raymundo Correia,

P O U C A S  P A L A V R A S
O nosso Estado raáu grado os maldizentes e os que fazem da 

egolatria a convergência dos seus affectos, vae caminhando sem tro­
peços na estrada do progresso.

Sirvam de exemplo quatro décadas do nosso evoluir. Veremos 
que, economicamente, socialmente, mesmo industrialmente, temos 
avançado sempre, progredido sempre.

De certo, forças naturaes nos estimulam, nos empucham para o 
engrandecimento; mos os seus agentes têm sido, na maioria dos casos, 
os nossos dirigentes. Destes se dizem, ás vezes, muitas cousas desagra­
dáveis; á sua responsabilidade, levam muitos insuccessos.

O apaixonamento, de ordinário, vêsgo e irritado vê sómente 0 
lado fraco das administrações, não cogita de balancear as acções bôas 
e mqs. Preciso é que os annos se passem, que os govêrnos se succedam, 
para que o julgamento calmo, imparcial dos estudiosos se pronuncie. 
E’ sabido que ninguem póde inteiramente eximir-se á pratica de erros 
e, segundo a opinião pubLica, os administradores devem ser infallivels 
nas suas decisões.

Sejamos pórem razoavelmente humanos. Lembremos que, a partir 
do advento republicano, especialmente depois que Walfredo Leal mos­
trou as possibilidades do nosso Estado, não coube mais motivos de 
queixa integral contra os nossos administradores. Todos estes, na 
proporção dos recursos obtidos, teem revelado desejos de accertar, de 
promover o bem e essa vontade vae se concretizando, senão se concre­
tizou. numa sequência de melhoramentos que tornam a Parahyba actual 
um dos mais prosperos Estados da Federação.

Nestes últimos tempos, então, nossa pequena e modesta terra, 
sem intuitos de reclames, tem attrahido a attenção dos patrícios illus- 
tres, pois. se o Interventor Gratuliano Brito encerra o seu tlrocinio ad­
ministrativo deixando benefícios vultosos c um saldo real de quatro mil 
contos de réis, o Governador Argemiro de Figucirêdo festeja o primeiro 
anniversario de sua gestão governativa, com o "superavit” de nove mil 
contos de réis!

Eis as credenciacs dos administradores parahybanos dignos, cri­
teriosos e trabalhadores.

CORIOLANO DE MEDEIROS

entrava para as anthologias. Luiz
aquelle. Um j g ã jln *

sujeito tomava como^objeoto u m a  coi- , deiras anatomias descriptivas das Ve-
Jher'"SSexem p“  -  e « m p T iL  em j mereclam 05 cantlcos *
torno desse preclaro thema quatorze j os ameres.
linhas bem arranjadinhas. Estava ) Rodrigues de Carvalho pertenceu 
prompta uma obra-prima! A’s vezes. ' um pouco a esse grupo de anatomis- 
com esse pequenino esforço, o sujeito tas em sonetos. No discurso a que eu

Interior do palacio da Secretaria da Fazenda, a inaugurar-se hoje.

alludi acima, Adelmar Tavares citava- 
lhe um soneto que. de facto, é boni­
to. E’ um soneto feito em honra aos 
seios da pequena que o poéta amava. 
Al li havia esse terceto gostoso:

Elles, aual frueto tentador das lendts, 
São dois abysmos santamente fundos. 
Dois assassinos nos grilhões das ren-

[das...

Feliz Rodrigues de Carvalho, que 
ainda conheceu a arte de aproveitar 
themas tão deleitosos, para os seus 
sonetos!

Era elle também um subtil autor de 
trovas.

Numa das ultimas cartas que envia­
va ao poéta dé* "Noite cheia de estrel- 
las". mandava-lhe esta quadra me­
lancólica.

Não ha tristeza no mundo 
que se compare á tristeza 
dos olhos de um moribundo 
fitando uma vela acesa...

Passou, morreu, Rodrigues de Car­
valho!

Afinal, essa profissão de l.tras é 
uma das coisas mais trisUs que pc- 
demos imaginar na terra. Um homem 
tem realmente tahnto. vive uma vida 
inteira a sonhar com es artes, com a 
gloria, com os beijos das musas, com 
mil coisas vagas e brilhantes... E eis 
que um dia tropeça. estoura, aniqui­
la-se por rh i.. .

Delle ficam, apenas, algumas sau­
dades na alma de um amigo fiel — 
quando elie Um a sorte de possuir um 
amigo fiel!

E depois dc tudo — quando mui­
to ... — torá um discurso numa Aca­
demia, um artigo rápido, e mais li­
geiro do que deveria ser, * num jor­
n a l...

Trstc coisa, sem duvida, essa. coisa 
dc fazer versos o dc faz:r prosaiA S Ü A  E C O N O M IA  E S T A  G A R A N T ID A

M andacaru S. A . Unieos distribuidores no Estado da Parahyba: EU G EN IO  V ELLQ S O  & CIA., rua Maciel Pinheiro, 199, Caixa 
P o s t a l ,  23, Endereço Telegraphico, V E LL 0 S 0 . \

$
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A CULTURA RACIONAL U I  GOVÊRNO SERENO
DO FUMO NA PARAHYBA

Depois do algodão, nenhuma la­
voura, talvez, offereça maio: es pos­
sibilidades econômicas, na Parahyba, 
do que a cultura de fumo. Grande 
productor de fumo em corda, o nos­
so Estado vem ne-tes últimos annos. 
introduzindo e propagando novos me- 
thodos de cura e bencíiciamento do 
tabaco, bem como variedades finas, 
em culturas racionalizadas.

Em 1932, o então Interventor Fede­
ral enviou ao Rio Grande do Sul. um 
technico paia estudar os processos 
de cura em estufas e galpões, e pos­
terior fermentação. Foi encarregado 
desta missão o agronomo Nelson 
Dantas Maciel, director do Apprendi- 
zado Agrícola, que. de regresso, apre­
sentou minucioso e bem elaborado 
relatorio e deu inicio, immediatamen- 
te. ás necessárias experimentações 
no nosso meio. Assim é que, no mes­
mo anno de 1932, foi construida a 
primeira estufa, em Bananeiras, no 
Apprendizado Agrícola. Dados os re­
sultados positivos, o dr. Maciel ini­
ciou a propaganda c instrucção entre 
os agricultores, e em 1933 já funccio-* ciando seu movimento com 20 :0003000

Campo do cultura de fumo em Pilões

navam dez estufas, distribuídas em 
três munic pios. Reconhecendo a ne­
cessidade de uma organização que 
de do logo defendesse os interesses 
dos agricultores, o d r. Maciel pro­
moveu a fundação de uma Coopera­
tiva. que. além de proporcionar o cre­
dito necessário, se Incumbisse da ven­
da do fumo. deada  a Cooperativa 
de Credito e Venda de Fumo. teve a 
mefima decidido apoio do Governo, 
que a financiou com 50:000$000. Até 
então o agronomo Nelson Maciel tra­
balhava só, sem auxiliares. O Gover­
nador Argemiro de Figueirêdo, reco­
nhecendo a nece sdsde de expansão 
do Serviço, mandou contratar, em 
ma:o de 1935, o agronomo Manuel 
Tavares de Mello, com as funeções de 
Inspector, tendo eéde em Campina 
Grande. Verificando aquelle technico 
as grandes possibilidades da lavoura 
fumeixa desse município, tratou de 
organizar ahi uma cooperativa, nos 
moldes da de Bananeiras, a qual se 
denominou “Cooperativa de Finan­
ciamento e Vendas de Fumo”, iní»

TELEG RAM M AS 0 FFIC IAES
O sr. governador recebeu o seguin­

te telegramma official:
“ Nitheroy, 22 — Conjmutüco a v. 

exc. que acaba ser promulgada so- 
lennemente Constituição do Estado 
do Rio de Janeiro. Aproveito oppor- 
tunidade apresentar v. exc. protes-

depositados pelo Governo do Estado. 
Estas Cooperativas, além de fazerem 
empréstimos aos fumicultores. a pra­
zo de colheita, finanoiam 70% do va­
lor do fumo entregue para a venda. 
Prestam, portanto, um auxilio inesti­
mável. Deante desse estimulo, o nu- 
meTo de estufas se elevou, de 35 em 
1934. a 71 em 1935.

O corrente anno de 1936 oííerece 
largas perspectivas. A cultura de fu­
mo para estufas já está compcovada 
experimentalmente em cerca de doze

O governo do sr. dr. Argemiro de 
Figueirêdo, póde-se affirmar, caminha 
firme e imperturbável para o rumo 
que se traçou. Tem sido inútil o es­
forço dos que o querem desviar do seu 
caminho. Sem alardes, despreoccupa- 
do de propagandas encommendadas, 
indifferente aos cálculos traiçoeiros de 
maus parahybanos, elle vae vancendo 
as etapas da sua administração, com 
um aprumo de verdadeiro estadista. 
Forte, resoluto, sobranceiro, encara os 
têmpora es erguidos á frente do seu 
cammho, como um experimentado ti­
moneiro, affeito ás luetas de muitos 
annos.

Já é bem significativo o patrimonlo 
dos seus serviços á causa publica, em 
todos os departamentos do seu gover­
no. Nem é preciso enumeral-os uma 
vez que são de todos bem conhecidos 
e mais admirados dentro de um pe­
queno cyclo de doze mêses.

Todos vimos como elle se portou na 
defesa da causa publica, ao rebentar 
a intentona communista,. Não olhou 
6omente o território da sua jurisdição: 
Rio Grande do Norte e Pernambuco 
tiveram o seu auxilio immediato e va­
lioso, na repressão da trama vermelha 
de brasileiros desalmados. E é de bera 
que a estes lhes vá contando os pas­
sos, como uma sombra de remorso 
que etemamente ha de pezar, como 

• uma mortalha de chumbo, sebre a 
! consciência dos trahldores, este exe­

crando qualificativo, dês que, hoje, já 
se sabe como mãos brasileiras que 
apertavam as nossas mãos, Sç tisna­
ram com o dinheiro scvietico na cri­
minosa entrega do nosso pais com toda 
tradição lampejante da sua historia, 
ao braço impiedoso do governo russo. 
Mas o sr. Governador logo, com sua 
percepção de homem publico, viu toda 
a extensão do perigo. E não viu, no 
momento, somente a Parahyba afflicta: 
percebeu também todo o Brasil alerta 
na defesa da sua soberania, reprimin­
do os embcscadores do seu futuro.

de vista os limites das suas fronteiras, 
chamou a todos os seus compatrí­
cios, sem distineçáo de credo politico, 
para que o ajudassem nessa afanosa 
tarefa de congraçamento da familia 
parahybana, a fim de que cada qua! 
concorresse, com a parcella do seu es­
forço, a erguer a nossa terra acima dos 
nossos proprios sonhos. Ninguém, por­
tanto, melhor do que elle tem satisfei­
to as aspirações do Partido Progres­
sista, resaltantes do seu programma.

Os que lhe negam a mais recta iii- 
tenção e bons serviços á Parahyba, na 
curta Jornada de um anno apenas da 
governo, são passiveis de paixões in- 
contidas e esse sentimento pequenino 
6 a mais flagrante antinomia ao espi­
rito recto de Justiça. E é por isso quo 
Catão lhes chamava de febres moraes. 
Não ! E’ mister que se proclame: a 
Parahyba caminha firme e impertur­
bável sob os cuidados dc um governo 
sereno.

Padre M. OCTAVIANO

SERVIÇO ESTADUAL d T  
ESTATÍSTICA

(Conclusão da 8.* pag. da 2.* secção)
Serviço, que precisam ser majoradas.

Proponho o seguinte : livros e im­
pressos, 12:000$000; correspondência, 
1:6003000; expediente, 2:4003000; as­
seio, 2403000.

O argumento não é exaggerado, á 
vista do grande desenvolvimento que 
ainda vão tomar os serviços do De­
partamento.

Devo adeantar que a verba de cor­
respondência, approvado que seja o 
Convênio entre o Estado e o Ministé­
rio da Agricultura, desapparecerá do 
orçamento, desde que nos será accor- 
dada franquia postal.

Desde fins do anno findo, a Repar­
tição está em goso de franquia te- 
legraphica.

arunlciplcs. O interesse dos agrieul- J Como o chefe da Naçáo, na sua pro­
verbial serenidade, deante dos gran-tores é cada vez maior. Quem t:m 

uma estufa ou duas, cuida de cons­
truir outeas tantas. Alguns já têm 
c.nco estufas. a> quaes lhes têm dado 
um lucro liquido annual de vinte con- 
t<s de réis. O lucro liqu do por hec- 
trre va? além de 2:000$000.

O plantador de fumo tem credito, 
tem sssl tencia techn ca, tem colloca- 
çáo cei ta para seu produeto. por in­
termédio das Cooperativas. O Ser­
viço de Fumo quer fazer funccionar, 
na próxima safra, duzentas e tufas.

Fardos de fu mo de estufa

NOTAS DA PRAÇA
PADARIA SUISSA 

•Está marcada para as 15 horas de 
amanhã a inauguração festiva da 
Padaria Stiissa. moderno estabeleci­
mento de panificação á rua Almeida 
Barretto, 154.

Os srs. Cavalcanti & Filho envla- 
to de elevada consideração. — Pro ram-no5 um convite para assirtirmos 

tc&w« Gi&saxta;, governador p v& l ioRiyUdodt.

NOTAS P0LICIAES
A Chefatuxa de Policia concedeu 

salvo conducto ao sr. Loire do Sousa 
de Oliveira c d. Ci?onice C ear Fon- 
tenele, paia Rio de Janeiro; dr. Mil­
ton de Miranda e Oliveira e familia. 
para Belém; d. Beatriz Ribeiro, parn 
Rio do Janeiro e São Paulo; Duxwal 
Busíorsfí Pinto, para Natal e Bahia; 
Rn y Duarte dos Santos Lima, oaxa 
Fort

des perigos, elle também não vacillou. 
as resoluções lhe cahiram, de prompto, 
na mente, e elle as executou ccm maior 
firmeza. E’ nesses momentos, que se 
medem os homens de governo e se al­
cança o grau de consciência das suas 
responsabilidades. A Parahyba póde 
orgulhar-se de ter, á frente do gover­
no, um homem sereno e forte. Ac- 
crcsce a tudo isso o senso vivo da pru­
dência: não resolve casos difficieis aos 
entrechoques do momento. Aguarda a 
srua maturação, para que não se re­
clamem novas medidas. Os seus vé- 
tos a alguns actos do nesso Legisla­
tivo, fundamentados em consideran­
dos luminosos, são mais uma compro­
vante da sua vigilância no amanho 

cousa publica. Cercado de auxilia­
res dignos dos mesmos applausos, de 
onde se deduz a sua bòa mão no esco­
lher collaboradores á altura das suas 
grandes aspirações, nos vários secto­
res da urdidura administrativa, nin­
guém de bòa fé será capaz do negar 
ao governo do sr. dr. Argemiro de 
Figueirêdo 0 aprumo de uma admi­
nistração que, cada dia, sobe mais, e 
mais se irradia no conceito severo do 
país. Não sou facil em elogios. A mi­
nha penna tem sido mais severa do 
que tolerante no Julgamento dos ho­
mens públicos: mas náa sei esconder 
o espirito de Justiça, quando esta deve 
ser proclamada.

Quando a Parahyba viu. nos esta­
tutos do Partido Progressista, aquelle 
campo aberto á collaboraçáo de todos 
os parahybanos de bôa vontade, e r. 
mesmo José Américo, na impetuosi­
dade des seus gestos, gritou que essa 
pujante agremiação partidaria estava 
de braços abertos para acolher gre­
gos e troymos, todo o mundo viu logo 
que se quebrara aquelle estreito cir­
culo de ferro, dentro do qual, a menta. 
lldade tacanha de muitos desgostosos 
desejava continuasse a Parahyba 
aquella mesma marcha de odios e vin­
dictas, já cbndemnada por todo 0 pais, 
como impiatrlotlca e lmproductlva. O 
governador parahybano. porém, não 
é homem para olhar as cousas rastei­
ras. Dilatando mais os horizontes do 
parü&o que cjxeíis., a ponto de perder

Encerrando estas informações, subs- 
crevo-me com elevado apreço e dis­
tincts consideração” .

Delegacia Especial da Ordem 
Politica e Social

Por motivo da escolha do nosso dis­
tinguido amigo dr. Praxedes Pitanga 
pera o cargo de delegado especial da 
Ordem Politica e Social, reocbeu hiais 
0 sr. governador telegrammas de fe­
licitações do sr. Belisario Medeiros e 
d. Aurea Cavalcante Medeiros, resi­
dentes nesta capital.

Lampadas apagadas
Acha se apagada ha día , uma lanv 

pada, á avenida Almeida IDit. tto- 
no trecho comprehend ido na praça 
CastTo Pinto.

Movimento de pass&gehros 
no porto de Cabedello

Chegaram de Fortaleza, a bordo do 
I*. Pedro II:

Heytor Gu mfo. iron Escolástica 
Maria e iimã PI cida Maria.

Seguiu para o Rio. no mo-mo pa­
quete, o des. Barthclo da Nobraga 
Dantas.

Embarcaram no Arara nguá oara o 
sul:

Irmã Amala P~t.i. para a Bahia; 
Etelvino Caldas. Lcoiredo Sou*a c dr. 
Nivaldo B. Machado. para o.Rio d? 
Janeiro.

No vpper Manaus t-guiram p3ra o 
norte:

Dr Sylvio Mesquita c Ignez D: um- 
mor d Mesquita, ^ara Natal; frei Pan­
el* ai G. c': Oliveira. Leonel Leitão. 
Antoni? de Sorra. Maria das Dòr^i 
Leitão e Carlinda Cruz, para Fortale­
za.

Vie:am pelo Araranguá do sul:
Dr. Leèo Caçador. Eulina Maiafaia 

Co*ado:. Celso Caçador. Leão Caça­
dor Pilho. Maria Rejano Caçador. 
Nicete Roiffé. Nivaldo Borgc> Macha­
do, Al vim Schímmelpfeng e Adamas- 
tor Beltrão, do Ric de Jr.ne.ro; Edisio 
da Cesta C rne. de Victoria; Sebas­
tião Pert ira Vianna. Zulmira C. 
Vlanna e Maria Caçador, do Recife.

A bordo do Prudente de Moraes 
ohegarrm do sul:

Lrabsl Barret to, Julio Toscano dc 
Bril to. Adaucti'v Esmeraloo. Maria 
Candida da Conceição, Antonio Lu r. 
Eduardo d. Oliveira e OnUs Pereira 
do 111o de Jane.ro: Jo’quim Mano 
Monteiro, do Recife; Clauc:o d'1 Al- 
me.da Ramos. Lucimar Rama lho R8- 
mo:. Lucio Ram a lho Ramo e Neyde

ifcwios, ds
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O F F I ï L
.DMÍNISTRAÇAO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DEFIGUEIREDO

Decreto n.° 686, de 25 de janeiro de 1936
Desappropria, por utilidade pu­

blica. varias casas situada* à rua Car1 
doso Vieira, nesta capital.

O Governador do Estado da Parahyba, usando das auribulções que 
ihc são conferidas por lei, e tendo em vista, a necessidade de alargar segundo 
o plano de urbanização da cidade, a ntn Cardoso Vieira, desta capitai.

DECRETA-

Ari. l . ‘ — Ficam desappropriadas. por utilidade publica, para alarga- 
mémo da rua Cardoso Vieira, desta capital, as casas ns. 7 — 100 — 106 — i 12
— 118 — 124 — 126 — 132 — 136 — 162 — 166 — 170 — 174 — 178 — 188 —
— 198 - 222 - 232 c 238, situadas na mencionada rua.

Art. 2.° — As despesas resultantes deste Decreto serão feitas pelo 
saldo verificado no exercido passado, de aceôrdo com o que dispõe o art. 5 
da lei n. 52, de 31 de dezembro de 1935. revogadas as disposições em contrario'

Palacio da Redempção, em Joãc Pessôa. 25 de janeiro de 1936, 46.° da 
Proclamação da Republica.

Argemlrp de Figueiredo 
I Jdro Gome»

Prefeitura Municipal
EXPEDIENTE DO DIA 3A

Petições

De Antonio Gama. requerendo li­
cença para reconstruir o prédio n. 
250, á rua Duque de Caxias, de pro­
priedade do dr. Aloysio Magalhães, 
representado pelo dr. Julío Nobrega. 
— Como requer.

De João de Andrade Lima. solici­
tando licença para abrir uma agencia 
de leilões, à rua Maciel Pinheiro n. 
259. — Como requer.

De José Freire da Silva, solicitando 
collecta para a sua quitanda, á rua 
Adolpho Cyrne. — Como pede.

D? Clarice Justa, requerendo matri­
cula para o carro Ford, de sua pro­
priedade. — Como requer.

D  ̂ Henrique Justa, solicitando ma- 
tncula para um cumirdião internacio­
nal, dois Chevrolet ■? um carro Ford 
V-8, de sua propriedade. — Como 
pede.

De Ignacio de Sousa Moraes, solici­
tando matricula para 5 caminhões 
Chevrolet, 1 Ford, 2 Internacional e 
uma barata Ford, de sua proprieda­
de. — Como requer.

De José Marinho Nobre, solicitando 
carta de habitação para o prédio re- 
centemente construído, á avenida 
Vasco da Gam a. — Deferido. Expe­
ça-s? a carta de habitação.

De Ignacio de Sousa Moraes, solici­
tando transferencia do caminhão In­
ternacional n. 1.063. para o seu nome. 
em vista de ter comprado o mesmo ao 
sr Julio Martins. — Como pede.

De José Ignacio Pereira de Mello, 
solicitando licença paia mudar o piso. 
forrar ç concertar as portas do prédio 
n. 244. á rua S. José. — Em face das 
informações, attendido.

D? Diogenes Chianca. solicitando 
matricula para o carro Internacional, 
metor n. 55.438. — Faça-se a matri­
cula

D:- Severina Pereira de Miranda, so­
licitando licença para renovar a co­
berta cl? sua casa de palha, á rua 12 
de Outubro n. 1.700. — Sim. em face 
das informações.

De Puulirio Fausto dos Santos, so­
licitando licença para renovar a co. 
berta d? sua casa de palha, á rua 3 
de maio n. 270. — Deferido.

De Thcodosio Francisco da Silva. 
P'dmdo para ser feita a consignação 
de 2:0016000 em sua folha de paga­
mento. para ser desccntada mensal- 
mente a importância de 200S000, em 
íavor do Banco Auxiliar do Commer- 
cio até perfazer aquella importância. 
— Sim. A’ D. E. F.. para os devidos 
íins.

De João da Costa Cabral, requeren­
do licença para construir 3 casas, á 
avenida Floria.no Peixoto. Deferido.

De Antonio Umbriino, solicitando 
licença para se estobelecer com uma 
quitanda, á rua Barão cie Maman- 
guape n. 157. -- Como pede.

IN S P E C T ú fU A  G ERA L DA GUARDA C l.  
VIU A DO ESTADO

Serviço  r>»rfc o dia 27 (S e g u n d a -fe ira )

U n ifo rm e  2.® (k a k i) .
D ia i  Iru>pectoris g u a rd a  dc- 2.* clarse 

n.® 41 :
D ia á S ;P . ,  g u a rd a  dc 1.* cLarse n.°

1 :
Dia A S |V . ,  g u a rd a  do 1.* c lasse n.° 6 :
R o n d a n te s, g u a rd a  fisca l Luiz C orreia  r  

g u a rd a  do 1." c lasse  n.® 3 :
G u ard a  do Q u arte l, g u a rd a s  ns. 67, 62. 

S9 o 98 ;
G u ard a  da S P . ,  g u a rd as  u*. 60. 18 «

72:
Boletins n.* 19

P a r*  eonhecim en to  da co rporação  t  d rv l-  
ia  execução, publico  o se g u lo te :

S eg u n d a  p a r te :

J — E n treg a  d* Im p o rtân c ia  e docum en­
te* — E n t rega-se  ao «r en carreg ad o  da
Secção de V ehiculos, n im p o rtân c ia  de . 
83$600. »lorree p o n d erae  a 4 c a r tq ira s  de 
iden tidade  e sello? p a ra  ca rte ira «  de m oto­
ris ta s  e chapas, p h o to g rap h icas, ren ieu id as  
pelo Ar. en ca rreg ad o  da su b se c ç ã o  j*- C am ­
p in a  G ran d e  com o o ffic io  n.° 8 dc 23 oo 
a n d a n te .

I! — Im portância paga neata Insueetu-
ria  — A oom panhxd»  <1<• o ffic io  n.° KM, do 
12 de dezem bro do an n o  findo , o  r . p re ­
fe ito  do m un ic íp io  de "Princesa, r e m e tu u  
i  o r la  re p a rtiç ã o  im jxirtnnciu  <!<* lõOÍOOO, 
re fe re n te  n 10 parer de p lacas para a u to ­
m óveis, da. que  fo ram  fo rnec idas u m o m a  
m un ic ipalidade , em ja n e iro  do referido an- 
no. pela Secção de Vehiculoe, d t  qual faz- 
.c entrega ao s r  alm oxarife papndoT. p a ra  
lhe d a r  o conv en ien te  de.-lino; e 100S000. 

! a t t in e n te  ao re g is tro  de -1 vehiculos, que 
fica rn i n n u rr  do . r .  en carreg ad o  da Secção 
cie V ehiculos. a -sim  com o a.- respec tiva  
g u ia « .

111 — Petições despach ad as — De José 
F rancU co  da C unha , c h au ffeu r p ro fissional

pela P re fe itu ra  M unic ipal de Ltabcyatro, 
requerendo  tra n s fe re n c ia  de sua c a r ta  p a r t  
«wta In sp ec to ria . — D eferido . — Subm el- 
Undo-M- ao exam e re g u la m e n ta r .

De Jo aq u im  de O liveira ch au ffeu r p ro fis ­
sional pela me?rna p re fe itu a r . no mesmo 
aentido — Igual despacho.

De W ilson C orreia  de A rau jo , requerendo  
p ara  p re s ta r  exam e de ch au ffeu r p ro fissio ­
n a l. - D eferido . — Nomeio o en carregado  
da Secção de Vehiculos, Severino dc A rau jo  
Queirogo e o c h au ffeu r p ro fissional D yonl- 
«to C arn e iro  da C unha. p a ra , cm commLsíúo, 
rob  n p rcritiencia  desta In sp ec to ria , p roce­
derem  ao exam e devido.

De A nton io  Galdino d» S ilva, g u a rd a  ci- 
r »co, requerendo  p ara  p rcò tn” exum e de 
c h a u fffc u r  p ro fissio n a l. - Igual despacho 
Nom eio o s r .  su b -in sp e c to r  in te rin o , Joáo  
Maaiel doj S an tos e o ch au ffeu r p ro fissional 
Dyor^vslo Csürqptiro <Ln O unhuf p a ra , em 
com m issho, sob a p residência  d o t a  In tpec- 
tb r ia , procederem  ao exam e requerido .

De José  F e r re ira  de Lim a c h a u ffe u r do 
c a rro  o ffic ia l p laca n .s 36, requerendo dis- 
pextbn de m ulta  Im poòta por in fracç ão  do 
R egu lam en te  do T rafego  Publico -  A tten -

(A pa. 1 T en en te  F ranclac»  P  d*i San»
to» — In 8 p ec to v -O era l.

C onfere  com o o r ig in a l:  Jo io  M art*) das
S an ta»  — S ub_Inspocto r. in te r in o .

COMMANDO DA PO LIC IA  M IL IT A R  DO 
ESTA D O  DA PA R A H Y B A

(A u x ilia r  do E x e rc ito ) .

Quartel 
de 1S36

•m  Jaà» PeaaAa, 24 da janatra

Serviço p ars o dia 26 (S abbado).

O ffieiaj de dia. 2.* ie n e n te  Severino  Ber­
n ard o

R onda 4 G uarnição . I • « a rg en to  Joeé 
Belio.

A djuncco ao o ffic ia l de d ia , 8.» sa rg en to  
A dherba) C a ttõ r

O rdem  é C O . ,  soldado co rn e te iro  S everl-  
no P e re ira

P iquete  ao  Q F  fo!dado co rn e te iro  José
Je ro n y m o

Dia k S e c re ta r ia , soldado M anuel Va»
Dia h C O . ,  r.oldftdo U biru júva
Dia ao  Idl^Phonc, solda.)} tcIophoqH f» 

S ev trir .c  F e rre ira

Ser« iço p ara  • e is  31 (DoaUivg»)

O ffieia! d. diii, 1.“ te n e n te  A dhem ar Na- 
a ia te n e .

Ronde s G uarn ição . I • sa rg en to  Oaéaa 
T enor io

Ad.iupcto ao o ffie ia l d r die. 2.* sa rg en to  
Jose  Q ueiroz

O rdem  a  C O .,  roldado co rn e te iro  M iner- 
tin o  "N^jcenie,

P iquete  ao Q F soidado co rn e te iro  À p ri-  
g io  Isidro

Dia á S ec re ta ria , cabo Simõe».
Dia a  C O . ,  uoldaco U b ira jn rs
Dia ao td k p h o n e , so ldado te le p h o o is ta

José  C lem enriiio .

THESOURO DO ESTADO

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM 
21 DE JANEIRO DE 103(1

Saldo do dia 23 . 
Receita do dia 24

RECEITA

DESPESA

43:6258595 
6:067$968 49:693$502

Pago a Vaklra Correia, serviço de pro 
paganda dos interesses deste nuinici
pio pelo "O Jornal”, do R i o ...........

Idem a Oliver von Sohsten. por conta 
de seu credito nesta Prefenura .. . 

Idem ao procurador da fazenda muni 
cipal, para o pagamento de'custas ju
d lciarias............................................

Entregue ao Secretario desia. Prefeitura
para auxilio a Indigentes.................

Idem ã indigente Vicencia Maria dt 
Nascimento, como auxilio A mesma 

Pago a Lisbòà & Cia.. 6 contas de for 
necirnento de combustíveis para os 
carros desta Prefeitura........................

Saldo do dia 2 4 ...........
No Banco Auxiliar do Commerclo. 

para a construcçào da igreja das Mer­
cês ...........................................................

Em documentos de v a lo r .......................
Dinheiro em c o fre ..................................

1:000è000 
1:0008000

200$000
ico$ooo

20$ 000

4 -.796S000

30:000*000 
4;ü:38$ÒOO 
8:521$563

7:116$00C 
42:577?o6S

42:577$563 •

Thesourarla da Prefeitura Municipal de João Pessôa. etn 24 de* ja- 
Retro de 1936.

G e n t i l  F e r n a n d e s .
Thesoureiro Interino.

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 24 DO CORRENTE

RECEITA
Saldo do dia 23 do co rre n te ................
Divida activa — Recebida nesta data. . 
Genesio Gambarra Filho — Saldo de

adeantam ento.......................................
Hortense Peixe — Quota de fiscaiizaçãc 

do Instituto Commercial “ João Pe<?- 
sõa” dos mêses de agosto a dezem­
bro de 1935 e janeiro a março do ccr-
r e n te .......................................................

Mesa de Rendas de Piancó — Por con- 
i a da renda do mês de dezembro . . . .  

Recebedoria de Rendas — Por conta da 
renda do dia 2 3 ..............................'

Q u arte l cm João 
tio mi; P<*aôk, 24 dc janeiro

S erv iço  p ara  o dia 26 (Sabbado) 

U n ifo rm e  2.* (kak i)
D ia á  Jn^peetorú . g u ard a  dc 2.» c lo n e  
6 41
D ia  a S P . ,  g u a rd a  ac  ].* cL&**e n.®

DESPESA

I*ia ú SV., guarda dc 2.* cIopt i,.* J4; 
R ond an teo , g u a rd a  fiscal Luiz C orreia o 

« •arda n.c 8 ;
Guardn do Quartel, guarda- 67, «2,

f*> e 9 8 .
G u a rd a  da S P  g u a rd a i n* f>0, 18 

7 2 .

S e rv iç o  p a ra  o dia 2é (Domingo)

U n ifo rm e  '/.* ( k a k i l .
£,tU u Jn e p c c to n a  guardo dr- 2.* c la v o

71.® 40.
Di* à í> F

» s v  
.« i»  o.

4 .

g u a rd a  dt- 1.* c la '-e  

g u a rd a  l i  cal lx>urival Eu

tR o n d a n ic -  r u u rd a  fiscal G eraldo < ru a i-  
i - t i«f.a<! n-° 4 • o t  “ c ltr, Quartol. g u a rd s  n 21, 84

26 r H 6 :
Guard* S P

60:

g u a rd a s  on 18, 72 «

Manuel Martins — Adeantamento .. 
Antonio Rodolpho da Fonseca — Ajuda

de c u s ta s ..................................... ....
Ovídio Mendonça — Conta de forneci­

mento a diversas repartições.............
José Luiz do Rêgo Luna — Adeanta­

mento ...................................................
Roldão Guedes — Alugueis de predies ..
Dr. Braz Baracuhy D ia ria s ...........
Prefeitura Municipal de Serraira -

conta dc transportes............................
/\melia de Farias — Conta de funerae.s 
Cleonice Carneiro — Vencimentos ..
G. Petrucci & Cia. — Restituição c«e

caução ....................................................
Conta de fornecimento a diversas re­

partições ...............................................
Luiz Soares da Silva — Ajuda de custas 
Antonio Menino dos Santos — Adean-

ta m e n to .................................................
J. Barros «Sc Filho — Conta de forneci­

mento a diversas repartições.............
Severino Lyra — Ajuda de custas .
Oscar M. Coelho *— Id em .................
Imprensa Oificial — Folha de operários
Obras Publicas — id em ...................
José Freire — Em preitada................
Djalina Ainorim — AdeaidUmento ..
J Vicente de Abreu Cia. — conta cie 

fornecimento a diversas repartições 
Henrique Justa — Idem\
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Thftsoutarla Gewtl do Thesouro do Estado da Parahvba, em 24 de ja- 

»eiro de 1936.
Fr&nca Filho, Francisco Alves de Paiva,

Thesoureiro geral. Escripturario.

S rrv lça  p a ra  * dt* V7 (Svgonda-felrm i .

O ffic ia l de ri,a v tp iran M  • o ffic ia l Ma­
nuel ( ftmarn

Ron a a á G oarn ição  l.» sa rg en to  S obc 'tiôo  
C alix to

A djuncto  ao o ffie rt)  rie riia. 2 * sa rg en to
Jo  é Fcrnar.rio:

Ovrii iri ;i ( ' O solriario oorneto iro  Fr«T» 
cif.co Theolim io

P iquete  ivo Q F , tolriario co rnete iro  João 
L o u rc n ç o .

Dia a S ec re ta ria , coidario M anuel Vaa 
Dia a C G , oldado Sa Luna 
Dut no telephone, soidado u-leyhon v.i» 

Jo^e Rapt isl r 
ßo le t'm  r  4 20

lA sf i Dclitilio Ferclrii de A ntitadv e t l .

C oufere com <> o r ig in a l Ll>kie äo b re ira , 
te a .  cel »uh-comu?

EDITAES
INSPECTORIA GERAL DE VEHI- 

CULOS — EDITAL N.° 1 -  Faço sa­
ber para que chegue ao conhecimento 
dos interessados, que até o dia 20 
de fevereiro p. vindouro será feita a 
matricula de uutomoveis. caminhões, 
omnibus, bieycletas. motocycletaa e 
carroças, nesta repaa*(ição.

Outrasim. claquelle prazo em deante 
qualquer desses vehiculos encontrados 
sem a detúda matricula do corrente 
exercício, ou que os eonduetores dos 
mesmos não estejam com documentos 
legalizados não ‘ poderá iransiiar nas 
vias publicas do Estado, comsoante o 
disposto no artigo 160 e seus ?§. do 
Regulamento do Trafego Publico ern 
vigor, sob pena de serem os vehiculoi 
immediatamente apprehendidos nos 
termos do artigo 417, alinea “ C” e 
“F ”, do regulamento citado, tornan- 
do-sc extensiva esta medida aos vehi­
culos do interior do Estado. João 
Pessôa, 9 de janeiro oe 1936.

Tenente Francisco Pedro dos San­
tos. inspector geTal.

SECRETARIA DA FAZENDA — 
EDITAL N. 4 — Commissão de Com­
pras — Prorogfi por 15 i quinze > dias 
o prazo para a entrega das propostas 
de que trata o editai n. 1. de 24 do 
corrente, referente á concuiTencia pa­
ra a aequisição de diversos materlaes 
constantes do mesmo, ficando adiada 
para ás 14 horas do dia 7 de feverei­
ro vindouro.

Commissão dc Compras. 21 de ja­
neiro de 1936. — Chromacfo Caval­
canti, i>ela Commissão de Compras.

SECRETARIA DA FAZENDA — 
Edital n. 1 — Commissão de com­
pras — Ohaina concurrent.es para o 
fornecimento do seguinte materal:

Para a Directorfa do Fomento Ve­
getal e de Pesquizas Agronômicas; — 
Uma ma china escrever com 60
cms. de carro, um motocycleta dc 2 
cvlindros, 6 toneladas de salitre do 
Chile, 5 ditas de sulphaío dc amrno- 
ninco, 10 diias de sup>cr-phosphato, 6 
ditas de sulphatp de potassa. 4 ditas 
de chloreto ele poias.se, 2 ditas cie ni­
trato de potassa, 30 kilos dé solda para 
ferro batido dc 3 16” íoxygenio).

Para a Dtféétõrla de Viação e Obras 
Publicas: — 1.470 metros, quadrados 
de forro dr cedro macheado de 9 cms. 
por 1 cm., dn I .■ qualidade. 1.395 
metros quadrados de saneias dc cedro 
de 1|2” x 4", dc 1.* qualidade, 1.095 
metros Quadradas dc cornijas dc cedro 
dc 3”, de 1.« qualidade.

Para a Junta Commercial: -~ Uma 
machlna de escrever Gnderwood dc 
18" dc csrro.

As protxjstcs deverão ser escriptas 
n Mnta*ou ci a cl y logra phada s e assig- 
nadas dc modo legível, sem rasuras, 
emendas ou borrões, em duas vias, 
sendo uma devidamente sellada, con­

tendo nroço por unidade em algaris­
mo <• por extenso.

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro cio Estado uma caução em
dinheiro de quinhentos mil réis ----
<5008000). para garantia e effeetivi- 
riade cta proposui, cuja caução será 
levantada após julgamento definitivo.

Os proponentes obrtgár-se-fto a tor­
nar eííecüvo o compromisso a que 
se propuzeram. caso seja acceitíi a sua 
proposta. uss'gnando contracto na, 
Procuradoria cia Fazenda, com previa 
caução arbitrada pelo Tribunal com­
petente. não inferior a 5o sobre o 
valor cio fornecimento, a nual reverte­
rá a favor d«> Estado no caso de resci­
são do conCra.cio. sem causa justifi­
cada c nindí«menu«da a juízo do re­
ferido Tribunal.

As propostas deverão ser entregues 
nest-a Commissão. em enveloppes fe­
chados, no dia 24 do corrente, pelas 14 
horas, para julgamento do Tribunal 
da Fazenda.

Os proponentes deverão apresentar 
recibos dc haverem pago os impostos, 
federal, estadual c municipal do exer­
cício passado.

— Obrigada, enformeira. não 
tenho mais fome.
—Mas a senhora não poderá res­
tabelecer-se, a/imontando-se tão 
m a tl

—t i la  m al se alimenta. Doutor! 
~ZÇ*P?Z,ínente aar /t>f M A IZE NA 
DURYEA. E' de opt imo p a lad ït  
e contem vitaminas.

— Sinto-me fetiz ! Terei atra 
amanhã. M A iZ E N A  D U R Y E A  
restaurou-mo as energias

M A IZ E N A
D U R Y E A

Peç«-no& um exemplar o^uls 
do nosso livro de co.tinha

MAIZENA BRASIL S. A.
CeixaP«ilttl 2972.Sdo Paulo 

Remeltd-mc ORATlS u>o livro ^
i 6 t  6 3
NONB _________ ____ ______

*UA......... .....................................................
CIDADE.................. ...  ................. ...
ESTADO



Dó Com Rapidez Novo Brilho £ 
Brancura N atura l Aos Dentes

Os scicntistas descubriram que as manchas 
<j a cario sào causadas pelos germcns cia 
boecjt. Dê aos seus dentes uma limpeza ant i­
séptica com o Kolynos, e todos os perigosos 
aermens serão destruídos imniediat Amente. 
Cada vez que escovar, seus dentes melhora­
rão de apparcnciá. Terão Ioro o brilho c a 
brancura natural que emprestarão novo en­
canto ao seu sorriso.

Use apenas um centímetro dc Kolynos 
numa escova sccca, e terá uma agradavel 
surpreza com os resultados.

Exija Kolynos— o mais economico.
C R E M E  
DENTAL KOLYNOS

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a entrega do material.

Pica reservado ao Estado o direito 
de nnnullar a presente, chamando a 
nova concurrencla. ou deixar de cf- 
fectuar a. compra do material cons­
tante da mesma.

Com missão do Compras, 9 de ja- 
nciro de 1936. — Chromaeio Caval­
canti, pela Commissão de Compras.

EDITAL — Ministério da Eâucacáo 
e Saúde Publica — Escola de Apren­
dizes Artífices da Parahyba — Ma. 
trieulas e reabertura das aulas — D> 
ordem do sr. Diivctor desta Escola, 
laço publico que. reabrindo-se todas 
as aulas desta Escola no dia primeiro 
de Fevereiro p. vindouro, a partir do 
dia quinze a trinta e um do mps cor. 
rente estarão abertas, todos os dias 
úteis, das 9 ás 15 horas, as matriculas 
em todos os annos deste estabeleci­
mento, sendo até o dia 23, destinado 
a renovação das matriculas; e de 24 
a 31 para primeira inscripçáo. As ma. 
triculas poderão ser encerradas antes 
do fim do més. desde que o numero 
de inscriptos attinja a. quatrocentos, 
limite máximo para admissão de alu- 
mnos. As matriculas são gratuitas, 
fornecendo a Escola ao alumno, além 
de substancial merenda, livro e mate. 
rial necessário á aprendizagem, que 
consta do curso primário, do de dese­
nho e de um das seguintes ofíiciov 
'lYabalhcs de Metal. Trabalhos dc Ma. 
deira. Feitura de Vestuário e Artes 
Graphicas. A partir do terceiro anno 
começam os aprendizes a receber em 
dinheiro, do accòrdo com o ?eu traba­
lho c sua applicaçào, uma percenta. 
gem sobre as artefactos vendidos pela 
Escola. O candidato á primeira matri­
cula pode solícital.a verbalmente por 
meio de seu responsável, que o acom­
panhará; e devo ser maior dc dez an. 
nos c menor de dezcscL-.; não soffrer 
moléstia infecto-contagiosa e não t r 
d< feitos physicos.

Escola de Aprendizes Àrtiííees da

Perahyha. «m lo de Janeiro d 193(5. O 
Escrípturario, Anniüal Lent dc Albu_ 
quCrque.

EDITAL N 0 1 — De ordem do se­
nhor Delegado Fiscal tua convidado 
a comparecer nesta Delegue*a, no pra­
zo dc 30 dias. o agente fiscal do im­
posto do consumo do interior des»e 
Estadc. senhor PEDRO SOARES, a 
fim d 1 ju tificar sua ausência da 
cimuri3cripção fiscal, com sõdc na ci­
dade de Areia, deste Estado, sob a;:. 
p?nas da Lei.

Secretaria da Delegac a Fiscal na 
Parahyba. ló dc janeiro de 1936.

O secretario. Arnaldo Figueiredo.

se c r e t a r ia  da fa zen da  —
EDITAL Na 3 — Commissão de Com­
pras Chama concorrentes eo forne­
cimento do material abaixo discrimi­
nado destinado a Policia. Militar do 
ICsiado.

Fazemos publico p; ra conhecimen­
to dc quem interessar poss-j que esta 
Commissáo uccelta proposta.; para o 
fornecimento do nuu Tial abuix men­
cionado. sob as s! guint -s condições.

1." — As ptopostas deverão ser es- 
criptas a tinta ou ciattylographadivs e 
assignadas dc modo legível s:m rasu 
ras, emendas ou borroes. <-m duas vi­
as. sendo uma dovidam< nte sellada, 
coiitendo preço po. unidade d<‘ uni­
forme (culcte túnica . boné > < pre­
ço por unidade de peçu. em algaris­
mo por extenso.

2 — Os prepon nies deverão fa­
zer no Thesouro do Estado, uma cau­
ção cm dinheiro de 5i>o$0(X> «quinhen­
tos mil réis», para garantia < effec- 
Lívklad da proposta dita caução srvá 
levantada apa. julgamento definiti­
vo.

3 ° - Os proponent-. - obriga r-.se-ào
a tornar efícciivo o compromisso .*• 
que . . propuzeram. cas«» ^ ja acecha 
a sua proposta. as>;giiado contrato 
na Procundoria d.i Fazenda, com 
previu caução arbitrada pt lo Tribu-

nal competente, não ú.iferior a 5% 
sobro o valor do fornecimento, a qual 
reverterá a favor do Estado, no caso 
de rescisão do contrato sem causa 
Justificada ç fundameilinda a juizo 
do i ’ferido Tribunal

4 ° An propostas devera«; ser en 
t requer, nostu Commissão em envclop- 
pos fechados, no dia 17 de fevereiro 
p vindouro, polas 14 horas, para J-il- 
Kamento do’ Tribunal da Fazenda

!> o.v proponentdeverão apre 
veiii f  recibo, de haverem pago o.s tm 
pu.slo.. Federal. Estadual e Municipal 
do exoeioio passado.

0 Os proponentes deverão nwr- 
xir o prazo para entrega Uo nuuerUil.

7 — As amostra* apresentadas d -
verao conter a rel^rmcla que o arti­
go possua e a marca original da fa­
brica.

8" -- Fica ••eservndo ao Eütado o 
direito dc r.nnullar o presente chama­
do á nova concorrência, ou deixar de 
effeetuar a compra do material cons­
tante da mesivtit.

MATERIAL \  SER FORNECIDO

1.200 Bonés com cap.! de panno 
azul-mescala. cinta dc fltmella kaki. 
pala e jugular cor dc chumbo e dis- 
tmetivos;

3.01)0 Collarinhos de brim kald. ta­
manhos sortidos, «novo modello»;

3.000 Cu lotes dc brim kaki “Sorte­
ado” cór 1. com friso de brim azul- 
marinho;

150 Calças de brim mescala, Pha- 
rol ou Cruzeiro;

200 CapLcètês dc brim kaki “Sorte­
ado •’ cór l. typo adoplado;

150 Blusas dc bnm mescala. Pha- 
rol ou Cruzeiro, sem bolsas, tamanho 
sortidos;

600 Pares de disllnctiro “ 1” de me­
tal amare 11o;

200 Pares de distinctivo “ 1” de me­
tal branco;

G00 Pares de distinctivo “2” de me­
tal amare 11o;

20o Pares cie distinctivo ”2” de me­
tal branco;

300 Túnicas de brim U;»ki “Sorte- 
reto” cór 1. com canhões nos punhos, 
ívclangulo cte. brim azul-marinho nà 
golla. conforme novo modello. sendo:
1.000 com 0.81 de comprimento X 
ini. do thorax, m.ft 1»; i.;,oo dc* 0.79 
de comprimento X O. 97 de thorax. 
ir." 2»; 500 de 0.74 de comprimento 
XO.96 de thorax mr 3>:

2.500 Parc.s cie borzeguins de couro 
preto, typo Exercito;

500 Pares de p?rneiras de couro pre­
to. typo Exercito,

2-500 Camisas cie cretone, tamanhas 
sortidos tgrande e medio»;

2.500 Cuécas tei ui íden. idem
2.500 Pares dr meias de algooão. nu 

meros sortidos;
3.000 Lenços brancos dc algodão;400 Cobertores cl lã kaki. typo mi-

llt. v;
500 1/enções de bianu nte de lm. 10 

X 2m lü;
5D0 Fronhas de bramaiue dc 0  39 

X 0.44

Faro a protecção do seu rosto

-use a lamina Gillette Azul 

num apparelho Gillette

BARBêUNO 
AFFIRMA

4 Pares de distinctivo para sargen­
to-ajudante (glôbo dc metal ama rei- 
lo):

75 Culotes de brim kaki “Sorteado” 
côr 1. sob medida Individual p::ra sar­
gento sem reforço nos joelhos:

75 Túnicas do brim kaki “Sorteado” 
côr 1. para sargento sob medida in­
dividual »novo modello»:

14 Pares de divWis pa»*a l. sargen­
to. d panno tr/ul mescla, sob fundo 
kaki;

32 ditos idem iclcm para 2. sargento;
91 ditos idem idem para 3." sargen­

to:
200 ditos idem idem para cabo;
200 pares de cstrcUas de metal ama- 

rcllo, co»n broche.Cliromuci« Cavalcanti — pela Com- 
missào de Compras.

COMMISSÃO DE COMPRAS — 
Edital n. :i Esta Commissão abre 
concurrcncia para o fornecimento do 
seguinte material destinado á Direc- 
toria Geral de Saúde Publica•

200 ampolas “Neosalvarsan” 0.6 
prv, 16') chias. idem de 0,9 grs.. 600 1 
ditas, id-ui dc 3 gr-. 200 diui>, idem 
cie 4.5 grs.. 1.000 ditas, iclcm de ”So- ! 
ltisalvarsun" de 6 cemimetros cubi-1

cos. 40.000 comprimidas de “ Atebri- 
na"- 50.000 ditos de “ Plasmoquica ’ 
de 0.01. 2.500 pillulas “Yatren”, 500 
grs. cie “Yatren” 105 em pó.

A; propostas deverão ser escriptas 
a tinta cm dactylograpnada.s c a-ssig. 
nadas de nioclo legivei, sem rasuras, 
emendas ou boirões. em duas v:as. 
sendo uma devidamente sellada. con­
tendo preço por unidade em algaris­
mo por extenso.

Os proponentes deverão fazer r.o 
Thesouto do E< :ado uma caução, e.n 
dinheiro. d° 5OOS00O, para garantia e 
eífectividade da proposta.

Os nreponentes obrigar-se-ão a 
tornar efíectívo o compromisso a que 
se propuzeram. ca-o seja acceita a 
sua proposta, assignando contrato na 
Procuradoria cia Fazenda- com previa 
caução arbitrada pelo lY;bunal com- 
petene. não inferior a 5'« sobre o va­
lor do fornecimento, a qual reverte­
rá n favor do Estado, no caso da res­
cisão do contrato sem causa justifica­
da e fundamentada a juizo do rete­
ndo Tr»bunal.

As propo-las deverão ser entregues 
nesta Commiosáo. em emeloppes fe­
chados. no dia 31 de janeiro corrente.

ARTHRITISMO-COTA-RHEUMATISMO

TITO SILVA
FABRICANTES DE VINHOS FINOS 

CASA FUNDADA EM 1892

Premiados em varias Exposições Nacionaes e Estrangeiras

Fachada principal da fabrica
• EDIFÍCIO PROPRIO»

PRÊMIO DE HONRA NA EXPOSIÇÃO NACIONAL 
DO CENTENÁRIO — 1922

TODOS OS PRODUCTOS SAG ANALISADOS NO LABO- 
RATORIO B R O M ATO LO Cl CO DO ESTADO

End. Teleg. —  “ V I N H O S "

Rua Barão da Passagem, 145

João Pessoa — Parahyba

BRASIL

MERCEARIA MÂIA

C A S A D E C O N F I A N Ç A 

A MAIS ANTIGA DA PRAÇA

Mantém sempre em stock variadissimo sortimento de generos 

alimentícios, recebendo-os dos principacs mercados do Paiz 

e do Estrangeiro, especialista em conservas, vinhos finos de 

mesa e do Porto, licores, chá preto e verde, biscoitos e 

muitos outros artigos.

PREFIRAM SEMPRE A MERCEARIA MAIA

R u a  M a c i e l  P i n h e i r a ,  2 9  e 3 5

Teleg.— MAIA ----- :------ Telephone.G3

Caixa Postal, 60

Usa o Codigo “RIBEIRO"

J 0 Ä 0  P E S S Ò A  — :— Parahyba do Norte



A UNÍÃO — Sabbado, 25 de janeiro de 1935

pelas 14 horas, para julgamento do 
Tribunal da Fazenda.

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a entrega do material, 
bem assim, provarem que estão qui­
tes com os cofres municipal, estadual 
e federal.

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullar a presente, chamando á 
■nova concurrencia, ou deixar de ef- 
íectuar a compra do material cons- 
lante da mesma.

Chromacio Cavalcanti — Pela Com- 
missão de Compras,.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA — EDITAL — Alis­
tamento Militar — O sr. prefeito mu­
nicipal e presidente da Junta de Alis­
tamento Militar desta capital, torna 
publico, para os effeitos legaes e de 
accòrdo com o art. 68 do regulamento 
respectivo, que, durante a semana 
findo, foram alistadas espontanea­
mente as seguintes pessoas:

Classe 1908

Antonio Teixeira de Carvalho. 

Classe 1898

Leonidio Correia da Silva.

João Pessôa, 24 de janeiro de 1936.

Antonio Pereira, presidente.

Qnilidonio Barbosa de Lucena, se­
cretario.

DELEGACIA FISCAL DO THE- 
SOURO NACIONAL NO ESTADO DA 
PARAHYBA — Concurso de primeira 
entrancia para provimento de empre­
gos de Fazenda — Edital n. 20 — De 
ordem do sr. presidente e de accôrdo 
com o disposto no artigo 2 do regula- 
ment approvado pelo decreto n. 8.155, 
de 18 de agosto de 1910, faço publico, 
para conhecimento dos interessados, 
que ás 9 horas do dia 25 do corrente 
(sabbado), serão chamados á prova 
oral de Francês, que terá lugar no edi- 
ficio do Lyceu Parahybano, os seguin­
tes candidatos:

1 — Abel Feitosa Torres Ventura
2 — Aloysio Porto Paiva
3 — Arlinda Leopoldina Torres
4 — Benedicto José Cavalcanti Ma­

ranhão
5 — Carnot de Cavalcanti Villar
6 — Ernesto Serrano Vereza
7 —- Helio Pessoa de Oliveira
8 _  José Sizenando Porto Paiva
9 — Maria Idah de Moura Amstein

10 — Maria Honorio Cordeiro
11 — Maria Lindaura Pedrosa Leão
12 — Maria de Lourdes de Lima e 

Moura
13 — Marcilia Mareia Martins Meira
14 — Mucio Leal Wanderley
15 — Neuza Guedes Pereira
16 — Oswaldo Paulo da Silva
17 — Reginaldo Porto Paiva
18 — Ronildo Toscano de Britto
19 — Ulrico José de Magalhães
20 — Tiburtino Rabello de Sá.

Secretaria do Concurso, 24 de janei­
ro de 1936. — O secretario, Alfredo 
Gomes.

Aviso aos srs. paes de 
familia que se acha 
aberta a matricula do 
Collegio José Bonifá­
cio, hoje situado em 
Trincheiras, n.° 703, 
devendo recomeçarem 
suas aulas, no dia l.° 
de fevereiro.

A directora 
Maria Adelia Amorim

EDITAL — Acha-se para ser pro­
testada em meu cartorio, no edificio 
da “Associação Commercial”, uma 
nota promissória, do valor de um con­
to de réis (1:000$000), emittida por 
Minervino Guerra em favor de Gen­
til Lins e por este endossada ao Banco 
do Estado da Parahyba, o qual é por­
tador. E como o emittente, Miner­
vino Guerra., não foi encontrado, in­
timo-o, por este meio, de accôrdo com 
o artigo 29. numero 4, da lei numero 
2.044, de 31 de dezembro de 1908, a vir 
pagar a dita nota promissória ou me 
dar as razões da recusa, ficando noti­
ficado desde já do protesto, caso não 
compareça.

João Pessôa, 24 de janeiro de 1936. 
O official de protestos, Heraldo Mon­
teiro.SECÇÃO LIVRE

AVISO — A Empresa Trac- 
ção, Luz e Força (Encampada 
polo governo do Estado) avisa 
aos srs. consumidores de ener­
gia que os pedidos para ligações 
de luz e força deverão ser feitos 
de vespera, a fim de evitar fal­
tas. Em 7|1|936 — A adminis- l ração.

^ i5JNJ Í ? a.Ç?APHICA BENEFICEN. TL PARAHYBANA — 1.« Convoca­
ção — De ordem do sr. presidente, 
convido a todos os associados, a com-
K í  r?er.^  se?sâo dc Assembléa Geral Extraordmana, a se realizar, no dia 
27 do corrente mês, em sua séde, á 
iua 13 de Maio, 127, para tratar da no­
va eleição de thesoureiro.

João Pessoa. 15 de janeiro de 1936
Joao Dias Cardoso — l.° secreta­

rio.

COOPERATIVA — BANCO DOS 
PROPRIETÁRIOS DA PARAHYBA 
— ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁ­
RIA — 1* Convocação — São convi­
dados os senhores associados desta 
cooperativa de credito para a reunião 
■annual de Assembléa Geral ordinaria, 
que deverá ser realizada no proximo 
dia l.°  de fevereiro, pelas 16 horas, 
em nossa séde social á rua Duque de 
Caxias n .° 413. desta cidade, a fim 
de se proceder á leitura do relatorio 
rio exercício findo e do parecer do 
/'vmçplho Fiscal, exame, discussão e 
S g im e n to  do Balanço 1935.
3 outwsi». aesw njoar.a reun#o de-

verão ser eleitos os membros do novo 
Conselho Fiscal e supplentes e dois 
membros do Conselho de Adminis­
tração, na forma dos Estatutos.

João Pessôa, 17 de janeiro de 1936. 
João Celso Peixoto de Vasconcelios 

— Presidente.

AO COMMERCIO — Zaccara & 
C.* fazem publico que se retirou de 
sua firma, pago e satisfeito de seu ca­
pital e lucros e em perfeita harmonia, 
o seu socio sr. Braz Cantizani e que 
vão continuar com o mesmo ramo 
mercantil de alfaiataria e artigos para 
homens, cujos sortimentos vão am­
pliar consideravelmente, dentro em 
pouco.

João Pessôa, 14 de janeiro de 1936.

Matteo Zaccara

Confirmo: Braz Cantizani.

(As firmas estão devidamente reco­
nhecidas) .

AVISO A’ PRAÇA — Tendo sido 
extraviado o original do conhecimen­
to n.° 220 do vapor Manaus” vgm. 
4jida, chegado no dia 18 de dezembro 
do corrente anno. emittido pela agen 
cia do Rio de Janeiro e referente a 
um (1) caixa com refrigerador eléc­
trico da marca Letreiro, embarcado 
naquelle porto pela firma Casa Ste- 
phen, consignada ao sr. Antonio Mon 
teiro d| praça, vimo pelo presente 
aviso de accôrdo com os decretos ns. 
19.473 dc 10jl2 30 e 19.754. de 19!3i 
31 do govêrno federal, dar sciencia 
que faremos entrega da mercadoria em 
apreço ao consignatário conforme soli­
citação que pelo mesmo nos foi diri­
gida. se não houver quem possa a 
presentar reclamação contra esse ac- 
t o .

João Pessôa. 23 de janeiro de 1936.
Companhia de Navegação Lloyd 

Brasileiro — Agencia de João Pessôa.
Dorgival Gomes Guimarães, pelo 

agente.
COOPERATIVA DE CREDITO

BANCO C EN T R A L
ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA 

1.» Convocação

De conformidade com os arts. 25 c 
26 dos Estatutos vigentes, convido os 
assõciados‘désta 'Cooperativa, em ple­
no gozo de seus direitos, para a As. 
sembléa Geral Ordinaria que se rea. 
lizará no dia 6 de Fevereiro proximo 
em n| séde. ás 14 horas, á rua Barão 
do Triumpho n." 420, l.° andar, para 
leitura do relatorio annual do exercido 
anterior ç do respectivo parecer do 
Conselho Fiscal, exame, discussão c 
julgamento do balanço, contas e actos 
gestivos dos administradores e, delibe­
rar sobre todo e qualquer assumpto 
de interesse social? assim como, elei­
ção dos novos Fiscaes e supplentes e 
dois Conselheiros, na fôrma do art. 
32, dos mesmos Estatutos.

Sala das Sessões da Cooperativa de 
Credito Banco Central, em 22 de janei. 
ro de 1936.

Presidente — Manuel da Cunha.

JOÉL BAPTISTA DA FONSÊCA, 
tabellião publico e official do Regis­
to de Immovsis do termo de Guarabi- 

e t c
Certifico para os fins dc direito, 

que. pelo dr. Edmundo Huet de Ba- 
cellàr, me foram aoresentados para 
archivamento, neste cartorio, a copia

4

Para os climas quentes torna- 
se necessário o emprego de 
uma gasolina que possua um 
perfeito equilibrio, isto é, 
volatilidade bastante para 

t f  assegurar facil e rapida partida do motor sem se evaporar 
antes de ser consumida.

O s chimicos das refinarias do grupo Shell fizeram estudos 
especiaes afim de tornar Energina a gasolina mais apropriada 
para o clima quente. Devido a esse perfeito equilíbrio de 
Energina o automobilista não só consegue um combustível, 
que não se evapora antes de ser usado, mas que proporciona 
também muito maior kilomefcragem e completa ausência de 
batido.

GN 6*10-55 G A S O L / N A

Para melhor funccionamento do motor 
use também oleo lubrificante Energina

da acta da assembléa geral de cons­
tituição da “Sociedads Cooperativa 
de Credito, Venda e Beneficiamento 
dc Arroz", com séde na povoação de 
Pirpirituba. deste termo, um exem­
plar do Estatuto da mesma Socieda­
de, com cincoenta e nove artigos, e, 
ainda, uma lista nominativa dos so- 
cios comoonentes da referida socie­
dade. em numero de dez (10). cujos 
documentos, sem firmas reconhecidas, 
mas registados no cartorio de Titulos 
e Documentos Particulares sob os nu­
meros de ordem oitenta e cinco (85). 
oitenta, e seis (86) e oitenta e nove 
(89), foram per mim archivados cm 
virtude dc despacho do exmo. dr. 
Acrisío Neves, juiz de direito da co­
marca. hoje exarado na petição do 
apresentante. dou fé. Subscrevo e as- 
signo. Guarabira. 22 de janeiro dc 
1936. O official do Registo de Immo- 
veis, Jocl Baptista da Fonseca.

GRACINDA DA SILVA BRANDÃO

Missa de 7.* dia
Gcrminiana da Costa Brandão, Januncio da Silva Bran­

dão, Paulino da Silva Brandão, (ausente). Francisca da Silva 
Brandão, Arcelina da Silva brandão, Herminio da Silva e Ama* 
zile Brandão, Marluce, João e Severina Brandão, mãe, irmãos, 
sobrinhos e cunhado de GRACINDA DA SILVA BRANDÃO, ain­
da compungidos com o seu fallecimento convidam os demais pa­
rentes e amigos para assistirem á missa de 7.° dia, segunda-feira, 
(27) do corrente que pelo eterno repouso de sua alma mandam 
celebrar ás 6 horas da manhã na Cathedral Metropolitana.

A todos que comparecerem, e bem assim aos que se 
dignaram enviar-lhes condolências e de assistir ao seu sepulta- 
mento, agradecem penhorados.

ACADEMIA DE COMMERCIO “ EPITAC IO  P ES S Ô A ”
(FISCALISADA PELO GOVERNO FEDERAL)

A Academia de Conimercio “EpUacio Pessôa”, fiscalizada 
pelo Governo Federal, funccionando em s[palacête sito na praça 
Venancio Neiva, desta capital, mantem os seguintes cursos: 
Admissão, Propedêutico e Technico (Perito Contador).

As inscnpçôes para os exames de admissão e de segunda 
época, estarão' ahertas de um a dez dc fevereiro proximo e a ma­
tricula geral será iniciada entre um e viríte oito do alludido mês.

O alumno contribuirá, annualiuente, além da pequena 
laxa de inscripção anais com o seguinte: Curso de Admissão 
45$000, Propedêutico 90$000 e Teármco (Perito Contador) 
120$000, exccptuando.se a taxa de inscripção de exame que é de 
20$000. .

O pagamento, dc accòrdo com a ."ultima organização inter­
na, será feito mensalmente.

O corpo docente acaba dc ser reorganizado, ficando com. 
posto de elementos do mais reconhecido, valor educacional.

F. I. M. - 223 Inscripções paja os alumnos, logo após o 
encerramento da matricula geral.

MARIA RODRIGUES DE C A R V A LH O

■V(7.° Dia)

Severino Silva e Josepha Rodrigqes Silva, ainda profun- 
damentí compungidos com o fallecimento de sua inesquecível 
sogra e mãe MARIA RODRIGUES ÚElffiARVALHO, fallecida em 
Recife, convidam os seus parentes e pessoas amigas para assis­
tirem á missa que, em suifragio de sua alma, mandam celebrar 
na porxima segunda-feira (27 do corpewte), ás 6 1|2 da manhã, 
na Ègreju de N. S. da Mãe dos Homens, em Tambiá.

Antecipadamente, confessam a sua gratidão a todos 
aquciles que comparecerem a esse acto de piedade christà.
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A
P A R A  A M U LH ER

do Dr. Silvino Araújo

FLU XO  SEDATINA
A MULHER NAO SOFFRERA» MAIS 

DÔRES •
Alivia cólicas uterinas cm 2 horas. 
Emprega-se com vantagem para 

combater as Flôres Brancas Cólicas 
Uterinas, Mens- 
truaes, após o par­
to, Hemorrhagias 
e Dôres nos Ova- 
rios.

E. poderoso cal­
mante e Regula­
dor por excellen- 
cia.

Fluxo Sedatina, 
pela sua compro­
vada efficacia é

receitada por mais de 10.000 médicos.
FLUXO SEDATINA encontra-se em 

toda a parte.

PARA CONCERTAR RAPI- 
DAMENTE OS 30 KMS.

DE CANAES
Para purificar o sangue e manter 

sadio o organismo, os nossos rins dis: 
põem de cerca de 10 mihões de tubos 
finíssimos, representando um compri. 
mento total de 30 kms. Esses tubos 
são verdadeiros filtros e devem dei­
xar passar por dia de 1.000 a 1.500 
centímetros cúbicos de liquido extra= 
hido do sangue.

Quando se apresentam irregular!, 
dades da bexiga, tornando-fee o liqui: 
do escasso ou demasiado frequente, 
queimante por excesso de acidez, e 
queimante por excesso de acidez, é 
signal de que os filtros precisam de 
ser lavados. Esse signal de alarme 
póde denotar ameaça de dôres lomba, 
res, sciatica, lumbago, cansaço, incha: 
ção nas mãos, nos pés ou sob os 
olhos, dôres rheumatioas, perturba­
ções visuaes, tonteiras, etc.

Se os filtros forem desobstruídos 
com a devida presteza, teremos sus. 
penso sobre a cabeça a ameaça ter­
rível dos cálculos renaes, da nephri- 
te, dos ataques uremicos, da hydro. 
pisia, da perda de albumina, phos.- 
phato, etc.

As Pilulas de Foster desinflamam, 
limpam e activam aos rins, sende ha 
mais de 50 annos o remedio preferido 
para combater as doenças renaes.

T E N H A  JU ÍZO
FAÇAÏSSCL GRANDE CRIME

CASAR DOENTE

Grande numero de homens casados 
que em solteiros adquiriram doenças se­
cretas ficaram, com ellas chronicas, eis 
a razão porque milhares de senhoras soí- 
frem sem saber a que attribuir a causa 
destes casos.
Para recuperar â saúde basta 3 vidros do

Com o seu uso nota-se em poucos dias:
1° — O sangue limpo de impurezas e bem estar em geral.
2. °- — Desapparecimento de manifestações cutaneas de origem syphi­

litica.
3. ° — Desapparecimento completo do REUHMATISMO, dôres dos ossos

e dôres de cabeça.
4. ° — Desapparecimento das manifestações syphiliticas e de todos os

incommodos de fundo syphilitíco.
5. ° — O apparelho gastro intestinal perfeito, pois o ELIXIR 914 não

ataca o estomago e não contém lodureto.
E’ um depurativo que tem attestado dos Hospitaes e de especia­

listas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitica.

S E R
fraco demais

é  signal positivo do quo 
os alimentos não supprem 
a  necessário nutrição ao 
organismo. Paro remediar 

essa defícienda 
e evitar enfer* 
midades perigo» 
« se c a r a ^

,Jí
Tomem

EM ULSÃO  
de S C O TT

COLLOCAÇÃO — Precisa-se 
de um rapaz, com a idade ma- 
xima de 24 annos, com pratica 
de serviço de escriptorio, saben­
do bem dactylographia para oc- 
cupar o lugar de facturista e 
demais serviços de escripto- 
rio.

E’ favor não se apresentar 
quem não estiver nas condi­
ções acima.

Trata-se n a COMPANHIA 
SOUZA CRUZ, Rua Maciel Pi­
nheiro n.° 211.

EPILEPSIA
w-wStsh-r-Sví-y. —: "

CAMILLO MALICE, com 
34 annos, casado, residente á 
rua Machado Coelho, 44, RIO 
DE JANEIRO, soffrendo ha 
mais de quinze annos de for­
tíssimos ataques epilépticos, 
declara achar se, ha oito mê- 
ses, radicalmente curado de 
todas as manifestações da epi­
lepsia, depois de fazer uso de 
seis vidros grandes do

ANTIEPILEPTICO
BARASCH

Pedidos: em todas Pliarma- 
cias e Drogarias, em vidros 
grandes e pequenos.

Cuidado com similares e no­
mes parecidos.

PIANO — Vende-se um, em 
optimo estado, typo allemáo, 
“Dorner” .

A tratar na Rua da Republi­
ca, n.6 831.

AGUA FIGARO
Tinge em prêt* e castanha. Resiste aas banhas 

«■entes, Irias e de mar.

A' espera do Bébé'
------------------  >

Durante o período da gravidez, o organismo feminino requer uma ad-j dicional de forças, em beneficio do' sêr que tem de vir á luz, afim de que elle nasça em condições de perfeita saude.A Emulsão de Scott de Oleo de‘Fí­gado de Bacalhau é, em tal oppor-i tunidade, verdadeiramente providen-l ciai, pela sua formidável riqueza emi vitaminas, fonte de energia e vitali-'- dade.A Emulsão de Scott é preparada  ̂por methodos rigorosamente »cientí­ficos com Oleo de Figado de Baca­lhau da Noruega, puro e fresco, refi­nado no proprio local da pesca, nas Ilhas de Balstad. Assim, todas as propriedades do Oleo e sua riqueza em vitaminas são inteiramente con­servadas .Outra vantagem da Emulsão de Scott é ser ella facil de tomar-se, ra­pidamente digerível e assimilável, mesmo pelas pessoas de estomago de­licado.As suas vantagens durante o pe­ríodo gravidico estendem-se ao pe­ríodo da amamentação porque a Emulsão de Scott enriquece grande­mente o leite materno.Cumpre evitar, systematicamente, os fortificantes alcoolicos, tão preju- diciaes á mãe como ao bébé.A celebre marca registrada, "o bomem com um peixe ás costas” é um symbolo de pureza • saude.;

REVISTAS
Vida Domestice 
fiu Bei Tudo 
Moda e Bordado 
Arte de Bordar 
Oinearte 
Pru-Fru
Revista da Bemao* 
O Cruzeiro 
Soena Muda 
0 Malho
Jornal das Moças
Fon-Fon
Careta
Tico-Tico
A Noite niustreda
Cinelandia
Cine
Ohacaras e Qulntaee 
A Casa 
Anthena 
Lyntonla

41000
31500
91000
29000
21000
29000
19500
19500
19200
1920019000
190009600
9600
9560

S9000
89009
19900
2900Q
29000
9909

O Jornal, A Nação • A Noite de 
Rio.

Livraria Popular — Rua Barão do 
Trlumpho, 80S. — João Ressoa -

A . ▼»
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A M A I O R  C O M P A N H I A  D E  S E G U R O S  D E  V I D A  N A  A M E R I C A  D 0
F U N D A D A  E M  1 8 9 5

ACTIVO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1934 ...................................................  291.976:000$000
SEGUROS EM VIGOR EM 31 DE DEZEMBRO DE 1934 ..........................  1.455.091:0001000

Pagamentos a segurados e seus herdeiros desde a sua Installaçio 
R E C E I T A  D E  P R Ê M I O S  N 0  E X E R C Í C I O  DE 1 9 3 4

PROSPERIDADE

S U L

V
T
t
T♦Te

A M A C H I N A 
que só pára uma vez.

A VIDA hum ana... Certamente, o Sr. já teve occasiáo 
de vèr esses relogios antigos que, 90 e 100 annos depois de fa* 
bncados, ainda trabalham com precisão mathematica. Admira* 
se deites? Pois muito mais deve admirarse da machina humana, 
que é infinitamente mais complicada e frágil. Seu coração, por 
exemplo, bate mais de 35.000.000 de vezes por anno, sem 
parar. Só ,pára uma vez. . .

Como todas as machinas, a machina ou vida humana 
lambem se cansa e desarranja. Que tem feito o Sr. para pre7 
venir as ruinosas consequências da parada repentina da SUA 
MACHINA? Já pensou que, não possuindo recursos, seu des* 
apparecimento prematuro póde deixar ao desamparo sua es" 
posa e seus- filhos? Porque então não se vale destes tempos, 
paia deixar garantido o futuro dos seus com um seguro de vida? 
Faça um calculo summario do “quantum” que o Sr. póde por 
de parte para custear seu SEGURO. Faça de conta que o aluguel 
de sua casa foi augmentado... Assim, o Sr. não sentira essa 
despesa, e nem terá mais preoccupações quanto ao porvir de 
seus filhos. Quando o Sr. faltar, elles sentirão tudo, menos 
difficuldades de dinheiro.
BUA TRANQÜILLIDADE

depende mais de um seguro de vida que de qualquer outra cousa. Procure estudar 
as vnntagens do SEGURO. Isto não custa nada. Mande-nos o “coupon” ao lado e o Sr. 
receberá as informações que se tornam precisas, gratuitamente e sem compromisso.

Apesar da crise economica que difficulta a vida de todas as nações 
civilizadas, a “ SUL AMERICA” publicando as principaes rubricas do seu 
balanço relativo ao exercício financeiro de 1934, dá um testemunho irrecu­
sável do seu progresso.

_____  CONFIANÇA PUBLICA
E’ que a sua organização cada dia aperfeiçoada, creou o elemento 

essencial ao seu desenvolvimento.

f
f
Tt
T
T
?
T
f
T
Ti

GARANTIAS
Suas reservas, a pontualidade na solução de compromissos, seu 

activo, sua orientação technica e administração formam os fundamentos mais 
■olldoa da estabilidade de seus valores.

O QUE AS CIFRAS REVELAM
Em cada cifra publicada nota-se uma parcella dos elementos con­

gregados para Justificar o lemma:
‘ FIRME COMO O PAO DE ASSUCAR"

81 VS., leitor, ainda não tem um Seguro nesta Companhia, pedimos- 
lhe que destaque este “coupon**:

A* COMPANHIA “8UL AMERICA**
Desejando saber, sem compromisso, em que condições po­

dería realizar um seguro de vida, de Rs............................. na
“SUL AMERICA”, rogo-lhes enviar-mc detalhe».
Solteiro, casado ou viúvo?..............................................................
Data de nascimento: (dia, mez e anno) .....................................
Rua ............. ...................................................................................
Data ..... ......................................................................................
Asslgnatura ..... ...............................................................................

SAV 6UCCURSAL DE PERNAMBUCO — RUA DR. JÒAO PESSÔA N.* 318 — 1.* ANDAR - 
CAIXA POSTAL, 169 — TELEPHONE, 6186 — END TELEG.: — SALIC — RECIFE.
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P R E F E IT U R A  M UNICIPAL 
DE JO Ã O  PESSÔA

Pharm acias de plantão du­
ran te o mês de janeiro

NAVEGAÇÃOE
Povo
Minerva
Londres
S. Antonio
Teixeira
Confiança
Véras
Brasil

1—  9— 17— 25
2—  10— 18— 26
3—  I I — 19— 2T
4—  12— 20— 28
5—  13— 21— 29
6—  14— 22— 30
7—  15— 23— 31
8—  16— 24

D i A R I O  DA P R A Ç A

VALORES DAS MOEDAS E COTA- 
ÇAO DO OURO

21 de janeiro de 1936
_____ £*

A agencia do Banco do Brasu io»
neceu hontem as seguintes taxas ps 
ra vencla-s de cambio á vista:

OFFICIAL L1VR*

Ven da Vend

I . .bra 58S230 88$500
Dollar I ï $810 17S860
Lira $9 GO 1S480
Peseta 1S610 2$450
Franco $965 1$180
Escudo $530 $805
Roichmark 7$200 4$755 f»S500
Florim 8$030 ,12$160
SuLsso '*$830 5 $820
Belga 2$oon 3*020'
Peso argent ino 3$845 4$850
Peso uruguayo 58250 5S94Û

A gramma de ouro foi cotada »
19$900.

L L O Y D  N A C IO N A L SO C IED AD E AN O NYM A
Séde: — Rio de Janeiro

LLNTRA PARA* — S. FRANCISCO

PAQUETE “ARARAQUARA" — Esperado de Porto Alegre c 
escalas no dia 29 do corrente, sahindo no mesmo dia para Recife, 
Maceió, Bahia, Victoria. Rio de Janeiro, Santos. Rio Grande. Pelotas 
e Porto Alegre para onde recebe carga e passageiros.

CARGUEIRO “ARASSÚ" — Esperado de Tutoya c escalas no 
dia 2 de fevereiro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos. Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, para onde 
recebe carga.

CARGUEIRO “ARATAIA” — Esperado de São Francisco no 
dia 21 do corrente sahindo no mesmo clia papa Natal, Areia Branca, 
Fortaleza, Tutòya, São Luiz e Belém, para onde recebe carga,

NOTA — Acceltamos carga para a cidade de Campos, no Es­
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a **LEOPOLDINA 
RA1LWAY”. Outrosim a baldeação serà feita no porto do RIO DE 
JANEIRO.

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes “ ARAS” 
entre os portos de Cabedelio e Parto Alegre.

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA.
Escriptorio — PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.° 34.

Armazém á Praça 15 de Novembro.
Telephone: Escriptorio 38, Armazém 53 — JOAO PESSOA

AO COMMERCIO

A agencia do Baaco do Brasil ven 
de cambiaes do mercado livre para 
cobertura dos titulo» de sua carteira.

AS COTAÇÕES DOS GENEROS

FARINHA PE TRIGO

Farinha americana

Gold Medal 031000

Farinha nacional

Olinda especial 
Olinda oommum 
Recife 
A.vmoré 
Nordest ina 
Napolitana

50S000 
48$000 
46SOOO 
47SOOO 
47$000 
4f»$000

Banha

Do Estado, lata 
Do Rio Grande, lata

621000 
61$000

Assacar

Triturado 
Orysta 1

39$000
38$500

Gasolina © kerosene

Gasolina, caixa 
Gasolina litro 
Kerosene, caixa 2|5 
Kerosene, caixa 3!5 
Kerosen0, litro

68$500
1$300

47$oon
70$500
1$200

Couros e pellet
Pelies de cabra, 1.* 
Pelie de carneiro. 1.* 
Unidade, 2.*. refugo 
Couro salmourado 
Couro secco salgado

7$000 
5 $000 
2$500 
2$000 
2$400

Arroz
Japonês
Commuoi

60SÛ00
4li$000

ALGODAO
Ser Ião 
Marta

54£000
52$000

Mercado finne.

Xarqaa

Typo BB 
Typo x x  
Typo Ss 
Typo AA

294000
29$000
30$000
31$000

8êb«
I>0 R-o Grande, tilo 21200

T R E N S  D E  BANHO
°artida de Cubedello 
(Ttegada a João Pessôa 
Partida de João Peeeóa 
Chegada a Cabedelio

7,35
8.6

17.20
17,53

COM PANHIA C A R B O N ÍFER A  RIO -GRAN D EHSE
Linha regular de vapores entre Cabedelio

e Porto Alegre
CARGUEIROS RÁPIDOS

PARA O NORTE

CARGUEIRO “BUTIÁ” — Esperado do sul, deverá chegar em 

nosso porto no proximo dia 21 deste, o cargueiro “Butiá". Após a ne­

cessária demora, saliirú para os portos de Natal, Fortaleza. Tutoya c 

Areia Branca.

CARGUEIRO “MACEIÓ" — Esperado do sul, deverá ehegar cm 

nosso porto no proximo dia 26 deste, o cargueiro “Maceió". Após a ne­

cessária ‘demora, sahirá para os portos de Recife, Maceió, Rio. Santos, 

Rio Grande e Porto Alegre.

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS

Agentes — LISBOA & CIA.
RUA BAR A O DA PASSAGEM N. 13 — TELEPHONE N. 835»

COM PANHIA D E N A V EG A Ç A ü  L L O Y D  B RASILEIRO

Sécto: —  Rio de «Janeiro —  Brasil 
Rua do Rosario, 2-22

A maior empresa de navegação da 
America do Sul

Serviço de passageiros e cargas
LINHA SANTOS—BELXM 

PARA O 8UL

PAQUETE "MANÁOS" — Esperado de Belém e escalas no pro­
ximo dia 31, sahindo no mesmo dia para os portos de Reeife, Ma­
ceió, Bahia, Rio e Santos.

PARA O NORTH

PAQUETE “RODRIGUES ALVES” — Esperado de Santos e 
escalas no proximo dia 30 e sahirá no mesmo dia para Natal, For­
taleza, S. Luis e Belém.

LINHA MANÁOS — BUENOS AYRES
PARA O SUL

PAQUETE “CAMPOS SALLES" — Esperado no dia 26, sahirá 
no mesmo dia para Recife. Maceió, Bahia, Victoria, Rio. A. Reis, San­
tos. Paranaguá, Antonina, São Francisco, Rio Grande, Monlevidéo c 
Buenos Ayres.

PARA O NORTE

CARGUEIRO “CAXAMBU" — Esperado do Rio de Janeiro e 
escalas, no próximo dia 31. sahindo no mesmo dia para Natal. Maceió, 
Areia Branca, Fortaleza, Tutoya (Parnaltyba) S. Luis, Belém, San­
tarém, Óbidos, Parintins, I taco tiara e Manáos.

VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 
PARA EUROPA

PAQUETE “BAGft" — Esperado em Recife, no dia 24, de ja­
neiro, sahindo no mesmo dia para Lisbôa, Leixões, Vigo, Havre, 
Anvers, Rotterdam c Hamburgo.

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatiára e Ma- 
nâos com transbordo em Belém e para Pelotas e Porte- Alégre com 
transbordo no Rio de Janeiro

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahiana.

Outrosim, acceíta cargas para estações da Réde Mineira e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis.

Aa reclamações de faltas e avarias serão acceiUfi por eecrlpto 
t  dentro do prazo de três dias após a descarga.

Para demais informações com o agente

B A S I L E U  G O M E S

Escriptorio: Praça Anthenor Navarro, n. 28 — Arma. 
zem: Praça 15 de novembro.

Endereço leiegraphlco: — NAVELLOYD 
Phones: — Escriptorio, 32 — Armaxem, 52 — JOAO PESSÕA

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CAR GAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO

VAPORES ESPERADOS
“ I T A S S U C I ”

Esperado dos portos do Sul no dia 24 do corrente, sexta-feira, sahirá 

no mesmo dia, para: RECIFE. MACEIÓ, BAHIA, VICTORIA, RIO DE JA­

NEIRO, SANTOS, PARANAGUA, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, RIO 

GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE.

PRÓXIM AS SAHID AS:

“1TABERÁ" — Quinta-feira, 30 de Janeiro.

A V I S O
Recebem*» também cargas para Penêdo, Aracaju, llbéux, Otmpos, 

£Uk> Pranclsoo © Itajahy, com cuidadosa beideaç&o no Rio de Janeiro.
A Companhia recebe cargas e ancorameudax até a veapera da 

do* «ona paquete«.
Pede-se aos sra. carregadores que providenciem para que w? eujm ma> 

p u  Mtejam no costado dos navios no dia de suas chegadas.
Os consignatários de cargas devem retlml-as do trapiche da Ocra.pa.

nhia dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qual incidirão as 
Laesmas em armazenagem.

Passagens, encommendaa o valores, aUende-«« no Mertptctí» aM if  
19 horas, na ves pera da cahlda dos paquetes.

As demais Informações, serão dadas pelos agente«

WILLIAMS & CIA.
PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N • « — PHONK MA

EN FE R M E IR O  D IP LO M A D O : —  A rnaud No- 
brega acceíta cham ados a residências, para applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistência MunicipaL

HORÁRIO DA LINHA AEREA
“CONDOR." |

Partidas dos aviões: — Para o snl 
— Todas as quartas-feiras, ás 7,40 
horas, escalando nos portos de: Ma­
ceió, Penêdo. (facultativo), Aracaju, 
Bahia, Ilhéos, Belmonte, CaTavellas. 
Victoria e Rio de Janeiro, até Buenos
A3pará o norte: — Todas aa quintas* 

14 hora*, até Natal.

BOVINOS LE IT E IR O S  D E ÓPTIM A ORIGEM
Bom gado leiteiro não lerá quein não quizer.
O estábulo Modelo, sito á av. Almeida Barrôto n." 2108, 

tem para vender exccllentcs novilhas.
Óptimas garrotas.
Vaccas de grande produceão leiteira.
As novilhas estão embi/.erradas do reprodurlor, puro 

sangue HolJandês vindo do Sul, no valor dc 4:000$000 e 
serxnu de l.° Prêmio na 1/ Exposição Agro-Pecuaria de João 
Pessôa, sob o registro n.° 270.
nnAn 1 1>r.ocu ĉ]n .ver este estábulo, antes de comprar seu 
qado bovino leiteiro em qualquer parte.

“A C A R A N T ID O R A ”
-----------GflSA DE P E N H O R E S ----------

A9 RUA GAMA E MELLO, 22
Acccita-se em penhor: — Joias, brilhanles, fazen 
das em corte, íardo ou peça, ferragem, cimento, 
farinha de trigo, arame farpado, estivas em geral, 
cofres, pianos, machinas de costura, escrever, cal­
cular, etc., moveis, apólices federaos e mercado­

rias em geral, tudo que represente valor.

M U LTA D E 2:0005000
A quem Infringir o decreto n.° 36, do regulamento das casas 4»

penhores.
Qnem fizer penhores clandestinos, está snjelto a dita malta.
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Pharmacia “ loâo
DE

• R I V A L  A L V E S  DE M. G U E D E S
. i

FUNDADA EM 1930, NO BAIRRO DE JAGUARIBE-----------
'“4  ;. *$•

DISPÕE DE COMPLETO SORTIMENTO DE PRODUCTOS CHIMICOS E PHARMACEUTICOS. NA- 
CIOW FS K KSTR ÃNTTFTROs;

AVIAM SE RECEITAS COM TODO CUIDADO E A MAXIMA PROMPTIDAO.
MANTEM DEPOSITO DO AFAMADO “PEITORAL DE SEIVA DE JATAHY”, A MAIS COMPLETA 

DESCOBERTA SCIENTIFICAMENTE PREPARADA QUE CURA TODAS AS TOSSES E TODAS AS SUAS CON­
SEQUÊNCIAS, COMO: BRONCHITE ASTHMATICA, TOSSE CONVULSA, ASTHMA, LARINGUITE, ETC. E’ UM 
PODEROSO TONICO DAS VIAS RESPIRATÓRIAS E EXCELLENTE CALMANTE DA TOSSE, POR CONTER 
ACON1TO E BELLADONA.

MANTÉM, AINDA, EM DEPOSITO. ESSE U.REDITADO ESTABELECIMENTO, A “DIODENTINAX 
GELADA”, DE FORMULA MODIFICADA, QUE CURA A DÔR DE DENTE E EVITA A CARIE, COMO 
JAMBEM A CALLICIDA, QUE EXTINGUE OCALLO DURO, POR MAIS ANTIGO QUE SEJA.

O “CALLICIDA”, DADA A COMPOSIÇÃO DE SUA FORMULA, ALÉM DE EXTINGUIR O CALLO, 
ACALMA 1MMEDI AT AMENTE A SUA DÔR. TORNANDO-SE. ASSIM, UM MEDICAMENTO DE DUPLA UTILIDADE.

PREÇOS OS MELHORES DA PRAÇA.
A PHARMACIA “JOÃO PESSOA” ABRE A QUALQUER HORA DA NOITE, PARA ATTENDER A’ 

SUA FREGUEZIA.

A V E N I D A  C A P I T Ã O  J O S E ’ P E S S Ô A

• • J O Ã O  P E S S Ô A ”

M  FA LT A  D E L E IT E
50

LEITE
CONDENSADO

V
I

G
O
R

CASA FERREIRA
FILIAL

A MAIOR IMPORTADORA E EXPORTADORA NO NORTE DO PAIZ

MANTÉM EM STOCK GRANDE SORTIMENTO- EM CITA, 
PÉOS DE LA, PELLO E PALHA, DOS MELHORES 

----------- FABRICANTES. --------------

Variada coliecção cm calçados para 

HOMENS,

SENHORAS

E CREANÇAS, 

nas marcas:

ROBAÜNHO, R IALTO , POLAR D. N. B„ ETC.

ACABA DE RECEBER AS ULTIMAS NOVIDADES EM 

GRAVATAS E MEIAS PARA

H O M E N S  E S E N H O R A S

V I S I T E M  A

CASA FERREIRA
R U A  M A C I E L  P I N H E I R O  N . ‘ 1 5 4

——- ...—'j
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F0RMIGU1NHAS CASEIRAS
Só desapparecem cora o uso do “BARAFORMTGA 31 ** 
que attrae e extermina as formigninhas caseiras e toda 
especie de baratas, e que por ser liquido, é o unico que 
acaba com as baratinhas miúdas que tanto estragam 
os moveis e mancham os espelhos.

“ BARAFORMIGA 31"
ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS '

Vidro pelo Correio -— 4$000. 
i Pedidos a Lima Carvalho, Caixa 1248 — Rio* 

ENCONTRA-SE NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS 
----- RUA MACIEL PINHEIRO, 128 -----

DROGARIA LONDRES

DR. A LU IZ IO  A FFO N S O  CAMPOS
A D V O G A D O

Escriptorio: — Epilacio Pessòa, 113 

------CAMPINA GRANDE-------

CRIANÇAS ANÊMICAS. LYMPHATKAS E RACHITKAS

i m  m
SABOROSO XAROPE IODO PHOSPHO C&LCICO
FRANCISCO OIFFONI fltCIA.-RUA 1T MARÇO. 17-RIO

BRA Z C A N T IZ A N I
avisa á sua freguezia que se encontra presen­
temente á frente da “Secção de Alfaiataria” 
da “Fabrica Colombo”, onde aguarda a visita 
dos seus distinctos amigos.

Rua Bar&o do Trlumpho, 428 JOAO PESSOA

R - E - X —  HOJE —
Uma sessáo ás 

7 1J 2 horas.

Uma pagina da vida, demasiado real para ser
imaginada 1

A “ UNITED ARTISTS" apresenta a nova versão, sonora, do 
immortal romance

LAGRIM AS DE 
H O M E M

(SORRELL AND ON)
Com H. B. WARNER — no papel que o elevou aos píncaros da gloria! 
Complementos: — FOX NEWS — Jornal — Ultimas novidades — 
Camondongo Mickey no desenho de Walt Disney A GRANDE ES- 

.TRÉA — A 3.a Maravilha do Rio (Nacional D. F. B.)
Preços — 2S500.— 1Ç300

—  Q U IN T A -FEIR A  —
Um film de horror e myste­

riös com o inesquecivel inter­

prete dc “Museu de Cêra” e 

“Dr. X” —

Lioncl Atwill
— EM —

0 RE| 00$ M ENDIGOS!
PODEROSO!

DOMINANTE!

DESTEMIDO!

NA PROXIM A SEM ANA
A “O N E ALLIANÇA”—apresenta uma commo- 

vente historia de amor e abnegação!

ASSIM ACABA UM GRANDE
— COM —

PAULA WESSELLEY — de radiante belleza e 
nova personalidade.

WILLY FORST — actor e director preferido das 
pia teas europeas.

Num romance que precedeu o famoso casamento de MARIA 
LUIZA E NAPOLEAO.

F E L I P P É A
HOJE — Uma sessão, ás 7 1,2 horas.

—  SESSÃO DAS MOÇAS —

A “ W arner First National” apresenta

ALTA RODA
Uma comedia rom antica com Ginger Roggers e 

W arren William
Complementos: — AS DUAS GUITARRAS (Nacional D. F. B.) — 

QUE PARENTES, comedia.

PREÇOS — C avalheiros...................................................  2S000
Senhoras e senhoritas ........................................................ $800

—  T ER Ç A -FEIR A  —

no FELIPPÉA a “ Param ount” 

apresenta

RANDOLPH SCOTT 
e

GAIL PATRICK

TRANSITO
Uma historia de amòr, odio e 

sangue.

-------------A M A N H A --------------

Um film de heroicas aventuras no scenario myste- 
rioso e lendário das índias!

L A N C E IR O S DA 
IN D IA

COM

GARY COOPER
NUMA ESPLENDIDA REALIZAÇÀO DA

-------  PARAM O U NT -------

0  successo dos successos desses últimos 
tempos!

I AGU ARI  BE —  HOJE —
Uma sessão ãs 

7,15 hs. SANTA ROSA -  HOJE —
Uma sessão ás 

7,15 hs.

Três artistas laureados —  Norma Shearer —  Fredric March —
Charles Laughton —  emA FAMÍLIA BARRETT

UM ROMANCE DE POETAS METRO GOLDWYN MAYER

JUNTAMENTE — NO PALCO — CONTINU’AA R G O
e seus 20 bonecos falantes —  Um espectáculo raro.

----  Preços — 1Ç600 — 1S100 ---

A “ COLUMBIA PICTURES” APRESENTA BARBARA STANWYCK

—  NILS ASTHER0 ULTIMO CHA DO GENERAL YEN
« t  *<

Complemento —  AQUAR10 NACIONAL (D. F. B .).
------- Preços — 1S600 — 800 rs. ——

A M A N H Ã —
•>»

S TIN G A R EE, 0 B AND O LEIR O  D0 AMÔR
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A FORMIGA SAÜVA, COMO A MAIOR 
PRAGA DA LAVOURA NACIONAL — 

COOPERAÇÃO E MEIOS 
DE COMBATE

JOSE’ FREIRE
Sub-Inspecter Agrícola Federal

(Especial para “A União”)

A formiga saúva, (atta sexdens) pe­
queno insecto da ordem hymenoptera 
pertencente á grande familia formici- 
nae se destaca entre as demais de sua 
classe pelos grandes damnos que cau­
sa á lavoura nacional.

Ella é verdadeiramente para o ho­
mem um pequeno inimigo grande, tal 
o vulto de prejuizos que, annualmen- 
te, acarreta á economia publica e pri­
vada pela serie de devastações. que oc- 
casiona ás culturas em geral, não sen­
do exaggcro o calcular-se de 40 a 50% 
o lucro absorvido por esse apparente- 
mente insignificante insecto.

O Brasil avança cada vez mais com

^amto do pobre como do abastado la­
vrador.

Ainda não se limita ahi a sua ac­
ção damnosa. Vae até a casa do agri­
cultor, rouba-lhe os produetos dos cel- 
leiros e lccalisa-se por fim até na sua 
prepria residência, compromettendò- 
lhe cs alicerces de sua moradia pela 
construcção de túneis e mais túneis no 
sub-solo onde vão ter os seus'ninhos 
ou panellas de novos núcleos de pro- 

| pagação.
E’ portanto, um inimigo terrível e 

temivel ao mesmo tempo.
Emqua-nto que na época da safra, 

que medeia os últimos meses do anno, 
o homem do campo procura com es­
forço e denodo colher o que lhe ficou

suas fontes de predueçáo, mas as azas 
das saúvas Sç multiplicam também 
assustadoramente, levando a toda par­
te do solo pátrio o germen da destrui­
ção.

E é a içã ou tanajura, a femea da 
saúva, a unlca sentinella encarregada 
de estabelecer os novos exercitas de 
propagação dos formigueiros. Dessa i 
s e d a  mestra e indesejável de nossa | 
agricultura, é que provêm os pequenos 
e grandes reinados das saúvas espa­
lhados aqui e além pelos nossos cam­
pos afóra.

Comparada agora com outras pra­
gas que dizimam também as nossas 
culturas, nenhuma porém possúe ca­
racter tão accentuadamente damnifi- 
cador quanto a formiga saúva-que ata­
ca e destróe quasi indifíerentemente 
a toda e qualquer espeçie de planta 
cultivada.

O FLAGELLO DA AGRICULTURA

Si o curuquerê e mesmo a lagarta 
rosqda do algodoeiro que dão prefe­
rencia a esta malvacea, e bem assim 
outras pragas que atacam as demais 
lavouras estão merecendo cs nossos 
desvelados cuidados, quanto mais a 
6aúva que não escolhe esta ou aquella 
planta para causar-lhe os mais sérios 
damnos pela destruição completa de 
suas folhas, ramos e ílôres.

Localisado que seja um desses formi­
gueiros na proximidade, digamos, d'um 
roçado, ahi soífre, indifíerentemente, 
tanto o algodão, como o milho, feijão, 
o arroz, a mandioca, etc., o ataque 
eystematlco dessa conhecida e perigo­
sa formiga de roça, ílagello constante

de saldo de suas lavouras, as içás, por 
sua vez, ao signal das primeiras chu­
vas, tratam também de ampliar cada 
vez mais a sua area de devastação.

OS INIMIGOS NATURAES DAS 
SAÜVAS

E se mais prejuizos não se verificam, 
devemos em parte, exclusivamente, aos 
seus proprios inimigos naturaes, os 
quaes podemos citar, como exemplo, 
os gallinaceos, batrachios, alguns des­
dentados como os tatús, pebas e ta­
manduás (todos esses, aliás, bastante 
perseguidos pelo homem) e bem assim 
algumas especies de aves como as co­
rujas, caborés e, finalmente, cs inno- 
fensivos conhecidos e porque não di­
zermos benemeritos bemtevis ipitan- 
gus siUpht&atos) que em seus vòos rá­
pidos fazem uma verdadeira caçada de 
effeito beneíico centra essas perigosas 
saúvas aladas que são, cpmo já nos re­
ferimos antes, as únicas propagadoras 
de novos fócos de formigueiros.

Seria, portanto, bem interessante e 
até certo ponto aconselhável, que por 
essa mesma época applicassem os in­
teressados a apanha ou colheita di­
recta das tanajuras ou içás, encarre­
gando para taes serviços meninos c 
mulheres mediante uma determinada 
percentagem em dinheiro por cada in­
divíduo capturado.

O QUE COMPETE A’S PREFEITU­
RAS

As Prefeituras podiam, também con­
signar em seus orçamentos uma pe­
quena verba destinada exclusivamen-

O local onde actualmente se ergue o palacio da Secretaria da Fazenda.

te para esse fim, como incentivo de 
comb3te á praga da saúva e auxilio 
indirecto aos seus municípios, bastan­
do para isso, que na época opportuna 
«enxame dos formigueira») destacas­
sem do quadro do seus funccionari<os 
um que ficasse, na própria séde, en­
carregado de fazer, criteriosamente, 
tal serviço do indemnisaçeos junto áo 
partes que alli fossem levar suas co­
lheitas de içás.

O controle das indemnisações fei­
tas seria facilmente verificado, sema­
nalmente, pela contagem apenas dos 
abdomens das içás. os quaes em segui­
da seriam totalmente destruídos pela 
fôgo, a fim de se evitar ou prevenir 
dualidades futuras na contagem de 
novas remessas de colheitas feitas a 
Indemnisar. desses appendiçes carac­
terísticos da saúva. Talvez que de 5 
a 10 réis fósse o sufficiente a pagar 
por cada içá ou tanajura apanhada.

COMBATE COMPLEXO. MAS NAO 
IRREALIZÁVEL

Para mostrarmos agera quanto o 
combate da saúva é complexo, mas não 
irrealizável, convém citarmos aqui um 
pouco de sua biologia.

Admittamos. antes de tudo, pelo 
croquis ac lado (Fig. 1), para uma 
melhor elucidação, que o corpo da for­
miga possa ser representado por trê» 
losangos differentes e unidos entre s. 
pela extremidade de seus ângulos.

A essas três figuras denominaremos. 
cdbeça, tlvorax e abdômen. E’ justa- 
mente entre a cabeça e o thorax, mais 
ou menos na região do pharinge, que 
a femea da saúva ou içá conserva um 
pequenino grão da hypha do cogu- j 
mello (Rhosites gongylophcra-Molles> 
preso a urna bolsa infra buccal e que 
servirá para futuro alimento dos no- 

rvos formigueiros que ella vae crear 
após o enxame ou melhor ainda quan. 
do ellas sahem em bandos enorme*1 
dos formigueiros velhos.

Portanto, todo c qualquer formiguei­
ro só se forma partindo d’uma içá ou 
tanajura, vindo até a proposite citar­
mos aqui o aphorismo popular que 
diz: "a formiga qv.wido quer se perder 
cria aza"; sendo, no emtanto, para o 
caso. justamente o ccntrario: um peri­
go essa perdição da saúva.

Levando assim a içá na épocha op­
portuna de £-:u vòo nupcial o peque 
nino grão de cogumello (um pouco 
mencr quc a cabeça do alfinetei, tra­
ta cila de escolher um ponto apropria­
do no solo onde vae fundar a sua nova 
geração.

Em primeiro lugar cuida de desfa 
zer-se de suas próprias azas servindo- 
se para isso das fortes mandíbulas de 
que é p:ssuidora e em seguida começa 
a escavação d'um orifício no terreno, 
geralmente a principio perpendicular, 
attingindo a certa profundidade e de­
posita ahi, por ejecção, o tal grãosinho 
de cogumello. Depois amplia jnais um 
pouco o seu ninho e faz então a pos­
tura.

Passados alguns dias rebentam dos 
ovos os filhotes e está assim formado

o novo formigueiro, emquanto que du­
rante esse mesmo tempo vae também 
aos poucos se desenvolvendo alli o ci­
tado cogumello e que servirá r.ào só 
para o seu proprio alimento ccmo de 
sua prole.

nado entre governos e particulares, a 
fim de exterminar ou. pelo menos, 
afastar tanto quanto possivel de nes- 
so meio rural tão insano inimigo.

E como fazel-o ? Unindo-nos como 
as saúvas para podermos combatel-a.

A APANHA DIRECTA DAS IÇAS 
D’ahi o considerarmos cL grande al­

cance, principalmente como meio pre­
ventivo de combate á saúva, a apanha 
directa das içás ou tanajuras, porque 
cada içá destruída representa a certeza 
absoluta d’um formigueiro a menos 
para a estatística dos malefícios que 
ella poderia causar á lavoura nacio­
nal . A não ser os bitús ou machos das 
saúvas que possuem, por sua vez, um 
par de azas, os demais habitantes des­
sas pequenas cratéras ambulantes que 
se vêm espalhadas pelos nossos campes 
afóra são indivíduos neutros e apte- 
ros, servindo apenas como meros au­
xiliares com denominações varias de 
soldadot., ceifeiros, ebreiros, etc., etc.

A estes e tão somente a estes é que 
está incumbida a ingrata tarefa de 
cortar, levar ou transportar, dia e noi­
te. n ’um vae e vem constante, as fo­
lhas e ramas das plantas em pleno de­
senvolvimento, as quaes servirão, não 
como muitos pensam, para o seu all- 

'nento e sim para adubação e cultivo 
do prefalado cogumello donde tiram 
o seu exclusivo sustento.

E’ portanto, para uma organização 
dessa natureza que o homem precisa 
agir, mas agir energicamente com co­
nhecimento de causa e de acção per­
feita, conjuncta e uniforme a fim <]c 
poder debellal-a ou combatel-a ccm 
resultado seguro em prol de nossa la­
voura .

“A defesa das nossas plantas culti­
vadas contra esse inimigo terrivel, es- 
palhad: por todas as terras do Bra­
sil, é uma tarefa gigantesca, que de­
safia a a^Ção des agricultores, inte­
ressados immediatos no combate ó 
praga, e -dos governos, a quem cumpre 
velar pria eccnomia do pais” (Carlos 
de Sousa Duarte, actual Diretor do 
Foment.- da Producção Vegetal, do 
Ministério da Agricultura).
ESFORÇO COMBINADO ENTRE 
GOVERNOS E PARTICULARES 
E’ preciso, pois, um esforço combl-

Uma campanha isolada, como vem 
acontecendo, serve temporariamente 
para este sector; mas o inimigo foge 
ou desdobra-se adeante para offerecer, 
traiçoeiramente, novo combate. E as­
sim tem sido desde os mais remotos 
tempos até aos nossos dias.

De que serve, por exemplo, a extinc- 
çáo de meia duzia de formigueiros si­
tuados em tal ou qual propriedade ru­
ral si de mais adeante vêm novamen­
te as içás propagadoras de novos fó­
cos ? Além do mais si o proprio vizi­
nho se descuida também de offerecer- 
lhe combate, esta percentagem então 
se toma verdadeiramente irrisória; 
produzindo, como consequência, o de­
sanimo n ’aqueUes que com esforço e 
bóa vontade tratam de melhorar as 
condições de suas terras pela elimi­
nação de tão damnificadcra praga.

Já o grande naturalista Saint HilaL 
re dizia: “ou o Brasil acaba com a for­
miga ou a formiga acaba com o Bra­
sil".
* Portanto, já que todos nós conhe­
cemos mais ou menos os modos de 
vida da saúva. a sua biologia e até 

,mesmo os meios mais práticos de se 
lhe darmos combate, ora pelo emprego 
de machinas extinctoras de vários ty- 
pos de que ha espalhado pelo ccm- 
mercio, ora pela acção mechanica, 
physica ou chimica, pslo emprego de
insecticidas em pó, liquido ou gazoso, 
resta aplnas que secundemos as pró­
prias palavras do sr. Ministro da Agri­
cultura, dr. Odilon Duarte Braga: 
“organisemo-nos como as formigas 
para combater a saúva”.

Unam:-nos. pois. governes e parti­
culares e n ’uma cooperação mutua de 
esforços em prol d’uma causa em que 
está çm jogo o interesse do todos pelo 
alevantamento de nossa economia táo 
rudemente dizimada per tamanha pra­
ga. e effereçamos-!he tenazmente, um 
combate serio e efíiciente.

DR. ALCIDES VASCONCELLOS
MEDICO ESPECIALISTA COM LONGA PRATICA

DOENÇAS DO INTESTINO — ANO-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS UEMORRIIOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Tratamento racional da prisão dc ventre e das diarrhéas; tratamento 
das fissuras, rectitcs, estreitamentos do recto e fistulas aa 

margem do anus.
ELECTKOCOAGULAÇAO DOS TUMORES DO RECTO 

INSTALLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA

Praça Anihenor Navarro, 14-1.° andar
DAS 8 A S 12 HORAS, DIARIAMENTE
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O .1 nclo cm que tenazmeníe p* r- f “ Rrforendado pela Soberana As­

siste o Grande Or iente do Lavradio J scmbléa Geral- o T rat .do de G de 
er.i torno do deplorável caso que deu | maio entrou em pleno vigor. As Lo- 
lugar à fundação de uma Grande : jas do Rito de York. até então duec- 
lo ja  D.strictal Tnglêsa sob a s obéra- ; •ame n te subordinadas ao Grande 
nia exclusiva da Grande Loja Unida Oriente do Bm il. posaram  a obn- 
tíe Inglstcrca demonstra a fraqueza decor a uma potência estrangeira ccm 
de m ics de que poderia dí-pòr para m trira antonomia no Brasil e tendo 
uma fchz argumentação em defeza ;>or orgam intermediário uma Gran- 
do Tratado da Humilhação levado á í de liOja D.strictal formada com carta 
assignatura entre as duas potências, j païen.e vinda tie fóra” .
Uma a mars forte, no desdobramento ! Cs partidários do Lavradio poião 
aventureiro do seu programma im- ! m duvida tão convincente affirma- 
pcrialista. visou e conseguiu augmen- j tiva? Talvez o tentassem, se tivesse 
ter o acervo de suas Lojas, numero- Î ido proferida pelas Grandes Lojas 
sament? espalhadas pelas cinco pá-*'- 1 uue elles juígam irregulares. não obs­
tes do Mundo, e ainda mais ünplan- 1 ante a sua pratica do verdadeiro 
teu a suzorania maçónica no terri- ; '.ymbolismo maçonico segundo c> 
torio do Brasil; a outra, na peque- 1 Landmarks e as Antigas Leis que o 
nez àe uma orientação que está sendo j r^avradío nunca observou, 
causticada severamente, na defecção ! Mas a connivencia da Grande Loja 
do? seus princip os de fraternidade. , de Inglaterra é bastante para o isen- 
guiada por uma política de odio c de 'a r das obrigações impostas pelas lei3 
anti-maçon smo, acceitou, indefesa- i <la Oídem. O arbítrio da Grande Lo- 
mente. a sua diminuição moral c ma- i a Unida de Inglaterra está acima de 
teria!, e. numa alliança tristemente j od&s as leis; autoritaria e imperialis- 
lndccorosa. prefere renunciar senti- ta *é a umea potência que tem o pre- 
mentos dA brasilidade para obter da muivdo direito de amoldar a Maçona- 
Grande Loja de Inglaterra o titulo 1 ia aos seus intéressés, 
de “ única potência nacional legiti- : A Loja “ ZÜR EINTRACHT” de 
mamente estabelecida no Brasil” . -'orto-AIegre, um cios núcleos pro-

Em lugar de ccm n nr> 
cffic encia ante cs p oí> a  
de fazerem a apologia d . 
ci&tlvas, da sue ac. ração. < 

margem o cumpri temo dc 
e entregam-se a uma tarefe 
o rebaixamento das C v*- 
As afflrinàtlvao de que ' ’ 
m e n to s  u n iv e n  
as Gr<and»'s Lojr.s . :
perdem o :?u te:, o cm . < - 
çõcô corn es o resumido r 
corpos maçónica qu? pot 
sentam na tctahtíaco d i 
no Brasil. r> o rroor >c •?. u 
çons de rcoponsab-lidads v ' 
táo faltando com a verdade.

Na proporção oue novas 
surgem, o Lavradio. mpc ro a 
pela Grande Loja de IngMMn. 
te isolar-se.

Cs rei ateu cs c P r v ^ i  ~ " :: 
tão e cada Grarde R.j ' "• 
Orcndc Loja Er .anp a o 

I de exhibir c seu tií._  ̂ .
j parecer esua com i r á : , r  - c 
i porsú" provas ^  mai; cenci,:c 
! As pa lavres óca no da p 
i vat; por ei! s haverá fampre 

da o o tanto : uai u t 
i naaln.

n
mero d* 
o r:p
Litl.u.cá'

relaçi
. i • d regado pela Dire toria dc Obras Publicas, nos serviços 

tíe estradas de rodagem.

een- AFINADOR DE PIANO

Não ha duvida que o titulo imagi- „ jessista do Grande Oriente do R:o -  
nado é retumbante e s.ria o bastante 
para annullar iodo o trabalho das 
Grandes Lojas do Brasil, mas, não 
representando a verdade, como de
facto não representa, nenhuma van­
tagem trouxe para o Lavradio.

O repudio á alliança com as Gran­
des Lojas que cont.nuadamente aug- 
mentam seu pre-tigio entre os varias 
potências maçónicas da America e da 
Europa, alliança que só podaria tra ­
zer á Maçonaria, biasilcira incalcula-! Loja 
veis vantagens de ordem moral, des- •,

O Boletim n ■ % (•»••.! 
Arande do Sul, potência soberana, | 19J5> ua A .. a - >.\u
ambêm afastada das Grandes Lojas. ! naciona1. nr. p-í;. ; y, . i
:o seu Boletim de 1935 deixou ás cia- j Maçcn.c.. rir: do > !o
as o seu modo de encarar a questão ' Maçou Jchn ‘i :. * r .

*' Um lnaçonica Assim se expressa a Loja go avugo : u
íog: andense : i in.per.a ">• ino nr.ç n co
“Declaramos com o maior pez3r n ga o a ; , ,

ião podermos manter a defesa que' Cr. i ^  . i 
m julho fizemos <io Grande C ente j n-cn.ij .

B. a il em vista do teór do ac.ár- vvrv- » . ^
io assignado ent.e elle e a Grande j . ,

tíe Inglaterra. A activldade [ ï ;a cju
rompre CTeseente das Grande; Lcj.-s ; p rd. . f : 

vendou aos nossos ollios es-a falsa j impelliu o Grande Oriento a um acto’1 r. o o
crentaçâo que envolveu o Lavradio j -le desespero que visava d nr um gol- w ic . 
levando-o á humildade de entregar- | oe mortal nas mesmas Grandes Lojas 1 lha 
só ao beneplácito e á proiecção da j O aeiual accórcu obriga a Grande f ,;t
G. ande Loja Unida de Inglaterra. ! Loja Ureda de Inglaterra a reconhc- ; q

O Lavradio tem o dever de d:íen- cer o Lavradio como uma Grande \
à i r-se perante a alta opinião maçoni- | boja regular brasileira e negar reoo- ! c  * ^
ca constituida pelas suas Lojas da.' j ;I: -cimento a.-> dem: ^ Grandes Lo- 
accu a'óes que lhe teem sido fe tas, ■ .ias acezax de sua indubitável regula- 
mesmo que essa defesa, tão necessa- idade. O pagamento por essa con- 
ria para elle proprio, fôsse exclusi- cessão é simplesmente de pasmar. C 
vamente em atienção aos vários cor- . >rande Oriente cede á Grande Loja 
pes de jua corrente que, digna e so- j de Inglaterra as suas dez Lojas íi 
brancciramcnt?, deram o julgamento ieas que trabalham em inglês e per

1.
'áci

m.recido a esse attentado á 
nia maçónica brasileiia.

-’Obéra .Liit.e que a Inglaterra funde a  sua 
propria Grande Loja Districial ne

A Loja “ A C A C IA u n i dos mais j Rio de Janeiro. Não ha termos bas- ! 
prest gicsos centros maçonicos no Rio j ^antes fortes para verberar cita j 
Grande do Sul. filiada ao Lavradio 
cia.siiicou de “monstruosidade” c 
Tratado da Humilhação.

Nos meics maçomcos. essa affirma- 
tiva. proie, ida com tanta indepen­
dência. far a Citremecrr a base da 
confederação do Lavradio se outra 

• fosse a compenetração dos que são 
O; responsáveis pelos seus destinos.

M .s o protesto ficou. E f.cou com< 
uma condemnaçõo.

0  Circulo Maçonico de Bello Hori­
zonte. que mantem em seu se.o um 
Conselho Juridico para cs a~sumptoa 
maçonicos, em sessão de 5 de novem­
bro do anno pa satío. conforme pu 
biica a “ACTUALIDADE” . orgam oí 
í-cial do ciiculo. em sua edição n 
3 de 30 do mí-s citado, em vibrante —■■ 
parecer que foi approvado. declarou i aheus ” 
que o “Tratado não se enquadra ne: 
diapositivos constltucionaes cm vi­
ger

O julgame nto, que foi publicado era
1 ia integra, eonstifcôe uma peça ck 
..íto < incontesoavai valor juridleo- 
1 'açonícc. digna, portarv.o, de ser co- 
íihtcida peles qu-: desejam ver a ver­
dade dominando r.o 
Instituição.

E os illustres Maçons julg3 iorc.' 
fáo membros de Lojas que n<io trab • 
lnam ao Jatio da Sereníssima Grand 
I^cja tíe M:nas-Cerat8. po:tanto náf 
L ar- ,enta a pécha de adversar 
do Lavradio.

O Consélho Juridico do Circub 
Maçrnico de Bello-Horizenie apegou 
re. ac rtadamente. á dou rina de qu 
uma Assembléa Geial ordinaxia ná< 
póde restringir ou ampliar o E-statu 
to íundamcntal da Instituição.

U é este um do3 elementos pelo 
quars o Tratado tem ?-'.do e su-á com 
Lstitío. Outro elemento Importante <
’ . . •» r.íacion^ á soberanoi ma;oO Ouc . -

Dícà no pa^. V*™ nÓ6 ° de jnaior 
ievo nessa qu«- ^tão

Tt\7 o paiecer vencedor na dec s:.
tí0 consélho J ^ ldlco dt 5 de nov«m 

bro.

as d é po ï do 1 TíatiicL- ma;.S CJ/tiv? j
íuer qu? ias sí. n. berr132X1C mu -1
Vi* pon<lo gnat ura n0 oC C1
:umenio j/ nha Cll ■ as ;nad° a iUT
jcnter.ç i de me te “

“ Al.enanco o: seias dinrite:; de au 1
-oridr.ae em sí î n>ropriio arr upam< n 1
o. c Gr.anc'e Ov:er t? tí0 Bra î c c :
ncitou um acto de ira (111 n Jleza <!'.'> q ■ - î
irrepentí Sé-á msus ta■IX4- Tîorou *

oe:o aa nosra I

venda ignóbil da independencia ma- i 
,;on ca brasileira ao estrangeiro” .

E esta a palavra respeitável da \ 
Maçonaria independente do Rio Gran- | 
‘e do Sul que não precisa Itsongear 
ís Grandes Lojas.

O Granda Oriente do Rio Grar.de 
lo Sul tem outra mentalidade; leva 
íulco a síT o a soberania maçónica 
. cc.mo as derna.s Grandes Lojas, 
ão permitte a intromissão da Maço- 
íaria esLangeira.

Ccmparemos a attitude dbutrora 
io I>av<r-cuo com a sua fraqueza ac­
uai. I

A Grande Loja de Hamburgo ten- j 
u crear Lojas em Blumenau e Jo. n- - 
:! e a G- and? Loja Três Giooos. t 

rlidi. fundou a Loja “Proine- I 
m Cão Paulo. O Grande j 

de França teve pn tan::õcs !
' I .tabJecer também sua soberania 
•bro Lo„:is no BrasU.
O G ande Oriente cio Lavradio, su­
ra: -mente* gu'udo. protestou contra 
• s pr ienções, defendeu altiva- 
.•nt. s sua sobarania e impediu es- 

otb.p :.dos. Nos tempos que ccr- 
m dou-se a inversão do crite. o ma- 
>viico cio Lavradio, e isso ( c.i com- 
ovatío pela clrcum.tareia tíe qu?

. ■ não unir-se acs Maçons brasi- 
io - cg. upados em torno da: Gran 
*, Lcy.j ^rconhecidòmente le-jaes •- 
g i t o  Grande Or.cnts. num re- 
air/.e de humilhação, vmd? dez das 
ias próprias Lojas e autoriza, pele 
•ai* indecoroso dos conchavos que 
ca regi-; ado na h-storia maçónica 

e-.tabcicc m nto dc uma Districtal 
Fob a soberania da Grande 

r'Ja d» lnglatrn a .
o julguem cs .‘eu*; propries a- 

■Vlos e avalb m o desastre re ulian- 
i incoheccncia. desse av lta- , 

:n;o a que O.egou a maior poten- ’ 
maçónica do ncxjoo país 

O purtid -rias do Lavradio ins s- 1 
L ''ni na fcua propaganda &nti-maçoni- ' 

ua, antí Iratcrnal.

ivim  erã consoLtiad/a um nup 
:smo sempre repeihoo.

Para obter o reconh c;mcnto 
:?1 da Grand' Le ja d- Ti .
'ert;.1; obecienc.:ts renunciaram 
y:iiLvo -s tradições e c u r s incl i 
: deanie d : exig ne^a: cm?r.i:
. ultimatums, ma: o q : • ' • '
SrarU ultrapassa a tudo qu? se 
mag. na .1 ” .

O d:gno M^çcn John Mo. .\\ 
vs .-ua ccnciuiões òGCumcníaci^
, . "The Prcema on’s Chrc hcL 
ondre?. noticiando o accjadu er.ii

■ mente chega 
. oft v, <•;> c:> seus 

, -r-.u.dos, ás fa.
. a í il J -

piiur s e outro 
r  f.. de coron ou 

) . cio n i Lvr
Beaurepaire

«: G. r). Lc ia <Ui In- 
I p.a: a (■ : íicisrc 

•• > u d o 1- ;Lo da 
Pa oa de que r 

• i faz i mpl rei renda.
> ' '  ̂ ? ? ui*. ) londrino 

áv o:di i <\a Gran- 
I ■■ ■ .... • John M s. -.7 

, . ’o o ■,< informaçã:.
1/ do Bra-

: • . e faz parle da As- 
. t a In u  nuclcnul cu- 

: lo f'cl . tíu para as 
õ.o re 1 As leis da 

> pe; K.um que delia 
••■• : vAíabcIecl- 

. . nela já udhe 
: utfnvenío d:sta. E
O •• • tendo ha varies 

mt òo no seio da A. 
*! •- (iuv c! mat 

-,es clo Brasil.
cl 1 :cido Maçon 

' e . : .' emérito da
( :k : dc-s:- super.or a 

u r u  : . dá a sua p:.- 
i ; • 'ore a questão bra- 

r uma questão de 
'.ou. vi torna-se também

Lojr. , do B; isil mar- 
• ã na trilha do 

■ ?b a bandeira da Frater- 
. i.o como Maçons 

: lí. io . prijoccupando-se 
c am o.; cornos divergen-

- , s con..0.7 ..irão üis.ol-
res.

nam Lojos têcm a guiar-
ante' 1 c jt? de um.versalidsde e a
33 Te • c. :• oon ração dos que
pcG ; ín :i óc tudo o- grandes

tire:
Ho.» j i p :ra ccrn a Hu-

■ o f i para com a Patria.
mon

ci ir... da G.ando Loja da 1

SSTf l S P O U C IA E S
PRESO EM PI ANCO’ UM PERIGO­

SO HOMICIDA

Por solicitação da Policia de Per­
nambuco foi preso, em 18 do corren_ 
e. no logar denominado “Sacco de 

Gates’« do munic;pio de Piancó, Fran. 
L-co Sicva, conhecido vulgarmente pe- 
■: noir.*o de João Rufino.

O n ferido indivíduo é accusado de 
crime d_» morte no municipio de Flô- 
ves, Estado de Pernambu:o.

As diligencias para a sua prisão fo. 
ram confiadas ao sargento Ananias 
Vicente, eneantrando.se o criminoso 
recolhido á Cadeia de Piancó. aguar­
dando que lhe seja dado o conveniente 
destino.

COMMUNICADO AO CHEFE DE 
POLICIA

Era officio dirigido ao dr. Severino 
Cordeiro, CheL de Policia, o tenente 
Jcão d? Oliveira Lyra, delogado de 
P^r.cia em Areia, commimicou terem 
sido processados alli Nabuco Assis Pe- 
r ai. a :le lucilo e João Urbano dos 
Santos. O primeiro por ter atropellodo 
um menor numa das mas daquolla ci_ 
dacle, e o segundo por crime de deflo. 
ramento na rnener Julia Maria, da 
Conceição.

Os inquéritos instaurados sobre os 
alludidbs factos já fóram remettidos 
vio dr. Juiz de Direito daquelle termo.

a*ERíU O COMPANHEIRO A TRIN- 
CHÊTE

Nc lugar Gamelleira, -do districto dc 
Sousa, o indivíduo Antonio Vicente. 
conh:cido vulgarmente pela alcunha 
de “Antonio Fôgo”. por motivas sem 
impcrtancia. armado a trinchête ame­
ricano, feriu gravié-mente o seu com. 
panhclro Jóão Vieira.

O ermineso foi detido em flagrante 
e recollúdo á Cadeia Publica de Ingá.

AINDA EM INGA’

O município de Ingá assistiu em 30 
de dezembro ultimo a -cutra scena de 
sangue. 0  farto verificou.se no lugar 
Britto, daquelle districto. Desta vez foi 
protagonista o proprietário Antonio 
Soares, alli residente, que, por ques­
tões de pouca monta, desfechou um 
tiro no Jornaleiro Josaphat Resende 
da Silva. A victima acha-se em tra ta , 
mento, tendo sido já remettido ao Juiz 
municipal o inquérito instaurado sobre 
o facto delictuoso.

Acha,se em mãos do dr. Director 
da Segurança Publica os mappas do 
movimento criminal da Cadeia Publi­
ca tíe Brejo do Cruz, referentes ao mês 
de dezembro recem.findo.

iv:?•

F HIPBWWhpík».

;í; íHM*

'

c

. -• w

•t-*'

î />/.

Ihajc-.íõ tíu uo.a egreja da: álerccs.



A UNIÃO — Snbbado, 25 do jnneiro do 1030
0  C IN EM A  N A  P A M N Y B f l

R U Y  C A S T O R

A nossa capital tem evoluído multo, 
de 93O para cá. Em todos cs seus ^ecto. 
rec podemos aprec'ar css« movimento 
renovador, cspccialmcnt« no que díz 
respeito ao embellèsanunto d.' nossas 
ruas. modornlzaçào do aspecto urba. 
no, etc.

Ha, porém, um sector, que tem1 * * * to­
mado mais incremento que cxs cutnos: 
o cinema. Até bem pouco tempo acre­
dita va_se qu0 o nosso meio não com. 
portaria bons cinemas e ergunxnta- 
va-se que sendo a cidade pequena e. 
relativo mente. pouco populosa, seria 
absurdo pcnsai.se na cvoluçáo do cl. 
nema. na Parahybu.

Pc >uinK>. apenas o "Rio Branco", 
c" Fillppéa” e o "Sfvo Joáo , insUU- 
lado* em pnsdios antigos, pequeninos, 
abafados e sem contorto de espccie 
alguma. '

O povo se conío.-mava, do muito bom 
gosto, cem a nossa pouca sorte e, c ci­
nema. na Parahyba. rolava ?oai es. 
se descaso em que se costuma deixar 
os problemas Insolúveis... Ura bom 
cinema, aqui, d»zia_se. não $e poderia 
manter, porque o meio era pequeno... 
O povo era muito pobre... Nâo podia 
pagar chicma caro...

Depois, com o advento do cineroA 
falado, aqui, tivemos a cróuçáo do 
'•Santa Rcsa". Com esse passo dado 
no caminho elnematogrtaphico. me­
lhorámos um pouco. O “Rio Branco” 
passou por uma pequena reforma. O 
“Füippéa", continuava sujo, incom- 
medõ, cheio de pulgas e cs ratos cos 
tumavam faær “retrèta” nas sessões 
“elegantes"..

Reformaram o “São João", que pas. 
sou a ser denominado “Jaguaribe”. Pi­
cou suppórtavU. Foi outro pa.*sj 
á frende. Já  se acrcdliava ser possível a 
cinema ne. Parahyba: O povo come­
çou a intercssar.se pelo caso. Os cm. 
presaríos enxergaram a necessidade de 
proporcionar ao publi'o mais confor­
to. Foi eensíruido um novo prédio para 
o “Rio Branco". Inslallação confortá­
vel. Moderna. Elegante.

Funccionava ccm casa cheia, diaria. 
mente. Começaram a vir bons films. 
O cinema, entre nós, creou alma. To_ 
mon proporções que irnguem espera­
va. Pouco tempo depois, após alguns 
dias fe'hado. passou o “Rio Branco" 
pelos últimos retoques de que ne­
cessitava. tomando a denominação de 
“Rex”.

Ficou, assim, de não deixar a dese. 
.lar, podendo ser classificado, eero 
exaggero. dc mederno.

Com esse grande avanço -não-existia 
mais duvidas a respeho das possibi. 
lidades que tinha a nossa capital, de 
scr dotada <5» bons cinemas. Já os 
tínhamos t a frequcncia era muito mai. 
or do que quando nadu representavam 
entre nós. Ultimamente é que o nosso 
cinema attinglu a sua phase aurea 
Já  o “Fihppea” não é mais um relupio 
de pulgas e ratoi; passou, também, 
por uma reforma geral, sendo instal- 
lado no mesmo prédio que dantes, po­
rém; completamente transformado. 
Póde ser considerado no rói dos cino. 
mas de primeira classe, e am  favor.

Re^entemenle a nos^a ^ap.tal foi 
dotada de mais Jo.s cintmso O “Sãc 
Pedro” e o “Republica” Sao peque, 
nos, é verdade, porém bom insiallados. 
com apparel hos de synchronização e 
projecção irreprelums: ve is.

Situados em artérias afastadas do 
centro da cidade, c preços populares, 
muito bem veem Impressionando o 
nosso publico que para elles afflue, 
diariamente, enchcnáo-os a mais não 
poder.-A despeito de não serem con­
siderados cinemas de primeira ordem, 
porque, de facto, não o sáo, comíudo, 
tendo contiutos firmados ccm bons 
fabricas, as suas exhibições veem al. 
cançando grandes successor em nos. 
sos circulos cinematographicos.

Conta pois. actualmente, a nossa ca. 
pitai, çom seis cinemas falados, ccusa 
que, ha dois an nos passados, se nos 
afigurava irrealizável.

Além desses, ha, ainda, dois peque­
nos cinemas mudos: o "Odeon” e o 
“Cruz das Armas", situados, respect:, 
vamente, nos bairros do Rcggers e de 
Cruz das Armas. Estes, se bem que 
ainda rotineiros, merecem, comtudo, 
que os registemos, poroue veem mar. 
car mais um traço ende se vê caracte­
rizado o progresso do cinema em nossa 
terra. Aliás, o "Odeon”, no Roggers, 
brevemente pnssará a scr synchvoni. 
zado, estando ,1á em andamento o pre. 
dlo ende deverá installar-se.

Fala.se também, ser provável a 
construerác de um grande cinema, 
numa das artérias mais movimenta, 
das e elegantes da nossa urbs. já ha­
vendo entendimento a respeite entre 
capitalistas conterrâneos. Caso isso se 
objective, justo será que demos todo 
o nesso apoio ao emprebendímento 
pois teremos mais uma realização que 
virá honrar e embellezar a nessa ci­
dade.

E', pois. para nós parahybanos, mo. 
tivo de grande satisfação, o incremen. 
tc que vem tomando o n *~so cinema, 
podendo a Parahyba collocar-se na 
vengWarda de capltaes outras, onde 
essa formidável asa da civilização at- 
tingiu o cume da altura.

1NDUSTRIAES, AGRICULTORES
E COMMERCIANTES DO NORDES.
TE ! NAO VOS ESQUEÇAES DE QUE
SEREIS BENEFICIADOS EXPONDO
OS VOSSOS PKODUCTOS NA 1* 
FEIRA DE AMOSTRAS DA PAItÀ- 
nVBA !

3

I

No conjun'to brllos "síands” ?n.rvM< ,w  ada ! Feira de ovi/as, rr-.-rnU rm-nte realizada nesta capital, eo- 
bresabin o da famosa rrtamri :a "LYRIO". m-la maneira irtistica e latelIteeM» tom «, ‘ apresentou no certame.Intelligentenu-lí* d .posto n m \strc?fio rl:i “ CYRIO ‘ prendia a atíenção dos milhar'-«, dc v si tartes que lurante vários dias tv.rnm üttrahído^ ao palaccle óa Lseola Normal naru admirar os vários produ tos da industria nacional
aiii submettidos ao julgamento do publico. . .Era que aquelie "Stand" cxhibra um produclo popularíssimo que nenhuma mesa p ume de.u*. seja ena -oas-
tadM 0UI/r'í1̂ leSJ Jainda mais aUtx11<?ão do publico % circumslaiv ;a dos representantes da manteiga “ L ÍR IO ” terem orga­
nizado uma frsia de finalidade humanitaria. ccmo a do "Dia do Lyrio”. cujos resultados financeiros reverteram cm 
beneficio do Instituto de Assistência e Protecção á Infancia, ccmo todos estamos lembrados. .Nessa festa prccedcu-se também a eleição da Rainha do Lyrio, cabendo o sceptro real á distmctissima senhorita
Anesia Lombardi, elemento da nossa sociedade. .Qulzeram os fabriranícs daquelle Incgualavel produ cl o demonstrar de uma maneira pratica o seu reconhecimento 
pela preferencia que merecem em todas as casas de residência c hotéis, quanto á escolha de manteiga para o consumo. 

Ninguém vaeilla entre a “Lyrio ' c as innumeras marcas oue se entontram no mercado.A "LYRIO” c sempre a preferida porque as ^uas qualidades tornaram-n a conhecida como a MANTEIGA N.° 1.

C lNE-SÃO PEDRO
Apparclhos ModernissLmos Sonoros "Rodio Cinephon Brasileira”

............HOJE ———  Sabbado, 2o ■ — HOJE.............
ATTRAHENTE “ SESSÃO DAS MOÇAS COM UM MAGISTRAL FILM DA 

“ PARAMOUNT". A FAMOSA MARCA DAS ESTRELLAS
VIDAS CRUSADÃS

! Com Jack Oakie e a linda Carolc Lombard — IJma (inta d<> enr -do delicado apropriado para as distinotas senhoritas desta capital.
A sessào ctas moças deote apreciarei cinema vem sendo a reunião chic do mundo feminino aos sabbados.
Uma pagina da vida reul num film magnifico. — Grande produeçáo descenes suggestivas.

Preços — Cavalheiros: 1$C00. Senhoras e senhoritas: $000. — 2.® classe: TOO.
Amanhã------ — domingo, dia 26-------- Amanhã

1.* SERIE DO FORMIDÁVEL SERIADO COM JONH WAYNE 
da Universal, a marea sem rival para estes filmes cie aventuras e perigos

\C,i:iA DE PRATA
Uma associação de bandidos v  "gangsters' em plena cidade e os incontáveis perigos passados pelo valoro ;o dectetive que o? persegue.O FILME DE AVENTURAS DAS MIL EMOQÒES Para complemento o gosado desenho PASSAROS HUMANOS e um tapete magico de Fox Mo\

SEGUNDA-FEIRA REPRISE DO MESMO PROGRAMMA Terça-feira, 28 -  VIDAS CRUSADAS - Extra Paramount.Ingresso: — I “ classe 1$0U0------- 2 .“ classe 3P00

HOJE — Uma so. >0 ás 7,."0 hora.. — HOJE

CHRONICA M.PGFR DP O I  \  EPOCH \  RM QUE ERA PROHLBIDO BEI­JAR AOS DOMINGOS. MAS YOS OUTROS DIAS...
“PARAMOUNT” APRESENTA

0 DIREITO Á FEUCIDA
JOAX BENNETT — FRANCESLEDERER

coj};>Lr..iíE.N'ro — j o u â a l
Preços — 1$100 — 000. 2.  ̂ classe — 400 rs.

D O M 1 N G O  B U C K  J O N E SGi'SRDiso ca mas
F L ô R E S A R Y 1 F 1 C I A E S

f a r  a  c h a p l o s  h  v e s t id o s  ]‘ar:i »odos os gostos e de todos os preços, na
IUTA BARAO no TH ï UM P HO, 36«!VINHO “ C E L E S T E ” - - IN S U B S T IT U ÍV E L —  AGUARDEM Õ NOVO 

PRODUCTS} DA S A FR A  N O V A . TITO SILVA & CIA.
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C A R L O S  G U IM A R Ã E S
Serraria , Movelaria, C arpintaria e M aterial 

Construcção em . Geral
de

F A B R I C A  D E  B E B I D A S
39 — PRAÇA ALVARO MACHADO — 45 

Endereço Telegraphico: — GUIMARÃES

João Pessoa ------- :-------  Parahyba —  Brasil

S IL V A  G U IM A R Ã E S  & C IA .
C A S A  A M E R I C A N A

MIUDEZAS EM GERAL 

D E  $ 1 0 0  A 4 $ 4 0 0
Endereço Telegraphico: — DORIS

79  —  Avenida Beaurepaire Rohan —  85 

---------------  J 0 A 0 P E S S

C A R L O S  G U IM A R A E S
C A  S A 4 $ 4 0 0

MIUDEZAS EM GERAL

Endereço Telegraphico: — GALERIA

R u a  D r .  B a r a t a ,  9 6  

-------  N A T A L  — R .  G .  N .  -------

C A B E L L OS
B R A N C O S ?

SIGNAL DE ÏELHICE
A Loç&o Brilhante faz voltar a côr 

íatural primitiva (castanha, loura, 
loirada ou negra) em pouco tempo.
'T&o é tintura. Não mancha e não 
.uja. O seu uso é limpo, facil e agra­
da vel.

a  Loção Brilhante é uma formula 
.cientifica do grande botânico ar.
Jround, cujo segredo custou 200 con­
tos de réis.

A Loção Brilhante extingue as cas- 
oas, o prurido, a seborrhéa e todas 
s aífecções parasitarias do cabello. 
issim como, combate a calvice. Pol ^ ~ T A A  
^provada pelo Departamento Nacio- |  CRIANÇA travessa e 
tal da Saúde Publica, e é recommen- 
iada pelos principaes Institutos dc 
ívsriene do estrangeiro.

Q u e  g a r o t o  p e r a l t a !
cn-

H. C H A LE G R E,
Bei. em Sciencias Commer- 

ciaes — Escriptas commerciaes, 
balanços, contractos, distractos, 
registro de firmas na Junta 
Commercial, exame de titulos, 
registro de marcas, exame de 
escriptas. Maximo sigillo pro­
fissional.

Ha qualquer duvida, embara­
ço, falta de clareza em vossa 
escripta? Procurae o BUREAU 
CENTRAL, rua Barão do Tri- 
umpho, 466-1 °, todos os dias 
uteis, das 8 ás 11 horas, que 
tudo se fará a bem dos vossos 
interesses. Encarrega-se tam­
bém de registro de diplomas na 
S. E. C. no Rio de Janeiro.

ança sadia.
DRYCO toma seu filho 
sadio, para crescer robusto, 
traquinas, com os dentes 
f o r t e s  e os ossos rijos. 
DRYCO— leite puro em pó 
substitue o leite materno. 
Com DRYCO a criança 
dorme satisfeita, livre de 
febres e vomitos, e não 
perde peso.

NAO ESQUEÇA QUE... em Ioda a 
parte onde haja um ente humano em 
actividade, UM FRASCO de Agua Ra- 

■Obello representa uma Pharmacia com- 
^pleta. PREVINA-SE. (60)

Uns dizem DR8CO, outros DRAICO, mas

D rYcO
ó o bom leite em pó

S tandard  - D3
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a Crave de
------------- DE -------------

JO A O  V E R ÍS S IM O  DE SO U ZA

» ,

■ ■
'I  ■*

CLUB DE M E R C A D O R IA S  POR SO R T E IO S
C A R T A  P A T E N T E  N. " r

F E D E R A L

‘I  ■■

F I S C A L I Z A D O  P E L O  G O V E R N O
í i *  %  e »  - i

O único club que realiza seus sorteios, por meio de urnas e espheras, 
por ser o systema mais preferido. Extracções para os brindes gratuitos
ás 3 1/2 horas, em sua séde, á rua Barão do Triumpho n .°482 .----------
O concessionário deste estabelecimento, para melhor satisfazer seus dis- 
tinctos freguezes resolve, a partir de primeiro de Fevereiro em diante,
funccionar do primeiro ao q u in to .------------------------------------------------
“A CHAVE DE OURO”, pela confiança que vem merecendo, espera a 
preferencia do povo p esso en se .----------------------------------------------------

—  R U A  B A R A 0  D O  T R I U M P H O  N . °  4 8 2
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PELA PECUARIA PARAHYBANA
Paulo Alphcu dc Miranda

Agronomo ZooUohnista

Na pouca opportunidade que temos 
tido de trabalhar pela nossa pecuaria, 
temos affirmado de que tudo é perdi­
do; todo esforço em pról do melhora­
mento de nossos rebanhos será inútil 
sem que não haja começado essa acção 
pela organização de acquisáção de ali­
mentos para os animaes. para todas 
as épocas do anno.

Como sou “santo de casa”, a maio­
ria de nossa gente ri e manifesta mes­
mo que o assumpto de alimentação dos 
animaes é de pouco valor.

Trago, hoje, a todos aquelles que 
lém esses trabalhos e se interessam 
pelo caso, a opinião de um “santo de 
fóra” . Este, é o actual chefe da In­
dustria Animal, Nacional,, do Minis­
tério da Agricultura, o dr., Landulpho 
Alves. Elle conhece o Nòrdéste, es­
teve nos Estados Unidos da America 
do Norte e já foi grande criador..

Leiamos sua preciosa opinião:

ASPECTO DO PROBLEMA FORRA­
GEIRO DO NÒRDÉSTE

Ur. Landulpho Alves

Aperfeiçoar rebanhos, sem melhorar 
o elemento forrageiro com que devem 
cantar, é orientação que, não obstan­
te tentada por muitos, aberra com­
pletamente do raciocínio normal, do 
senso pratico e economico.

Há, entretanto, oerto exaggero no 
Interpretar este preceito. Começa-se 
confundindo o racionamento com a 
estabulação. Não raro, vemos, presos 
em cubículos, sedonados ao enfraque­
cimento orgânico, á tuberculose, p ro  
úuctos que deveriam estar soltos, a 
campo, recolhendo-se a estábulo tão 
rômente nos momentos em que se fi­
zesse necessário, pela finalidade da 
eua exploração industrial.

Por outro lado mostramos uma 
accentuada tendencia em olhar para 
as forragens • exóticas, esqúéeendo-nos 
a  immensa riqueza forrageira que aqui 
mesmo podemos produzir, com os 
nossos proprios elementos*

Precisamos encarar com segurança Qs immensos recursos que offerecem 
6 industria animal, as tortas oleagi­
nosas, o emprego das forragens legu­
minosas nactlvas e de fácil producçáo, 
como o amendoim, a mucuna, o “ cow- 
pea” ou feijão de corda. Este, no sul 
dos Estados Unidos, é o grande suo  
cedaneo da alfafa, como forragem 
verde ou como feno, occupando a su§ 
cultura centenas de milhares de hec­
tares. Entretanto é uma forragem es- 
eencialmente brasileira.

O mesmo acontece com o amen­
doim. Não é racional continuemos a 
lhe desprezar ou lhe ignorar as gran­
des qualidades. Não é igualmente ra ­
cional, não é razoavel que estejamos 
a  pennittir a exportação de produetos 
como a “tancagem”. o caroço de al­
godão, a farinha de osso e outros sub- 
produetos, quando sabemos que con­
têm percentagem extraordinária de 
cálcio e de proteína, precisamente os 
elementos mais escassos nas forra­
gens brasüeirasr não é possivel que­
rermos discutir as vantagens defini­
tivamente reconhecidas, da conserva­
ção das forragens para o penodo de 
escassez de pasto.

São todos esses aspectos do nosso 
problema forrageiro, que interessam 
6 região do Nòrdéste e que não po­
dem continuar sem attenção, relega­
dos á indlfferença, não obstante sua 
enorme importância na exploração 
semi-intensiva dos nossos rebanhos.

Mas a questão forrageira do Nor- 
déste é ainda mais complexa do que 
a  de outras regiões do país. E esta 
complexidade será tanto mais cresci­
da quanto menos acerto imprimirmos 
6 exploração das diversas especies 
zootechnlcas alli existentes. A intelli- 
gencia está em enquadrar dentio das 
possibilidades do meio a industria ani­
mal mais conveniente.

A existência de zonas irrigadas que 
Já se vão verificando e o movimento 
em torno da appllcação desse grande 
meio de aproveitamento das riquezas 
do sólo daquella região, fazem entre­
ver o florescimento da industria ani­
mal sob o regimon intensivo, único 
compatível com a  exploração da terra, 
em zona de irrigação artificial. Alli o 
aspecto do problema forrageiro se 
apresenta com solução facü pela for­
mação e cultura de prados ricos, de 
gramineas e leguminosas, pela pro­
ducçáo de grãos forrageiros, tudo is­
to secundado pelo emprego das tor­
tas oleaginosas, entre as quaes figu- 

. rarfk, em primeiro a  torta, de

caroço de algodão, padrão de forra­
gem concentrada para maior parte 
da exploração animal.

As reservas, sob forma de feno e 
sllagem, terão ahi appllcação, só nos 
casos em que a fazenda conte com 
are as irrigadas e are as não irrigadas. 
Neste caso, para que possa manter o 
máximo de animaes em suas pasta­
gens nactlvas, torna-se necessário o 
preparo da silagem e do feno para as 
épocas em que escasseiem cs pastos 
pela estiagem prolongada.

O aspecto, porém quo mais preoc- 
cupa, no que diz respeito ao abaste­
cimento forrageiro, é sem duvida, o 
ligado á criação extensiva, interessan­
do, por isso mesmo, e etemamente, o 
grosso da pecuaria nordestina, quer 
agora, quer quando em futuro que de­
vemos desejar proximo, venham 
aquellas regiões contar com extensas 
zonas sob irrigação artificial. E’ que. 
as grandes areas pastoris estarão sem­
pre sujeitas ao phenomeno das gran­
des sêccas, em virtude da impratica­
bilidade material e economica de pro­
ver-lhe agua ã vegetação ordinariá. 
Alli onde o abastecimento de aguas de 
beber esteja assegurado aos animaes, 
outra coisa não se terá a fazer, sinão 
a conservação da forragem em escala 

r  jufíidente, sob as formas de íenaçáo 
e ensllagem.

O feno e a silagem serão, ahi recur­
sos certos e seguros do abastecimento 
forrageiro barato e ao alcance de to­
dos. A silagem. preparada pelos pro­
cessos mais modernos onde a produc­
çáo leiteira seja o objectivo; a íenaçáo 
e a silagem praticadas por processos 
menos apurados, onde se tenha de at- 
tender a rebanhos de campo, dos pro- 
duetivos e menos exigentes. Neste 
estarão os grandes plantéis de bovi­
nos de corte, de caprinos, de carnei­
ros, de equídeos em geral. Um peque­
no supplemento de farinha de caroço 
de algodão completará, com o feno e 
a silagem, uma forragem que se bem 
não oompletamente balanceada, pro­
porcionará aos rebanhos, recursos de 
resistência á época mais perigosa, pro­
digalizando mesmo margem a uma 
producçáo economica desses rebanhos, 
nos períodos de sêccas demoradas.

A íenaçáo em grande escala das 
gramineas nactlvas da região, figu­
rando, entre outras, o panasco, o mi­
moso, o minlian, o péde-gallinha, de­
ve ser feita no proprio campo e ahi 
mesmo depositado o feno, em forma 
de medas, guarnecidas por cercas pro­
visória», que só devem ser abertas aos 
animaes no período de escassez do 
pasto. Assim, grupos de medas aqui, 
grupos alli, sempre proximos ás agua­
das, ficará esse feno sempre prepara­
do para a época de penúria. Ahi mes­
mo, sem ser removido, evitando-se 
deste modo o encarecimento pelo 
transporte, será o feno utilizado nas 
próprias medas que irão minguando 
pelo consumo dos animaes a se abas­
tecerem directamente.

Os fenos de leguminosas, de produc­
çáo aliás pouco pratica, nas zonas de 
ortaçáo extenáivá, requerem abrigoe 
adequados, só compatíveis com as in­
dustrias mais rendosas, que naquella 
região serão a producçáo leiteira.

Já com a ensllagem náo acontece o 
mesmo que com a  fenação. Processo 
mais oaxo de conservação de forra­
gem, embora proporcionando meio de 
guardar o alimento em estado de

maior riqueza c de maior succulencia, 
nem sempre poderá "ser empregado, 
economicamente. E’ que. de um lado, 
requer este processo a construcção do 
silo; de outro Lado. não seria aconse­
lhável a ensllagem de gramineas com- 
muns mais nobres especialmente cul­
tivadas para esse fim. Na construcção 
do silo, deverá ser alli adeptado o ty- 
po mais economico, sobretudo para as 
zonas de criação extensiva — os silos 
chamados subterrâneos, es de secção 
cJrculPT em forma de cisterna.. Pouco 
aconselhável onde o trabalho é caro e 
onde a exploração comporta a utili­
zação economica dos silos cylindrlcos 
elevados, os subterrâneos do typo re­
ferido estão naturalmente indicados 
para aquella região nordestina.

Nas zonas onde se comporta a  in­
dustria leiteira, remunerando um ap- 
parelhamento mais moderno, o em­
prego do silo elevado terá o seu lugar 
mesmo no Nòrdéste.

Tratando-se, entretanto, de regiões 
que possam contar sempre com vege­
tação durante o anno todo, que não 
estejam sujeitas, como aliás quase to­
do o Nòrdéste, a quase paxallzação da 
vida vegetatíva durante o periodo, que 
vae de maio a agosto, como se observa 
no sul do país, o emprego do silo não 

"-erá cabimento, visto que a sua fina­
lidade é reservar a ferragem no es­
tado de succulencia.

Outros recursos forrageiros para as 
regiões sêccas—O emprego des cactus, 
está fóra de duvida, é de resultados 
positivos, já pelo seu valor nutritivo, 
Já por proporcionar apreciável porção 
de agua á alimentação dos animaes. 
Além disto, como forragem constante­
mente verde, deve constituir garan­
tia segura á administração de vita­
minas necessárias á vida animal. 
Cumpre, pois, propagar o emprego 
desses grandes repositorios de agua, 
como um dos meios de combater os 
effeitos das sêccas sobre os rebanhos. 
O augmento de sua cultura em to­
das as fazendas de criação é medida 
economica de effelto seguro. Cumpre, 
entretanto, orientar a solução do 
grande problema pela cultura de for­
ragens mais ricas, pela conservação 
destas e de outros elementos forragei­
ros por meios já indibados; pela pro- 
ducção e emprego de grãos forragei­
ros de tortas oleaginosas, sobretudo a 
farinha de algodão. Para esses devem 
se voltar as vistas de todos os criado­
res de qualquer especie animal, até 
mesmo de suinos. Uma germine a, po­
rém, não deve ser esquecida aqui, em­
bora figurando entre as nobres. Têm 
ficado sempre á margem das nossas 
cogitações em torno de assumpto for­
rageiros mais importantes. Trata-se 
do sorgo. De aspecto semelhante ao 
do milho, no porte e no systema ve- 
getativo, o sorgo é a graminea da» 
mais ricas, pela producçáo abundante 
e pelo valor nutritivo da sua composi­
ção. A qualidade que lhe é peculiar, 
de prosperar nas zonas seml-aridos, 
está a indicai-o, naturalmente, como 
forragem para o Nòrdéste. De grande 
rendimento cultural no seu systema 
folheeceo e na sua producçáo de grão, 
é o sorgo uma forragem que se pres­
ta admiravelmente á conservação pela 
ensllagem. O seu emprego surgirá, 
sem demora, entre as forragens nobres 
da zona nordestina. Do livro ‘‘PRO­
BLEMAS DA INDUSTRIA ANIMAL 

.NO NÒRDÉSTE” .
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â PO SSE EG S V ER EA D O R ES  
M33NÍ8FPÔES

O sr. gov-.n; dor reccbrn, hentem, 
as seguintes communicaçõss, a propo- 
sito da pesse dos vereadores munici- 
paes:

Pombal, 22 — Tenho prazer com- 
municar vossencia installação 1.* sec­
ção Camara este município bem como 
moção solidariedade vosso patriótico 
governo approvado unanimemente. 
Saudações respeitosas — Vlcénte Lei­
te, presidente.

Bananeiras, 23 — Vereadores Ba­
naneiras hoje empossados constitucio­
nalmente cumprimentam e assegu­
ram ao eminente governador Para- 
hyba sua irrestricta solidariedade. 
Saudações — Anísio Maia, presidente; 
dr. Maria no Barbosa. 1." secretario; Pio Cavalcanti, 2.° secretario: Lson- cio Costa, Augusto Bezerra Cavalcan-

(Da A Nação, de 29 de dezembro dí 
1935.) — Rio de Janeiro.

Depois de bem lidas e reflectidas 
es palavras de dr. Landulpho Alves, 
qual o criador que ainda negue o va­
lor de nos preoccuparmos com a ali­
mentação dos animaes; que ache cou­
sa sem valia plantar capim; que ache 
sem resultado conservar a forragem; 
que não procure interessar-se pelos 
xnethodos de conservação das forra­
gens; que não se interesse em saber 
como alimentar os animaes com forra­
gens com erva das?

Temos fartura de forragem substan­
cial no inverno, mas. não a teaxu» no 
verão, quando mais precisamos.

Porque?
— Ainda não fizemos o calculo do 

prejuízo que temos na nossa pecuaria 
durante o verão normal e os anor- 
xn&es.

1

s FORÇA POLICIAL — Grupo de praças no campo d» cultura physica.

be, Aitfcnio Leite Rimolho, Joa­
quim Pereira da Costa.

Arcrunn, 23 — Communlcamos vos­
sencia que prestamos compromisso de 
vereador s deste município perante 
dr. Juiz eleitoral 7.& zona sendo eleito 
João Bandeira, presidente: Abillo 
Henrique da Costa, l.° secretario; 
Luiz Targino Moreira, 2." secretario. 
Aproveitamos opportunidade para 
apresentar inteira" solidariedade ao 
govêrno vossencía. Saudações — Joio 
Bandeira, Abilio Henrique da Costa, 
Luie Targino Moreira, Fancisco Pe­
queno Macêdo, Joaquim Bezerra de 
Lima.

Araruna. 23 — Communico vossen- 
cia que vereadores deste município 
prestaram compromissos de posse pe­
rante dr. juiz eleitoral 7.» zona. 
Saudações — Luciano Moraes, prefei­
to.

Bananeiras. 23 — Camara Munici­
pal foi hoje emoossada estando assim 
nosso municipio reintegre regime lei 
facto este offerece ensejo aprssentar 
vossencia minhas effusivas congratu­
lações. — Jcsé Antonio.

Araruna, 23 — Levo conhecimento 
vossencia que vereadores deste mu­
nicipio foram empossados sendo elei­
to presidente vereador João Bandei­
ra. Saudações cordiaes — Pedro Tar­
gino.

Cabaceirss. 24 — Communlcamos 
vossencia acabamos assumir exercício 
vereadores este município- Tendo sido 
eleito mesma Camara accôrdo lei. 
Saudaçõis attencíoses — Samuel Bar­
bosa de Paula, presidente; Simáo Pe­
reira de Almeida, l.° secretario; Ni- 
colau Comia de Araújo. 2.° secreta­
rio; Sotero Cavalcante, Emiliano Se- 
rapião Barres, Abílio Ferreira Pedro- 
sa. Agustinho Clementino de Borja 
Castro.

Patcs, 24 — Tenho subida honra 
communicar v. exc. que acaba instal- 
lar-se Camara Municipal sendo eleita 
seguinte mesa: presidente, Juvenal 
Lucio de Sousa; primeiro secretario, 
P<dro Xavier dos Santas; segundo, 
Zachrms Villar. Por proposta verea­
dor libertador Francisco Assis Wan- 
derley foi deliberado unanimemente se 
telegraphasse v. exc. commimicando 
acção congratulando-se govêrno rein­
tegração definitiva ordem legal mu­
nicípio. Pelo vereador Pedro Veiga 
Torres foi feita idêntica proposta con­
siderada prejudicada virtude aprova­
ção requerimento anterior. Attencio- 
sas saudações — Juvenal Lucio de 
Sousa, presidente.

P-tos, 24 — Teve lugar hoje posse 
vereadores municipnes tendo sido eiei- 
vt* oresidsnte Juveneal Lucio, liberta­
dor nedíu presidente Camara para que 
t3’fgraphnsse vossencia e presidente 
Assembléa congratulando-se posse e 
ordem reinrnte Estado. Falou tam­
bém o vereador progressista Pedro 
Torres que alem dc outras conside­
rações requereu ao presidente empos­
sado uma moção de solidariedade ao 
govêrno fecundo de vosssncia o que 
foi regeitado por todos os vereadores 
libertadores. Attmaiosas saudações 
— Francisco Wanderley.

Patos. 24 — Tenho satisfação com­
municar v. exc. acaba ser installada 
Camara Municipal que por esse aus­
picioso motivo deliberou unanimetnen* 
te congratular se v. exc. Attenciosas 
saudações — Clovls Satyro. prefeito.

Recorrer a palliativos é rldiculo, é 
perigoso... Quando sentirdes que a 
mocidade vos quer abandonar preco­
cemente recorrei ao Fibroçcnol; e 
mais discreto, é mais racional e nuus 
seguro. Encontra-se exn qualquer 
NPhàru^aUa $ Drogaria, {'■&)•
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Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas I
PODEROSO FORTIFICANTE! — GRANDE CONSUM01

As constituições, visando «structu­
res o Estado. nãc podem deixar de to­
ms r em consideração factos anthro 
po geographioots d .s pais.; pota quo 
jvfvõ elaboradas, porque a Sei en cia do 
Ei ado em muitos pontos se toca com 
& Anthropogeographia.

O Estado t*m por elementos bast- 
co o terr torie, s. população e o go 
vé-no, e a A n thr opogeographi a não 
prescinde de analyser o teiritcrlo, as 
populações que o habitam e o govér 
no ~ue roge o todo nacíonaL muito 
embata o f:ça  sob outros pontos de 
vista, de uma maneira absUacio-vsou. 
c-eta, emquanto que a Sciencia do Es 
tado o faz de modo puramente abs- 
tr» elo.

.Tão me preoccitpa, ino moment; o 
estabelecer as relações entre uma c 
outra sciencia, mas tão somente ana­
lyser, n os to que perfunctcriamente. c 
como a Constituição Federal v gente 
tornou cm consideração as realidades 
geograpliieas brasileiras.

; 'js constituições do século XIX se 
prcoccupavam e-pecialmenlc com a 
garantia das liberdades e a orguni 
zaçâo do governo. E’ que todas ei- 
las soffreram o influxo da revolução 
írr ncêsa e do neo^humanismo do Se- 
cuio XVIII.

As consiitu:ções do Século XX som- 
mc.n a essas prcoccupações o proble­
m a da cultura e o problema eccnomi- 
co. Estão mais perto cias realidades 
nacionais e soffreram a influencia 
da Anthropogeographia, da Economia 
pclltica e da Pedagogia. Ò Sécu­
lo XX preoceupa-se. sobretudo, com 
o homem economico e com a i 
formação de um homem novo para ;

cn fhropogeogrDphicos da nossa Cons­
tituição. poro.ue elles têm passado 
despercebidos até aqui aos commenta 
dores mais autorizados. Elics. como 1

eectores.
Para mostrar, de inicio, as directri 

zes económicas e antlrropogeographi-

planos. que, uma vez executados, 
transforma: áo. completamc.ntc, a fa­
ce actual do Brasil. Entretanto, nos 
cemmentadores, não apparecem foca­
lizados esses planos, e a Camara ac- 
tuaL formada em absoluta maioria 
de deputades da constituinte. parece; 
esquec da do que votou, só assim se 
explica o silencio em torno daquellas 
ir.acnas questões.

Os planos, a que me refiro, são os 
seguintes:

I — Plnno de educação nacional, 
d-? que tra ta  o art. 150 e outros.

II — Plano de caminhos de ferro, 
a que se refere o art. 5.°, IX.

III  — Plano de reconstrucção eco 
Domíca nacional, previsto no art. 16 
das disposições transitórias.

IV — PI ino de obra s conUa as 
fõccas, estabelecido pelo artigo 177.

Ora, até hoje não consta quo este 
jam em elaboração as le s organicas 
necessárias á execução desses planos. 
Elles figuram, por as.ím dizer, como 
letr.a m orta na Constituição, porque 
a mentalidade des legisladores se re­
cente por ventura de uma formação 
exclusivamente jurídica. Não quero, 
nem devo formular outra, qualquer 
hypothese desairosa, para explicar 
esse de: interesse de nossos represen­
tantes, muitos delles em condições 
de f gurar com brilho em qualquer 
parlamento culto do mundo.

Falto nos uma opinião publica vi- 
gllahte, menos preoccupada com as 
tricas da politicagem, p ira  chamar 
ao cumprimento do dever os srs. :e- 
pre-»:ntantes da Nação. Um desinte­
resse geral parece envolver o poder 
legislativo, ti: ando lhe o estimule pa­
ra o trabalho fecundo.

O be ã Sociedade dos Am gos dc 
Alberto Tones, que tair.o .níluiu na 
clcfooração da Constituirão vigente 
trazer a sua ardente combatividade 
e o seu amor ao Brasil em apoio d 
< ííecUvação des mandamentos con-ti- 
tucionaes. Sobra-lhe autoridade para 
c fazer serenamente. como institu ção 
cultural em absoluto zlhei á politiça 
partidarla e só preoccupada com r 
organização de uma patria melhor.

A Anthropogeograpftia é uma sei 
enc.a ainda cm formação. Ne 11a a 
debatem duas gnndes escolas: a al 
iemu fundada pelo insigne Ralzcl. e 
S J r? ^ e £  Joriunda <te Ue PLay, ma* 

"5nL ll<>ír sens máximos i< preson lortoCo em Brunnes, Vallaux e Vidal
Essas duas escolas 63 c actei-lzarn a  pr zneira [x>r um de

rigoroo <Lv> oondicVi geographicas. a ««wuiiSpor 
ccntingentismo.

Na impossibilidade de analycar a. 
razuos qu? militam em lavor de uina 
C Sut2̂  .es®°la — e toda a conferencia cr.a in.iUiix.ente — tomemos 03 i)io 
blemas de que 'tratam ambas e veja- 
mes como cs enfrentou a Cens u tua- 
çLo.

O primeiro pioblema antlaropogro* 
graphico é o da alimentação, o  ho- 
meni. como todos os outros anim^ês.

alimenta, e sc distingue dos outros 
,r>oroue coz nha os seus alimentos 
* V* Geographia dos recursos alunen 

licarse ao progresso da cukura 
as seguintes questões: tig. 

n S lgxçSo e importância geographica

cia alLnentaçáo: a rc-voluN > i-:on 
ca, das culturas novas 
S ão, pats ou coni.nciíU' ; m 
nomiü das íoíçv.s e dûs nqu .- '-  
lUtaes.

A Consituiçãc si s 
dircctameru'.e e em a 
desses problemas, nr* 
rtc lamente, jã naquelles pjar.c 
ainplicum a melhoria d 
do povo brasileiJO, mn cios mu •* * • i <:r-tu< de
vdlmc-nt-.í/Jos do m uni:, já 
cstabe.eee. n-:> art. 115, qué a orden. 
economica d-:ve ser c .;\ ur rc 'i < - > 
forme os principio- da .,us*'ç: ■ 
n* cessidades da v-dj. nadional, de 
modo que possibilite a todo:- • x.:.on 
•"a digna, verificando c.c pcücrcs pú­
blicos. perí (iicarncnt o patn-o oe 
vida nas varias r^gaóes do na. E
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Devo aqui a sgnoln: que a 
dade dos Amigos de Alb to ' I . ■ ra  
só empenhou fcrU?nv°ntc r d ' 
gom do;sa medida sal .adora c - :> 
t Iclitante homogenmdado racial uo 
país. encontrando em Migu:l Ci - 
co, o grande brasileiro ha pouco d " 
cpparecído, o perta-voz das saat 
idéas e o mais abnegado e compctcn 
t :  defensor. Se nf 
de do sablo professor 
Soc.edade. dentro e ío rr da C ana:\ 
ce certo não fteria sahido vieferiosa a
tôa doutrina, vencida pelo inuned-a- n  d ! ,u  ., ; qurv.quor ouu .

....... - ■-■== » : ---------  ---------------- --------^

VI — o  g 
uai dc comt 
lArt. 140'.

VII — Providencias sobre 
zoz-ue russes (Ari. 15j

unicc)
v m — ProhibiçÊio do

:■ sertieï cu insahnhotiia. 0 e: .'O. nr. t>cr
1 - ia em logar c o r to ou

c- : ri ,cr io rac cnal. nem

ai . vnte mais de mil kilometros da 
qu.í-f em que se achava ao ser attin- 
gida pela determinação*’. (Art. 175
3 I.T.

Vários desses dispositivos demons- 
tiM-ni, ciaram- nle, que a Ccnst.tuicão 
não tomou o território nacional abs 
.ao'amente, mas na sue realidade 

rmthropcgeographica, con iderando a 
vocalização, a aridez, r.s bellezas na- 

u.aes, a  salubridade, a habitabilída 
cie.. Fel-o visando os ensinamentos 
cia Geographia humana.

Continuemos, porém, a  noitear a 
nos,a aprec ação seguado o plano dc 
jiunhes e Vallaux. Como a Consti- 
.uçáo enfrentou o problema do E - 
ado relativamente ás e£i.-:adas e ás 

fronteiras?
Logo. no art, 5, alinca IX, dá com 

•.eícncia ã União, privativameuite, de 
estabelecer o plano nacional de via- 
;ão ferrea c o de esti-adas de ioda- 
jíjn, e regulamentar o trafego rodo 
/iario interestadual. Esse aitígo pre- 
:!i:a ser correlacionado com íexeren- 
cia á mudança da capital federal, o 
.c.e -vida não fizeram os commenta 

..o cia viguríti? Ccinatitu-ição, px~ 
j não terem a visão integral das pro-

• d- ncias econômicas que ella esta- 
tclece. Até aqui vão ficando no com- 
incmano juiidco, exclusivamente ju* 
.• <dico, dos ar-ligos da lei magni, es- 
juecid-os de que estão e:n 1'aoe dc

rma Constituição do Século XX, mui- 
lo mais comptexa do que uma do ve- 
ho typo .

T?mb m d-eve ser confrontado com 
varies disn sltivos do titulo VI. que 

1 trata da segurança, nacional, pois den-
• o de uma faixa de cem kilometros 

:• lonco das fronteiras, nenhuma
». v ssão d? terras ou de viss de 
con nuncação e a abertura destas se 
f tfccuar.ro sem audiência do Con-.e 

lh.o Sqpei o-r da Segurança Nacio­
nal (Art. 166».

Também quando a Ccmstituiç&o re- 
( va a crboragem a empresas na- 

a1' , clonaots toma em consideração reali- 
i cüvdes gcographicas e a final dade d»*
I desenvolver a  autarchiai. Assim )á o 
! fazia a Consíituiçáo de 24 de feverei- 
. v. mui prudentemente. Cabe-me *am- 
I oem lembrar que Sociedade de Ami- 
; 50S de Alberto Torro? foi a  primei- 

rr. a aeP nder e\sse ponto de visia, 
i ouanclo interesses inconfessáveis esta­

vam prepa. ar.do o ambiente para mu- 
UP.T- a dessa sábia orientação.

Ajo:a, quanto a fronteiras, eis o 
: oue . /.abTece a lei magna. Já  vi* 
j moo que não podem ser düatadas por 

. *rra d-: conquista, e que cabe pri- 
j n.nii . ã União resolver em de
f r--'.tivo sobre os limites do terri- 

I torio nrcicnal. Também cabe á 
| uni :o a coi cia e a segurança das 
| fronteiras, bom como explorar ou dar 

..j l ' - *dc-'. -. lieru...: j m concevsõe- ás via; f rreas que li 
guem dTCctamentc portos marítimos 
i, fronteiras nacionaes. (Art. 5. ali- 

nca IV. V. VIII).
Sáo do dominio da União os lagos

.•*’ • - i " ‘J ? ■ - d sterr°  *> ; e qu&esquex oorrerAes em tctnjnos
afessSr « V a c tu a ' da I ' , ' CJ " l )í?  . \ 1 ^  ' J domínio, ou que banhem mal«-* IC*^\ a  v C ua . - I 1 v ‘ 1 V)- * f \ç >  Ha îîmît.oc AAm

“FAVORITA PAR AH Y BANA”
C LU B E D E S O R TEIO S  do R. íeud:R3 Hdvrega & CIa> 

A FáVOkI TA PARAHYE X'A —  Praça Aatonio 
Raheilo n. 12 (aiJiga Viração)

RfTOltado do sorteio dor, cm- «.»ns.brindes gratuitos reahrado 
pelo Clube de Sorl ios FAVORITA PARAIIVBANA em sua sede á 
praça Antomo ltabello, 12, no dia 2* *!♦ :anfiro, - . I- horas:

1. " Presnio............  3S52
2. “ ’’ ............  4311
3. “ ” ............  1330
4 .  “ ”  .............................

5. " ” ............  i Z
Io;'1 o Pe.ssôa. 21 de janeiro d'* IRCtí.

P L Ä N 0 “ D E H 0 6 R A T f i ”
NOCTURNO

Resultado de aorh-to dos r« npons brlndrs ßiatalto-.»t realizado 
p«1o ( 'lu f t r  d r  jo*rtr*»os F A V * ) R I ’ ;* Al t A I I V K A N A  eru <ua sede- k  
praça Antonio Rabeilo. 12, no *i: ' d jai.. iro, ,t . 11) horas:

I." P r a n t l o ............................ 3 5 2 7

2." 59 6 0 7 6

3," 91
2  î  ^>8

4 . 15 6 3 9 ?

5 . 55 5 3 3 0

Pc;í,óa, 24 d* janeivo rb* I W .

AáKíw h a. s f  TF »OtXl id
A8UKNIMNO ffOBT-EGA 

-------------------------------------------------------------

A:- CTA coac îsî^nuriiv*

de um Estado, s:ivam de limites com 
IciU' paires cu se estendam a ter- 
! %.»crio c:l ravjgciro. (Art. 20, I I) .
| Tanjbem :-ão do dominio da União as 
I lha> fluviaes e lacu tres nas zonas 

frentebiças Já  nes referimos ao ar- 
J tipo 1G6 e seus parigraphos que esta- 

principios salu-‘.ares sobre cs- 
lada de ferro, povoamento e regi­

me na zona fronteiriça, numa faixa 
! ue cem kilometros.

C artigo» da OonstituSção sobre 
1'LiTitcrios visrm também as terras 
J das fronteiras, em que tiles se estar 
i beVcerão. e íoivjn tnipirados. em 

;a: .e. pelo parecer da G:ande Com- 
.t-issáo Nac:onal de Revisão Temto- 
rial. r: unida pela Sociedade de Geo­
graphia oo R o de Janeiro, a que deu 
cííioiente coitabo: ação a Sociedade 
dc.» Anugos de Alberto Torres, caben­
do a tarefa de relator do alludido pa­
recer ao illustre representante seu, 
o dv. Helio Gomes

indeíIniciamente, porque seria burlar 
de modo grosseiro a lei.

Venceu a doutrina ratzeliana da 
capital no centro do país, que aliás, te­
ve, entre nós, defensores anteriores 
ao proprio Ratzel, como ninguém Ig­
nora.

O eminente geographo, prof. Eve- 
rardo Backheusrr, no livro Prcblemas 
i.o Bras J. relsmb.a etapas da idade: 
1808, I-I. J . da Costa Furtado de Men­
donça. no Correio Bra :-iiicnse; 1823, a 
memória de José Bonifácio apresen­
tada á Assembléa Constituinte; 1849, 
Francisco Adolpho Varnhagem, com 
0 seu Memorial Orgânico, reeditado 
ampliado, em 3977. com o titulo — 
“A questão da capital: mar.tima ou 
interior?” ; em 1890, a  emenda apre­
sentada por 86 constituintes, arrima­
dos na opinião do grande historia­
dor. vObr. cit. p. 138 139).

O texto actual não foi mero trans­
plante da constituição anterior, vis­
to como a  conveniência da mudança 
foi amplamenta discutida na impren­
sa, no seio de sociedades, em livros, 
Foram oesados os prós e os contras, 
e naturálmente a doutrina de Ratzel, 
um dos fundadores da Anthropogeo­
graphia. beaá ónfluido mais na solução 
do que aquelles pareceres antigos. Pe­
lo menos a chanoella do sa-bio estran­
geiro collaborou na resolução dos cons­
tituintes. Por isso deixamos dito que 
venceu a theo:ia ratzeliana no tocan­
te a este ponto de grande magnitude.

Resta a saber se o dispositivo legal 
iclhfdúlo pode adm íltir protelaçáb. 
Pcmsamos oue não, não só cm face 
de lodo o espirito da Constituição — 
dominada de fortes influencias an* 
thropogeographicas — como porque 
o piano ge:al das estradas de ferro 
e de rodsgem não pode ser organiza­
do sem se saber ao certo onde vae 
ficar a capital da Republica. Além 
disso, a capital central é o pivot da 
unidade nacional. Não tendo podido 
fazer uma redivisão territorial, a 
Constituinte, mui sabíamenle, ladeou 
a questão fazendo daquella mudança 
e do plano geral de estradas pouses 
do caminho da verdadeira e intima 
unidade nacional.

Se essas idéas não foram expressas 
amplamente em d ecurso» e pareceres, 
não era porque estivessem afastadas 
das cogitações, senão porque havia 
accôrdo absoluto em fortalecer a  uni­
dade pátria. Fazer uin Brasil forte c 
uno animou a assembléa. Em vários 
artigos da actual Constituição ma­
nifesta-se esse firme proposito: neste 
ponto a constituinte recente foi- muito 
mais longe do que a de 1891. Olhada 
por esse prisma, merece os melhores 
louvores, porque fez obra aitamente 
construotora, consciente e patriótica. 
E ’ preciso que se lhe faça Justiça, e 
mostre-se a grandeza de seu empre- 
hendimento.

Voltando, porém, ao thema: a mu­
dança da capital da Republica para 
um ponto central do Brasil é uma ex­
traordinária e opportuna medida de 
pol -tica anthropogeographica.

O ambiente da constituinte da Re­
publica nova apresentou-se assás dif- 
ferente do da âtinga. A Constituin­
te de 1891 reunia-se após a campanha 
de Ruy Barbosa sobre a  federação. 
Todos os mai:s vinham da centxali- 
a ção imperial, eaa prociso apfcgaf 
bem os laços das cedeias que, segun­
do os federalistas, prend:am as for­
ças país. dlfficultando o progresso 
material e moral. Nessa reacçáo íoi- 
íe além da Justa medida. Por outro 
lado a propaganda positivista incen­
tivava a formação de pequenas pa- 
trias. e sabe-se quanto influiu naquel- 
la assembléa a minoria comterrana ser 
vida por talentos e culturas de escól.

Em 1934. a atmosphera intellectual 
muito differia: a revolução victoriosa 
enfeixava nas suas mãos poderes cen­
tralizadores. ha quatro armos; havia 
propagmda no sentido de fortalecer 
as forças da União; e, sobretudo, as 
idéas de Alberto Torres sobre a uni-

Vô-se cio exposto que a Constituição dade nacional inf-u am em muitos
:-c cccup-j-u mmuciosam. ntc da ques- 
..íio dos fronteiras e estabeleceu medi­
das de grande alcance pratico, que, 
uma vez tomadas, concorieráo para 
a irr.nquUlidade nacional e para o 
A-xnvoiv.msnto pacifico do povo bra 
s.leirc douro da immensidade terri- 
cor al de nossa pat:ia.

A Constituição prevê a  transforma- 
;áo de nossa: actuaes fronteiras mor­
tas cm froníoutas vivas.

O projecto da mudança da oa.p'tal 
federal p 'ra  o planalto central do 
hra :1 tambrm encontrou guarida na 
vdgente Constituição. F.gurou na an- 
ti&a num artigo que teve começo dr 
execução. Como não houvera contro- 
versía sobre clls. fòra relegado para as 
calendas g:egas. Agora, porém, o tex 
♦o-^ancla 7naU imperativo do que c 

U'!)l. Acha-se assim redigdo: 
“ Será transferida a Capital da 

União para um ponto central do Bra- 
t 1. O pre.dd  ̂nte da Republica, logo 
<\wí est), Constituição entrar em vl- 
*,<'> nomeará uma co:nmissão qv^.
• r.b instrccçõcs do Govêrno, procede- 
rã a estudo de vnria-: localidades ade­
quadas ã instai!::ção da capital. Con­
cluídos t?e.» estudos, serão piesentes 
ft Camara dos Deputados, que esco­
lherá o lceal e tomará, sem perda dc 
tempo, as providencias necessários á 
mudança. Effeotuada esta. o actual 
Distncto F deral passará a constituir 
um Estado” .

Como se vê, a mudança será feita 
sCííi perda de tempo, tanto que fi- 
ouom ultimados as estudos necesro- 
rio.», não podendo estes se arrastarem

constituintes. As doutrinas do pansa- 
dor brasileiro exerceram um influxo 
preponderante. A analyse comprova­
da desôa influencia procisa ser feita 
por quem tenna os n:cessarios pen­
dores intelleetuaes para a historia po­
lítica. não só cm íâoe dos documentos 
como ouvindo o testemunho dos mais 
acatados leatlcrs daquella assembléa.

A Sociedade dos Amigos de Alberto 
Torres -rstá para a Constituinte de 
1934. assim como o Apostolado Positi­
vista para a de 1890. Mas. além da 
influencia directa daquella grêmio de 
estudiosos da coisas brasileiras, hou­
ve a dos livros de Torz*es e das idéas 
do mesmo vehiculadas em conferen­
cias e pela imprensa.

Se essa influencia geral é matéria 
sujeita á controvérsia, e ser provada 
em investigações históricas, não pa­
dece duvida a influencia sobre deter­
minados pontos, ccmo por exemplo, 
a adopçáo das medidas sobre as sêc- 
cas nordestinas.

Ahi está mais um aspreto das idéas 
anthropoge? gr a phlcas que informam 
a nova Constituição. Sou de certa for­
ma suspiito para tratar da inclusão 
dos dispositivos referentes ás sèccas 
na lei fundamento], porque, fui o ini­
ciador do movimento, o seu justifi-t 
cador. e quem mais extensamente 
trrtou do assuanpto no aspecto Jurí­
dico e no de política anthropogeogra­
phica. Mas, posso dar o meu depoi­
mento sobre a aotuoçôo da Sociedade 
dos Amigos de Alberto Torres, sem 
Buspeiçáo. e dtaer — foi graças á pro­
paganda tenaz foi ta por ella que se 
venceram as resistências dos adver-
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sarios I T  idéa. quo os h-avla. por mal 
lníormadoa ou dcsconhocèdores do 
magno assumpto que tanto interessa 
á nacionalidade. Quero ainda accen- 
tuar a collaboraçáo inestimável cio se­
cretario g:ral da Sociedade, s r . Rc.ul 
de Paula, que não descansou um mo­
mento e esteve sem ore vigilante até o 
triumpho daquella idéa 

Ds outra feita já proclamei o po.T>?l 
da imprensa brasileira. Sem o seu au­
xilio prestimoso c desinteressado, ü 
Wéa da constitucional ização oo pro­
blema das séccas ficaria inoperante e 
aguardando outra ooporiunídi de para 
vencer.

“ A grographía das calamidades — 
disse algures — já conhece alguns ry- 
thmos da lalta cie chuvas no Nordes­
te. cujas sêccss. aliós, coincidem com 
as do Sul da Africa, da índia c da 
Oceania. Meticulosas observações do 
phenomeno remontam a scculcs. 
Reapparecerúo as sèccas com uma fa­
talidade inexgotavel. tão oert-a como 
a succes&áo des dias e tías noites e des 
mais phenomenes astronoxnleos de que 
é zéáe o systona solar.

Por isso mesmo que as sêecás, na 
sua periodicidade, sãc mats do que 
certas, sr o fataes. é que é preciso que 
medidas exoepcionaes acautelem as 
populações contra os seus dolorosos 
eí feitos.

Ha mistér contra cilas o plano de 
uma verdadeira cruzada., visando at- 
temiar o martyrio millenVrio da terra 
como primeiro passo para afastar o 
martyrio secular des homens. Fechar 
os boqueirões das serras; barrar os 
rios; desenvolver a grand* e a pequena 
açudagem; estender, por toda parte, 
a  ré de dos cannaes de irrigação; re­
cobrir os terrenos calcinados e estereis 
com o manto verde e fresco das flo­
restas.

Não é a tarefa qurdríennal do um 
governo, mas o plano de uma geração, 
disposta a restaurar as fontes da vida 
no Brasil no trecho em quo as leis na- 
turaes. inconscientes e inexoráveis, 
estão como quo a desafiar a activi- 
dade constructiva do espirito huma­
no” .

Na minha these “ As seccas na fu­
tura Constituição", apresentada ao 
Primeiro Congresso Brasileiro de Pro­
blemas do Nordéste", publicada no 
Jornal do Commcrcio do Rio de Ja ­
neiro. de 17 de dezembro de 1033. e 
•transòripta nos annaes da Constitu­
inte nor iniciativa do illustre depu­
tado cearense J. J . de Pontes Vieira, 
honra que muito me desvaneceu e que 
aqui agradeço, esiudei o aspecto jurí­
dico da Inclusão das obras contra os 
eífeitos das séccas na Constituição 
Na impossibilidade de resumir n.sta 
conferencia a argumentação adduzi- 
da, limito-me a transcrever apenas as 
conclusões da these referentes ã jus­
tificação :

“As obras contra as sôccas devem 
figurar na Constituição Fed-ral que 
se está elaborando prios seguintes mo­
tivos:

1. « — Porque as séccas são urna ca­
lamidade rythmic?.

2. e — Porque desorganizam a vula 
social, política e economic-a de uma 
vasta região.

S.o _  porque se não houver conti­
nuidade nellas não será possível por 
occasião das criem idades garantir o 
trabalho a uma grande massa da po­
pulação .

4 . ° — Porque os gastos com um pla­
no sckntifico e system a tico re-
produetivos. ao passo que o méro soc- 
corro tem o caracter desmorálizante 
da esmola.

5. ° — Porque Juridicamente, sc 
justifica a sua inclusão por ser uma 
alta medida de pohtica anthropogeo- 
grcphlca, semelhante á que manda 
transferir a capital do pais para o 
planalto central.

6. ° — Porque, com o augmento da 
pcpulaçác, é cada vez mais diíficil 
soe correr os necess. ados no momen­
to do flagello. se não íorem realiza­
das obras que facilitem o transporte 
dos retirantes e de.s auxilios para os 
que ficarem ín-loco” .

£m  varias constituições modernas, 
como a cllemã e a hespanhoia. ítgu- 
i-E o direito subjectivo ao trabalho. 
Procurei justificar as obras contra as 
séccas. allegando qre eram indispen- 
saveispara garanti: esse direito ao 
brasileiro nordestino, pois seria urna 
burla consignal-o r.i lei fundamental 
ccm dar os meios <2 o realizar. Era, 
entre nós. direito < onrtitucndo. Não 
lrsisti nessa justiíic .Uva de matiz so­
cialista .

Também me reft ri á “ organização 
da v:da economics " que nas citadas 
constituições europé:*s figurq como de­
ver do Estado para justificar aquellos 
obras. Não insistí porém. nesse pon­
te tie v'sta. que tin ia, coir.o o P“' ce­
dente. pronunciado iabor socialista.

Poste riormente, <m artigo do Jer- 
ira do Commercio »1C-3-934), justifi- 
qu€i a inclusão aos dispositivos sobro 
Bl'ccji, na Constituição pela “ raciona­
lização dos scccorros uublicos", theo- 
r ii  que forjei inspirado em MirkJne- 
Gucczvltch, autor rurso que esteve 
&:n<o bastante lido. Sei mie :sse arti­
go c?-u*cu muito bõa impressão a va- 
rí deputades. tíecidinclo-os talvez a 
v( tr.r a emend ’ .

mo ç? trata de um trabalho syn- 
tvct x*. transcrivel-o-ei aqui na in- 
t/ {ia. tm .mo porque poderá scr util 
a* '? ccmmentadores da Constituição: 

“Se é nevo o conceito de racionali­
zação do poder, o facto é antigo. 
Quando Montesquieu preconizou e di­
visão tripartida do:- pcderes do Esln- 
do, çcm o intento de assegurar as li­
berdades e afastar a tyramiia, outra 
cousa não prepez do que ti racionali­
zação do poder.

A racionalização do peder não é um 
íím cm si: viea íim mats alto. Podo- 
se d'zer quo o zeu objectivo máximo 
6 o bem ounmurn. Náo vem íóra. de 
proposito entrelaçar o conceitp de ra ­
cionalização. que é novo. cpm o de 
bem commum, que é antigo }à terfdo 
sido defendido em plena idade média. 
Ultimpmonte appareceu o conceito de 
“ racionalização” na economia, que é

para certa escola d*' phücsopWe his­
tórica o phenomeno básico da vida so­
cial. Pacil é de ver que náo podería 
fiCür ahi isolano, dada l conviz.nnan- 
ça da economia e do direito A indo 
mesmo que se náo admitia que tsle 
náo passa de uma manitesbição da 
economia — the&e do mnterüiFnvi 
historico — póde-se acceitar a inter- 
dspenúencía entro um e outro que 
Stammlcr assignolcu: náo ha dbKu» 
sem economia, nem economia ;rm di­
reito. Appliquemos esses conceitos a 
um facto concreto: a sé:ca c o dueito 
que lia reclama.

A rr.c-. n ilízec.n- da economia nor- 
riost na. para fazer íoce a r.*i',-i tíavi4
da-s Cec;t. per:< xi iras, implica a r: cio- I d 
nali. M ò o dt riuo.ij qu • de . 
essa íCr .omio v.yur^a iznda 

Ei.- ahí i .'ino ce impõe o problema 
na : ua maior g rei aI *. » r>■*.

A p.VT&mldc de nermrs .uridlees re-

P.°i a vn1 n?l*j novo. dot nia d ['"an­
de í'V.1 è ' ç*‘ ■ •*ír:'.. f *>lv C-'S.'I nrio fO- 
mcTttar o ccmrncrcio nv \.mo ntr; re­
giões pouco desenve!vaias e qn: náo 
por’uri van off« I cocr trafego compen­
sador. o problem a da navegarão entre 
os portos nacionacs sv impunha de 
man« ira c. iginrJ. Dah» a necessidade j 
do privilegio d,* navegação d cabota­
gem. E um;», norma de com- j
mcrciut marítimo fui aninha:-ra no | 
pacto federal qui r.o i rer,ou . i 1S.̂ 0.P • direr u -oueL'a ép/ca. do
sra elaboração que não » r.i prcci. o o 
• rv,t I ru o «. ; o tue io. 'T d.» nüvt ga-'.úo 0 > calKí » pederia r.< r r-e-veòa I os ncciciic uivn \q  or-
dinuvin. ma:; o legirimcr cry tif'io tc  
uh oceu o o Uv mirto b*.m eu £. 

reit-vencia do aísumj : : < xigia uma
norm.: inflexível, or^noico. do tUffi- 
11 mudença. Mus em m at-ria d- • sc* 

quaes as nomas i.uoremas que
cera rir * : i t r m.n r »reamonto d  vem scr levadas ao pacto constiiu-
constltucional. Hoje é con.mum xvar-
se a 1 a Cons'.iT*.içá > a : .....ia capita!
dc çualquar instituto iur dier

C( :u> ou c:: mp'os iilustram < con­
vene m, ciarei alguns. As rrh-çócs de 
faml.ia sempr- iuam  oojccto de di­
reito privado. Mas. ;m Kcspanha. ha­
vendo necessidade d: qi.e o divorcio 
entro onjuges ficasse r salvo das mu- 
taçõ.s da legislação ordinaria o cons­
tituição prescreveu que seria dado por 
mut :o coir ent.rn.en co Em P:.rtuga! 
a sclução íci diversa porqu: sc c- ta- 
tuiu a indissolubilidade matrimonial 
mas essa norma também sc levou para 
a constituição.

Afora um 
á Ci 
erirc

cionai ?
Primeiro C preciso que í.qm a corta* 

{ e raoter nacional do proble­
ma porque se r sõcca sc manifesta em 
certa n a-a tom todavia rcjxmcussV. cm 
todo o iV-Tiatorio nao;on-d. Segundo, 
é necessário quo a consfiluíçãc v i?:- 
mine. que as obres cent": os eífeitos 
das séccas ubc-cicçam a um pleno sys- 
kmatlco e qu<* se executem inmter- 
rupiamente. * Uma lei organic a daria 
os pormenores do piano de combate 
acs eífeitos do flagelio. Terceiro, con­
vém que os recursos para esses obras 
sejam assegurados dc- maneira per­
manent? e o modo pratico de se con-

Sr R'-.u»io Di.-ftz do Nascimento e Silva, func- 
«'ionario do ) Jbo. atorío Vital Braxil em Ni- 
ctheroy. rc . á avenioa Visconde cie Albu­
querque. (ICO. G a v e a ..................

Sr Amaro José Rocirigu *s. commwciante, res.
a Gctaçfto cie Cavalcanti, Linha Auxiliar .. 

Sr Albino Silvares, oommerciante, ccs. á ua 
Darão de iearr.hy 44, i . Flamengo 

Sra. Am* h? Al .cs de Oliveira, fe*. á iu.i Se­
nhor de Mattozinhos. 'j . . . . . . .

£r. João Barbosa. íunctibnarlo publico, res. á 
i » Pt«’ o Reis. ?6 Quintino Bocayuva .. 

Cr Dr. Os. ar dos Santos Pimente l, medico, 
r* , á rua Senador Vergueiro, x7* Flamen­
co ................ ................................ '................

Cr uuoioão {*!**.::• o r nlz França Sousa Lei te. 
r< -. á rua Barão de Mesquita. 512. ib..
Andan.hy ................. .......... .......................

i r  Dr. Isauro F.pifarüo Pereira, medico cn Pi-
tanguy ..........................  ............................

•?r Ar «crÍ*»o Grlllo M°t:rics. fazendeiro f.m Prre- 
des do Saputahy, Sáo Gonçalo Io Sipueahy 

Tr sub-fen* H Lázaro Pereira da Silva, do i. ’ 
r .  Dorso. Juiz de f ura .. .

5r. José Carlos da Siiv3 coramerciantc rn Vi­
çosa .............. . . ..........................

ir . Dunval M na cie Andrade, p. s. Geraldo,
fazendeiro irn Entr*» R ios..................... ...

5ta. Oswalcia Vieira, professora do Grupo Esco­
lar era Tfés P on tas....................................

r. Dr. Olympio Pimenta Jr . r<\>. em Janua-
r i a ................................................................

3r Jose de Lemes Prado, commerciante em

Capiui Federal

Capital Federal 
Capital F'ederal 
Capital Federal 
Capital Federal 
Capital Federal

Capital Federal

Capital Federal 

Minas Geraes 
Minas Geraes 
Mlnaç Gerae.s 

Minas Geraes 

Minas Geraes 
Minas Geraes 
Minas Geraes

Ira.

>r.

Alfenas . .......... . . . .  icrina*. Gcr'i^s
Vitalina Rosi socia da Casa “ A Pu-urista".

Minas Geraesó rua Paraná em Pcx-os de Caldas 
José Maria dos Mares Guia. rnc.lioo em 

Barbara, res. á rua Cedro. 95. 3. 
Horizonte

ura um .xc-mplo d? casa. tomado seguh é estabelecer-se uma ,p?rccnta- ;^ vmo pãdre Monue! Ígnacio da Silve i a res 
nstituição Federai de 24 de feve- 1 | c.„ ^ Grv*qdo  ̂ * *
de 1391: a cabzt.igom nacional._______________(Conclue na 8/  pag.) :>r Vi- torio Elia.‘ Nanfal.' p. s. f.' Edson, com-
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v i v
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Minas Geraes 
Minas Geraes 
São Paulo

'ir

EMISSÃO DE n n  LOS DF! CAPITAM/, AÇA O COM RESA«M>LSO ANTE­
CIPADO POR SORTEIOS MENSAFS I>K AMORT1ZACAO OU NO FD*f 

--------- DC) CONTRATO-----------
Mak de JiJ.OüO pessoas estão nrnrcmndo s«uvs er**-iomi;w cm títulos da 

SUL .AMERICA CAPITALIZAÇÃO

UM MILHÃO E SETECENTOS MIL CONTOS
de capltaes sobscriptas em rliror

S E T E N T  A M I L (’ O N T O S
de reservas matbematleas

SORTLIO DE AMORTIZAÇAO DE 31 DF. DEZEMBRO 1035

C O M B I N A Ç Õ E S  S O R T E A D A S

mcrcianle em Jn.vi Theodoro — EIS 
Fn.ma Camberlmgo. esposa :io :r. Antonio 

Can bevl iitro proprietário da Padaria Su­
va» V. á j-o; Corrí i;\ dor. Sunto.s. 4, São Paulo g^0 paui0 
Joaquim Raphael da Rocha proprietário da 
‘•ceramica Rocha”, ein Santa Gcilrudes.
Uio Claro .................... .... g^0 payi0
João d: Mor'"., official cia Pharmacia Da- 
ra.i i ) r«:s ;■ rua Raphael cie Barros, 3. São
Pau*° ^ São PauloAntonio Carvalho Brate, empregado no
( «-» nn»*ncio. res á ma Duilio. 13. São Paulo Q£o Paulo
A Clement, proprietário dá Luvaria Cle-
mer.t á rua Uberdade 86. São Pcmlo .. .. são Paulo
fernacio de Loyola filho do sr. Argemiro
’! ordello director do Grupo Escolar de
M.mA s  P R. ror., em Santo André .. são Paulo
Duilio l ongo. p. s. f. Alcyr, commerciante
coa M anha ................................................... SSo Patüo
Jtdiano Sela far^ndeiro propriettrio da
Fazenda Retiro, Sulto de I t ú ..................... São Paulo
P ' o Fuvlcni. p. s. í Ellío. industrial em

São Paulo

Sra

VS HY A
B R P Q B

f. T D H Y
H  O U

O* sorteios d» amortização rcio realls»dov «m publico no tíHimf* dia
utll dí cada mês

Todas as reis combinações sorteadas dão direito ao reembolso immodials d*-. 
capitai garantido hob t;íuloa

56 titulos amortizados por 745 contos de réis
Todo« os títulos são emittldos com uma combinação d«* três letras que lhes 
assegura, em cada sorteio mensal, durante a v:genc:a do contrato, r.cic pro_ 

habilidades de reembolso antecipado, uma ve* que a Companhia txx aoitoar 
mensalmcnte seis combioaçoes diíferenies.

27.895 CONTOS DE RÉIS já fornm reemboi-.sdos anteiipadamente por meio 
de sorteios, om 74 mêses dc iunccionamcnto.

O proximo sorteio dc amortização será realizado em 31 de janeiro de 1935

PEÇAM DETALHES A’ SÉDE SOCIAL OU AOS INSPECTORES E AGENTES 
Inspectoria Geral de Pernambuco — á rua João Pessoa, 310, 1.“ andar—Recife.

Relação dos portadores dos titulos amortizados pelo sor* 
teio de 51 dc dezembro de 1935

56 titules amortizados por 745 cordos de réis 
Agente em João P?.ssJa — AsíAUCTO SOARES DA COSTA 

Rua Maciel Pinheiro, 88-1.0 and.

St a

3r

Sr.

Sr.

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo 
São Paulo 
Santa Catharina

10:0001

10:0003 

10-0001 

10:000$ 
10:000? 
10-700*

10.CCOÎ

!0:0P0Ç

lO^lOt
J0:00at
10:0003

Î0.0CO3
10.000$
1 0 : 000$

10:0(/0S
lOiOOOt
10:0005

10:000$

lt:000$
10:900$

10 . 000$

1 0 :000$

1 0 :000*  

1 0  000$ 

10:0003

10:000* 

10:000$; 
10 00U$ 
10.000$ 

10:000$

Sra.

Freu-i ço Dias Soares, agente da Prudên­
cia Capitalização, em G a rç a ......................
Alzira de Barros, esposa do sr. Manuel 

Bv.itos Jr., representante-vendedor lá Ci?.
Anilinas e* Prcductos Chimicos do Brasil, 
rc-,. ú riu-. °iixoto Gomicle. 35-A. S PauLo 
Urbano Pires Filho, empregado no o* »minor­
ei') res á rua Duque de Caxias, 2-A, São
Paulo .....................................................  .
Crasvlu.a Oliveira Cô Jno. oroí. do Grupo 
Escolar Dr. Pereira Barreuo. res. á rua
Cardoso dc Almeida 71. São Paulo ...........  Sáo Paulo
D:.roeu de Barros Castro gerente da Cia.
Antarctica Paulista em B aurú ...............
1'ranclsco Queiroz Guimarães, medico, res. 
f rua Conceição 6C8, Campinas .
Leopoldo Jensen, p s. f. Ilka. cotnmer- 
ciante em Salu> Grande Rio do Sul ..
João Wolcoleseo funccionario do Syndica- 
**) oa P.ar.ha em Boa Vista do Erechim ..
Filo Car/; lho Bonatto. commercir.nte á
n u  Andruoas. 141. Alegrete . . .  . Rio Grande do Sul 10:000$
José Cesar cérqueira. funccionario publicoecu Gabriel...................................................
Rouue N. Coêllio. p. s. sra. d. Olinda, 
conferente da Mesa de Renda Federal, Sáo
P o r ja ............................................................
Ida Infantini Ferreira, res. á rua Marechal 
Florian o. 110. B ag é .........................

10:000$

10:000$

10 000$ 

10 . 000$  

1 0 :000$ 

1 0 : 000$

Rio Grande do Sul 10:000$

Rio Grande do Sul 10:000$

Rio Grande do Sul 10.000$ 
Rio Grande cio Sul 10:000$

CUID&BO! HÃO FAC ILITE MB

Tome sem demora o infallivel PEITORAL DE 
MEL, GUACO E AGRIÃO

PORTADOR ES
3ra Irene Couto, residente á rua Nascimento 

Silva, 77. Joanem-.v .. . . .
3r. Carlos Salleiro. Industrial, res. no Largo 

José Clemente. 19-1.° . . . .
Banco Real do Canadá, por conta de terc- '
Sr. João Benevenutò, ccmmerciante a rua Jose 

Eonifacio. 39-A Cajurú . . .
Sr. Abraham BencUel p. s f. Saiomáo. repre­

sentante cominecial em M anãos..........
Sr. oosé Leal Martins p. s. n?to Scraio Ra-;- 

m.undo. director do Banco Commercial. F -
lé m .......................................................

Sr. Manuel Rebouças Leite, auxiliar do co a-
em Mossoró......................... ...

Sra. Me.ria da Gloria Nascimento, rc á rua
Motocolombó 136. Recife .. .’ .................

Sr. José Scares AvcHar. para Ivantldo. funccio­
nario do Banco cio Povo. Recife .

Sr. Fehntho Tavares de Jesus, commerciante
em Itabayana................. . . .  .

Sr. Angelo Luroca Netio cominercianie cm Pi-
ra n g y ......................' ......................................

Sr. Carlos Wettach. desenhista da E. F. S/o
Matheus, São M atheus................................

Sra. Zoraide Aguiar. cio ^r Vir^ilio
Aguiar, proprietário da Fazenda Cachoeira.
Veado . . .  ...........................................

Sra. Arinda Braga Filha, res. á rua Washington
Luiz. 882 PeiropolU . . . ...........................

Sr. Sablno Francisco de Barros, commercial
ern Porciuncula................*....................

Sr. Juvenclo Moraes Ancora, p. s. f. M- 'a 
José, res. á rua João Aílònso. GO a 12, Bo­
tafogo ............. .. ..................

Ei.GcD 

C. Federal

Valor do titulo 

100:000$

C. Federal 50:0^
São Paulo 20:000$

Sáo Patüo 25:Q00v

Amazonas 10.000'

Pará 10:000$

Rio G . do None lO.OJüí

Pernambuco 10:0002

Pernambuco 10:000$

Sergipe 10:000$
Bahia 10:000$
Espirno Sánto .10.000$

Espirito Santo 10:000$
Rio dc Janeiro 10:0003
Rio dc Janeiro 10:000$

SUA TOSSE DESAPPARECERA. 
L* UM PEITORAL SEMPRE INDI­
CADO A TODOS QUE ESTÃO SU­
JEITOS A RESFRIADOS, TOSSE, 
BRONCHITE. COQUELUCHE, CA- 
THAURO E TODAS AS MOLÉS­

TIAS DO PEITO 
COM AS PRIMEIRAS COLHERES

MII.II

DE

ru i! \s
í • > 9

NUNCA

h ALUA Marca Registrada

á VENUa EM T0Ö0 0 BRÉSIL
Nesta capitai: —  rd. S. Londres & Cia.



8 A UNIÃO — Sabbado, 25 de janeiro de 1936

J U S T I Ç A  E L E I T O R A L
BOLETIM DA APURAÇAO DOS VOTOS DOS CANDIDATOS REGISTRADOS PARA A ELEIÇÃO DE UM SENA­
DOR FEDERAL E UM DEPUTADO A’ ASSEMBLE’A LEG. ESTADUAL, PROCEDIDA EM 12 DE JANEIRO DE 1936

NO ESTADO DA PARAHYBA __  A _ _ *
RESULTADO DO DIA 24 DE JANEIRO DE 1986 — TURMAS DA MANHA

CANDIDATOS MUNICÍPIO Zona
Sec­
ção

Votos
obtidos

Votos cm 
branco

Votos
nullos Observações

PARTIDO PROGRES­
SISTA

Para Senador

Dr Francisco Duarte Lima Pedras de Fôgo ............. 2.p 5." 59
Taperoá 19.a 3.ft 130 — — Apurada em separado

PARTIDO PROGRES­
SISTA

Tara Deputado Estadual

Dr. Ascendino Virginio de 
M o u r a ........................... Pedras de Fôgo ............. 2 .“ 5.4 58 1

Taperoá 19.“ 3.4 126 4 1 Apurada em separade
NOTA — Foi annullada a 20. *------------------------------------------------------------------ 1---- 4 secção de Campina Grande.

------------------------\
B IB LIO G R A P H IE

“DANTE VIVO” — Giovan- 
ni Papini — Livraria do Glo­
bo — Porto Alegre.

Essa obra do publicista actualmen- 
te mais notável da literatura italiana 
está sendo considerada o melhor es­
tudo até hoje escrlpto sobre Dante e 
a época em que viveu o poeta extraor­
dinário da “Divina Comedia” .

Damos, a seguir, o titulo dos capítu­
los. para que o leitor possa ter duma 
maneira geral uma idéa desta impor­
tante obra: LIVRO PRIMEIRO: Ex­
plicações Necessárias — Dante, nosso 
irmão. — Dante legendário. — He­
breu, Etrusco, Romano. — Bifrontismo
— Os três grandes paradoxos. — Ac- 
tualidade de Dante. LIVRO SEGUN­
DO: O orpháo — Beatriz não respon­
deu. — A doce e cara imagem pater­
nal. — O amigo desdenhoso. — O 
poeta combatente. — O Boi e a Agula.
— O escandalo. — Perante o Papa.
— Fôgo contra fôgo. — O grande pe­
regrino. — Perante o Imperador. — 
A ultima etápa. — LIVRO TERCEI­
RO: Dantes Peccador. — Louvador de 
si mesmo. — A corôa e a mitra. — 
Sustos e espaventos. — Lagrimas. — 
Descontente de seu tempo. — Terra 
ingrata. — Como elle ama os homens.
— Dante cruel. — Dante e os peque­
nos. — A vingança. — As queixas do 
pobre. — As duas Venus. — A deifi- 
cação de Beatriz. — Odôr de sacrilé­
gio. — LIVRO QUARTO: Os dois Sóes.
— Dante professor. — Dante mago.
— Os mortos resuscitados. -  A “ co­
media” como desforra. — Céo e Ter­
ra . — O poemc. demiurgico. — O vel- 
tra . — A presupposta obscuridade. — 
Sobretudo Poeta. — Potência de ex­
pressão. — LIVRO QUINTO: — Apre­
ciações. — Fallencias. — A solidão de 
Dante. — Onde está. agora, Dante?

Nesta época em que a predilecção 
dos leitores se volta para as biogra- 
phias, DANTE VIVO está destinado a 
alcançar no Brasil um exito sem pre­
cedentes.

BRAZOES E BANDEIRAS 
DO BRASIL — Um livro de 
Clovis Ribeiro — Edição da 
Livraria José Olympio Editora.

“ Brazões e Bandeiras do Brasil” é o 
titulo de um livro de Clovis Ribeiro, 
lançado pela Livraria José Olympio 
Editora, e illustrado por Wasth Rodri­
gues. Dizer do interesse e da oppor- 
tunidade deste volume é falar no de­
ver que todos teem de conhecer os sym- 
bolos da nossa patria. O trabalho de 
Clovis Ribeiro é absolutamente com­
pleto e a parte graphica é admiravel. 
Também Wasth Rodrigues se revelou 
um artista interessantissimo ao traçar 
os desenhos das nossas bandeiras e dos 
nossos brazões. Alguns destes desenhos 
são bellissimos e todos elles estão sem­
pre á altura do texto do livro.

Clovis Ribeiro se mostra um verda­
deiro escriptor, apesar de tra tar de 
um assumpto que muitos podem pensar 
que só interessará aos technicos. Mui­
to ao contrario esse livro interessa a 
todos. Nelle é feito o historico daí 
nossas bandeiras, desde as dos nossos 
antepassados até a actual bandeira d? 
Republica e as dos Estados. Estuda 
também, os brazões do Brasil, das sua.4 
cidades. Um livro no qual foram des­
pendidos, s^m duvida, uma enorme cul­
tura histórica e um conhecimento evi­
dente e largo do assumpto que ficassem 
nesse volume completamente esgota­dos.
, J ^ F azões e Bandeiras do Brasil” é 

.“vro due devia estar em todas as 
todas as estantes. Inte- 

222? 1 t?d0 ° Publlco e é agradabilis- 
't ? ler- Linda edição da Livraria José Olympio Editora.

“ LOUCOS E ARTISTAS” 
— Dr. Gonçalves Fernandesms p OH ~

Numa “ plaquette” de 17 paginas 
editada pela Imprensa Oííicial, o d r' 
Gonçalves Fernandes enfeixou íun dos 
seus trabalhos publicados na A União 
sobre o caso talvez mais curioso e in­
teressante da sua especialidade clini­
ca : a tendencia artística dos alienados

Desde alguns tempos exercendo a 
funcçáo de medico na “ Colonia Julia­
no Moreira”, desta capital, o joven 
psychiatra pernambucano continua 
nas suas pesquizas á luz da psychana- 
ívse sendo o seu estudo, a que nos re­
portamos. uraa demonstração erudita e 
brilhante de sua cultura nesse doml- 
nfo tôo complexo e ao mesmo tempo

SECRETARIA DA FAZENDA
COM MISSÀO D E  CO M PRA S

Pedidos despachados por e s ta  Com m issno 
nos dias 4 e 5 do c o r re n te  an n o , ás R e p a r ­
tições abaixo  d isc rim in ad as :

S e c re ta r ia  do In te r io r  e S e g u ra n ç a  Pub lica

P a ra  o H o sp ila l-C o lon ia  “ Ju lia n o  M orei- 
r * ” . * J ■ M in e rv in o  A C ia . .  170 kiloe de 
c a rn e  de x a rq u e , a  1*830 — 311*100, 60 
d itos de ca fé  em g rã o , a  1*300 -  78*000,
120 k ilos de a s su c a r  de 2 .» , a  *600 — ___ '
72*000, 30 kilos de b aca lh áu , a  2*800 —  . .
84*000, 15 d itos de m a c a rrã o , a  1*600 — . .
24*000, 10 k ilos de b a n h a  de porco, a 3*800
— 38*000, 6 g a r ra fa s  de v in ag re , a *600 —
8*600, 20 eapolios, a  *320 — 6*400; a F .
H . V eargára A C ia .. 120 k ilos de a r ro z  n a ­
cional, a  *760 — 90*000, 30 d itos de a s su -  
e a r  de 1 . “, a *800 —  24*000, 10 kilos de 
g o iabada, a  2*540 — 26*400, 8 d itos de 
m a n te ig a  L yrio , a  6*700 —  *68*600, 2 d i­
to s de  cebolas, a  1*200 — 2*400, 1 k ilo  de 
alhos, 6*000, 180 litro s  de fe ijão  m u la tin h o , 
a  *780 —  140*400, 2 cxs. de sab ão  Sol Lo-* 
▼ante, a  13*800 27*600, 1 d i ta  idem
m arm o rix ad a , 25*800, 18 la ta s  de C reo lina , 
a  1*900 — 34*200, 2 la ta s  de v a ia  e s tra n g e i­
ra , a  6*000 — 10*000. p a ra  a  D irec to rfa  
Gera] de S aú d e  P ub lica , a  S ta n d a rd  OH 
C om pany, 12 cxs de g aso lin a , a  60*600 — 
726*000; a  A . B a p tis ta  de  A raú jo , 1 c a n e ta  
t in te iro  “ P e lik a n ” , 65*000; a  F H V e r . 
g á ra  A Cia , 4 saccos de 60 kilos de a s su ­
c a r  c h ry s ta l, a  39*000 156*000; a J .
M inerv ino  & Cia , p a ra  a  C olonia “ Ju lia n o  
M o re ira ” , 3 kilos de m a n te ig a , p a ra  tem . 
peiro , a  4*800 — 14*400, 2 d itos de colorau , 
a 2*200 — 4*400, 1 k ilo  dc com inhos . . . .  
7*800.

T o ta l, 2:030*300.

P a ra  a  S e c re ta r ia  da A g ric u lto ra , C om ­
m ère f o, V iação e O. P ublicaa

P a ra  a S e c re ta r ia  da A g ric u ltu ra , a  C . 
B a p tis ta  A C ia .,  8 cx s . de g ram pos s|6, a 
4*000 — 12*000, 1 d ita  idem , idem . e|9 , . .  
6*500, 10 fo lhas de c a r to lin a  b ra n c a  a *700
—  7*000, 10 fo lhas de p ap e l m ad e ira , a  *300
— 3*000 ; p a ra  a  D irec to ria  de O . P ublicas, 
a  M . S . L ondres A C ia .,  1 espo n ja , 8*000; 
(p a ra  a  C onst. da p o n te  “ ín d io  P y ra g ib e ” , 
a  D ias G alvão, 200 kilos de ca rv ão  coque, 
n ac io n a l, a  *460 —  90*000 ; p a ra  o pav ilhão  
d es tinado  a p en s io n is ta s  da C olonia “ J u ­
liano  M o re ira ” , a  D iogcnes C h ianca , 20 la ­
ta s  de kerosene , a  1*500 — 30*000 ; p a ra  o 
A u to  P a tro l, em serv iço  de vias pub licas, a 
W illiam s A C ia .,  10 galões dc m obiloil C ., 
a  19*000 — 190*000; a  F . H . V e rg á ra  4  
C ia .,  p a ra  o  m esm o a u to  P a tro l, 10 galões 
de m obiloil A . F . ,  a  19*000 —  190*000; a 
D ias G alvão A C ia ., (p a ra  o cam inhão  . .
I .  103, das O . P u b licas, 2 pneus 660 x 20, 
c |a s  c â m a ra s  de a r ,  988*000; p a ra  as O ffi- 
c in as das O . P u b licas, a  F ra n c isco  C . de 
Mello, 100 kilos de estopas p a ra  lim pesa, a

CUNHA & Dl LASCfO
Construcções e maleriaes 

para as mesmas. Consultem 
preços e verifiquem as qua­
lidades .

Escriptorio: Rua Barão 
do Triumpho, 271.

t ã o  e n c a n t a d o r  d a  s c i e n c i a  q u e  c h e g o u  
a o  e x t r e m o  d a  e v o lu ç á o  c o m  o  d r .  
F r e u d .

Em “ Loucos e Artistas”, o autor 
orosegue a trilha, já iniciada com 
observações notáveis, na sua obra 
“Surrealismo e Esclizophrenia”, edita­
do em 1933, em Pernambuco.

Gonçalves Fernandes corrobora Réja 
em “ L'Art chez les fous” no tocante 
ás realizações artísticas e obstracções 
esthetica dos que perderam a razão. 
No seu succinto trabalho, o estudioso 
alienista faz um confronto das mani­
festações artísticas e literárias dos 
loucos com as dos literatos e artistas 
de vanguarda, esses estylisadores da 
insensatez que nos dão como origina­
lidade de concepção o que não passa 
de um estado mórbido...

O  e s t u d o  d o  d r .  G o n ç a l v e s  F e r n a n ­
d e s  s e n d o  p u r a m e n t e  s c i e n t i f i c o  t r a e ,  
e n t r e t a n t o ,  o  s e n s o  c r i t i c o  d o  h o m e m  
d e  l e t r a s  q u e  o l h a  p a r a  a q u e l l a  a l l u -  
c l n a d a  l i t e r a t u r a  m o d e r n i s t a  c o m o  l i ­
t e r a t o  e  c o m o  p s y c h i a t r a ,  c o m p a r a n ­
d o - a  c o m  o  q u e  p e n s a m  e  e s c r e v e m  o s  
lo u c o s .  —  E .

2*500 —  250*000; (p a ra  o A uto P a tro l) ,  a 
E . Leão, 1 .000 kilos de oleo “ D icssel” 160 
a *900 — 900*000: p a ra  o Scc. da F a z e n d a ’ 
por in te rm éd io  das O. Publicas, a  Dias 
G alvão A C ia ., 5 lam padas de 100 W ts. x 
220, a 7*000 — 35*000, p a ra  os reparos do 
C a te rp illa r , em serviço  dc vias publicas, • 
D iogens C hianca, 2 folhus de co rtiça  de 1 00 
* 1 .  00, a  10*000 — 20*000; (p a ra  a  reaiden-’ 
c ia  dc S apé) serviços de vias publicas a S ta n ­
d ard  Oil Com pnny, 3 tam bores de gaso lina  
c| 600 litro s , a 1*300 — 780*000; (p a ra  a u ­
tos e cam inhões em serviços g ern es), 1.800 
litro s de gaso linn , n 1*300—-2 :340?OOo’; p a ra  
a D irec to ria  de V. e O. P ublicas, « F rancisco  
C. de Mello, (p a ra  as calçadas da Av. Ge­
n era l O xorio), 2 dúzias de pás, a 90*000 -  
1805000: p a ra  o pav ilhão  destinado  a  pensio­
n is ta s  na Colonia Ju lia n o  M oreira, á m esma 
f irm a  10 kilos de pregos d* 3 ” x 8 & 2*600 — 
26*000, 10 d itos idem, de 2 “  x 10, a 2*600 — 
26*000, 2 se rro te s  de 16“ a  6*000 — 12*000, 
2 lim as tr ia n g u la re s  de 6 ” , a 1*800 -  3*600; 
(p a ra  a  C onstrucção  de um galpão  no local 
onde vae ser edificado o prédio do In s titu to  
de E ducação, á m esm a f irm a , 2 kilos de p re ­
gos de 3 ” x 8 ” , a 2*600 -  5*200, 2 ditos de
2 1 |2 "  x 10, a 2*600 6*200, 1 d ito  de 1
1J2” x 13, 3*000; p a ra  o c a rro  off. 16 Ford 
29, a F. M endonça & Cia. 4 m olas de freio 
pequs. 2*600. 2 d itas  idem, grande» 2*900, 2 
fc ltro s  tra se iro s  24*600, p a ra  a Const. do p a ­
vilhão d e itin ad o  a p ension is tas, nn Colonia 
Ju lia n o  M oreira , a  A m aro  Gomes, 200 saccos 
de cal eom m um  de 4 la ta s , a *600 -  320*000: 
p a ra  as calçadas da  Av. G eneral Oxorio, a 
Comp. de C ítnento P o rtlan d  600 saccoe de 
c im en to  de 42 1 2  kilos, a 9*400 — 4:520*000; 
p a ra  o C h a u ffe u r do ca rro  o ff. 15 da Secção 
T cchnica sr. Jo ? a p h a t F ialho , a J . E duardo  
de H ollanda, 1 fa rd a m e n to  dc brim  c |kep i de 
g ab a rd in e , 100*000; (p a ra  o c h au ffeu r do c a r ­
ro o ff. 17 da D irec to ria  de O. Publicas, R a y - 
m undo P eres, á  m esm a f irm a , 1 fa rd a m e n to  
de brim  kak i e| kepi de g ab a rd in e  100*000; 
p a ra  o c h a u ffe u r  do c a rro  O ffie ia l 15 da 
Secção T cchnica Jo sa p h a t F ialho , a  N icola 
P o rto , 1 p a r -d e  sapatos 40*000; p a ra  a Const. 
do G rupo E. de A. G rande, a  A m aro  Go­
mes, 500 saccos de cal eom m um , de 4 la tas , 
a 1*600 — 800*000; a A ristó te les de Sousa 
F ilho, p a ra  o m esmo G rupo, 600 saccos de 
cal eom m um  dc 4 la ta s , a 1*600 — 800*000 ; 
a  N icola P o rto , p a ra  o c h a u ffe u r R aym undo

“ A CHAVE DE O ü R O ”
Clube de sorteios de João Veríssimo de Sousa

Rua Barão do Triumpho, 482

Resultado do sorteio dos coupons-brindes gratuitos, realizado 
pelo Clube de sorteios A CHAVE DE OURO, em sua sédc á rua Barão
do Triumpho, 482, no dia 24 dc janeiro, ás 15 1|2 horas:

João Pessoa, 24 de janeiro dc 1936.

JOAO VERÍSSIMO DE SOUSAf concessionário. 

ADHERBAL PYRAGIBE. fiscal de clubes.

ASPECTOS ANTROPOGEOGRAPHI- 
COS DA CONSTITUIÇÃO O

(Conclusão da 7.a pagina)
gem sobre a receita geral da Repu­
blica.

Ainda mais, como o Brasil é uma 
federação, torna-se conveniente deter­
minar, no pacto federal, que os Esta­
dos situados na zona flagellada são 
obrigados a reservar nos seus orça­
mentos dos annos bons ou regulares 
uma quota para as despesas ordiná­
rias o extradrdinarias da adminis­
tração nos annos maus ou de sêcca. 
Eis. ahi. em synthese, o que precisa­
mos.

Dêem-nos os constituintes isto. ape­
nas isto. que ficaremos, os nordesti­
nos. - satisfeitos.

A questão da percentagem é funda­
mental: trará os recursos economicos 
necessários para o cumprimento da 
segunda norma, isto é, a execução sys- 
fcematica dos serviços, sem o risco de 
serem supensos por caprichos de mo­
mento dos dirigentes, como já uma 
vez o foram.

Não basta que a nessa futura cons­
tituição respeite o nosso passado bis- 

ftorico. é preciso que ella tenha em 
consideração as condições geographi- 
cas do país. Assim como não podere­
mos fazer uma constituição autocra- 
tíca, porque contrariaria todas as ten­
dências históricas da nacionalidade, 
não poderemos mais. na phase actual 
da evolução do mundo, organiz-ar uma 
constituição ageographica. sem tomar 
em conta as condições do meio. por­
que ella não teria vitalidade. Precisa­
mos, como dizia Georges Renard 
(Thecria da Instituição, pag. 543). fa­
zer “ a adaptação mais adequada da 
constituição á vida real da nação” .

Numa these que tive a honra de 
apresentar ao “Primeiro Congresso 
dos Problemas do Nordeste”, aqui 
realizado em 1933 — these que mere­
ceu ser approvada até com louvores 
que muito me desvaneceram — filiei 
o problema da constitucionalize ção 
das obras contra as seecas á theoria 
do direito ao trabalho. D? que serve 
dar-se no pacto constitucional direi­
to ao trabalho si se não tomarem as

P arcs 1 p a r  de sa p a to s 40*000 ; a Sousa . .m e d i d a s  neCSSSariaS para
Cam pos, p a ra  a Escola A. de A reia, (serviço 
de in s ta llaçã o  da U sina E le c tric * ) , 5, m 80 
de cano  de fe rro  galv . de 2 ” , a  17*500 — 
101*500, 1 l,m 60  ditos idem, de 1 1|2, a  11*000
— 126*500, S.rnOO d ito s idem , de 1 ”  a 8*000
— 24*000. rcducção de fe rro  g a lv . de 2 ” x 
1 114” 6*000, 1 d ita  idem, idem , de 2 ” x 1 ” 
6*000: p a ra  a D irec to ria  de Fom ento  da P ro -  
ducção, a D iogenes C hianca, 1 p n eu m atic i 
900 x 20, refo rçado  H. D. cj cam ara  de a r ,  
1 :245*000; p a ra  a  D irec to ria  de Producção, 
a S ta n d a rd  Oil C om pany. 40 cxs. do gaso linn , 
a  60*500 — 2:420*000; p a ra  a  D irec to ria  de 
F om ento  V. P . A gronóm icas, a  LisbÕa A Cia. 
17 cxs. d« A gapeam a, a 58*000 — 986*000; 
a  D ias G alvão & C ia., 1 pneum ático  650 x 20 
489*000. 20 cxs. de M otorina 2|6 a  44*000 — 
880*000, 8 cx s . de mobiloil B. B . 2|5, a  . .  
229*000 —  687*000; p a ra  a  m esm a R e p ar­
tição , a  LisbÕa & C ia ., 1 c am ara  de a r  976 
x 18, 130*000; a  F . M endonça A C ia ., 2 
exs. de m obiloil B ., a  195*000 — 390*000; 
a  D iogenes C hianca, 1 cx . de Mobiloil B. 
2|6, 225*000; (p a ra  a  Escola C orreccional 
“ P re s id en te  João  P e sso a " ) , a F . H . V e r-

offerecer
opportu-esse trabalho no momento 

no?
O direito ao trabalho será uma bur­

la no Nordéste, nos annos de sêcca, se 
não houver uma permanente organi­
zação de obras contra os effeitos da 
sêcca — obras que obedeçam a um 
plano systematlco, para que se não 
malbaratem os dinheiros públicos.

Demos de barato que a futura Cons­
tituição nem de longe reconheça o di­
reito ao trabalho. Ainda haveria meio 
de se justificar a constltucionalização 
do problema das sêccas. Poderiamos 
fazei-o como um principio de política 
anthropogeographica, como é a mu­
dança da capital do país para o pla­
nalto central do Brasil, que figurou na 
Constituição de 24 de fevereiro. Mas 
temos outro principio geral justifica­
tivo: o da racionalização.

Ainda mesmo que a  futura Consti­
tuição se mostre atrazada em conquis­
tas sociaes. ainda mesmo que ella não 
reconheça o direito ao trabalho, as 
obras contra as sêccas devem figurar

g á ra  A C ia .,  12 vassouras p a ra  a p p a re lh r  _.no texto Constitucional, tendo-Se èm
sa n ita r io , 6*000, 250 kilos de assu ca r , •  
*800 — 200*000, 400 litro s de fe ijão  m u la ­
tinho , a  *780 —  312*000, 1 kilo de p im en ta  
do reino , 6*600, 10 la ta s  de azeite  dôce e s ­
tra n g e iro , a 9*800 — 98*000, 6 la ta s  de
av e ia  e x t . ,  a  5*000 — 30*000, 26 la ta s  dc 
leite  condensado, a  1*970 — 49*260, 12 k i­
los de m an te ig a  L yrio , a  6*700 — 80*400, 
6 kilos de go iabada, a  2*540 — 16*240, 30 
kilos de cebolas do R eino, a 1*200 — . . . .  
86*000, 6 d itos de nlhos, a 6*000 — 30*000. 
16 saccos de fn re llo  de tr ig o , a  9*000 — 
136*000, 6 m aços de phosphoros “ O lho", a 
1*800 — 10*800, 10 kilos de ch á -m a tc t a
1*200 — 12*000, 60 kilos de a rrox  nacional, 
a $750 — 45*000, 10 la tas  de creolina, n 
1*900 — 19*000, 5 c x s . de sabão m urm ori- 
zado, n 25*800 — 129*000, 1 cx . de kero&c- 
nc. 43*800, 10 kilos de potusaa, a  1*500 — 
16*000, 2 pacote« dc velas espcrm acete , a 
*800 — 1*600; a J .  M inervino A C ia . ,  260 
kilos de c a rn e  de xarque, a  1*830 —  . . . .  
467*500, 60 d itos dc m acarr& o, a  1*600 — 
80*000, 60 kilos de café  em grãos, a  1*300 

78*000, 60 d itos de sa l fino , a *340 — . .  
20*400, 30 d itos de sa l grosso , a *260 — 
7*800, 16 g a r ra fa s  de v inagre , a  *600 — 
9*000, 20 kilos de ban h a  de porco, em la ­
ta s  do 2 kilps, a  3*800 — 76*000, 68 küo* 
de bacalháu , a  2*800 — 162*400, 6 küos de 
m arm ellada , a 2*900 — 17*400, *20 kiloe dc 
b a ta ta  ing lôsa, a  *900 - 18*000, 10 p a c o .
tes de m nirena, a *500 — 6*000, 6 vaesou- -C om m isaao .

vista, o “principio da racionalização” 
que domina todo o direito constitucio­
nal, como diz Mirkine.

Seria um caso particular de racio­
nalização: — racionalização dos soc- 
corros públicos. Convem assignalar 
que o reconhecimento do direito ao 
trabalho, como em gperal as novas de? 
clarações de direitos, que figuram nas 
constituições da Europa. Central e 
Oriental, não dependem da predomi­
nância de partidos socialistas nas as- 
sembléas constituintes.

Ainda se deve ao malsinado Mirkine 
essa informação, que para o nosso ca­
so é preciosa.

Fiquemos, porém, com o principio 
da racionalização dos soccorros públi­
cos para justificar a grande medida 
patriótica e humanitaria” . Jornal do 
Commercio — 15|3|1934.

rões, 3*000 — 18*000, 6 aapolioa, a  *320 
1*920; a  Sousa Cam pos, 6 vassouras “ C a t-  
te te " ,  12*000; a  S ta n d a rd  OU C om pany, 2 
galões, FHt, a  44*000 — 88*000.

T o ta l, 22:760*240.
T o ta l g e ra l, 24:790*640.

Jo ã o  Pessóa, 21 de ja n e iro  áe 1988.

C hrom acio C av a lcan ti — P re sid en te  da

Quero crêr que a justificação theo- 
rica considerando como racionaliza­
ção dos soccorros públicos os serviços 
contra as sêccas foi a razão principal 
da adopção daquelles dispositivos 
constitucionaes vencendo as resistên­
cias das doutrinas classicas que, nos 
bastidores da Assembléa Constituinte, 
vinham impugnando a. medida a  pon­
to de perigar a sua inclusão. A una­
nimidade e as palmas com que foi vo­
tada custaram um serio trabalho pré­
vio de persuasão.

Podemos, agora, colher as velas. A 
Constituição Federal vigente apresen­
ta profundos característicos anthro- 
pogeographicos sente-se, ao medi- 
tal-a, que foi feita para um povo ame­
ricano estuante de vida, em pleno pe­
ríodo de formação. Nella se equili­
bram as conquistas liberaes da cul­
tura européa Occidental, a cuja area 
pertencemos, com um programma de 
trabalho pacifico, expansão educacio­
nal e de desbravamento da Natureza.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 
1935.

Alcides Bezerra
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